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NOTAS DE 
PALACIO 

A fi m de melhor atlend~r ao serviço 
publico. o Governador receberá. no 
expediente da manhã. exclusivamente 
os eecretarlos de Estado e directores 
de repartições. 

A VISITA, HONTEM , DO GO VERNADOR ARGEMIRO DE 

FIGUEIREDO AO MUNICIP IO DE PEDRAS DE FOGO 
A' tarde s. excia. attended ás pes. 

sôas que hajam solicitado previamen
te audicncia. por intermedio do officlal 
de gRbinête. 

A's quinta.feiras. á tarde. o Gover . 
nador continuará a receber em audi
•.mcia publica., a todos aQuelles que o 
procurarem. 

A INAUGURAÇÃO DOS MELHORAMENTOS DO MERCADO PUBLICO DE ESPIRITO SANTO - O ALMOÇO EM NO• 
MENAGEM AO GOVERNADOR DO ESTADO - O EXPRESSIVO DISCURSO DO DR, RENATO RIBEIRO - A ELO• 

QUENTE E OPPORTUNA ORAÇÃO DO GOVERNADOR ARGEMIRO DE FIGUEIRtDO 
Deixou. hontem, em Palacio, as suas 

despedidas ao sr. governador Argemi 
ro de Figueirêdo. o sr. Antonio Vicen~ 
te Filho representante da Bahock & 
Wilcox Ltd .. de Londres. que s<" acha
va Je vresente nestn capital. 

Em officio endereçado ao sr. govcr 

;~~~te. ~r~eªJtto~:
11

~/undi~i 
1!:~~;u~'f_ 

lOU a :; . exc,a. que tendo de viajar ao 
~eu pais em gozo de ferias. o suhsti
tuirá naquelle posto o cav Ferrantfl
.Ma1.1.a. RC!.al \'ice_Consul na capital da 
Bahia 

Assumiram significativo brilho, as 
restas promovidas hontem, em Espiri
t(I Santo. por motivo da inauguração 
dos melhoramentos Elo mercado publi
co realizados pelo prefeito Moacyr 
càrtaxo. 

Esse importante melhoramento com 
que acaba de ser dotada a séde do 
municipio de Pedras de Fôgo. vem ao 
?ncontro de uma velha aspirac;ã:) dos 
espiritosan1en~es 

A fim de que esse acontecimento 
fósse festejado ccndignamente, foi or _ 
ganizada uma ccmmissâo composta dos 
dr:;;. Renato Ribeiro e Moacyr Carta-

º 
· t d - xo. conego José João e veread0r SeprOJeC o a creaçao do bastião Madruga, que se empenlnram 

Departamento de Assistencia 1 (i~~{:;:~.~- pelo ma,or ex,to das so. 
' 1 f • I Attendend:, ao convite que lhe fc! a ft anCla feito o governador Argemiro de Fi-

FELICl'f AÇOES RECEBIDAS PELO gueirêdo seguiu ele automcvel. ás 9 
hon.s de hont:em. áquella localidade. 
~endo acompanhado de auxiliares do CHEFE DO GOVERNO 

Pori motivo do projecto da creação J.dministraçá:, estadual e ~utros ami-

do Departamento de Asshltencia á ln ... goi°o chegar a Espirito Santc, o Go
fancia, que será apresentado á Assem- vernador do Estado foi recebido por 
biéa Legis lativa pelo sr. ~overnaclor nnumeros amigos e correligi~narios. 

Argemiro de 1''igue,irêdo, recebeu s. ~~~d~~~~a~~i: ~l~~J!ª~~e s~~~~?a_~~ 
excia. do director da Divisão de Am. além dos 0.lumno~ das escolas publicas 
paro á Maternidade e Infancia do Mi .. :i.ue formavam ala. dando passagem ã 
nisterío da Educação e Saúde Publica O comitiva governamental. 
seguinte despacho de felicitações: A lccolídade apresentava um aspe-

"'Rio, U - Goveuiador Argemiro ~~~h!~~!r~âd~ndo as suas ruas todas 
de Figueirêdo - João Pessõa - Pa-
rahyba - Em nome da Divisão de 
Amparo á Maternidade e lnfancia do 
Minlsterio da Educação e Saúde, per .. 
mith. v. excia. que apresente effusivas 
congratulações proxima apresentação 
ao legislativo estaduafJ do projecto de 
creação do Departamento de Assisten
cia á Infancia. Sauó ções ottenciosas 
- Mari~ .Olyntho (. rector interino". 

Nucleo da 
Amigos de 

Em sessão extraordinaria para 
eleger sua nova directoria reune. 

hoi~a ";e~~i~~r~~ri r.;g:; t~ A G~upo 
"Thomaz Mindello". 

O president.e desse nucleo, dr. Jósa 
Magalhães, encarece o compareci
mento de todos os' torreanos. 

Apôs os cumprimentos. o go\'erna
ct:r Argemiro de Figueirêdo. procedeu 
~ inauguração dos melhoramentos do 
mercad::, municipal, seguindo-se a ben
('áo pelo vigario local conego Jos~ 
João. 

Nesc:e m:mento. usou da palavra o 
nretcito Moacyr Cartaxo. pronuncian
do o expressivo discurso quE" se segue : 

"Sr. dr. Argemlro de Figu2irêdo; 
dlgnos auxiUares do seu govêrno; 
meus senhores : 

Significa o c:nnparecimento do dr. 
Argemiro de Figueirêdo a essas mani
festações que lhe tributamos, o pri
meiro contacto do seu govêrno com 
esta terra e o seu povo. 

Este é o momento opoortuno. e o 
municipio de Pedras de Fôgo sente-se 
satisfeito em hospedar v. excia 

Com: govêrno. é um realiza.dor. ln. 
do a meio caminho de sua obra. póde _ 
~e sentir verdadeiramente o pulso de 
um estadista. CAMARA MUNICIPAL DE 

ANTHENOR NAVARRO 
Votada uma moção de soli

dariedade ao Chefe d,;, 
Govêrno 

Em sua ultima reunião convocada 
para eleição do novo p'residente. a. 
Camara Municipal de Anthenor Na
varro por unanimidade de seus 
membrds, votou, uma moção de soli
dariedade politica ao sr. governador 
Argemiro de Figueirêdo, tendo •· 
excia. recebido. a respeito. os despa
chos telegraphicos subsequentes: 

E' elle quem vem embellezand:> a 
capital. desenvolvendo a agricultura e 
a industria, facilitando o credito, aug. 
nientando as vias de communicações. 
barateando o transporte, diffundindo 
as escolas e vindo até á casa dos po. 
bres com a assistencia medica. 

Organi~u v. excia. um systema 1 
completo de propaganda. de ensina
mentos agricolas "" pastoris, de peda
gogia e hygiene. Tudo ist~ v. excia. 
realiza dando vida e movimento no 
e.nseio de melhor completar a sua obra. 

"ANTHENOR NAVARRO, 13 
Governador Argemiro de Figueirêdo 
- João Pessôa - Communico a v. 
excia. que a Camara Municipal, em 
reunião de bontem elegeu presidente 
o vereador Miguel Estrella Dantas. 
Após me communicar ainda na mes
ma sessão, por proposta do vereador 
José Cyrillo Sá.. a Camara votou 
u·a. mcção de solidariedade pohtica 
ao governo de v. excia. saudações. -
Praxedes Pitanga. prefeito". 

"ANTHENOR NAVARRO, 13 -
Governador Argemiro de Figueirêd.o 
- João Pessôa _ Communicamos a 
v. excla. que hontem a Camara Mu
nicipal reuniu-se a fim de proceder 
á eleição para a vaga de presiden~e 
da mesa, sendo eleito o vereador M1-
gue1 Estrella Dantas. Fez-se cox~
tar no acto uma moção de solidarw
dade ao seu governo. Attenctosa.s 
saudações. - Mtgu.el Estrella Dan-

~'::ie~ ~~~:~~r1tº1osé Jls4J~~de 4i. 
meida, 2.o secretario; Mcysés Fret~e 
Barbosa. vereador; José Alexand e 

Fr~!t\.;~~~~r"i-~A VARRO. 13 
Governador Argemlro de Flguelrêdo 
- João Pessóa. _ Levo ao conheci
mento de v. excia. que em reunião de 
hontem da. Camara Municipal,. para. 
eleição do presidente, api;.esente1 UIII& 

Deste modo. nada mais opportuno e 
iust".o do que a presenca de v. excia 
á inauguração dos melhoramento) in. 
traduzidos no mercado publico de Es
pirita Santo. pel0. administração mu
nicipal. 

Vemos em v. f'XCia. dr. Argemiro 
de Figueirêdo. pel0 exemplo que nos 
vem do alto, com o seu govêrno de 
trabalho e realizações. o patrono dos 
melhoramentos boie inaugurados. 

Caminha o Estado pela estrada lar_ 
ga e amola do progresso e o munici
olo de Pedras de Fôgo_ caminhará 
também porque o querem o pov0 e 
~u dirigentes. removendo obstaculos e 
vencendo abices. na sua anela de cres
cer e progredir. 

Terminando peç.o ao dr. ArgemL 
ro de Fie;u€irêd.... para. em nome do 
novo de Pedras de Fôg--o. inaugurar os 
melhoramentos do Mercado Publico 
de Espírito Santo·•. 

Em recp~sta. o <lr. Argem:!'o de Fi
iUeJrêdo congratulou-~e com a poli
tica administrativa do municioh de 
Pedras de Fóqo oefa feliz realiz~çio 
ora corisegutrl::i.. _almejando ao seu po 
vo muita"i felicidades 

A seguir. o chefe do Executivo jun-

moção de solidariedade polltica ao 
seu benemerlto governo, que foi vc
t11.da. unanimemente. Logo após a 
sessão, a Camara. incorpora-da visi
tou o pre!elto dr. Praxedes Pitanga, 
tendo este recebido a visita com a 
maicr cordialidade. Saudações 
José CurUlo Sá, vereador". · 

1) Chegada do governador Arg-emiro de Figueirêdo a Esplrito Santo. \.'endo-!-.e.s, e:cia. ent~~ os drs. Renat_o _Ribei~o. 
Salviano Leite, secretario do Interior, Moacyr Cartaxo, prefeito de Pedras de. Fogo. aux1h~res da. .. admirustratao 
estadual, amigos e correligionariosj 2) o Chefe do Govêrno quando pronuncJava o se~ d1sc•urso ,~augurando o~ 
melhoramentos do Mercado Publico de Espirito Santo; 3) A~pecto do almo('.O offerecido a "· exC'Ia., num dos 

salões do Grupo Escolar Perega·ino de Carvalho 

tamente com os secretario::. de Govêr- I Cor~ciro .. se_cretarto da Agncultm·· '.1 Pd~t ~ellop.~:~a~à~ga~~bc;:g~api~1~~!;};,, 
no e outra.s pes!-ôas de destaque po- Flav10 R1be1ro. presidente da A"'·o ª- .º : 1 

' · · • . • _ 
rt· ·a1 visitou diversos pontos ciação commercia~ d~ João. Pe'"só:i. ·.. ~arop Filh'), de Santa. Rita, t:_('Pit 
~a

1
c?o:a1id~~e: observando os me lho João Franca. ch<:>te de P?li.C:_la · Otri:s ':ientante do cel · Th~me R~dngue • 

I"amentos por que vem passando a Barbosa. dirrctcr da A l. ma.e: Ah·fb <Conclue na 2. pg,) 
villa do E<.pirito santo -

De volta s excia. descancon al- FRENTE l'-~TELLECTUAL PARAHYBANA gumas horas na resldencia do prefei- . ,. 1·~ 
to Moacyr Cartaxo, onde foi cumula
do de gentilezas por parte do casal. 

A!lt, foi offerecido a tod'ls os prt 
sentes profu~o copo de cerveja 

O BANQUETE 

A's 1,3 horas. teve lugar. no Grup::> 
Escclar •• Peregrino de Carvalho". o 
banquete offer~cido ao goyernador 
Argcmiro de F1gueirédo. pela admi
nistração politica municipal 

o agape, que decm:re~ num ambi
ente de grande cord1ahdade, tevr a 
presença das seguintes pes~ôas: sr~. 
g'Jvernador Argemíro de Figueirêdo. 
drs. Renato Ribeiro Coutinho_ prefei
to Moacyr Cartaxo. Salviano Lei
te, secretario do Intenor: Severino 

Amanhã, ao microphone da Radio-T abajára. o escriptor 
Ma rio Sette realizará uma conferencia sobre José Americo 
.• Com·idado p4"la Frente Inh!l)ectual ho('Rdo em vsrios discur.eo~ pronuncia 

. 1 doH pelo ri,ndidato nacional. Parahybana, o ei,;cr1ptor peTnnmbuca_ . . . 
no '\lario Sette unia du mai"' bri- Amanhã, pela madru&"ada, twgu1ra 

lhante~ e·,prek~Õe~ int(•Jlcctual'~ rlo :: ~:~~.<' d: :.r r.A~.~e:::m:·~::•~ráqu;~ 

nofl"déstE", realiza,rá uma confcrTnrio., l '"hiinho capital per~ambucana a esta 
ao microphone da Radio Taba.iãra iü, 1 ddad(' o ~ni1>tor \.forlo Sette quf' a,, 
:n.10, ~obre a personalidade do rní

1

nis. hOHpedará no ParahybR-Hott>I. onde 
tro José Arnerfro d.., Almeida e o l!IE'U jantará na companhia de fiR"uraa dl• 

vasto pro~ramma df realizações, ee.. r~pret1entacão nas letraa conte,ranea~. 
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VIS ITA, HONTEM, 
GOVE1n.JADOR ARGEMIRO DE FIGUEIRWO 

MUNICIPIO DE PEDRAS DE FOGO 
AO 

<Conclusão da 1.ª pg.) 

e mmandante do 22.º B C , cel 
D,ilmiro de And1ade. comte da Poli· 
ci:J Milit.ar do Estado; ccnego JosE: 
Joã'.J. r:-preçntnnte do dr Isi9~·0 
Gomes; padre José Trigueiro, Ab1ho 
Costa, dr~,. Si7ê'nando de Oliveira e 
L,.,unval L'.crrda; Eurico Nf.buco 
Uchóa Milt:m Cartaxo, Apµoloni<J 
Nobretrn. FrDncisco Salles Ca\·alcan
ti, gen:nt? da A U1,ião; José. da Cu-
11ho. João Alves Massa Anmbal Ca
valcànti ciC' AlbuquerQue. Ananias 
Baftos. J~viniano Ttnares de Vasc'>n 
c-ellos . .\ntonio Vf'llóso João Adttuctr) 
João Gom ,,, P:0Teiru Josias R'ldrigui::,,, 
Julio R-.:m 10 dos Santos. JosP Fer-
11snde.,., d· Cnrrn.lho. Enêas Gú.rvalho. 
Ar,rnnio Ce ,u, Ger0ncio Chicn·es. te
nente J::iJ.o de sousa e Silva, Chag-as 
M.ontenfgro Sebaslifl.o Mad1 uga. Jcãv 
Ur."ulo Fjlhc por s1 e pel') dr. Jo~é 
C(.;2°iho. João· Gvn1e~ Pereira. Olympic 
S'.!mµa10 A. Lins José Jorge de san-

~~~;~!; t~!i~~c~~\:ij~~ ~~t~~~!· g~~~ª 
Filho. João cte Albuquerque Mello, 
Ma!li.!f'l Grinu•.,. João Fernandes de 
1-:ma '11•v10 Marój:i. Ubirajárn Ri
bP.ir'.J' !1:1',nd llo, AnLnio Mas::a. Raul 
Fernandv,, Evandro Carvalho Ribei
ro. An, rm~o Jot-é de Mendonça, Ma
nU~'l ri :s; f'..~1 nto..c Prestello, Reynaldo 
d: 011""-i,.a Scbnnho. peh "Diario da 
;\:Ianhã e Alberto Diniz. repres2ntan
do a .\ l'nião 

ça, pela sua felicidade pessoal, pelo 
t::ngrandecimento do seu govérno, e 
pelo triumpho do Partido Progres
.!'i~ta ·· 1 Palmas) 

O DISCURSO DO GOVERNADOR 
ARGEMIRO DE FIGtJ'EIR1!:DO 

Em seguida, ergueu-se o chefe do 
Executivo. que pronunciou o seguinte 
discurso apanhado pela nossa repor
tagem, ~ qual, pela sua opportunida; 
de e elevação de conceitos, foi en 
trecort~do de vivas a:-clamações dos 
presentes: 

"As luctas polittcas em Pedras de 
Fôgo tiveram nestes utimos tempos 
wn cunho de eleva.da significo.ção. 
fugindo ás praxes .antigas, ãs YPzes 

adoptadas em outras terras. 
Em regra geral o que eu observ~i é 

que aqui os pleitos se ferem, não em 
l.::rno de principies individualisti~os. 
ma.s constituem verdadeiras conqus
tas democraticas. 'Iíve o prazer de 
sentir que em Pedras -de Fógo não 
·~ra o poder que era visado, poiS que 
os elementos empenhados na lucta 
eram dos mais sinceros e Jeaes, dos 
mais fortes e de:ididos, despidos de 

A EXPRESSIVA ORAç,,o DO DR. quaesquer interesses pessoaes: Paula 
Rl:NATO RIBEIRO cavalcanti o velho e tradicional po-

litico cont~rraneo, e Renato Ribetro, 
Ri·~:irch~~~ªf~~ ·0 f·e\~~u~n~~ d~~~~~ essa dynamica expressão de enei-gia 
aoe_xo. 0 qual m<->rC'ceu ·ivos applau e de acção constructora, :ie grande 
sos ruturo não só na política do muni-

.. E:xrno .sr governador do E~tado cipio ~omo na do Estado. ambos 
~~~r~! ~feit.o do Munit:ipio Meus se- cheios de idealic;mo, encarando com 

D:sa1-'.·1to oos torn::-io-., da palavra. supe:-ioridade os interes...cres do muni~ 

As 
Do.~nças 

das 
Mulheres 

r7 As Complicações! 
O maior p erigo de toda e qualquer doença são as com p licações int ernas, 

sempre e sempre as complicações internas ! 
Em geral, a mulher que tem uma dor no ventre, n o peito, nas costas ou 

em outra qualquer parte do corpo, uma tosse ligeira ou mesmo forte, um 
mal estar repentino, uma hemorragia, um susto, uma contrariedade, 
nervosismo, um -resfriamento, tonturas, dormencias, estremecimentos, 
anemia, palidez, fraquezas, palpitações, frios ou calores, tristezas subitas, 
uma falta de ar, cançaços ou outro qualquer sofrimento, diz sempre: isto 
não é nada, isto passa ! . 

Não convem nunca pensar assim, pois isto pode ser o começo de uma 
grave inflamação interna que, se não for logo bem tratada como deve ser, 
causará as mais perigosas complicações internas. 

Para evitar as complicações internas e as inflamações internas, use 
Regulador Gesteira, sem demora. 

Q ualquer perda de tempo poderá ter consequencias muito graves. 

Tenha mais medo das complicações internas ! 
Regulador Gesteira evita e trata as complicações internas e as inflama

ções internas depressa, bem depressa, como é muitíssimo necessario. 

Use Regulador Gesteira 

Lembre-se que Regulador Gesteira é o remedio usado por mulheres nos 
mais adeantados e mais importantes paizes do mundo ! 

Trate-se 

Use Regulador Gesteira 

!~~~?,i:{i[i~~~:I~{! Jrr~~~]~~~: :'.:~t::::b::ic;l:i~!~d~p::::r ;~: s E' M A N A D A T u B E .R. c-·u l-o s E 
~~~~~l~~e d~~~r~;ee;::0

:~r:n~~\t~; nicípaes, porque, pela sua indepen~ . • :1. 
franco e lral, hone_ to e trabalhador, dencia economica e recónhecido des- j S 
sinto neste momento. pesar-me sobro ~rendimento de posições, outra aspi- , · na installação, amanhã, na séde da Sociedade de Medicina e Cirurgia - O program-
as hombro.~ a respcn:,ab11Idade de d1- 1 
rigir a , exc1a algumas palavras. raçã.o não alimentam que ª prospe- ma a ser desenvolvido - O aooio do Governador Argemiro de Figueirêdo á iniciativa 
(xpres.sivas do , sentimentos dcs hab~- ridade geral da terra onde nasce- -
te.ntes de Pzdrn..o;; de Fôg:o, neste prt- ram e vivem par~ O trabalho, . Ot.•ntro do ~e·.1 vasto pro~ramma de pm·a que <;e inicie uma n~va pha!".e de Quinta-feira: Dr José Maciel -
~eiJ~ ept~~i~~t~~e~~~v~· ~~~~~~~:n~~e- Victorioso surgm dessa pugna ele1- 1 Htào d Sociedade d~ Med1C'ina e Ci- combate á terrivel endemia "Sentido real da lucta contra a hlber_ 

toral O nome de Moacyr Cartaxo, n~rgin ~a Parnhyba vac realizar entre ~ governador do Estado. sempre so- .:-ulose •·. . . . 

foi~·;~nd·e ~~f~h~e~~J~~flvi~~~vi/:t~ri~~ .~.e~ bastan~. id~neidade moral e po- : :~~!~t:ci!:;~t~~n d~n ti:b:tec:;;;e :i·g~~t ~;~t:e P~brrcs:1;:~ ~:d:o;s:;otoªsr\n~~ "P~:xpt:;.{:~~:: ~r. T~~;:;~~:s~1:_1.nto: 
rr:.1~ro manifestar_ á \'. ex~ia., sr. go- hl1ca para dll'igtr os destin<>s desN! caç3o. é a mPlhor affirmnti.....-a que 0~ dativa das ,1 e p Igual gesto Sabbado: Dr. Moniz de Aragão: 
~;~r~:~~i p;~:~n~: q~~ :S~~~~~é~~dc: municip10. medicos de no~!-a terra ,tão ao resto tive1·am o djrector do 0(•partamento do "Tuberculose e casamento" . 

nó. pO~"UJdos pela distincção de~ta vi- Se e&;e exemplo da politica de Pe- ~ºax~1~:~i~a'!.1n~;e aªc~~;~:;;ª:r;ie~~:~ic: ~í:si~;· se~~!~!nd~nt~nuteo !.!ac~~~~t~~ã~ ~â~o~;;~:i~a;:;:n~~m?.nst:m~:n c~;:i~i:: 
~Ha que v. exci2. ~('.' dignou fazer ao eiras de Fõgo se reproduzisse em dos ~raiírles c-entros <" i-e interessam p:i.lestras destinada~ aO!ó! ei:;co1ares e berculoi:;e" com o prof. José de )1:cllo 
!2.rnnicípi~ de Pedras de Fógo. :A,tten outros munidpios. em outros Esta- 1,elo!'I magnolj problemas <le Saúde Pu- aos professorf's e os <lirectores do "'slas palestras se~J.o irradiadas no 

~~n~~·pe~~~ásfei1~ ;r~1e~~u c~fi~
1:t~~te~ dos e no pais; se as organizações par~ ~~i~a

0 
~~nii~i~,·,i:º~:t:

1
~n~~ :/::~::;~~- ~?>~~~uc:ir;·;i~y~i~~ês~~o E;t

0
ol~ ~l::m:~ quarto de :ora dn Educação 

prezado amigo, prefeito Mcacyr Car- tidarias se arreglmenta~m em fa,... solvido8. - compremett~ram a suspender ~s aula~ \S SESSõl.'S NA ESCOLA ~ORMAL 
taxo a fim df inaugurar os melhora- vor da collectividade como aqui, eu A "Semana da Tuberculose .. é uma a fim de (!Ue todos os nlumnos possam A fím de dar maior senUdo publico 
mento~ intro<iuzidos µ::.>la sua adrrti- não sei que melhor polltlca teriam acontecimento impar na vida de no:,;_ assistir áq~1ellns 1·euniões aos tnibalh da "Seman.a da Tuber-
1111~stnr1aê:ãeºs ;e1es,tean

1
loncoatl

0
tan·add

0
e.

0 
orned

11
easch,-~ 'J cs homens de govêrn_ 0 para promover ~a il'rra. Dahi esta curio!-iidade que Vê_se. pois que a "Semana da Tu- culose ficou 1

; resolvido que . em dia 
u .., "' vem de~pertunto. nii.o !:IÓ no seio da berculose" vem agitando de maneira ainda nii.o n'ijrcndo. serão íe1tas con-

~~~t~~ d;r~~~mga~vêá·~o ma~~~o~ce~!~~ j a ;:~1~:ez~a:a~c!:
1
:t!ª!e !'eieºv~ue ~~~i5~:e ~:~~~~\e~~:ndata~~~q~:

1
• s!~r:J~d:~ ~~:fo ªa/f~:re~:tt;1d;u(~di:~~i;~~f; !:~~~f!f!e~~e l.f~~ãd~ct%asE:c:~ª p~o~!;s~

1~ 
cfade, relacionadcs com O bem e5t&I nunca poderá. cahir porque tem até E. com o pro~;rnmma que e~tá orga- causa commum ()ue ~ o problema <la tes em geral J nos estudantes _de to-
d •.ous munícipes - ..1 nizudo como o interesse dos que agi _ Tt1berculo~e das as nossas escolas secunda:nas 

eo\" influxos da cbL1 administrati,·a ·, 0 .respeito e a admtraçao ·;..i,OS pro- tam o· cert~1men tHcmo~ decerto o~ Estas conferencias estão a cargo dos 
d,• v. ,..x,..ia. ~e projectam em todos p:,os vencedores. que o veneram, e mais poi iti,;os <'. vanlajo«.~s rernlt~dos A SESS.\O l~AUGCR.\I, dPs. Hy~ir.o Costa Britto e João Me-
o quadrante: d0 Estado. numa 5:e- Renato Ribeiro tem para bem diriql.r dei['os. Em no5;sa proxima edição da-
q11encia de benefici{).•, á pccuaria e á s destinos politicos de Pedras de em defêsa da Parahyba unida e fe- A "Semana da Tuberculose" in«.tal- remos noticia detalhada !.Obre este as_ 

~•~-~j:~ ~,7 fao~~!~"\~i~o d!it~~~~;_o !~ Fôgo a expctiencia propria e as re.s- liz. ~~r-;~- \or~:le~~c:~:tda ;:f;~;~e :: sum1)t(t_ 
1ic~en rural no aparelhamento da. peitaveis tradições de sua familia. Dr. Renato Ribeiro· o orgulho que :\fedicina e Cirurgia da Pa'rohyba . E!ó:- O AL~lOÇO ~AS FO~TES .. SANTA 
obr.. complt-m?ntares d'J porto de Dr. Renato Ribeiro: - Dissestes me daes com o vosso conforto e o pecíalmcnte convidado presidirá F a HomenageandoR~T~;·asSf" m.edica pa-
Cabect,_·n no embellezamento da ca que grande era a satisfação do vosso vosso apoio. anima-me as energias ses~ã~d o governador Arj?erniro de i_ rahybnna o dr. Severino Procopio oL 
p:;:/m;~~l~d~~- S~\~Sfi~.te~~~!ap~i~~!r:~= povo em me receber, grande, porém, Ci\·icas. Não sei c:mo possa retri- ~u1,r:o~ferencin de abertura será feL (erccerá no pt,2ximo domingo. nns 
te peocc:up1.çlio de tu!:"lhor ser\'ir ao~ é o meu orgulho em sentir que, diri- buir com essas simp1es expressões, as ta pelo dr Onildo L<'al. vice-presi_ fontes "Sr.nta Rita" um nlrnoço de 

rec amos da collc<'tlv1dade C'>nterrn- gindo os rumos administrativos e po- hom~nagens que acabaes de me ~e~ti~ecdt:~ue~~a T~:;·;~~fç~ol!~ii:nt!,fj~~ ~:~!~~~i1~~~:· d~s!!a::ª:se q~!ª\oºrn~~;:1~ 
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en:r~1a:
1
:~ pr~st:\ianelra mais significativa que J;ano ~loreirn ., · r•;r :::: ;;.~;ª~:"muita clegancin d_o 

v. , xcia .. n2sse e forço constructivr moço generaes ccmo vós, ge:ieraes encontro para testemunhar a minha l OS TRAB-·\ LIIOS DA SEMANA dt Severino Procopio ~ue foi TP.ceb1-
J>"IO bem estar publico. indice de uma 1ue ~ão deixam os amigos no meio gratidão é e?·guer a minha taça pela _ . do com geraes sympathias 
pc:-felM vi.são de •ua-; responsabilida ::lo camipho, generaes que formatn gr_ ande_za_ . e felicidade deste mun_l ci .. 
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ªctu,.~nm•~na n'a(q•u·•.•
11

.realm,zensdmaos \ NOT_AS . 
ric: de h-:.mem de g-ovérno. Essa nor- .~ ""' • ., d f I d 
J,"\ r L'Je,·ada da conducla de v. excia um partido para a defesa intransi- pio. dingiào hoje pela vossa moc1da- local e. ás mesma!=: horas .. º. ii thenrn~ a . Por_ uma e eren. eia. espe~1a n <\Ua 
1,;:~ du .~triz 1mhticil e administrativa gente da felicidade parahybana. Com de e intelligen:ia" serem abo1,:udos estii.o a~sim distri_ l direcçao ª P. ~- l.-4. irrndiará ostra .. 

' bu,·rlos•. 1 balhos da sessao inaugural d:.s negocio, publico::.. valeu-lhe a es- ".Ste objectivo ninguem nos p.:dera 
1 ma e rJ apreço dos S,"'US coestadano':', rencer. Estamos unidos, porque ne- As palavras do ch"'fe do Govêrno Terça-feirn: "A lucta contra a Tu~ Ab ·1b t á t - banda 
que n'""m na pe~oa de seu primeirc 1hum de nós tem causas personális- foram _abafadas p~r ... demoradas ac- ~r:.·c~l:.s\ona Parahyba ,, Dr '.\lo da pr~Jic~; ~{rilit:t ~/ei!f:do~ ~cntil 
rnegi.<.;l!'ldo. um C?ordenador da.i for clamaçoes a s. exc1a. e ao dr. Renato 

I 
Q - ;.f?,f . . ··T. b . 1 . f mente cedida pelo i.eu digno commnn-

~-::~ã~·iv;/ ~i~ t~~~tªn;c1;:n~:zaelE~~ .:s :e ~~~~d~:n:~ t;~l:~~ !ªh:~~~ Ribeiro. til''u~ ªõ1~1r~J~:lo S~a~;~u ~~r ;~h:;- dante 
CJras dr Fógo, municipio a frenle d J d d · O RETORNO A ESTA CAPITAL · cul?~e na.... Escolas" Dr Seixa; lnnumeros med,·cos rcs.identes no in~ 

ie t · m c ... roco a ('nníi. e gqverno eve ser, ca ª vez mais, DO CHEFE DO GOV:tRNO E '.\fnia 
1.'llJO.:- e s mo:, e ... t u .1. io povo, a fim de melhor defender COMITIVA J Qui11ta-feira: ··~ oleo <le chaulmoo- terior do EHado têm hypothecado so_ 

~:-'5;'., ~~ :en,';.~~~nio c;;;;\~ic~'~/~:::. • in!P.resses da collectlvidade. Logo após o almoço. o governador 1 [:,ª;n;~a•· th_:·ª1/i':'"t ... ~~a,}u~•;;,~};;" lidariednde á ·•Semana,. 

1::1~tioro~~rs:i~~ir;~or~~fi~~~~eroI:escl
1 

1~ : 0:~~:~<l~u~:.a ª:~:.ª~: u~~m~ Argemi,·o ~e Figueirêdo se despedb "DR Tubet·culo~<' oculur" - Dr .Jó~a tratal~o~nà!º !~;~:;~ r~~re;~i~~~u~~: 
:.(:çf.o en:_rgica e pacif1:::adora d~, f'IC· jias do meu governo eu esteja tão d::.; -,e'.!~ rm~gos e correllgionario3. \fi~\\'~~:ira: "Do problen"fl dingnos- se" por um dos seus rednctores. 
lual govêrnn da Para.hyba e agra- ortale.:ido como t10 1nicio. saberá ~guindo a esta cidade acomtpalnhad'o ticf> dn Tubcrculo~e Rhcnnl" - Drs 
det·c· por JnC'il intnmedio a honro:·? da &Ua comitiva governamen a 

I 
Ariosvalclo Espinoln e o~orio Abath. 

v1~:~11?;r "i~o~~~;~dcr: comm-::moran n~:~:~t:~ ~;es~i!º· asseguro aqUi, REPRESENTAÇÕES ('01 collnboru~iio Dr F.dson de AJ. - 'A 8 A T H 1. e 11 
d'J er,;.ta" rcalizaçóes do go\'êrn:; muni iesde já, que jamais fugirei do meu ' ~1~~~\~:11I~~d!,cr.e:ides Clltaneos e terren~ • 
e ral. offereço a v. excia. e~te mo- Impc:3Sibilitado de comparecer pes- Sribbado: SE'!'lsão de encer!'amento. 
clt' '" stlmoço. erguendo a minha La- .1osto, não por interesse pes.c;oal, mas soalmtnte. o deputado Paula Caval- '.':enrlo "rador O dr Lourival )loura 

~ 

CARROS E CAMINHOES USADOS 
canti dirigiu ao dr. Renato R ibeiro <iue dissHtará sobre o thema: "Do 
attenciosa carta de pleno apoio ás tratnmer.to da Tuberculo~~ pulmonar 
homenagens promovidns ao _Governa- em ambulatorio" onde Hrão feib, 
dor do Estado p.?10 Municip10 de Pe- coni-id,•l"'ações em torno do estado nc
dras de Fógo. tunl dos nossos r<'cursos publicos no 

- Estiveram, ainda. pre.sentes _á.s C1ue eh•: respeito ao combate á Tube··

ESTIVAS EM GROSSO 
Os melhor es artigos 

pelos melhores preços 

FORD e de outras marcas 
rnlennldades de hontem. em E.c;pinto culo. e 
Santo, os srs. João Aristã.o Souto - Além deste!! trabalhais, serãc, re~- PltAÇA ALVARO MACHADO, Vi 
Mai)r de Taquara: Antonio Louren- Jizatla"' no microphone da P. R. I. _·1 
ço de· Barros, Adhemar Medeiros. pak -trns <le divulgaçã.o f'lcientifica 
José Moreira e Manoel CW1ha. EiJtau escolado!:> paro fazer E'stns em optimas condições e a preços modicos 

A GENCIA FORD 
RUA MACIEL PINHEIRO, 38 

João Pessôa 

_ A banda de musica da Policia pak atras. <le grande utilidade cduca
MiUtar do Estado abrilhantou todas cior:11 os s<.>~uíntes m<'dicoi1: 
as festividades decorridas bontem. S1•gunda fl'irn: Dr. Hy_g-ino Co~tn 

- Pela nossa reportagem phcto- Hl'it>,i - "0 que todo tuhcrculo!'O dc 
gi-aphi •a, foram batidas d.tver.sas cha- V(> subc!r"' 
pas. Terco-!eir.1.: Dr C.incomo Zncca,.a. 

_ os srs. dr. Luís C:ivalcanti. -- ··'fubt!rculose, !lagcllo :social" 
João Qu1rino e Enéas Carvalho se CJuarta_feiru.: Dr. Arionnlclo E151li-
1tzeram representar pelo sr. Afrlslo nnJn: - "Da n(!ressidnd<' dum ho~oí-
l3althar e prtfeitc ~faróJn F11ho. lnl P&lR tubereulou". 

JOAO Pr.880A 1 

,=e!) 

23 DE AGOSTO . O QUE SERA ' 
E ' a inaugurarão do AnnazP'lll 

VICTORIA que vae expôr o seu gran
de sortimento de melas, . perfumarias, 
lt nc;os, gyava tas, etc. Todos ao Anna
zem VICTORIA de J . Ellbimas. 

Rua l\fa riel Pinheiro, 163. 



A l'NIAO - Domingo, l 5 de a,rosto de 19.17 3 

"A " NOTICIARIO I NOTAS DA PRAÇA y I D A 
Con<ultorlo \le<IIN• - v .... , ,!,· , •• _ \ llchldn, ··c:cdn" C, m,naniea,am. lflA~L~! ª .º p H O N I C A 

hnr. n stPll consultor1_? n~ed1co inF-talla- I rio~ os in.;;. I· Peixoto & lrmao rle-.-

BARRAGEM 
ROSARIO FUSCO t:/e ~::fl y7:i;.~t.~ ,Ir e nx1:1s. lilíi, n drn ta IH.lça que pre~i·ndem wu ~ar ._; pro_ 

ESTE roma11ct> de Ul'no autora d("f. lun a · t Lf' d I f A prnposito a illu~tre fucult:tti\·a pat?anda pl'lo l'adio e ouhn Tfl<'IOS de Dl'.\R "F.STRELl.AS" ~O •·C\ST" JH. 
conbeetdu. mas que -;e unnu11cla co~ ,-e~mt:';~t· v ·~·nc:t;n;r;;~i e cl'l;;:~f.o~º';u; <"Ofltt.·1-rnnen no,; fez comr11unicaçiio. Pº- :~~!~~c:r::leC;,;t~~iec:~no ci\jn,:tt:i~i~~'.;:.~ RADIO SACIO~AL 
';l"'n lor('a. diJ,:"na dn m3ior conf!oni;a. me autorizt•m ª- i•on,-;ideral-o melhor d('!"do nttc.:ndt·r uns s<>us rlicnt<:'s no 1· f" 1 
t." uma pr-o,a <te QUf' O romance inten- ou p('or. l!-so ""º importa pon1ue ('M honlri() ~nteriormr,nt(' ('<tnbc·l('C'Írl.o r~',:'Je;J<('Q\~;'l"('i! inns (• o:::uar, ('JÜ(' <.>Ili _\ So<'iedadc Radio ~acional 8 PO-

;~~::' l:llc~\ct/e~:pr:o~~~~:~r pr:!:~~: ~~=lqn~:~~ c!~';p;~.h:n:~-~f:ª(';1~of,~~ ':t°; DELEG \('f \ FJSC.\I. l~nh,• I!. ~b. 11roductu3 Je. tac:ant-·\" ~:"~a:;;~~º;:ai: ::ªt~o:t::!t~~o d~!~ 
'd 1 · E "8 •• · ' 1 pela prefP.l"l'OCln rim• lhl'' ti: 0 pubJ:. "e.::trellas" par'a o seu "caF<t". São 

~;l:'a aª~:~t; ri ~,;
1

1
;n~ci'a7ini ;::i~~:~e ;;:~TI:~~t··~:ft.~~i:r-. j~:,"~!:tr~\

10
~;u-:,,!:f:~': A· TH. ~ iôns nhnixo mendonnrlus fi_ co d<.• l odr, o fHl1 o cog-oac d ' aknt1·;\(I f"llac;;: Luiza 8al anella. e Oyrcinha Bap_ 

o maior dl'f<'ito do lino J re~pon!-!ahi. fr<·untc qu,• pTom"ettt> crunlq~l('C cOil's3 ;;:t\);;·;.L'.'~~\:1_l.~~ 1":•/~.·ci;/th/i~ '~J.t1 ;~fr;; : c~u;~;;:~~;- i~:~·.~fuen~li~·:~.·etl,,utl! sobor th,ta.. el<"mentos destacado~ no Th<'a-

::::d~it~=~~t>~n!1~~m:~1~~;at:!~ ";~~:~~
1
~ª. f,~rqn~~ª\t'c~n!"~n•n~z r~~a~7;..:e é h:~~r~:ir3e otJtubro p. vindoul'Õ sob penn dr. co A granel~ fnLricr doa Hr .\J. (~('l"Jll ~:~;1: 

1

;::1::1:::~!<"ª.~~·~d~.'~t)/ui::m 8~1~· 
"" bran<·n C''<<•cutna us ~rus dch1tOf. pro: & C'ía .. do Rio dP. .Jnnf'irn. fundaria · ' -

tando ou l~x11licando, ('Jll <lcmasiu. n figurar n l)l'Qu<•nu dil-1lanría f'ntre a vc•nient<•s dl· imno~tn d(' renda: 1 em lS88. é prr•m,o,\a i·orn inedA.lhni-l ri<· cabe(.'ado aqui "' <'m Portugal \.·oriol-1 
sun. inten('.iio .. \contec(' qul" o dneumen- quc·ll<•s QU(' (·s(·rc,·cndo ":-.lo pai1-1 cio \lanucl Frnnklim de ,.f(,IJo ,Jo!'I: Pc- "U'"O n». expo,.içíi<' ric• 1~00 1, 1~101 elencos de operNn t.' r(',·isttt ~wmpn~ 

}féc;;n~;o;r~~~ne!~~t<> Íi~n~ª;u: j~~:!: ~-~:
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• .',;~~-~~"t,:\rndt.~" 1<~~~

1
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1
:;~~·- reir,1 Primo Christiano ,JO!-~·de Sousa -· co;~.-r~~~~~Urn::l~:~~M.;. 8 intt>rprete 

no volume a historia dt'h.a de ser uma mm .. e~ impôr ,l no~i-.a ad'"?ira('.ão como ~}~[
1
~~,.~~

1
,i() 

1~:/c(,\:;~1
;i/~~\ 

8i/\~~'.~ 1 ~~~~~o ne~;;•'t ci;,~~=ri"11<!~1 Jl;:~ta~~:,:lJ;: ~li;o~ sempr: _ hcllhant(' de no~~os aul(~res. 
tranfilcrip('âo da \'ida QU<" e o limit<" (1-.; m:,inn·-. roman1·1),tng ,1vos do Ilra- ph1· df' Soti~a tMl1, d,· f'omhnl - 11-er,ial ,dJ ;t ~a·uo -rH ,.., .í Elihi. :\otab1Itzou.:,.e noi:. colorido~ dt- saro_ 
do romancE' pura a~sumir. ás H'zes. ~il .. \!uilo ('l?1hora a. nutora de "A 

1 

· 1 ·.,::;,, c·om ., ,len(lf'!l.u,1,.," (1,, , A·mu- l bas"' mar('hltlhas earna,·al(·~cfts tendo 
propon;õe, de relntorio . .\ urtE' do ro- Barra~l·m·· fJ)llra ronsolidnr ninda ~ . · \ .. t ·., creado com enorme '-'U<"ee"'"º a ··:-.to ... 
mnnci!'.tn Tesidl"I em linhn tran!-ifigu_ cit:1(1i•1 cl(• (~('(ff:,:t• Sanei) Ü'nha arr'nn. LOTERIA FEDERA.L zi~J'.'~a'\i~.::;:) voe t·· 11loinr n r mo tl1 reninha da Pr~ia" e "Pirnta d'.\rl•in". 
raras coisnA ,istai-.. Xão importa o ns- ja~1! pa~:1 o .sPu_ ~oma.ncC' um "fim di_ Ertraccão em 14 de agosto de 1937 miud~za:- f'm :!f'llll. o·fe.1cc·nclo a> ru.-1 \mbac; e<ifresrao "_ª semana correnfr 
~umpto em :si: lm11orta a man<•ir_a, ~" rt.1!111ho <Ili<' f1111 cntrC' Henri Bnr- . _ blico par.th\•lrnno 'Jnl V lrw.dn or"L 
apresentai.o. JOi?"~ndo ~om o :.1rt1fH·10 dc·a_u, ,. \:-dd ('o~, o casum<'nto _e ,, l ... ~lC~ - Rio . ::,00:000 ·ooo, mento de m·eia gl"av:.i.tu- perfumes e P. R. 1. • 4 
(elemento de n- ... ,~tE>nf"rn dP toda m:• h<'iJo fina, dn mot'111ha ('ui ... a eh• fdm· · .&"t27::, - Srinta R1La 30.000$:1')01 1 ·t t · t· : t 
ni.festação int<'llectual)_ com a hah~li~ do h·mpo cl:1 \ ila~rar>h. 116896 - São P_aulo 10:000$000 

11
~~ t~·roº~~~;os /~~c\~~;,,1:~; :,~/l;c ;~~i~:~. . 

dade <1ue '!lª"Cll n qu:d1dadt.' do 1•scrip. 1 (1),1 "O Jornal"' de I dt.• nj?O!-.to d(' 24027 - Coraçao de Jesus 5:000~00J te n"da~·i·rnul. 0 r Jor~e r:ifhima"-1 RADIO TABAJARA DA PARAMlUA 
tor. Isso (' velho. ponl\ lg11ez )larJ?: l 19:J7l. 2:0005:000 propri ·ta'"in tia r ·l'Pnda f: r·:-na qur, 
=~tl·:~~nt:np::~ic; \~;º~%~,°' t•';/;~~\~~:· -· no~_ win 1·om,nun11 :1r l\qu('\l,1 influi?u_ f'rogramma para hoj<.>· 

cuja ma~or prcoeêupa~ão ~ deixar tu~ O ARRENDAM,ENTO DOS I raçao 
1 

11.00 l'ro~ramma ap~ritl'l..i offe_ 
do m;t1-culo-.;ament<' e,1lltt·ado .. tudo I pais ('fstá a saho d<' qualQiHir p<'rij.!',i I redrlo pelo "Cine Jaguaribe" 

;~;;::'!º a::C~ºotn h:: .. ~~!~~- t:wj!1,~:~ '''DESTROYERS'' AMERICA- im~ne~~l';~iu o~d:~~x1;:~0'4 1dent1cOR in I R 121 O~ Prui:?"ramma v:u 1adu d11 p 
i:.-ar10 no finnl do ,olume '-llppr1m1ri,1 ""' li I d 1 1 d - líl 00 - Programma. 1níunril 
,is c1ta~ões abaixo d:1s Pa1?"11.1n'-, c1ts_ NOS AO BRASIL ~eu~:~:r~u ~r::1~~:~"

1

~,f~,.~~ co~~:.'a~:~1~ . 18 00 Programma p,tlll 'e, ,éu 
commoda". rnute1,;. t.'. dv mao ,::osto c.:om"' os E-.tacJo.,_ l nulO!i n 1 :,.:uC'rra (On- Jnntar' 
Don_a T.1,!nt'.':r .'.\lnríz n110 "<' cot1!ent~ tra 3 (:;spanlrn 19 00 - P R 1 _4 crn re, 1 tu 

r;~~; Ecn;ep~t:u":;mJ~rPc.:o~~a~s:~~~:~m!: • • ~- • •·)hti"I tarde -prost.•gu1u o i.r Ot-- ,1,.2~ :JOR J :,ogran1m.1 -.;eJ('cr10nado 
dns pnlavras Já forncodo, an!cru,r I Adiada, no S6nado Yankee, a dlSCUS;;ao do pro1ecto de 1 º';';ªldo hanh~I - f,•, o me,ni"' "'"' 1 21 011 - Ró., noite 
mente psgin~s atrÍ\:-l ,\.pesar dts1<iO 8s d t I f" t ff"f d d 1\ t· ! ~ c•,1co <' o ex~col uimpruu- hP um 
.. tuacõ.s "º 1,,,. ,. ,ncadcinm iom :urtn amen C - mper enen e a a 111 e a -rgen 1na no º' "·'"º' •more,"'''· l'ro,ramma para amanh-
certn firmeza lt,onJl·irn de <'llCOTih ,lr. d 11.1 f !! 1 T.<"rminou chz<'ndo · ' .i 
&<' numa (•sLre;rnll•. lln, t.aln.-1, no h. caso 0$ eees royef$ Tod'.ls P;-'d<n:~s .<'-t:r Cf'~.tc:s ~~ _Cfu: 1 11.00 - Programma u.pPrit Yo ri: P 

o torna ás ,·N<"~ herm<'tico. 1,-....,o n:ic, · TO DE .\Hl{E:'\0\.\fE:'\TO dunide.1),1,.,., di!.se: · "' t.'n ra ~u; q~tr oura na<·:i~ =; n;,o -.;r 1 12 no - P1·oJ?ramma v r dn ,1 p 
"'º todo um eues~o de <lialo!?;o qu<• \OI \O.\ A 01S(TSS \O DO PROJEC-1 arrendamento do-. "destro\'ers- esta o tBrac;tl rao u.a~t 

O 11
~"

1º r_ d,do R. f .4 

fmp<'de que elle ~eja <"m g-crat bom · "Como já é do conhecimento publi- par:, \ \ 11 t cr 11 sua uni ac e e ª 0 n. j .; · · · ' 
Um mcthodo periJrOS~ (''~~e de ~oman_ \\ \SHl,(;TO:\'.. 11 - (.\. 11.) - F)i co. 1J g·overno e~tá vhamente {'ffifH?- con ltlen e · 1~ 0-(l Proi:rru.mma pal''l "o SPi.. 

cear. Gr:lciliano l~am1:s. com os _.seu<> '.Hlittda 1:u Senaclo a discu~são. do .. PM- n~ado em executar o plano de r<'nova.1 \ .\J.LE\i.\'\"H\ '\O TF.\f J "TEllES jantar·• 
recursos e:\.traordmarios d~ e),1·riptor 11eclo cl<' :uroulamPnlo de .~eis.· de'.:!1 ... 

1 

t_:ao de no!'-Ha e:-1quadrn. SES :,.;1, .\\lERIC·\ no Sl'L - 18 .. 45 Hora. rio Brn.sil 
soube tirar partido da djff1euldnd<' no troy(·;'-.." ao :.:oHrno hrnsil<'1ro. .Ainda Jfec('ntemente. fornm batidas • · · · · · Hl :,rn .Jaz?. ria P. I! I .4 
t;ett "Cahetés''. l\1ai-1 il,,i,.;o acont<·e1-11 a l'!t- quilhas de trê~ contra-torpedeiro~. RERLT:\-1 H _ ( \ \" "f\0) _ rm 1l.1 4;) - ~tu 1cas ,,anada), com F.1-
C.raciliano llnmo~ . Donn Ignez 1\foriz .\ .\TTrTTOE DA ARGE. TT:\A E,I E:,;se>s ,·aso~ de J!ucrra estão ~endo po:-hi .. ,n;, autori.;:a(:o dn \lini~t<'rio dn za Dantas 
suggl're n con)1novnçiio dl' um trecho F.\CE DO CASO l>OS .. DES'fRO\'ClU~" 'con"frnidos nos estnltiroi-. da ilha dns Exterior dl"c:larou 'lU<' t·sl<• p;ii~ nã.) 20.00 Orchestra <le c;nlan 
de cart:1 de Georl.!'t' 811.nd 8~ confl'~· RIO 11 - (.\. R.) - "0 Radienl" Cob~=t)o: sob a dir("cc5o <ll" le<"hnicos !ornará qnal<nii·r inkiativariuantofi r<'. 20.lf> - ,1u~ica<; populare.; 
~ando u uma amiga: ''t.•~crevi (}Ua...,i qu;,liíil'a ~C' impt.•rti1_1ente a tlftitude 1 brasileiros_ de remarca.da comtletencin. m('.-::-,a de navios eh- J,tlf<•rra "yankc:-s" Paulo Aheil-
um~ ee.nl<'n~ dt• ~omnnl'_<·s. For1tm .t'~- ria Ht'nublicn .\ri::;('1~.tma no c_:1:.0 ~o A. soluçao do problema. da .defe$.a par;i O Hrn!-il acer,•sct·ntando ctUl' a , 20 :rn F:tluca~f\(I 
P<'.rtC'ncrns c,e mu1tn~ vuins. qut.· Yl\'l arr(·nd,tllH'nlo cloi. _ch·stroyers : pOtf.! nacional, ~-em pf";..'{)('Cup~ndo, ~eriamen. .\lll'manhu não !(•m inlt•re!'.-.('s navae.; ! 20. J;i :'1111s1cas populan·s ~<1HL 
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g!~;;et;ngt~:t1Í~ i;p<~;t~:'i nu .\meriea elo Sul. 1 '1;~J~coe ~ s;~~nal officia\ 

mulh<'r. nunca ~lUd<' escn•ver um t:~·- Qtw .rom n·lanlo i1 rio Jlrn-.;iJ púdl' ..:;l'~ nat~ur<'za QU<' dhq~emm. commenta.rio~. ('O'.\DIEXT:\H.IOS DE ··1 \ '.\.\('10~'" 21 15 - Osche!-tra ?e _salão 
cho QUE' !Jt> aff1_rrnasf.e . m. ast.·ulo. }.iu!o. t.· .. 11 . ...;1dcr11da p,~d,·tü.sa, e11Lret:into cista . Xo .momento nao d1!-~omos. seque.r . . . . . . 1 21 ·w - )1ugica~ h,z;e1ra" CQ1'l .fora 
pensamos que nao ha d1ffen·nt·a cnlr<' ('()ffi 1·..;.tranh:."- 11tt1t11ctn('ao. de, u1!1dadec; irnra o tn1name~,t(~

1 
da Bl'EXOS .\YRES 11 _ ( \ L 1..\0) '\1onteiro. 

um hom<'m e uma mulht>r <·<.;cr1..·n•ndo. maruJa. O nrren<lam<'nto do<.; fiel'- des- _ ••J a "\'acion" comm<'ntanrlo O ar 21. li', - Prog-ramrna serenata com 
Entr<'tanto. e'l'-a differcn<·a é. ,i:--!v:I". O ,u~ISTRO I'.';TEIU:'\O DO EX.TE- tro),.Cr!o\" e~ta~uniden,;t?-8 tt.'m 1~or O~- renda~wi;t;, do .. • .. df'!-!trn,·er"- .. diz - Severino Araujo 
No caso em opre~o. tnnto ma1.; vo,n-<'l RIOR F.\L.\ SOOHE O ~\.SSt:MPTO Jectn·o principal to:,nar JlO!ss1,·el as .. 0 QU<' n,i.o conh<•Ct.'mO<: ._fio as ra- 22 on - .Jornal Caindo ria P R 1 -L 
quanto. do_na lgnn M~~z fn1 ~uestão RIO. l 1 - ( \ C'.\ 1.\0) - O sr. Pi - no~sa;c:;, for~as .. navues . a . orat 1ca do_s 7 õe;. hem fundadas e ti!- informa('.Õ<'s 1 22 i:; \"u.\sas com a Ja, z ela P r~ 
d,• affirm,11:o ... º"' co1!1men~ario\CI de ment<"I Brandi"io_ minh,lro do Ext<'rior. E"~erc.1e10s md1sp<"n-.a,_e•~ ~ 1<iUl:I !>r.of1- tidediITTlas que púdt.>" h'r lido O gonr- 1 -4 

ordem_ :-1Pn!1tnl'ntal fe1tO!ó! a. mur~e,.rn dt>elarou qul' .t situut:üo do desarma_ c1ent'1a o (fUt> )o.e nao po(I., verificar no brasildro para eoni.;idt.·Tal' 0 a.ug_ , _22 :~o. Tnfornrnçi'ie~ cummerri,1<>!-
das situa('oes amorosas do Jn,-ro. sao mento da l")o.Quadra. nfio r('no~ ada a com o~ t>lemento~ actuae~ ela csQundra mPnto d u e~quaclra Rfla noite 
exces~i'f"nm<'nl<' feminino~. As. _obrn-1 dt1.1•n:h ~t' unnos lt',ou o prc!-\identc cuja . precaridAde e 1neflicit•ncia ~ão Dnhi 0e :i7a:me'. ·•La ~acion" <'·)llocn. 
do harrag<'m qu<' de,·eriam \ust1f1c:ir ,l 

I 

Í.l'tul.10 \ :tr!:!as :.1 -.e _enh•nd('r eo•n os notonas. . ~e <'ompletamente uinfraria z:w arrcn. 
titulo do ,·olunH• a1lpnneem oouco no &mt-_ricano..;. no ~entido d_<· r1r'l"'tHlar As btt~e-: ef'-ta~c>lee•da.., pa~a o arrE>n- damento e di.;:: 
romance. QU<' se <'~}Orrlt'ga t•m e<'!cl\ 1u1no.; de i:::nPrrn riar11 trc1namento da dam~nto !strn muito fa,·orave1!--I aos nn...,. "Quem como O ,-.r. llull acaba de 
de 350 paitinn-.. A barr11gem :t!.s.,m. l llº~~:t aramada. • . >tO!, tt1le11C'!:H,e!-i. propiciar· 0 dt.•~armamt.•nto uniYt.'r.~al 
reRta como pr<'l<'xt pum o titul? t· .\dt.•antuu. QII(' tt rC'nontcao ~1ª Mari- não adoptRrá m<•clida:-1 t.tlH' 1>ossam rn~ 
para a exi~ten<'iu cJ <1untro ou {'111('0 nhH tom:1ra llml}(•mpo cons1dera,·tl· TE:\-J :\ ~~~;\~j;6 ~~~r~~A\IXAOOR \"Or("Cl'r o armamC>ntil=lnt() n('orite conti-

r!~ue~~õnecf cni~~cn
1::c,' :\:~=~ 6:~~~~inco~~~ ~l;~i:~u:\~~-:~P~\:mtll~~). e o.t a'~;~nno::m~:~ ne~~~ ·• ; a diz~ndw 

QUANDO o seu receptor de radio 
apresentar qualquer defeito. prorure 
sem demora a officina. teêhnira dí' 
Armando Carvalho, á Rua da Uttiã.o. 
n.0 70. Serviços perfc.itos e garantidos 
poi- SEIS MtSES. 

um material dt'~ fos.-;e trat:i.rio i>or ' t? cio". '"<test~o~·<·r~" yankee~ .propor_ ,r_\Siff'.\GTO".\. 11 - (A L"Kl.,.\0} - "i:x1r~'t°em 'euffi~·ienh•-. ur~um<'nio,; 
um Jo~E' Lin~ d ~:.!O. por e,x~mplt1 crn1rn:a a hnh~htll\110 dos off1r111es, no O cmbahnrlord IOs\\a~do .\,ranha fez para d('monstrar a nC'Cl'~~idnde dt' mi:'. Clas.·!-'ifica de hJ'pOthet,··o o n"r1'!.!o 
Dona lgnez :\1ari ficou no <'ffrit~ cfa mt,nl:'Jn ,lt'. ,11),0" .• dt• }~erra. . iinportantf'..., <'C arn~o(•..;. !'IOJre o ca.,;;,o ditar ~nbr<' 0 proiPcto com fim df" .. •·"'" .. 
da tnheriu dii:ramos quanclo dC',cria ! Os "dt.~~tro).1·r,-.' ,1ruo cm b~t>~\ a- ~=ns:e~":--!~ ;:as;/e!-lroyers'º estadudi. ndoptnr a rho1ução t.''\.ii.ddn 1wlo"' Á:or~:a"ªJ: ~u~r~:i~ <'p()~ft.~ir~,~ns~~tu/; ::µ~:~~ ~;1:~n~::11 i~/r:~~c;wp;;0 ~;~ ~;;ªJ dci~:e~:i(:n;~,:u~~et:~~0 _... d~1ni!~ 1 ~tf(: Depois dP faur lonJ?a<.i couc;;idern('Ões tere.;),c" ílmerit.'ano,"' <'8JTIPO de expansão pal"n n<•nhum im. 

mas do "meio") d<'ixar que 8 propria .. e lhe:. podt>ndo ntlr1buir c1ualquer sobre n indole,, pacifica do pl)vo brasi- llE .. c.·.L .lll"'. ·no·· periali .. mo anachronico. 
ltarrativa jui-tific::i~se e concluisse O outro destino. leiro e allodlr a que mais tarde eon~- [' .... "La Xacion"'. em artig-o ... oh o tifu_ 
"porqtt<'" da condi('âO dJquella gt'nft> Cnn<l.uiu o titular da pa...;ta do Exte_ tfuiremos os IIOMws' mf'io.; de deíesa. lo "Cm factor de perturhatão'º di.-
((ue soffre e trahnlha. mas "in b.e1.1 rior fn~ando _qu<' não r~cebeu qual- diz O sr. Os\\1tldo Aranha: Bl"E::\OS ,\\ RES t 1 - (\ 1·:\i. \()) ~er aconselhavcl edudar o ca,-,o com o 
porque a r('volta de m<"in du.;:fa não podf' qu~r r<."cl:tmU(.'11.0 a propus1to do alh1. "O Brasil é o pai~ mais desarmnda - '"EI \lundoº' di.;:. ~m sua 1·clic<ío (1,:, rtl'ximo cuidado ,isto que -luas ,·an-
mesmo mudar 

O 
eurso da vidn. E sa- dido arrPndunH·nto. da .\m('rica do Sul e mesmo com es- hoje trafando do CU!-i() do arnnditmt'II- tagc·ns parecem !-iObrcpu.iadas pt•lo,., sl:'us 

be sobretudo <' .... 11 <'rnr. T!lnto a ''pa_ 1 tes ~E>i-;; "dcstro)·ers"
0 

ainda ter<'mO.; o lo d°e ··d('!<>tro)'eri." t.•stadunid<'nse1-1 ao êonvenicntes que resultar:io para a..;. 
~
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O
' •·n.·dl'" "Rarr:l{!em.. o ,n.XI8TRO R_OFS.\ COST.\ E O prazer de continuar a "'lei.o". Bra-.il quE>,as ,ai:as razõe .. mm QU(• o I rela('Õe~ do continente. 

apesar dl' tudo aJ>C'"'!lr ele ,1unntai. Pl,.\~O UE R~.:\O\ .\í'.\O U . .\ '.\O!-'~..\ .\deantou 1-. t•xcia. que o Dra~íl. co- sr. CoTdell Hull prdcncl<' hast·ar o sl'U l'or fim expres~a o temor d1· que a 
rec;tticçii<',-. qu<•irnmo ... lhi· fazer. é de,~- U:;,Qt \OR.\ mo outros pni ... es deve tomar cm eon. get.to. rt-lntho ao ,1rrrndnmt'nl'.1, são in_ medida precipite a ruptura do equili-
E-es Jh-ros Qlll' ,•xiJ.:,t'm clua,-. ll'itur:ts. ltlO 11 - (.\ l~~L\U) - O m_:nistro sidern('.ào C('~ftas tcndencias impl:'rinlis- cnn~i"'tt·ntt•s. '.'iüo r<'~i!-oh'm ;.1 mai,.; li- brio na,al nn Am<"rica do Sul prPd-
J)(' minhn Jl8J'ic conft'.,sO ,1uc~ __ du ~t>11~ou,u10 sohr<• o ea"IO do~~uc sur~~~-p~~undn: !\las o st'U geira unalysE>. __ ---· ___ pitando~ma rorri~a._nr~ikiu. 

bl~5~r~~.;·~~.~.\ie~.l~-~~l~i"ta~~agi g.~= o s p R f 1'11 E I R o ti p o V o A D o R 1:s 1 :n.·~ªão.Pº'~. ~.~;~ª.~eSl~;~~~.~:ª0:1~ ~·~~= 
balho consciencioso ~enfio ctr um lar- . f 'fl t:J L I cl10 velho se md1cava aos filhos parn 
g bom senso serYido µ~r nota.,·êl cul- · º. sacrif1c10. certo de que r?. an·v1'e" de-
t~ra so~:ologirn Acerc:1 dos. n: sso~ ~ . . , 1a ser cortada logo os tructo.s ~stives-
primeiros povoadorPs C',.:i.stia mrnta AdhPtnf!.r Vtdal c>m ma~tU'os. E as srmente~ ganmLu:;_ 

c·:isa exr.,arsa q_u~ nece·sit ... rn. 
1
concrt- col~mial do :i_:teino iniria-,:;~ a bem di-1 Também o) filhos de Isrr,el fóram bcrtA frita por Pe<lro Alnire-; Cr1bral I fm a \Ida de outras geraçoes 

tenaçâo. me~hodic~ .... ~stad·e ;e~.tmªf~.i í-.C. r c~in O 1.nfantt~ D:m Hen.nq.u~ e revel::.dos de_ manell'a .porm~nori.sada fund,.mrntando-.•C. para tanto .. nas . Entá;, os filhos matavam-no e repar_ 
do ~nt1do. E esse ,..~an e ,r ço fim 1 "Ulm!na rcm n~m ,João Após vem na sua participação ethnica e moral. razó'.:S do e rnv,i.·. Pno Vaz canunha tiam-nJ com a ma1:r calma dest..~ 
cora~osamente enfren.ndo para s~r~cti l Dom Se-basttflO. Tudo é exnmmado Cefendendo o Santo Ofhcio. bem c::mo em sua cnrta chríg1da :1. Dom '.Manuel munqo. Cada pedaço era saboreado 
ae ficar. d_e. ve~ 1~0:. toctas d-em.on: r'ia·- i com cleT"Jlh(' .. e c.ctunn'D cmrhd'~so. justificadac, a.s treme.ndas p€rs.egu1:;õ?s I o V<:nturo.eso. M .. -str~. a exc('llenc1a ~o r:;ostosamente como se fàsse de fra.nro., 
a formac;ao hJ.Sto11ca da n:1cior.<'.l lG A" df'~...,ob rtas empolgavam as am- da Egrefa. _ p:-nto e..:te, no dizer dos movimento de~ 1c.mll.as clr" moral dUl'l .issado; Saboreavam-no ctJm lf'nl.is 

deS~~~1-led~~t.a forma, um livr; c~om. ~~f:~ ~~pf i~!~ ª:1\?'.'it~J~~t~la s~P~=t~r:~~ ~:~hâ:º;i·i~~~~i~~~~1vel á comprchen. : ~uº~;,~?i:;lt.~tio~r~c~~~~~f"~e.;::~~li~= ,·olupias r€llgi~as 

pacto e pondetado. t~ccllentc me.:.m?: 1 t\,. t!·ern('nclas incPr~za.s ctcs ·• mares I Fci ~ h-:mem portugu~z. como se vê, cancs. cu.i:t ºLenL1ção, no c~o de J:l::i. - rtns;~~!nd~o v~~:~i.n~~~ ccI'r-;~
5
ªJis 

por ~rto lnd.spen.sa,cl a_ quem ~ 1rncbro~os·· O llt>ro1sm.o desse1. gente apreciado em faces ,·anadas, antes de ,er ~ict-: aprhrada no Br~1l prhnllI· demal~ membros da trtbu adquirindo 
d11,ponha a exammar n 1JS·ll?11Pt~. a r PZ C("lm qur o "Jardim á beira m~r emprehrnder a sua pE:n€trarão no "º· poder:a ter _dado ~<.;tfl b1lidnd eco. uma continuidade, uma · etcrn!.sação 
fundo. e~tr~ os Jl1nos de !SOO a lo3? 1,i.-:ntado'' se torna~:::r uma potencia Brasil col:n.ial. O h"spanhol e outros ncrn1ca á familia rhnMi n•rem-orga- oue sorria da morte 
E' o pnme1ro volumP t.lP um~ _obi a c.:e primeir:1 ordem não por causr. cte povos do Metliterr~neo ficaram róra 1lizada 
~tria. e vasta que o con!1~c~i~lo es:np~,0

1
~ . •·f~n.:, pro:~ri s L ~w\oS matrrlnes, ain- do plano pre-<'Slabeh·r·i<io, send1 _flllC I S".lienta os dois in11>CrtantC's fóco, Aliás, 0 càpitulc consagrad:.:: :\O sei· 

pauh.sU~ emprt'hC'ndet1 1c.ll1ZJ.1 e _1 :: da hOJC' 1_nsu!Lc!l'r,Le' .. m_as por força c~te reparo va~ á conta doe; ruidos rinlizadores ao sul e m O famig<'rf:.dC1 vag~m e que é um dos mais r.dinira
uma mmuc.o~idack clt>~1~ro das bf_~m~; 1 c1a 3 cm1.<:Jder~LL" corn:1u1~tris tPrr_ito_ h1,toricos sobre e pre-:.enc;a nestes la- João Ruma.lho e ao norte um Diogo veis, embora se procure amesquinhar 
de quatro se.cul::>s bat1ao_s... A ~ ~rl . ria,·"' con~guu\:.i.s nn Atnca, na As~a e d::-s V:'l'df'.'-am~rello do novo continen- Alv~res - Ch('ÍO~ df' glori:.1 porque inL OS predicados dos indígenas, eu Já o 
do !1cs.c;..,.. P_~iz_~est:-~P3t~:~~~~!n~:;_R- j na Aml"nca. . . te. :ntenormente a __ 1~00, cte. t:ns su: dadores e.a mL~cibilidade r_e~uaante d:; conhecia. Li-o ainda em criginal numn 
ma\a nco~t11bu1.tao tao ie se a rrci"\- A il'lrif\.tiv:1. particular ·sto e, 0 jeit-s o~t5ados ~ cUJ1osos, navegadore:s ::.anr,ue t:uropen, Am('rllldlo e po..,te- nmavel manhã de mverno carioci1 ? V'i'Ol C0à1<;t'Qll<'~re- C S.!' n l(: por f?O!'.lO rela navega<;f+.O t'IlCOlltf&\',) en_ f' tambem pe,_.:;..c:;iyef,; poVOOdor:-s riormente, do negro ~~~ie q~~ ~-:.ft:~ie, r!~:re;~~~IO~l'~~~i&~ 

~=nt~~ g~;o!.e rllÇ~'lTlJuc;~~n.
1
~1tc ~ d1g; tão, df'C.rlldO RJ)"lO 'd~ gr\ernÜnt!"<:;, C'ã~ daOl~~~rc~~i~\

1

1âR.d~a~~~'-I?e~I;or~~; Scbrc O elvagem ~e estende de tor- DOVCaVam nos tempos que se segmra;n 
affirmath·amente ~1áo const1tt1! ~pe- ou t~11t!~~.1 cttiº~f' 1~:1 UJ~\e1/;1~g/;;('~~ o q Alme.da Prado de remori.tai a ma particular, re,elando conhecnru.~n- lo dtsccb11mento. poderia .._er mate: 
nas um prazer, p01·Pm uma n{'C'_.ss1.n.a~ t n~alictad" meicnnt1l E' P ue ex I todos f'-"es fa.scmant~~ a~pectos e fa- 'tos admllUHlS e menrionando Lod~'- mmuciosa em \rrtude rto 11,1., em 
de impe-ri~.a a ll"itl_ir,~ d::-s "PnmfH~{'~ m~,cõc ~ , 5 -em I umb ti~Zl ·~ ctor!", de natureza '-Ocinl. poht1ca e I as tnbns tatalo!adas. r - &etL~ costu- l1Ucstáo recommrndRr-cc, obretudc\ 
Povoadores do Brasil . Nmg11Pm in .• is pcmrr"' 'collv•ita!'; cxtia·idma"uas t-!') motal collocandO-E"e de c<'rto, modo mes, º" c,eus U'- ... S, 3t.P como lembra e oel: Cetalne e pela p1ob1dad1• de uma 
poderá dispcn::c;nr o r11. t'Onh~c1ment:; ~~st11~Le ~ su111rcza, nCv .. nda~ 'à~s, em situação oppo~tã á rto q Paula !ntellºclu, l Vaz Caminha,ª~. mulhere ... mpies.:.ionan1e documentação 

t ;~('n~ªfu~~ i~~~;'\\~'c:n;/,~~~u;~\~~~ pno.L1c (Jl1 COlt ,va,u t' rl"mll1B\8m os 1 ~:<;~º11(;~~~~: d~s~R~r::~
1
~º~~e B~::i~S~ /~i~~~;!~~ !s~.llim;fl~~~~,a~o de~t~!~~ Porem tudo 1~so e o ma1s f C&fuf' 

S:> P:\'O. comr~lic:'.\da e g{'clllclma. sof_- occan . 1 a n~..:p?it de desregiados e s.ensuc.es- geuc- ,Jt"_vavelmente para os volume-. qu 
frendo influcn~ias rncia~s. 1~i.1mrro a·,. Incr11tr tr.vPl port-m ,. otH• par1 a t\·pcs bas1la1f's de onde tenam p1:>c.'.'- Cita pagma.c; lnt.nrns paginas inle· cP1ao de \Ir Por ora nada dr aclt>an
&>m falar noutras infl11€nCL~S que"'.., Pazeud l do ,.,Rc·mo '"' cannhzrna qu~sJ dencia os sentimentos que tornam o rrssantI~snna de MontngnC' onde e...te lamentos tnopp::rlunos 
conde de Key;c,rliní! cla~tflc~ de t.l- toílo O 0; 1r t.ovmcto dP tran..c:a.çoes 1.osrn pov.'.> na tudade um tanto tr1s. , nnstoc1ata c_ntc. coisa..,; (Hgnas de O sr Almeida Prado sabe o Qllt' está 
luricas - e que po~uem t"do O P 0 : c.ommeru es~ t~~:nmarma ... s, PlOblem?.. j te Na "A P10\mc-ia" de Recife annos nota Fala dos anth1op...-pha}?r: aunq fnzendo, estuda n fcrrnação historu 1 
tenclal da Nature7.,a, tod'\ a suo gran. t,icrnncme P;1

11
~a ~ªs E d ~aques san- , pr "S:l.dos, ct.egue1 a publicar dJis ar- I pela rama. O tupv que mastiga, ::i. e cn_ da nacionalidad<' b1 aslll Jnl t' p.n n 

deza de_ designtos inconsctrntes e tod,_, ~rr_ntos
1 

r ~ ... u 
1

sob as \t~tas de ca_ 1 hgos cnt1cando o liHO do 1llu.,tre pau. i'ulm catn<" humona por adio; que tal fim .... fazem nr<essfuio, ,tlgtins ll 
a sua mgenur.. crueldade> ~ .... 1 it.1.c~ 

0
~ 111. os P\Os H'U.'i CtllliP d,..<.;_ lista. lego der,c1s de srhido, isto por ~u~ndo um mi.migo lhe \inhn ás mú'"'~ 'IO~ rlintad:s Hav<'ra t('mpo pa1,1 

Para e8tUdar os elenli'nto.,bPll.~~!~-~. j);~~~~1.~me•~tC' 11i,.~1trnto, g}onflcodo~ volt..'\ de 1929 Fóram aquelles ponl'"s 1 ~e vmgwa d• toda~ 0.-s mOJt.Rs Elli pa~. tratar de todos l'S8<~s asp<'C'tO<.; F 
que vieram pnra.r na f.lltr~ 

1
:.ªi~n~~ ~ 

5 
~~ m~i mheirc'.:s nr~:~-~ '!, destemor o~ mais debatido~ criminosos. luxu. sad:ls e nossn·e1s. mfllg1clas

0 

á suo 4uando O f1Z<'r r<'rtamrnte ha-de e • 
Uve o r. AI.metda PrPdo Dahi r. r duvid '"(liam 1 t os sem me- ria etc Nega\:a-os t11bu pí'la t1lbu rJo lnl •l1z prLc;jonr11·0 1 tende1-M' na ap1enac:.10 do md r,s 
Desce~ A.e. ra1ze, mais profu.1\~as grn · ao ri;llv:is que ctlrertlc11a.::r,c1n;s 

1
~s mi. / O nut01 ""ncera a sitttn('ão dos PO-

1 
que ti a n'-sim p1 "mo, 1clo ~m 11t11rg1,l, p11gn<..zes que dom1mn nm clrso<' n Boi 

o cupuulo ,-;ugge!'õ:th•o qu~ co l tstorta 11 clvilização ~o tcl 1 ~ n mrum, \oadores sem d('1xe1 de registar prt- I e bode f'Sp1ntono bl1re-mn á margem esqne1do d'J 110 Stto 
Portugal de 1385 a. 149 > · A l npo · me1rnmente a rasunlidade da desco. Já o tapuJa n~ 0 !azia issc nao. Co- Francisco 



JOÃO PESSôA - Domingo, 15 de agosto de 1937 

PARTE o F F 1 e 1 A L 
4.DMINISTRAÇAO DO EXMO. SR. DR. ARGEMIRO DE FJGUEIR:tDO 
(*) LEI N.a 13~ . ~1~~t::·

1
~· d~r~~:~~~:~ 1~.0 ó1'~~~{

1
j
1oã.1~ ~- PR E F E· I TU R A MUNI C IP A L 

Crea o Jogar de FlScat Geral do reu·a dP Lima ::tª:::~ Publico '°! da Guarda Civil do ~,aºv~;!e~i~i~te~~:1.·cta toma o n.
0 

92. D E J Q Ã Q p E S S Ô A 
coante A Assem~léa Legislativa do Estado decreta e eu sancciono a lei se- (ass. l F Ferreira d,,. Oliveira, sub- BALANCETE DA RECEITA E DESPESA 00 DJA 

ArL 1.0 - Fica creado na Inspectoria do Trafego Publico e Guar- mspector, resp pelo expediente. 1 11 DE AGOS'l'O DE 1!)3,7 
d:'. Civil do Estudo. o cargo de Fiscal Geral com os vencimentos annuaes de 
rinco contos e duzent.os e noventa e dois mil réis (5:292$000). 

Art.. 2.0 - Revogam~se as disposições em contrario. 

COMrdANDJ llA >'OLICIA MILI
TAR DO ESTADO DA PARAHYB/\ 
DO NORTE 

Palac10 da Redempção, em João Pessóa, 29 de dezembro 
1!136. 48Y da Proclamação da Republica. 

de (AQ~~~-:1 ~':n EJoefi,~itir~~~ílt.~4 "~!ª~ 
gosto de 1937 

Service para o dia 15 rno:nmgol 

s~t1d0 d(l ctw 13 
H.ecc1la elo di~ J4 

RECEITA: 

DESPESA: 
Pago por <·<mla das Jolhas dr opera-

rios, dianstas e nrnsionida~ refc Argemiro de Flgueirêdo 
José l\-larques da Silva Mariz 
Isidro Gomes da Silva 

Offic1al cte dia, aspir·ult.~ :1. l Hicial rente á semana finda 
João Gadelha de Olivr;irn. 

(!'J ReproduZ"ido por ter sabido com incorrecções. Pe~~~
1
d;ia! d!uÁ~~~

1l~fi· l.º .sargento Saldo par,1 o dia Ili 

•o-"mo dO .,,8t&dO tidade - Entrega-se ao sr. enc. da I ge~r.Ju~~i~ ~u~~:cis: ~~'1.St.~; J.º sar- Em documento de \•alor · · · · · · · •" • 
. . , carteiras de ldent1c!~:JP Dia ã Estacão dr· R:1d10. 1 5.3r-

EXPEDIFN1'E DO GOVERNO DO sob n.' 7099 a 7109, vindas do I. l. i;:ento Luiz GÔn~aga de Limo . 

n :082~4Zl 
659~4011 

1 J24'·oOO 
7,~621 

7 U41>621 

G:i11$ó00 

1 ,t(J(J\121 

1 1001121 u TC:: e, 1 s T jP li · Dinheiro rm caixa ......... . 

DIA 13 M. L .. com o off. n.0 135. de h011tem Guarda do Quartel, 3Y \Jrger,to The.c:;01uarla da PP''1eltutr. 
Decreto· ?.:~~ri:'s, ~~1i:c~~s\~~n~esdi~i:,r•f;~te~:~; M~~l~rd~al~i,:10 C~~ei:;:'U\t, sar"ento og<Jslo de 1937. Mut11c1pal <lr ,João Pe, .. ,oa roo 14 d,• 

d E d " Gentil Fernand~. 
O Goverr:iador ~o _&tado da Para_ ºn ~ ~étiçóes despachadas - De A1i;f~li{L PJ!1~~t~1~1..:·)l~\e~~a. Octa·:i,1110 The.~au.,...tro interino. 

h\ba nomeia Jose Silva para exercer Heliomar T . de Oliveira mot,; \C'l1;- da Silva Bra~il ' 
i'} f'H'~º de GPls(:dal Gec_raf ~o ~·~f,o ta amador por esta InsPectond' .. re- Dia ao telephorn.·. solda rio I elepho~ ·v I D A MILITAR 111t1co e uai a. 1v1 ..,o s a o, querendo uma licença de apprcnd1za- · t · : . · · 
dcven.do ~olicitar ::icu titulo da Se- sem de motocyclista, para O ~r João ms a Antamo L,1uh~a~11 Rodr.~1tes i 

nrtmb do Inlenor e Segurança Pu- Aprigio, na motocycleta placa 50- Serviço µara O dw !ti <é:<·".'lJ11ria-1 ( AOS DOMINGOS ) 
l,l!rn PB. - Concedo 30 dias. feira) .,.., oe Ignacio Maia Vinagre, rnotocy-Pref eitura Municipal ca5ta profissi'lnal por esta ln~pedo- Offi?ial ele ~ia. a .. piraulc .] ('~ i.ldrd GENF:Ri\L 'J J)Jl'Rt:JO ' e: quHd;:t a 2 p;i.->.;Os do 3 o cargne1ro 

eia. requerendo uma licença <le pra- Antcmo F~rrctra _va~ , ·<T'· . , . R~uscitJndo . nomes. revolvendo I oa 2.' Pl·ç;i CJ 3.{' sargento aux1Uir 
EXPEDIENTE DO PREFEITO DO tkagem de motocyclista amauor por d Rrnd~ a Guaintçao . .::~u · .nto 3 J1

·- , tmzas, folhcano<? P•l~lll'.!~ de_ no~-;a fica á e:-qu<'rda do_ cab" r a 2 pa.\· 
DIA 14 mais 30 dias, para O sr. Vita! ::a~ ªJ:.ct~ J: ~nuel Jo~1 ?.•.Silva_. 

0 
H1·toria .. \·u.ltos.· ~lllP'lllentes \'e1r:i aoslsos; o orctti11ui11;a.f1ca J rr·c-l~~1mrd:• 

marão. como requer, pagando 
O 

que Jutc O ao O ictal d.:" \,lt:\ '.'{ .. p:uco., 'j(' matenalrnrindo no :seio dv do t:flho conduc-lor alinlrncio pelo:.. 
Pet1çôe~ de. de direito. sar~rn .O !"fªl'l~) Ferreira d,:,. Sous'cl povo brns1le1ro tervr.:nle:; da;:; peç~s 

IIl - Communicação sobre clt'spa- D1! a .Estacao dr Rad10. 30 snrgen- No Exer:1to. ~fl?, de ordem do sr Linha rm dua~ fih•ira .. : - A.'i pt· 
J\ianu~J Honorato da Cunha, te cllo de requerimento _ o clr chefe to S .... vermo Dias de Sotts:l . Ministre c:annhos.:un<-nle cnsmado.-: 

1 
cas cm 1iuJ1a f'm uma tile1n ·t segun-

rntacndo hnnça para fazer reparos de Policia, em off. n.º 1. 807. d~ hoje Guarda do ~uartel. ,- 3:º sartel~lo ás t.ropas o:-; n?mes. de se\15 grandP/5 <Ú a 3 pa ,sos á n'<'taguard~ d:~ Prim~>-
110 predio n.0 418. á rua Indio Pyra- datado, communicou a esta rn~pecto- Raph2el Man~.eJ dos ,,al.to~ chtfe-;. que Jamo.1:;; <1pun.h:1.ln.ram I rn: e comte _ da Secção à direit..a ,. 
;.::-ibr A titulo precario concedo li- ria que na petição do guarda de 

1
-e- ?uarda. da Cadeia. 3.0 1:=arg,-i.1Lc . traiç02irament<' comp~rn1_1e1ros e ca-1 J.º ~argento auxJliar à esquerda da l.''. 

1·,,11çn para os serviços 'requeridos. serva n.º 130, Amaro de SO)JSa Lim~. Joao Coriolano Ramalho. maradas ele nrma:a., lr:thmd'>, mi.sera- _ Peça: rabo cr:nduclor r ordenança 11:1 
Joiio D .de Andrade, requerendo dirigida ao sr. Governadm· do E~ta- Dia á Secreta~ia, cabo Herald<.1 C:1- vclmente o qu-:> o E-<crcito _ g:uard'J me~míl. 1onrwção c.rntcrior porém 1w 

lH.:cnçr1 pctra cercar o te1Teno de sua do,. solicitando 6 mêses dP i.icença, valcanti de Pa1vo. com mai~ cannho: nrn.s t.radiçõc•s de 2.ª Pt·c~ ' 
iiroprv:dad", á av Centenario. Em seid' vencimentos, para tratflr rle ne- Dia ao t_elt:pho,e,. soldado telcpho- leaid.\dc> (~ a unka fort.1111a dos que o Coiumna J>or i.:m: _ A!i peça.·- c1u :,~;~e r~l~1\1~~~ormação da O . E. F. , co- gocios de seu interesse, àquella au- nista Sevenno Fcne1ra de Sousa ('0~lPÕrn; t r i;orn:a ! t l p <;clumna. per llllL ~ t:·

1 

qua.tro pa~'>(l", 

)
·.,~t~~·1b1a,1rra10Ble1:~be1nnca.·ª doeor~. li\'feai:eª1· Bauh11ta1a' ~~~1~~Iend~~~~!J~u ác, vi:r:t~~t~nf~~~~~= BoletiJn n.º 176 . :_o-. o r;/-1 um~ e i>c~f;-rc~~t~i'r~·~1t:.1 pr~r : rJi~~~f~tl~~a o~~c~~:t1çcaa.b~o~~n~~~~~~ 

'1 , _ .-, " ção". (a.<:S.) Delmlro Pereira dt> Alldra r. Jl T .4. ::i rc·:prit.o cio ntll.(_} incon- -:trás do ca,_·guriro· () ::;-1.r~cnto nux:-
11) ..:a 1· crinsLrujr uina casinha no IV_ Promoção_ 

0 51 
.. dr. S<."cre- de, coroneLcommnndaute-geral tuncl1 vel d" G nu~tl Til.YilrClCJ. cc.1- lrnr. por ultüno. a' dok> p.a.sos corres-

D
p1e•J·~l1<1•0.0n." 47. á rua Porphino Costa tario do Interior e Segurança Publl- Conter cot 

1 1 
. rr>rLSr c.k l"ibr,1. Qttt' ndos campos d't' I: ponclrndo ,1-., d'rüro do inl''Tvallo 

\. ca-. por portaria n.º 1.382, de hontem e n o ong nu - t<:11a.a I P:ir::.i'"UJ'' ·)11 ll~ 1-;nar a liwtacave f.'abu c·o11lh1ctor-orcln1a1wa 
Vmva Brasilt:tno da Co:sta. reqUt:· datada. conforme propo~ta desta Ins- ~ernandes. major sub_corrun6.ndante- oJ pnn<·i1,iwi ele J;':ilrlacle cnv.i.lh1·in):-'.- , C'olumna 1mr doi..; - As (lua:s prças 

u·ndo 1icu1,:a para construir 3 casa!. interino C'J "."' lH.:bH· cios fllho·~ d:-ste Norde5lc cm ('Oltuun2- por um. !'>egnncfo Peça li 

~:
1
~a,pJ

01
l;
1
~.c~~~u~:. av. Manuel Oco- 1--------------------------- ~~~~~-t~º· Ju~t111,,rc~- ctc-,<.lc o nasci- j ~;1t~~~~:iit~~:~/1:.m!;\~·:-.n~~d';:~\1l~~~i \~~~ 

Cunha & 01 La.sei'), requerendo li- THESQURQ DO ESTADO Conta n Hi".1.orw q1w durn.nlf~ n ,1- m.:-<:nrn fonnaçao nlcrior 
c111ça para fazerem concertos e pin bertura Ur: uma p1ct1d;1 ele 10.714 me F'orm:ic.;io para in .. )tt'cc;ão do 1)4"•· 

1111''1 do pred10 n" "366' á rua Barão tro:-;. no Chaco. para: Ql\.f' Cn'<tU P1!- •oi r malc-rü•I - Parte-se drt row1a· 
<b Pa:;.,:1gcm. Defendo·. DEMONSTRAÇÃO DA RECEITA E <les:5e rc.diz:Jr ::na. m:111ohrn süb:·~ P~- ç~o linh;, r·m du~s fil<·Jl'a~. Torlo mi~-

1.audelmo li Pedrosa rcque"enrlo DESPESA NOI q11cr,ry. acon1rc,u que· lgun, hrn 1- l<','"l ó,--c.i,r,•g,iclo 11;1 .,w11inte or-
J1,·ença para l'Onstruir calçadas e sa- DIA 14 DE AGOSTO DE !937 leirn. entre o,, quar, o General 1.'1- dom . .1 1,al11r da dm•ila l"l<·metro 
p;:•ta no pl'cd10 n.º 182 á rua Abel dél lmrclO, t~n1:·1<1 n1..1 C'llllln;mdo do 11•-º de <Jhre rPparn. t1H:>trt1lhaclor;1 ~obrr H'-

,;,~.êrnu~frnºp!1,'\'.:;~· ~umor, reqJJe- - ~· ~\;;.:~t!'/i, .sr rhocass"Jll com ª
1
'

1111
°' ~i;.~·,c~',~~o /J~~!'~:11

~1im,~~~x:, Pi~: 
Jrnóo liccuç,, pera construir 12 me- RECEITA Travou ··e a lucla lrrnvel <·m q~c n 1.• Peça ,et,, P·"'º·' à Jnute do l" 
tro::; de b::::i.lau;,trnda, 58 metros de Saldo anterior . . . . . . . . . . . . . o µulso ü•ntava vcncn o frrru, co1111 cargnriro t; a 2>;· m1 lllt'!-illla disl.:-rnch1, 
muro cli\'i:.ono e 2 lavanderias em 2 J. R. de vasconcellos _ Registro de 78.564;~100 cm:;Lume.v:1 ctil:'r. o saudoso lll'?str,' 1 porém ('OTT("'lJOl} ,PIÜ<.' an 3." cargue,-
·1n-e<lio·- cm conslrucção, á rua Diogo seu contracto . . . . . . . ....... , . l l\OOO qnr _ !oi <.> dr_ .M~J.!Lt<'l H,1ntn Cruz. ro: t·,11xt1." º" ri r~3orios e cofre:- de 
Vrlho, fü, propriedade do sr. Eliezer Genuíno de Albuquerque Bezerra _ Tihur"J'J a~ ,1st1:1 . c.1hnanH:11Lr. ~o pi'·_ Os conductJ, ':s crnn os mUHl'C~. 
d"'\Jv:• de Ohveira. Como pede Renda semanal do Porto de Cabe- comlrn.tf'. _ (:111 url!(• lon_1·1r p.arll' c.1:' dPH.lat.s_ ht1111rnr_}rm l1.11ha em dua 

Mruio Ferreira de Sousa, requeren- dello . . . . . . . . . . . . . . .... , . . . . . 15 :OOR';Jrwo Um otf1nal para.gua~ o o desco\Jrr J 1lf'irns. 1 ·• P('Ç..1 \i l.Pst,1. trés 1x1ss0'j. 
uo lirtnçr, p<lra construir uma pedra Imprensa Official <Francisco Salles e de , :iJJHCla t'm pimho se atll'n. funo~ a rcrt,1g11:c.rd:1 cio malPr1~11. 1 n m.um 
1 •1muhr 1,:1 ~.,:,pultura n.° 1 228 no Cavalcanti) - Saldo de adeanta- so ~C'br•: o inLn·pido r.1·neral. c-iadtll' cobrlnd'l ;1 MPt.rnlh.adort., 
c:uniteno publico desta cidade rlefe- mente . . . . . ............ , . . 2;qoo Gemo N.-1 n:1tur~t1. o;-;, }:eus com- c._mt"' cl·1 s·'r'=ào a µé. dois p:~s,o 
rrdc Octacilio Elias _ Imposto de Indw,;- mandados lf'nl~ra111 0b lar ti chO<tllC' é dir:>it:1 <Ir primPira f1lr-ira; t,,1rgen-

1\1h~<' dH Mcllo Pedrosa, requerendo tria e Profissão _. . . . . . . . . . . . 17:,. nnn o que nao <·cu~c:r;niram. po1qu o br..i- lo auxill'.lr dois p,,s ... o:; á e::;quercta; o~-
J11·enc;a para retirar os restos mor- João de Sousa Falcão _ Saldo de a- vo rl1efe Ura-.ileiro, cobrmdo-sc. em I bo condu:·tçr doh pé'\~~o-; á e:,,querd,l 
la"'.'~ ele Fernando de Mello Pedrosa, deantamento . . . . . . . . ~rn:-.ooo 

I 

pe1.·feil.a .gua···rda .. · cxclamav.a· . do 3.º cargl)riro da .1.
4 

peça; o. rclc1.1an-
do cemllC'Ti'J publico desta cap1t8l Montepio do Estado _ Descontos - Deixem este hcmcm, comm1go1 ça, segur~mcto o ca,·élllo tlo tomt.e d:• 
pnr,i o de Cabedello. Em face das in- conforme abono n.º 120 2 .116~300 E' tau\ ·e 1magm~r o que <.te h?- Secção 
lormac_:-úrs, deff>rido :1.1ontepio do Estado - De~contÕs r:ncrk:-i liOll\P m·~··a :;crn.i. o (JIH' naQ 91 Qunc;~ r:.:; hom,~ns do G r;·t.? 

Luiz Ba~tos d~ Santo,;; requenindo conforme abono n.º 118 l O'ISiaw, e fo 1 11 e r~crC'\Cl-a . _ . . Um 3.° ."argento ,rnx,iiar. um :.;0Ilb1 
l1c,,nçt1 prua ligar agua rio predio n.º Pedro Pesso - Renda d'Agua e Es- De,•ntf> de.: tnnta sei ,·mr~ndC', df _ tai!- du t~·lcmctri:-.la. um :-;oldado ar~ 
;)Q4, á av Mi.nas Geraes Como re C"ôtos . . . . . . . . . . . . . ...... , . J '/a2',6(tfl ta_ lt_aldric~C' " de tanto buo, _o 0111

:i;.il mcll"O um :mldado ngenlc de tran:;-
q11er Recebedoria de Rendas da capital - 1111~1go, :-:o lCVl' uin rccunm · f~~11 1 

_ mis.s1Õ, um J(lacto crdcmmçél, un. 
Mana Lima Lisbóa, requerendo li- Arrecadação do dia 13 . . . . . . . . . 2.100$0<)0 Sao es.'lc-s cs rxen~plos que digrnf~- cab codncl~r e um solda.do ·co11<.luc-

1·P11çn para reconstruir a cosinha do Retirada do Banco do Estado - Nes- cam uma raç3,. _rn~iquccerr:i as pagl- t.c;1 ºcto ammal de muda 
p1 .. ~rJio 11.º 180. á rua Carroceiro José ta data l5H:660S500 184 5145500 nas ~e umn HllitOua <' tiaçam com l(IJ Onde forma o agente de tram,-
Lino. E1n fnce da irúormação da D. f'11crg1a a ~str:lda_ por onde deve pal mis~ão? 

T·'. F., d~fendo :.?G3 :078.)GOC milhar um ExrrciLo . Forma onde o com te da Seeçãu 
PPdro Ivo de Paiva, requerend0 ma- Cultt~emos a ~rmorrn _ clJ.' no&_?S ckt.ermiluu 

1 ncula p~ra o cammhão Dodge. d. DE8PESA ~,nt,epas.,;:,adm, .µ01quc qutirnti1 ou nao 11) De qua11Ln.."i veç;'IS é c:ompobLa 

~a propriedade Faça-se a matnct.· Banco do Estado - Deposito nesta ~rlo';'\;,;,,t'i~·oo . <·mpre governado, uni~ª ~ecçiJ,? 1 np d p1t11 · sell(I 

Rodrigues de Carvalho. requerend data . . . . . . . . . . . . . . . . . 41.054~500 . . , CollRbor~t;;loJ tim: d.~e~-e~~·v,t o r , . ·,1, u 
licenç~ Pflra corn;truir uma casa de 1.659 - Diversos funccionarios -· A- 1 -- 12, Onde v:11.· a :l:' lH·ç.a? 
palha na av Adolpho Cirne Em r~ct; bono n.º 118 .......... , . . 18 fi82~300 JN~TRl'C:(,.'AO 01\ SEL('AO Na \'iatur i de mumçüo ria Cia 
<la mfonnaçâ.o da D - O L. P "n- 1. 660 - Montepio do Estado - Des rl:'lo Trnentr A~~i.:,. fio 22.0 .B - C.: Bl Como pode ser empreg;i.da ('s. a 
rlderii;to contos conforme abono n.º 118 . 1 039$300 r. ll De que e composta a Sceçao') 3."

1 Peça? 
1.641 - Dr. Marie Ribeiro Gusmão A Secçao é compo:;;la de duas P"- 1 Póde ser co11::..1deraclo como de ~oc 

- Vencimentos . . . . . . . . . . . . . . 500SOOO c,.·n-; e um G. Exl corro. mantid:1 um pc,uco á rccta-
, !rmvida-M• rJ .• r Anto!uo Benedic- 1.p65es5a-s reDae

1
o
1

zacledcaisan_º. de. B .. e.Ui.-... D. e. s_ - 2J Quem commanda a S
0

cç:ão? 1 gu_arda, ribri?ada, ou empregada cm 50~000 A Secçào é commandada por ur,1 nus,:1o c-pcrwl _ 
!º d;· B;:~~s c~cl~~~!ree~iis á D O 1.681 - Diversos funccionarios - A- oftlcal subalterno 1Asp, 2." ou 1.

0 

Le 14, Qu<'l a dist.ancia d<' unrn Pe(':1 

Convite 

bono n.º 120 ... , . . . _ . . . . . . 24:655~600 ncntel á outra, qurindo a Sccçúo está em 

l~SPl!:<JTOltlA DE TRAFEGO PU~ l.~~~t; ::~~~~ ~~o~~t~~~ 120 ~~s- 2:716:-i300 f i~g~o'\~1~~~;;\~bc d~o 
8

~~açt~.;al ele po~çã~~ç:1s podem ficar etc 40 a su 
BLICO F. DA GUARDA CIVIL 1.683 - Hospital Colonia ··J. Morei- duas Peças e de um aµparel110 de cir- mdro'3.' a crit.erio do comtl'. dn S:.--

J~rn .Toão Pf'~.:.óa 14 de agosto de 
)1(17 

Senitri para o dia 15 (Domingo) 
1in1101 me 2.0 <kaki) 

Pcnn:in:-nl<' á S T'P , guarda n.'· 
<1 

P«-rmanente á S P .. guarda n.0 1: 
Rondnntes, fiscal Geraldo e guar-

1 ,. mi_ 5 e 9. 
Plnntõe~. guardas ns. 144. 150 7fi, 

27, 18 e 116 ' 

ra" - Folha de pagamento . . . . . . 5 ·341}200 regar ção, que se rl~verú. colloca'l:' de m')clo 
1.6~4 -:- Enmerich Coêlho - Grati- 1 4). Qua.es as formações ú.··. Secção? a poder commandar as duah Peça.ti 

f1caçao . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 .200SOOO A Secção forma ern: hnha em uma ao mesmo t.empo. 
1. 690 - Directoria de Viação e Obra.~ r f!leu·a. Jmha em duas fileira.-;, co- 15.1 "Est;i.ndo a Secção cm posiçfio 

Publicas - Folha de pagamento. l1'.lH3~2flO · lumna por um, columna por do1:., quanto!. cofre.s ficam junto~ ás P~-
1. 691 - Directoria. de Viação e Obras ' 1ormaçâ.') para l.IUipccção do pess~al e ç.;.s? .. 

Publicas - Folha de pagamento 8:759~000 1 mat-eri3l _ _ Qual10, 
1.688 - Pedro Bento Collier - 2.3 5) Quem a'isegura o remuruc1a- 16> Podein-:se fatRl a llmp~z.a da:; 

prestação para construcção da R mente da ?ecção? . ctua~ peça.<._ ao mc~mo_ lcmpo? 
D . . . . . . . . . . . . . . _ . . lJ ,OOO!tOfJU O remumciament,o de Secção e as- Não; a hmpeza é feita de per-!>i 

1.685 - Cia . Parahyba de Cimento- r-gurado pelos remuniciadores. car- 111 Quem comanda. a lirn1~za? 
Conta . . . . . . • . . . . ... _ . . . . 18. 844.$400 t ueiros conductores O com te. da secção. 

1.689 - Ignacio de Sousa Moraes -
21 500

$
800 206 _5095600 ?li~~~~~ dirije o grupo do remu- r,u1ea,

10
zS1

0
h
0
00ubv

0
e
1
r lncidente dr lun o 

Serviç-o para o dia 16 <S?gunda- j Empreitada ·" · · · · · ... .. "' ª 
! 11 ª' Saldo que passa para o dia 16 . 5G:55~sOOO ~; ~i c~~

0
h~~edn~ctâ~· Secção fol'em tir~;.i.ta "tal peça - Inmdcnlc cJ. 

Uniforme 2.n tkakil. 1 263 :078$600 ~:)~~.~~·ide~tia O a rr~i:;;:/~i~mcnto QUPl Sc~~~0~ual a formação raormal dr' 

do Thesouro do Estado da Parahyba, em 14 <le , :::i. P~e~~~çoho~e~:m~~li~/:.~·eJ~· pa- m~1~1;;::Wª por dois. para rcumão ,. Perman•.,nte á S T P , guarda n. 0 

1 
r""rtnanrnte é. 8 p .. guarda n.º 2; ! Thesouraria Geral 
lkuclantr!-i, fiscal Lauro, gunrdas agosto de 1937 · 

1 IH. 160. 79, 151, 27. 18 e 115. 1 

Bnlel1m n.0 179 
Para conhecimento da corporação e 1 

drvida execução. publico o seguinte: 
1 - Enta~ga d"' carteir~s d(! i<h.•n-

Franca rtnao, 
Thesouretro geral. 

Confere: 
L. Franca Sobrinho. 

Contador.chefe. 

Jauberlyl:i Nobrega . 
Esc,,pturarl~ 

8) Quaes as po.~·içôe!> em que hcam 
Oõ homens nas diversas formações? 

Linha. em uma fileira: os homens e 
animaes ficam como foi entinad,() 
para as Peças. sendo aqui. a 2.ª Pe
ca. se vem collocar ft esquerda da L". 
O comte. da Secção ficn á direita a 
âois pn~o.-,; o cabo conductor fif'a á 

tConlinúa> 

NOTA ~"-A~ ret>µesta da pel'guntu !J 
do trabalho de domingo passado. lcia
SE', no lugar re~,pectivo, telemetro so 
bre tripé, metralhadora sobre repa
r0. cano Eobresalente. caixa de ac 
ces~orío, etc 
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DtSPORTOS Pelo "Centro Estudantal do 
Estado da Parahvba" 

O preparato1·iano Damasio Franca.. 
presidente do Centro Estudantal do 
Estado da Paraliyba, entrou, hon
terr.. em entendimento com a. im· 
portante firma cinematographica des
ta praça, R. Wanderley. proprietaria 
do Cin~-Theatro 11 Plaza", sobre o a
batimento nas entradas de estudan
tes alli, ficando o mesmo devida
mente ajustado. 

TENHA JUIZO 
GRANDE CRI ME 

CASAR DOENTE 
A ULTIMA RODADA DO PRIMEIRO TURNO DO CAMPEO

NATO DE FOOT-BALL DE 1937 
"UNIÃO" CONTRA "PYTAGUARES" 

Ho,1c "." D. P encerrará o l.º tur- ,CAMPEON.1TO JUVENIL DE FOOT. 
110 do c.cu ccrtamcn offic1al de 1937. BALL DA CIDAVE 

O "Umão" e O ''Pytaguares" c>stão 

Assim, o serviço de fiscalização 
mantido pelo referido Centro terá o 
seu raio de acção no "Plazn". p~is a 
firma R. Wanderley attenderá a to. 
dcs os seus associados da melhor 
forma posivel. tom a gentilezo. ele 
costume. 

Grande nu1ncro dr homens casados, que 
cm t>oll.fll'Os adquJrirrun doenças secretas, 
ficaram com ellas chronicas; eis a razão 

· por que milhares de senhoras sof!rem sem 
:-;HIJt:r a que attrJbuir a causa; nestes casos, 

f'llcH.rrcgados de ferhar com chave de Jogarão. hoie, pela manhã as turmas 
ouro a rodada mic1al do campeonato do "Botafôgo" x "Onz-e" 
da c1d;1de • 

Por t.odo.s o.s motivos espera-se seja 
brilhante a tarde de hÕje pois a assis-

~~1~~~·m~~:er~~~ ~r~;i~\~~!~~ªJói~~ 
A praça de sport do "Sol Levante" 

hoje. pela manhã, apanharâ, de certo. 

~1!:~ ~:ned~b~isJ~~1~~~!to~!~~ 
nil, que vem realizando a L. J _ D. P ., 
entre os clubs "Botafõgo" x "Onze", 

Cobranças feitas por conta p1·ooria, 
nem sempre dão resul1ados 110.,Hivo:. 
Confie suas contas ao ES<'t"iptorio df' 
Procuradoria MJNERVJ\. S<'rYi(.'o rapidn 
e garantido. Rua l\Ia<'icl Pinhc·iro n.º 
306, sala do 4.° Cartorio do Tabc.lliâo 
Travassos. 

para recuperar a saude basta!ll 3 vidros de 

C1lJO n ·cu uso nril :i. ~.f! NH prnwrn dia.-,: 
- O sanf!Ut' !·mpQ i,· !mp111·f'"- ~" lwm PIA.ar em RPral 

o d<'.,:tppar<·r·un<'nlo df' mat11.l :>t i<,;óPS c:nt<ineas de origem sy-

phi11licc 

da nos.c;,a Mentôra Maxima e a disci
plma impecraYel dos amadôres liti
gRntes, sRo rortes razões para o bri
lho esport iYO da porfia que será tra
\ ada entre os lmot,ypistas e os pyta_ 
&uarenses. 

Os preliantes da manhã de hoje são 
d?is conjunctos homogeneos, e, que, 
nao se poderá palpitar tiara cue lado 
pende a victoria. 1--------- 3 - Df'~Jppa ·n1,111•11l I c1111 r 1,,t<1 º" RrII-.:UMATJSMO, dores doe ossoe 

e cab<'Ç::t Os primeiro!- continuam confiados 
110. performmwe do seu "onze". que já 
obteve este armo urna bella victoria e 
doh cnmal.cs c~ntra teams valorosos. 
E o..-; tnec lôrC's nffirma m que estão cer _ 
to., ele s11hirPm agora 2 pontos. uma 
vez qur rm n.tda. lhes e~tá agradando 
aquelle m1111+To 1 na tabella. 

Comtudo, a performance obtida pelo 
"Botafõgo no torneio nos dá como 
rerta a suà victoria. · 

Entretanto. o "Onze" não se deixa
rã abater. com facilidade tudo fazen
do para obter os louros da manhã de 
hoje. 

Os jogos começarão, impreterivel
mente, ás 7 e meia horas . 

O ingresso será cobrado á razão de 
500 réis. 

D10...'!, Alceii. Ma.thias e Bae agracia_ 
1·Ao o µubllco <'Cm a segurança de suas 
defesas. emqnanto, elo outro lado es
tarão synesio <' o "eixo" Piancó, que 
e o m~ior pia.ver pytaguarense. '·AMERICA VOLLEY-BALL CLUB" 

O jogo entre a.e; esquadras secunda
na:-: 1 o.mbétn vem interessando bastan_ 
t<..:. prJnclpalmcnt-c ãs torcidas botafo
gnem•('s r felippcense, cujos 2.ºs qua
cir(1!-i &ru.ndam o d':> "Pytaguares·•. até 
hQJ(' ln neto no campeonato. 

Pura juize.<. a Entidade Maxima de
!-iignou os srs. Gilberto Stuckert nos 
primeiro: tcams. e Venelyppe dê Al
meida. t-egundos team~. sendo repre
bCntnnte o d1rector Lmz Spinelli. 

OS "TltAMs· DO "PYTAGUARES" 

1 ° "TEi\M" 

Macaquinho 
Marntel da Neves - Gradim 

~ync&io. - Piancó - Theoph1lo 
,,o.._r Hrnnqll<' - J1:::ão MaJ?lianA 
Chocolat.c - Biu - Baotlsta. 

2.0 "TEAM" 

Aprlglo 
,Jal>ura - Lyra 

G.12:o_lina - Xixi - Luiz Qpnzaga 
Ganiahf'I - Vavh - Rivaldo - ChL 
ll<'Z - Hem~t2rio 

SP.CRETA!{JA DA l, D P. 

Na ~r>tTC'l.arw d:-i Liga Desportiva 
rarahyl;ana prccisa...sc falr} com os 
,111111dorr-:: abE1 ixo. no primeiro expedi~ 
enlc rta~ 12 ás 13 r.ioras, fl.no segun
clo,. da,,;; 19 á.$ 21 horas. t,,,,:os os dias 
ut.<>c, .. P.:-~.ra effdto de reg~,. arização de 
1111-icnpçao llos mesmos ~· adores : 

Botafõgo : - Appo191 ·.:> Miranda, 
Edgard F<:'rnandes e Adf ho Ff>.rnan
<.l<'s "Pcr~1ra <3). 

Prfippl>u : - Severino do Nascimen_ 
t.o , 11 

Sol Lrrrwfr. · - P~nlo Carvalho da 
va.~ronc:"JI05 e J.o~é Card-oso de Amo~ 
rim <2>. 

U QU/, VAF. !'ELA ENTIDADE 
MAXIMA 

A f.p P&l.a ria ta a directoria da Liga 
nes11ortivu rrtr(l/lybana não cedeu a 
tnrdr, do pruxlmo domingo. 22 do ocr~ 
r~nLe. a clu.b nenhum. para a realiz&.
çao de ft'.c;t,1v~cs sport1vi:s 

Acaba de se reorganizar o "America 
Volley.ball Club". composto de bons 
elementos da cidade. 

Hoje haverá um treino entre os sem 
dois teams. que estão assim organiza
dos: 

l.º~ "TEAM" 

Ederlindo - Geraldo - Carrinho 
Ponzi - Jurandyr - Cecy 

2.º TEAM 

Edson Antonio - Oliveira 
Lucio - Domingos - Assis 

NOVO REMEDIO ACABA 
COM A TOSSE DO FILHO 
UM UNGUENTO VAPORIZANTE 
Seu filhp de três annos de idade 

estava soffrendo de uma tosse tão 
severa que nem podia dormir diz 
o sr. M. Sant'Anna, de C~mpo 
Grande. Rio de Janeiro E diz 
mais: "Depois de experimentar 
muitos xaropes sem melhora al
guma para o menino, decidi, !inal
m@nte, friccionar seu peito e gar
•anta com o Vick VapoRub. Nessa 
noite elle dormiu tranquillamente 
e. desde então, se acabou a tosse 
que tanto o torturava". 

Se o seu filho se despertar du
rante a noite com um accesso de 
tosse, proveniente de uma constt
pação, basta que fri{cione seu 
peito, garganta e costas com o 
\'ick VapRub. Instantaneamente 
e VapoRub começa a agir atravez 
da pelle como um emplastro e ao 
m_esmo tempo, a desprender • va
pores medicinaes que são aspira
dos pelo paciente. Esta acção du
pla do remedio allivia a irritação 
da garganta, descogestiona o pei
to. facilita a respiração, allivia a 
tosse e, assim, a criança pode dor. 
mir tranquillamente 

VIDA 
RELIGIOSA 

Na ~ecretana ela Entidade Maxima N. s. DA BOA MORTE 
há 11m officio do "Santa Cruz" :::nbre ,Estará exposta, hoje, na. Ordem 3.ª 

façcrt.: d~ :~~;:fõ~~~b~~rli~~.ª e s~~~
1
; do Carmo, a tradi-c1onal imagem de 

Fen<"ini.. aJnda a respeito do mesmo N S da Bôa ~orte até ás vinte 
a.o:;~mnpLo, nada havendo sido resol- horas 

,·i:a proxima terça-feira a L. D. P · I Será. velada pelos irmãos e ir~~ 

;.J~ºl::{!r!~~~.· certo de que todos se~ :m~ª~C: =~~:n::t:r~::.º de fieis, 

"AAJAno COUTINHO" X "REPU
BLICA" 

No campo do "Libertador" haverá 
hoje. um jogo entre os clubs "Amar<> 
Coutinho" e ''Republica" 

O q1wclro deste ultimo é composto 
cios amadorc,, Genival Gustavo Clo
~·1s, Bto. Paezinho. Bezinho. Pagão. Zé 
t. Olavo Zé II e Imbono. 

"PYTAGUARES SPORT CLUD'· 

Rf·unil'-:se-á hoje ás B horas este 
f'hlb. Pm sec;.c;ão cte directoria, ~ fim 
dp trai.ar de assumptos de alto valor. 
1rnra a qual são convidados todos os 
clnectorcs e soei os. 

"SÃO LOURENÇO" X "TEAM 
NEGRO" 

I·:.m virtude do "Sá,.:, Lourenço'' ter 
<!cs1:-;tldo de jogar hoje com O "Team 
Npg10". conforme' estaVa annunciado, 
rJnxa de se realizr:.r esta pugna. 

1 qu~~;i~·áfo;c~tse~~e.~~t:m ~!:~ .. ~os 

"SPORT CLUB UNIÃO" 

De ordem de, sr. presidente, convido 
lodo.,;; os associados a compatecerem, 
hoJe, ás 10 horas em nossa, séde so
"ial á Avenida vásco da Gama n.º 64, 
para E.e tratar de a.ssumptos de grande 
1rt:'PDrtancta. - Francisco Diontsio da 
Silva, l:· i;ecreLarlo 

Por isso não haverá sessão da Or-
dem 3.ª, fica.ndo transferida para o 
proximo domingo, termino do retiro 
a ser pregado de Quarta-feira em 
deante pelo padre Jcsé Estorch. 

SEGUNDA EGREJA BAPTISTA: 
_ No templo desta Egreja Evangeli
ca, ã a ,renida Capitão José Pes.sõa, 
haverá, hoJe. das 9 ás 12 horas, Es
cola Dominical com a. leitura de 
importante trecho bibllco. 

A's 19 horas terá. Jogar culto divi
no, com recitação de textos evangeli
cos terminando as solennidades do 
dia' com um sermão doutrinario l)elo 
pastor da Egreja. 

EGREJA PRESBYTERIANA 
Em com.memoração ao 33.0 anni. 

:~~:~~e d~u~· ~~~~f~~°ia ~~=:;: 
to feminíno da EgreJa Pre.sbyteriana 
desta capital, pau fins pt,odosoo 
será celebrada significativa festa re: 
ligiosa em que se fará ouvir, como 
orador officl.al, o rev. dr. Alm,tda 
doutor em theologia pelo Union Se: 
minary or Virginla, U. S. A. lente 
do Semlnarlo Evangellco do · Norte 
do Recife, onde é pastor de du8S 
egrejas presbyterlanas, conhe<ldo lX!"e
gador e exegeta, no templo da. allu
dlda egreJa, hoje, ás 19 horas. 

A ent.-ada .. rá. !ranqueada ao pu
j)llco. 

CENTRO ESTUDANTAL 
PARAHYBANO 

Uma circular dirigida ao C. 
E. P. pelo dr. Gustavo 

Armbrust 

1 - Des.:i.pparrr:unrntn rio~ nt"n1!r,-:taçórs syplu11t1cas e de todos os 
ineommncto,, rir t'nnr!r, :ypl1lllliC"I) 

5 - O apparPlhn gastro inte!>tinal p('rteito, J)()JS o ELIXIR 914 n~o atn.ca 
o e.stom:1go e nn.n contém ioduret.o 
E' o uniro T)f·pur;.itlvo qnr trm ;1ttf'~t·.idos dos Hosnttaes, d, especta.

Ustas d.o:; Olho::, d;n ny•prp. 1:i. :philit.tca. 

:yi~;::~:~e~rr;::~::d·:l~: :'::~~ , C O M P A N H I A N ,A C I O N A L D E 
laT ding1da a-0 pres1dE>nte do e. F.. P 

pelo dr. Gustavo Armbrust da cru - T A s 
zada Nacional de Educação, QU< ,i. o p E R E 
baixo transcrevemos· 

"Illmo. sr. Eugenio C1e OHvetr;1, 
presidente do "Centr~ Estudantal Pa 
rahvbano". 

Meu illustre compatriota. 
Refiro.me ao seu estimado otf1ci") 

de 5 de maio pp .. e desejo a.prc~ntar 

Definitivarnentl.' marcada pvra a proxima sexta-feira, no 
"Santa Rosa", a sua estréa 

ao "Centro Estudantal Parahybano", . _ 
as minhas mais sincera e; feli:itações. 

1 
A culta µfotea úr. ,Joao J'f'. 1soa. z:rm 

1 

pelo excenente trabalh-- que tem 1 a1uardanda. c0111 1m~1edwli, a e::;l100 
desenvolvido ~m prol da camp:mha da Comnanlna Nai'fonal d, Opereta 

â~t;!t~o:i~:lp!ti~!~ºâ; ~!1º :O~~~ no palco elo Sanfu Uo!>~'. • 

1 

nas ccmmemorações ,de 13 de malo Agora, mclho, znformac1os, pela <JIW 
Congratulo-me com os meus illus

tres collabor.!'dores pelo grande Inte
resse e patriotismo que estão de 
mcnstrando pela obra da Cruzada. 

Ainda não recebemo.o;; nenhum P'='· 
dido de material didact.ico para as 
escolas ahi inauguradas em J 3 de 
maio. pedido esse. que S(>gunct-::, o 
nosso regulamento deverá ser feito 
por intermedio da· Directoria R:>1!:o 

1 

naI da Cruzada_ cujo. preside'.1te é o 
mustre dr. Matheus de Oliveira 

E,'-me grato partL·1J)Rr que prc1en-

l ~ê/~~r;~1:to u~~c.~;f~~!if~º~:~ 
immenso prazer de, ã viva voz 
transmittir os agradecimento~ d:.i 
Cruzada Nacional de Educarão e a 
presentar-lhes. taml>ém, um grande 
plano que posto em execução dará 
para custear muitas ~colas. · 

Aguardo com prazer ns s1tr1.s not1-
clas, e apresento-lhe os prol<'sto.s rk 
minha m~is alta .c.stima e apreço. 
oom as mmhas cordiaes saudaçôe.'-. -
Dr. Gustavo Armbrust. prcsident('" 

Na ordem do dia o sr. presideritE> à,recr:âo, 7J1Jri<'11w:t rw111.u1nrr tfl)<.' sem 

!~ mfs~ã~mJ; ie~~~:a~f!c~e;t~~ É~ a mesma ua pro.i •,na ~P.xfo ,Jclrcr, 2n 
P. ao 2.° Congresso Estudantal, reall- A. per;a. que 1n! ~C'r lermla á scr'rM, 
zado em Natal, no dia g deste. inlitula-sc Ca:f.a ·:;uzuna ·, oriymal 

ct esta cidade tem a,ccorrido á "Ca.sa 
Penna •· á P,6rura de assignaturas 
1Ja1·a os espectac.ulos. 

''Cabõcla Bonita" a peça escolhida 
para a segunda réc

1

íta. terá em Le-. 
nita Lopes, que recebeu 'tantos ap-

Ainda na ordem do dia o sr Cc de Jea11, Gilbcrf, rm .1 a• 'Os S.. 
sar Lejte pr~u conta.<;· rcfcrenws Na Euro[Ni, anele m tnn ido !'.illi-

Lenila Lopes 

::n!~"f:~o d;. J~~i~ e julho, da th~ bi,do, Tf"fX:t;.da. r·~c1, Custu 011 rt. J plau.~n, q1wn~ a Co~panh~ de Co. 
Na hora littcraria o .'ir. Atnil"a.r na•· <Jlcancou u:11loclel10 .11.<.·i:rg,u de medw.- Barrrtlo Junior aqui esteve, 

Neves discorreu sobre· :i "Litt<ffat.ura bilheteri" ·uma ri<" :suas marcadas interpreta-
Bra.sileira", e o sacio Wald(·mar LeJ Nclla w:'iwníu l'fmw 1,uu.ra:, dr roes 
lis. sobre o "Folk-lor:.'" hra~ileiro~ Auspu:ta...sc, cisstm.. 1t1riUtante, a 
ambos discorreram com aprumo SO· primeiro plano. a ,11aoni/1ra sopnuw 
bre os themas referidos ten<io recC. Lui::a Olii-cira e ,J r,pplmir1ido lr:11.01 c:1tréa. da referida Companhia, pois 
bido unanimes applausoS <tos presen Vic~nte cunha, arti.~Ja .sobc)G.mcnle q1w ha :sele annos, esta capital não 
tes. conhedrlo e111 nossa tcn(I tru' vtsitada par uma. companhia. de 
-----·--·-

Sorria sempre. . um -;orri;--
bonito P pcrfuma'ylo ! 

Use diariament~ a 

PASTA 

ORIENTAL 
O deutifric•io idf';tl ! 

A' VENDA EM TODO O BRASIL 
NUMERO 1r.1 

O publico pes:socusc, 1wma j11.sfo operetas 

comprehensã-0 do esforço parC1 trazer 
a C01npanhia Nocwn(ll (ff' Onert:tri:; SABONETE DE 

M\TERIAES . SANTTA-1 EU CAL Y PT O 

RIO~'. el1•clr!< o., J'<.·rragPns,; 8 E I J A f L o R 
azuleJus e vulro:,, aos me-

1 

lhores preC'Oi', \'<'ndem ;Í nia é mesmo de eucalypto ! 

1 Barão do Triumpho n '' 271. Al,E~~!º E~/~gg~~N~~~~L 
-------------

DANNEMANN 
DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS DOS PRODUCTOS "l>ANNEMANN" NO ESTADO DA PARAHYBA; 

FERREIRA AMiJRIM & CIA, - F A B R I C A P O P U LA R 
Praça Antonio Rabello1 85 -: :- 'J O Ã O P E S S ô A 
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INFORMAÇõES TELEGRAPHICAS[ PREFEITURA DA CAPITAL ( DO PAfS E ESTRANGEffiO ) . 

GABINUE DO PREFEITO District.~ Federal ~~1 t~,:.v1i;1~ ~~p!~1~1~1}
0;:;:ct~~ ª~: ~~~~;~t ~~ ~~6,ºt~c1e~ ~~rf~~º;~:;: ~! 

RIO 14 (A l~Haol - Tendo o :i\11-1 poitar 350 apparelhos \ frontiena tmca, dois aviões francêses 
m~Leuo da Vlnç::t'J .sollcttado a d1stri Cog1ta-~e amct1 de dcta1 todos os aespeJaram algumas bombas. 
buicáo á Delegacia FI:-.Lal no Estado C'Juraçados e c1uzadores de 2 a 4 a- 1 Os d1strub1cs foram provocado~ pf' 
do Cea1A. da 1mpo1ta_ncrn de 1 \ 1oes Será. estabelrctda, assim, uma la populaçã'J de Jes1reh, que atacou a 
200.000~000 á d1spos1çao do chefe do nov:J. foima de collabo1açfto entre a comm1ssão fI'flnco-s:n·la incumbida de 
D1stt1cto da Inspccto1li de Obta'> aviação e a mr1.1hha com novB tacti 2.pure1 as rr-ponsabtlidadec;: das p1l 

Sendo o domingo dia cons'\grado ao de~wan~o, a. Pnff'itura, 
espera que, em obsrn-ancia. á.-; leis em ,·i~or, o commercio desta c:i.
p ital não ab1·a !:-Uas portas ness.e dia. evitando, as~im as r,r·nallda-
des a que está.o su jeitos os infractorcs. • 

con1.ra as Secc:.1s._ a conta da ".etba ca cte drtesa e ataque I nut1vas cteso1dens occorr1das na mes-
1,u., sub-cons.1gnaçao n i) 45 o T11bu- ma provmc1a 
nsl dc> Contas 01denou o 1egi tio da 

I 

Abyssinia com a actuação ctcs av1ões, os ata-
despesn cantes fugnam 

Nesse sentido, a Prtfeitura acaba de fazer ao ~eu (·01·po de 
'!xactores da Lei as mais rigorosas recommend.a.çõ<.--s 

Ao;. ruas comprehendidas na obri.gatoriedad<' pela ultima lf'í, 
sã.o as seguinte-,: 

ADDIS ABEBA, 14 {A B l - O Tambem em Ant1ochia produzire.m-p· h g('neial Grazirin1 1,1ce-te1 da Afru a se de~ordens fendo necessaria a m-
iau Y 01 , ntul IUI llana, chegou hote á re- tervenção ele iropa Diversas pessóas 

ZONA CENTRAL - Comprehcmle as praças Alvaro l\1ach'l · 
do, 15 de Novembro. Anthenor Navano, Pedro, Amerfoo Aristic! .. s 
Lôbo, Vcnancio Neiva. João P~saiú, 1817, Vtdal de Neg'reiros; :1.s 
r uas 5 1.e Ago3to. Bar.io da Passagem até a pó.lça Antehnor Na.var
re: Maciel Pinheiro até a a,1'.'nida Ba1·ão do Triumpho, Cardoso, 
Virira, Gama e Mello, Duque de Caxías; e avenidas Barão do Tri
umpho, Guedes Pereira, Gene1·a1 Osol'io e Beaun~pa.ire Rohan até 

giã.::, de Deb1 a-Sima depc1s de ter f1ca1 am fendas 
THEREZINA. 14 (.\ União) - Des pe1manecido 48 horas na cidade d"' 

ab~~oº ~~cl~ir d~.i~~~~~ (~e~~~l;~ro As ~r !!tá ~e~I1~~-~·~~ ~ªm:1~\~~e~riP~; 1 

tmagens tambem nada soffreram in~pe-ct;>:i.o a_través as ma1~ i":portan- \ 
Mesopotamia 

a Rua da Republica. · 
O d-::sastre occorreu no momento tes pronnc1as da.quella coloma. mte BAGDAD. 14 (A. B . J - Urgente- ZONA URBANA - Comprehende a ar~a limitada pelas ~ 

gui.nt es \'las publicas: 4 de No·.,~mbro, Caldas Brandão J'Uarez Ta~ 
vora, Bento da Gama, Joã.-o Machado, Corêmas Alberio de Britto. 
24 de M.aio, Flodano Peixóto. Paulino de AlbÜquerque, Prcfe- ... ora 
~\nna. Borges. Avrnlda A Il, C, Avenida Buenos Ayres. Cruz df' Armac; 
até o quar',d de Exercito Nzcional, voltando por Saturnino de Bt·it
to, São Miguel, Visconde de Itap~rica. (trave~sa), Republica, Sa
nhauá., !5antus Dumont, D. Vital, ~- Francísco. (ladeira}, Mira
I\1.ar. ate encontra,· o ponto de partida da rua 4 de No\~mbro. A<.
avenidas Epitacio Pcs~ôa, Cabo Branco e João Ma..urlcio con,.,ide
ram-se romo pertencentes á zona urbana. 

em que o::s openri,s já haviam sahi- n:~~ando-"e sobretudo pelo desenvol- O chP-te do .•stado maior do Irak. 
do do edlficio nmento da con-truc('âo das grande~ Beks Sidoi e o command2nte em che-

Ü"ó prejui~ são calc:ulaclos em estradas ele rodagem. que represe~1- fe da aviação militar. general Mamud 
100;000s000 tam, na propria opinião do marechal Ali Jawaud. no momento em que e~.-

Gra7iani a chave do futuro econo- tav:im para ~-ubir num avião militar 
mico da Ethiopi1. 1 que devia levantar vôo rumo a AnMaranhão 

SAO LUIZ 14 iA União) - A 
Córte de Ap1):>llacão decidiu impor
tnnt,e acção de Alves Junior & Cia 

Palestina 
JER;:JSALEM 14 (A. B. I Para 

i kara, nlH a• '-istindo ás grandes ma 
nabras militares. foram assasstnadoi. 
por doi > soldados ao campo de a via 
ção. Faltam outro:; pcrmenores .. 

~;~~~ i.,~a;c~ai;r ~~~~;\la cf7~~:m~. BJBLIOGRAPHIA '.\J ECROLOGIA 
indemnizacão de seisc(•nlos centos. f Correio Estudantil" . - Acaba de ASSOCIACOES Pela lnspectoria Geral de 

Trafego Publico e da 
Guarda Civil 

Sergip"" 
aµparecr no Rio de Janeiro, sob a di- S r. Alfredo ~ie l8en de Araujo Soar es ~ _.. · 
rtcção d~ ~r. Mathias Haas Junior, o Veiu a fallecn. hontem. na ('a~a de 
··Correio Estudantil"' orgam da moei- Sa6de S. \'icente ele Paulo onde !-e Confedera~iio Trabalhista - Hoje· 

ARACAJU' 
14 

(A Uniã ) _ No d;'.cle ef'tudiosa_ do B'rasíl '-Uhmf'ttera >i delicada intervencà.o ci- ás 19 J!2 hora!I., reunit·_!H•-ão na sédc 
, ·.,. .. 1 ,- ,., 0 iro. mu- Hebdom.:1danc destinado á defesa .,.ur~ica o io· Al!redo Niel~en d.e A da Sociedade Beneficente de Operarios 

PO\_Oado d~1 B ... II~l ~\ ~~qu~d ; ui dos intf'resses da classe estudantina_ rauJo Soure~. antigo funcc1onar10 do e Trabalhe.dores. :í rua Eugenio To!'>-
mc1p10 de-~ ~apt~a ·. Ol a_ll a ' q O referido periodico apresenta-se com Departam~ntn dos \arreios e Tele_e-ra- cano 3~· as diver~as. associações pro_ Estão s~ndo convirlado~ a compare_ 
lha do pr e:ro. a1c~? _\a?Jor cons~ t:in excellente feitio 1103 moldes do phos. a(lul tetar°ãa1:; ·P srn<licatos que. convidados 

I 
cer ~ Inspectoria Ger_al_ de Trníeyo 

tru1d~ em est.ale1ros se .. g1pa.1os. e d jornal moderno. · ') extincto que conta"ª G5 annos de pelo conego Jo!õl.é Coutinho vão tratar I Publico e da Guarda C1v1l o:s ntotort" 
propriedade d.: um neg:cc1ante deste I R;gistamos. com sympachia, 0 appa_ 'rlade, era <·àsarlo com a sra. Maria de organizar u·ma COMMISS~~O CEN_ tas dos Vf'hiculos d~ nume~o abaixo~ 
Estado. . - . . . recimt:nto do "Correio Estandantil" e ri.o Carmo ~oares de cujo <'Onsorcio TCROANLFETDREAR.BAAÇLAHOIS;"uAe ºt"ratmee'e"m'º ucomn"- 1 en~x:"e.rcte~d,oe ddaes ,.:.•lgouc··,',"1ated,e ·.iníracçõcs: 

Por mform.açoe~. p1est:1da\ p~~J .:..gradec.emos a remessa do exemplar I deixa Os :,.egui~te" filhos.: Annibe.1 NL 'L ó> 

construct.?r ~OL~bemo\ que a . Ut1,t .1. J c;ue 110_., foi enviado pela sua i"edacção. ) f'!:.en d~ ArnuJo Soare!'I. alto íunccio- juncto elos interesses pessoaes collec-1 Autos placas ns. 28 Pb. e 412 Pb; 
embarcaçao teia capa_1dnde p::ua ctu-

1 
_ 1 nario do Banco do Bra~l. no Rio de tivos locaes dos nosM!'I proletarios. caminhões ns. 30 Pb .. 411 Pb e 2.0-12 

~n~as toneladas de c~rg:i e ac?mmv- Mcnsario Brasileiro de Contabilida- Janeiro-; Paulo tle A Soare>s. funccio- Esper:1 o director do Instituto "Sllo Pb. e auto placa n 2 S28 Pb., de 
c:u::oes para qu:::renla p:tssa~~n::is dl'.. _ Esta redacÇâo ac2.ba de rece-, nario do Serviço do Alfítodão. e-m Nic José" que compareçam ctelegações de 19~ 

Terá o burco O DQme de Sao P:t,.nlo b:::i:. do Rio O numero 243 do Mensario thero~·; Accacio ele Araujo Sonre" todos o:- gremios operarios desta ca_ Falta de precauções: 
e~ será movido por r.not~rl"'s ~llemc1es, Brasileiro de C011.tabilidade. c:rrespon- funcc1mnio1- dos C'orreios e_ Telegra. pital s--em compromisso de adhesào. Autq placa n. 2.828 Pb .• de l!l36; 
e .... t.ando ª. s_t~a consti.ucç,1~ otc~~a em c!:nte a julho deste anno e que se edita phos. na cs..p1tal da. Republica; sra. A ·commissão Central Trabalhista ou E! caminhão n. 4fi6 Pb. 
ce1ca ele se1scern.os conto~ de 1é1s. na cripit:ll da Republtca como orgam Elba de s_oar~s Galliza. e_sposa do ~r. a CON.FEDERAÇÃO PROLETARIA, si Desobediencia ao signal de -pnrad::i.: 

Bahia 
cfficial do Instituto Brasileiro de Con- Eduarcl~. (,al\1za. guard~-livros da f1r.'- fôr -organizada definitivamente. não Autos placas n~. 13 P_b. e -112 Pb.; 
t[.bilide.de sob a direcç2.o c!o sr. Car- mu Ab1l10 DantaS- & ria .. <lesta cap1- terá cararter politico. ti·atará apenas barata n. 11 Pb. e caminhões ns. 213 
los D:"·mingues. tal e o clr Helio de Arnujo Soares do bem commum <la:s nossos operarios Pb. e 4fif; Pb _ 

S SALVADOR 
14 

(.\ Uni:io) O .Mensario BTa!lileiro de Contabili- adv0gado em no!'lso fôro. , s~ja pcss~al. co\lect1v~ ou de qualquer I :alta de attençao pa1·a com o publ1-

se
"Undo commun·,·caça-o ela Bo!ca de âade traz fart.a materia EObre e.ssum- O ~eu enterr~mcnto effectuo_u_s~. ll;ane1ra lurndo aos ba1rros em que re-

1 

coÃ. 1 . 28. Pb. ? S·'a l'b 
b ~ ptos commerciaes em geral do Brasil hontem mesmo,.ª tarde. no cem1ter10 s1dem. utos p n~as ns . e-· .. . 

Mercado1ias de~te E.itado. nas Jazida~ rclatorios de além de grande nu~ do Senhot· da Boa Sentença. com vuL 1 . - Contra-mao por c·~1tues: 
jã ~:tr~;~~n~\?a Lib~~-~~

1
~1~-~tc p!t~ti

1
~:_' mero de àrtigoS assignados toso acompanhame~o m!.~~~ed;t:caf)e _:_r~~:ssi~rt:sit;-de(C;1:: 

1 
11 A;tos placa n. lG~ Pb e b:arata n 

dora remettida pelo Ministerio da Vlda Domestica; _ Offertado pelo Falleceu hontem em Barreiras des- ceder a tomada de contas da thesoura- 1 Estacionar contra-mão: 
Agricultura.. . . . sr. A. Baptista de AraúJJ, recebemos ta capital o metlino Nicotino.· filho ria da administração passada. reune_ Auto placa n. ?-16 Pb. 

ra~~tà~a~·;~dd~ 
1~~1~~1~!~ã~._ t~il~i~~ ~d;u~g:o d~~:e:;'an~~rr;;~i~~~e~e fa~ !fli ~;~si~:~~~i~n d~e s:ar~:~:·samse1~ahª'}1~: ~=I hd~e. ;:c

1i!Ja~:85d/ c;1~;r;~::âr~ti~Õ l ~~lttoa :,~c~ar:~ir;_sii ;:t:it:;~
3

~036. 
rn do_ ~irectcr do Serviço Geophys1~::i: nülia bràsileira, sa de França Ciraulo Grupo Escc,lar "Thomaz Mindello". Falta de matricula do conductor· 
do Mmisterio ~a A~ncultu~·a. ~r. 1:-1 Como sempre acontece. Vlda Domes - Nicolino contava apenas u1;1 anno de Caminhão I_Jlaca n. SSô Pb 
nack. do Am~1al, do ~ux~~1a1. .. d._· u.ca in.,c;ere, no pre.sente exemplar, idade. ~ grandiosidade de que se vae re.. Recuar mais de f:i metro&: 
Waldemar Veiga, do pe1fmacl01 ma a"Jtindante e selecta materia e farto o seu sepultamento efrectuou-se, vestir 2.ª FEIRA 'lE AMOSTRJ\.S Auto placa n 455 Pb 
chmst.a. ~r. ~rne~t~ Antonelh e do 

I 

s:.:rviço de' .clic.heT?e vindo a melho- hontem mc5!mo ás 10 horas no CPmi~ DA P ARAHYBA. ~ realizar-se ne.sb. Desobedecer os encare211Jos; dn fia. 
sr. Oscnr Co1detro. r:.i.r entretantc· con'.sider~velmente no tPrio do Senho~ da Bôa Senient<t. com capita l, em dezem bro deste_ anno, ha. calizac~: 

a•·r·umo de sua'. esthetica e feição' ge. regular acompanhamento· :~rnáae~e ;:a;i~a; ::t~~:ss:o nµo:::e~a~!~ ~
1:::;;c~~\ªre p~,.c~ief O ri! :bo bonde 

Rumania ral de public.-1.cão unica no seu genero. s Cl ·1d K ~ . F 11 hvhan n.. 1 paradb ~~ poste: 
Trazendo suas secçõ~s costumeiras 

00 
~fi·a 1;t~o e c,orer~s;te,ri ~: Rio ~e e~~~ Auto µ,cn n 31R Pb 

.BUCAREST, _14 (.\. B.) _ ~ mi- ~ll~a n~u~~ºa b~~
111~gu~i~~5Di:~~iciefi~ neiro, a i.ra. Clotilde Horta Kessel CAMPANHA ,João sôa 13 de !il?osto de 1937 

nistro do Int~nor,_ c_n;. c.:ompanhm d0 íticommum. impondo-Se pela bela de ring_ esposa do sr. Rudolf Kesselring_ .Ao Tenente ·JoãÔ AIH•s de Farias. ins-
seu _coll~ga ci.o Mm1~te110 _ctns Com ~·tas cõr€S e \'ariedade d:s ultimas mo_ indu~trial no E::::ta1fo de Siio Paulo. 1 pector. \)1 
mmucaçoes. acaba de a,sig11ar um délos E,a de importante familia minc,ra CONTRA A CONTAMINAÇA-0 ~N-===~,!.,i ==========:=1-' 
contracto com_ a iabnca 1tah~na "Sa- Vida Dome.<dica está á venda ao e succumbio a um ataque de uremia ota do Gabinête do Secre-
vo,a-Mal'~~elt1 ". p2ra_lornec1m~nto.de preço de 4~:)0Q e promette, já, um Sen_ E1·a ~01?ra do nosso cont~rraneo rlr. DO AR 1 

seus appa1elh?S qu_ti._d11-motores,_ npo sc.cional numero de 500 paginas em G!'nard Ncbrega livre docente da Fa- tario da Fazenda 
S:73, que seiao ut1lizRdos nas lmh:-s h:-menagem ao pregre·,.so e cultura. culelade d .... ,tedicina da Universidade LONDRES. Br!t1·c11 Ne,,, - O g" DOCU'1ENT0S IRREGULARES EXIS. 
aere.as da companhia de Nayegaçac b ·asileiro.s. do Ilio d~ Janeiro . " .., _ 
Nacional Rumena vêrno britannico acaba de fzzer uma TEir"<"'Es~é1AET!~ffAgA ºf Az~:~~~A 

Inglaterra ORDEM DOS ADVOGADOS Roupinhas para creanças ~1~\~:~~~;ã{ºi~:t qu~:1~r;~~i~ ~f;,i~~! '~E;:.!~~~f.~~:t!t~"/~t 
DO BRASIL se: ovcoo: cuvr~~:: 1:. sc;:-:i~e:: ~ a J'~~~~ te tem havido uma melhoria de fac- marâes .João Gomes Vieira Daniel 

LONDRES, 14 1,\. B.) - O Daily 
l'elegraph publica alguns dados es
tatístico!; e faz previsões relativa 
mente á. aviação naval da' Inglaterra 

Até 1940, .&erá mai:; qu,:- triplicadJ 

( Secção do Estado 
Parahyba) 

da 
VIO . ...... Maciel Plnh-ª- o. 160 tto, em mNuit'Js dos distric,tos t indu - Araujo: .T. F. Nob1:e. C Pereira & 

•O&a9 E.U. riaes. o::, annos recen es eem se Cía .• Nicola Con!-:entino. Po~to de For. 

BOLSAS PARA SENHORAS - Mo. 1!:ld~ct~b!'.:;;a~~ite1~e°n7esª :~t~~/e~;. r,_ecímento <ln E~tado. Jo:-é Luiz do 
todo o pais, a fim de- se medirem a :!~~ê!'aun~n~~~1\~ \~f;~:~d~or~or". NÔ~~1

~ delos elegan tes, con fecção esmerada, 
acaba de receber a CASA VESUVIO, impurezas s:1spe1i8as la atm'l::.phera v-io 01i,.;.eira J. Burros &. Filho De-o num0ro actual de 1.:viõ(:'s ela Mari

nh:1, passando de 2:.W a 685 ou mai~. 
s1 fôr necesrn.rto. Além disso. seráa 
moderr.izE'.dos os 5 porta-aviõe~ QUL' 

existem com 170 apparelhos ao todo. 

N senlido de tro.tar--.e de as~umptos rua Maciel Pinheiro, 160 . fat a~~%:ª~1~ia~~~osii~s L{~:~~he1~~; 1 :~~~:he1~s i~~~;si;le J ·A~~:~
10 

R~Ic1~.~~ 

Snâo cont-.truiclo~ ainda 5 outros. 

... -
ã::- imporl ancia da Ordem, convoca-se 
uma reunião dos membros do Consê
E10. para amanhã. is 19 e meia horas. 
no l:cal do costume 

Pondo a Bocca no Mundo! 
NUSCA maltrate suascrean-

ças por ol\orarem sem 
<iu.usa o.pparentc. Vai nisso 
uma grande lnJllBLlça dos paes 
Aa crcnnça.s do naturalmente 
alcrres. 1e e!IAo eom 11aude 
e bem alimentadlll 
Uma altmentoçilo dc>ficlcntc, 
com Jarlllhu Improprias, tor
nn-ea doentiu e lrrltaveis. 
Consulte u seu medico ~ohrc 
a conn•nlencla de uma ali 
roenlaçllo pl,otpho-'1.Útamin,u!.: 
parn o seu ftlhlnho 

A' venda nas principaes Pharmacias e Mercearias 
desta praça. 

MALES DO ESTOMAGO 
E ANEMIA 

chimicc~ .estão trab~lhando para se I Gued~s A.lcoforarlo, José Mo.Úra Filho. 
conseguir a suppre, ao de fumaçes c Severino Baptista FrC>ire, F Mendon. 
gazes nocivos. e um grande numero I ça & Cia. Ltda .. AF.G C'in. Brasi
de firmas, sempre crescente, e<..tá pre- · leira d.,. Electricidndc we~kott & Cia. 

Nem tod'J~ ~abem que os seus ma- paran~o machinismos para a sua elJ- l ~fanuel P,·~~êa. \hnvê,- & í'unha.. r.n: 
les de estomago. ditei- benignos si se minaçao. ruel ~eraph1m ria Silva. Fernando Sci
qu:-r. mas em todo o caso penosos, Ao que parece. as fontes de conta - xas João Joaquim de Oli"eira. Stnn
provêm mu!tas vezes dum estado de minação sulfurcsa não são neces~a- dard Oil Companr. Heraclito Ribeiro. 

g~~li~fr~Ttoge~~à ~!;so:· adrie:i~=m~:- ~:~1~:~\~a~o ml~!Faª~u~!d~u::mfor~ Üfrbe~~~
0
riaD~a:~ c~/r~~:s ~~f~Jeg~~7,~~!; 

turalmente acha-se num estado de nalhes industriaes. que não t~ern Clotides de Fil!lH~irê<lo Torre~ de A
falta de resistencia. Os mu~culos. a I qualquer fcrma de absorver os gazes raujo Cia. Parahyba de Cimento Por~ 
circulação do sanllue. o nPrvcs cto "'S- , ~ulfurows, são uma das princip1.es tland.· Ari<>l de Farias. Directoria de 
tomago co~o os do resto do organis- cau a~ da deter~or2çâo da pe~ra do,; Saú,le Puhl_ic:.i. Williams & Cia .. An-

:~~ f~~;~~onca~~d~:~e;;~e o e~te~~!~~: =-~if~~~0n~!m~~ªc~~tli~~~~~tr~~~s.p/ ~:~\~fco~ª~ J:~d~:';~n;;~:~· a!"Q\\t:et 
soffre a reacção duma maneira mais ngo para a stude publica.. A e"tº ra. major Manuel Víégas. 
sensível. Cada refelção ch·ega a ser assumpto tem-.se devotado muito tn 

t~ vi:;;1ª~1~';3,ct~·.m~~~: ;~.~~i:g!;",, ~~~~º .fi.:,r;•;;1.ªJ!º. "d~e~\~~[r~~ict~~ PREFEITURA DO MUNICI· 
1 

~~tim~~~~t~!i~!. 
5
aez1~s.inc~~:~ç~~~~ t~~ t~·nJ~s.F~~~~~:· ~im;rc~~:ã:n~~re~m;: PIO DA CAPITAL 

me a Magnesia Bi<.:urada. Esfas en - planta de um typo novo. para lavar 
xaquecas. €sses pesadumes e e~.3a os gazes das for~alha j. e resulta ei:n 
.scmnolencia, que tambem são devidas que os gazes em1ttido., ptlas cham1 
a uma digestão muito lenta e diffic1l, nés, que teem 300 pés de altura, são 
ces~arão como por encante, desde QU? absolutamente inofensivos A rcs
se tome uma pequenina dós.e de Mag- p::::1sabilidzde pela-:; nuven3 de fuma· 
nesia Bisurada ou algumas tabletas. ca que existem sobre as cidades mo

Plantão de Pharmacias du· 
·: ,ante o mês de agosto 

Brasil 1-11-21-31 
Então. graças ao exercício physico. dernas, cabe até certo ponto. aos fo Pôvo 
aos reconstituinte,. a uma altmenta· gões domesticos, e por isso está-se 
ção ~audavel. s~não abundante, den- fl rec(lmmendar a todas ª" donas ae Central 
tro em pi:mco ficará V. S. renovado . cas~ para desistirem das foguõts Que 
T"Jme sem perda de tempo a M:.g- cu- imam hulha substituindo- os pc- Minerva 
nesia Bisurada, que ella lhe allivla - lo~ de antracite. o qual ardem se·n 
rá in"'tantaneamente. A' venda em to• faz!r fumo. Este typo de carvão nãri Londres 
~testa~s pharmacias. em pó e em ta- : ;!~ª~:e~~ J~fi~~iªloº J>ui1c;,0~~b~1~ta Mercês 

Garanta º seu n egocio registrando ~~~~i 1~o~tr~~rh!n~ii~~ead~~e ;ob~i s. Antonio 

r 

sr u
5 

livro!ii e firma na Junta Commn - q'..lfllidade f"JUC' é geralt!1ente rec:onh<.:; 

cial por intennedio do Escriptorio de 
1 ~)~~~ :e1~

11d~ ii: ~~-~à~·c~:~caé dl~O.;~ 
Proturadoria MINERVA, rua Maclel exp'1rtr~QãO da qual só o Canridá ab· 
Pinheiro n .n 306, sala do 4.º ~ artorlo ~orve anntlalm.ente cerca de um mi· 

1 do 1·abellliio Travassos. 1 :hã•, de toneladas. 

Teixeira 
Confiança 
Véra:, 

2-12-22 
3-13-23 
,1-14-2.J. 
5-15-25 
6-16-26 
7- 17-27 
8-18-28 
9-19-29 

10-20-.'lO 



A !TNI ÃO - Dond n g-,1, 1;; de ai:o,to ele E1:;7 'I 

9c~~L~~~o~~~~R~g~~C?, 1 0 CONFLICTO SINO· APoNis 
As expressivas commemorações que serão realizadas em 
Cajazeiras no dia 22 do corrente - Um triduo civico
cultural - A solidariedade do Govêrno do Estado ás ho-

menagens cívicas ao Padre Rolim 

Naticias de ultima hora informam q11e os japonêses evacuaram o consulado nipponieo 
em Shanghai, duramente alvejado pela ar tilharia chinêsa - O marechal Chiang

Kai-Chek é o commandanh supremo do Exercito Chin 
CH ECA .\ Sfl.\~G'T \ l U\1 UEST.\ _ 

('A \I ENTO ll\ SS.º lll\'18.1() DO 
>"l,E l<CITO I IE N.\NKI'.'. 

d<· t~dio. natura lmente cland<>Minu 
m:1s as mesmas não são íacílitudaA no 
puhlico <' aOA corr <>!>pondentt-1-1 dow 

Expre~ivas commt-mor-..çõe' estii"J , Yentudr .'.""rt~n<'j~ -- TU Squdnr.~ü ~,'r.nd<.>~ iornae~. 
tendo prcjectadas para o d4a 22 jo ás autoridades da rida.de, - IV Poc- S IJ A:N'GiL\I J.1 - L\. B.) -t:n os PF:RHOVJARIOS OE ~A:\TKIN 
ccrrente. na cidade de Cajaz;::iras. pe- sia ~ V. Voz da Escolas C:E~TE - \ eot:,:i d (· t·heJ?"11r nos arr(·: OEIXA:H o SERV IÇO 
la passagem cb l.º Ctnt.?nario da 2.0 

- Dia da cidade !P'Jdere.:; Pu- d(•res immcdiatos th.,,ta ea;1ita l o pri. SH,\.\fGH:\l 14 _ (A. R) _ Tele 
functaçf:..o do Collcgio Padre R olim, bliccs l' Cla!oi~e, Organizada..;! m<'iro dl•,it:1<":tnH· nto ,Li S8." Di, i:,,;1io cio gr.rmmas ele ·ultíma hora proeed<'nti•: 
hoje Esccla Normal daquella. cidade. 8 heras - Se~~ão sporlivn uo C:1.rr.- FHreito chliu~i- dt' :\'nnldn. d,• ~acakin af.lse~uram Que túdo~ oi:: fPr-

Em entrevista cc.nccdid.a a esta fo po do C::llegio Pe. Rollm ; roviarios da E"<:.ta~.iio )fort<' de :sankín 

~~~~ ºctan~i!tr:~~i~i-ai br:i~~e c~i~ T~Z~1~º~!~ R:j1~~~srind:~
1
:;

1
~i~ ~}., ('~~r\~};~;:~1 i;1 o º,·o~-1~r~~r:~~·~t ,/,'E 1 ~:ª:!0

;ª:r~;o ~e s~:r~·~çoim('n~~:~~;~
1~:i-

iC:tras. U:.\e a occa.c..iãÕ ele ncs fala~· civilizaçâ~ - II. Saudaç;,a a Gaja- ~·l'rl'O'\ ICO I dn-; º" ferro,·iarios de n8 eionalidad,~ 
ncerca d~ssas .wtmnidadt":-i, que tera~ zeiras - IIT. r~ ..>s:a - IV Um on:J.. , iapoflêi:.a ""'rno repntriado:,,; á cu~ta ria 
um cunhJ particularmente ch+ico, a.s- dro da vida cto Pe Rulirr.. 'l ii2- r.i~'T\[1:!!_·\L

0 
.. 1~ ; ,H~i~ cJ B

3 
.)tc:-f('~·.~,,~ rerirP'-<-ntnrã,> diJltomatica daquelle 

!'ignalando a gratidão e homenagem da J .. rfsentação das autondadrs ·- Vl ,., .. : pai~. 
!.1 m1li.a c:i.jazcirense ao grande edl!- Rep!"C..:.entação das çlas e.::. ~ih\n;;/ r;. ~, c:!~·:·:t~~r~;t di~ic~1;

1
<1
1
,c;

10 
'
1;; 1 O C0\1\1A~D0 !\ULITAn DE SHA'\-

c:r dor, que t~i º P.1.dr;:' M~tre Ign~ '3. 0 
_ Dül dr AcçftO Catholica . I PHAl OGCL'POC.: A EST..\Ç\O ~o 

(:o Rolim, de quem beberam os pn- 17 horas - Sc,sác solenne - 1 f.~;~:;r~'na~:cli:r<~~::r~\'~~/ºrirnli,;a;; in. nOESTE . 
m-:-i!"OS en~inamentos o~ membr'Js das These; ~ Rolim, apostolo da fé e d;-1 SHA:\'G.\J. 11 - (A. B.) _ URGF.~ 
mais tradicionaes familias do Estad(), Educação - TI Saudação á Mãe "Em nt.·nhunrn hyJ>othe,w 0

"' dlinê_ 1 TE - O !-o'Upr<'mo commnndo mi lita; 
.c~m fnla1 na figura do Cardeal Joa- Anninha. - rn. Poes;n. - IV R.:- ;::do:.br~~l:ioo ::~;e;~!<·~. <~·u,trt.'r~

1
':~ nli.t~ da pro,·incia de Shangai re""olveu. hoje 

e,uim Arcoverde. que fci tambem a- pre~entação da Acr::io Catholica Pouco!> minuto1, d<·pois 
O 

Mn..;ul J.:."t'- occupar militarmcn.1e t1. estatão ferr 0 • 

1:1 mno do notavel i,;acerdote V Gratidão de Cajazcir.1s. ra l do J apão razia aoi-: hn:i lb!n ... t-"Xrtr 

I 

Yiaria noroeste deeta <':lpital. Üf!; pri. 

p.{3!ª11~~ti~: t m:~:l~:a o1f~ci~l~;1~~~~~ n1:~;o~ ~ ;i~~~a~;!a
11

~~r~;a~~t~~: .Camente idcnlicas <lt•<'h,- 1~•)(·"'· • :::~:
0

\ii~~!:;:m:;l~;;r:t"~lr~~ª:"r;:~~~ 
un 1843. começaram a se edificar a;; rãa pubhcado.s previament.e. A.,, rec; BELLOX .\ VES , íf>PO, IC.\S E.,1 1 situada perto das concessõei- <'!=.lrnn. 

primeiras casa, de Cajazeiras, inclu sões serão realindas no grande 01:,J I A·.·tip<arso. pá,GS13it.2o0 dhoe,.u,m telegram-sive a capellinha. que h.oJe é a cathe- cio Ccllegi, Diocernno Pc. Rolim ,r.u.,s Clll:S.f:S\S 

dral, sendo. deste m~do. o Padre Ro- S lf Ai\'(:Jl.\l 11 _ { .\. u., _ ;\cham. Marechal Chiang_J{ai•C'hck com-
l1m considerado o fundaàor d"'- ~ida- DIA 22: "" actualmenle ('11\ nAua-. krritoria:,.; mandante em chef(' do Exercito 

ci Por esse mctivo, se revestirão do 5 l 2 horas - Salva de 21 tiros. ;)~~:~;~;, qqu~,~;;~ cr:.:~1~~~~~.~r:i~rê; ~~r; Chint's. l ma do director de Estatística 
mais significativo realce ~s re~·~as ql!~ e l 2 horas - l\,li!-Sa campal ror., ,_ubnutr íno. todo ... JH'rh.·n(·pnt('', ,i frotn n_>..-oh·•u ((ltl\O('f\r µart\ a;,, prmcimas Geral do Ministerio da 
alli se realizarão no pr::>ximo dia 22, ~ernüo . . . . ni!Jponira 
tm homenagem ao benemerito €dUC3 8. horas - Parada MtlHar pelo ( ol- (~i'~,:~.:1: C~ .. ~

1
~:at" ;:~:!~':t

1
~\"0 JJ.~eanr:ri:ix:~ Justi~a 

dor, precedidas de um tríduo ci\'ico- legio Pe. R'>hm e ~ro _de Guerra P EK1,· 1SOL.\I).\ DO E,TF.RIOR . dr ~ 
rult.ural. 1 13 horas - Sessao c1vica no Paço ~; u'm~;t~,ii;r;

1
\t;~i~;-:P;:ê~:~minencia O dr \foirn de )..fene,:es. que a~aba 

Entre outras :nanifestações de ci·, Municipal em hcmen_agzm ao Pe PEKJ:\'. H _ (.\. R.) _ Di•""dt' .,~ j de repres, ntar o Estudo no Conselho 
\';smo com c1t.or· CaJazeiras evocará a Rolim, fundador da odade. primeira"' horas da madru;..:-adu dr \ ~ORTE D.\S ('O~TESSõES ES- Xadonal ele E:::ta.tistiea, re~i;iido re-
memoria do seu grande fundaci:r. 16 horas - Conc2ntração p::pul~r hoje Peld n est.i t'Ompletam(·n1<' isola+ TR \:\í;'Elh \S \" \ C'HI'.\' \ 1 eentemente. no Rio de Janr1ro, teh•_ 
destac{l .. ~e a inn1guraçâ~ de um n1 praça Cardeal_ Arc-:>verde, doncle se da do e,terior lt'ndo Rido <·ortactas · · · eraphou nos t~rmo:; infra ao ~r. dr 
monumento ao Padre Rolim, no drn fara marcha tnumphal ate o mo- todas as <"Ommunicnsõ,·:-. l(•legraphic-ns TIE;\T~!:\ 11 _ < \. B.) _ .\ ln t l!eitor Brac_et_. di1:e<:tor de ~statistic·a 
22. cuja execução :se de\'e á inicia numento. e te le1~honicas. \ 1-1luaçiio n,io podia I gbterrn 8 1-"rançu e a Jtalia d<',<'r.io· G_eral do_ ,11n.1ster10 da ,Ju.st1ç~1 e pr.:·-
tíva dQ Bispo dcm Joã.o da Matta 1 17 horas-:- Jnaugur~•-·ão do Monu- rer ma,~ l{ ran. 

1

, no,; J)rti,.imos di,,..,, t·l.ifrPntar fatal: ~1.rlentt> ,.,uh;;t1tut~J <lo J. N F~_- agrn.. 
cem o apoio dos elementos mais C.\.- \ mento - D1scw-sc .9f11~:a1 r..rt.\ \' 1SSl'\J A :\ SlTl' .\C:.\O l)F. n~ent? a~ _consequt•ntia~ dn confli"to f7z~~:rloer.:efer~;:,~~~~o q~l~,°';i<~t:esn~~ ~~-e 
pressivos do importante _mu~_icip10.. 120b horas - Ses.!.ao do Exce}:3i..or .:- 11 \ ',''G, 1.\I . J s1no-1,1pun<',. com a dt',,,1q-rada,e l cer. Governarlor do Es.·ta<lo, 

Emprestando a sua schdan;;:dade 0.s Cu · _ ~ · j'lj • h·za de que as sua ... conc('s!!!Õe"i uestn + 
<:ommemorações rto centenario do J . A _commis5ao ei:carregada da r~a , , cidaci<'. ,tlé ag-or., , aliosos au"hnr<-s "Orgam official pubticnu tele:?ram 
Coll€gio P a d re Rolim, 0 Govêrno do hzaçao das ~olenmdades é a segum- , SHA~G.r.\l, 1-1. - _ (.\, D. ) -l R_ 1 par,1 0 rntenam hio comm<'T"'ia l no EL ma diri!ristt's ao Governador do E!'l.tn= 
Estado decretará feriD:clo o dia 22, te: - . . (.E~TE - A s1tun<:a1\ augmcnta. de I tremo Oriente ~erâo, d<>nt ro de poucos rlo :,;obre a minha humilde cooper3çüo 
tendo. igualmente cedtdo a emi:ssora '1· D. J oao da Matta, Bt~po D1oce53.. hora <'_'n ~ora d<' j.?rm1cfad1:. ('~n~1~l'- dias cousr, ~em valor, cravada,; na ~fsii~º":i!h:r~l~i~o~~~t~:l.:-~sâ~ti:~\~~\ .. ~ 
da P. R. I.-4, R adio Tahajára, pars. no. . . . 1· rn-'><' :m~m<'n.tl' ª r_u11tur:., ch•fini~n:n znn:t <lo nais rigoroso controh~ mW .. 
n. divulgação do pro.gramn.1a das .rn- . s.r . Joaquim Matt.os, .pr-?fe1t.o mu - dn~ .r<',aço(·; dqllomat1cu .. t:'nlrC" u ( h,_ , tar do Japão e t·m completo i-;o'Ta: fecl<•rnl. Gc-nerosida<lc dos vo:.~os con+ 
lennidades e realizacões de palestras I n1cipal. na e O .Jnp.w. mento. ~~.~\:sd

0
"ª1;i~~/ºd.ue~rt\

0
:

1
~!in~uulo. ;~~ 

!:!..>~_!"f; a ~da d~ Padre ~o~m. que alli l Co~~1:r~r:1to l\l a ia, presidente da. A To, 1 .. \M nr,1os DESC"O'.'iHF:CIOOS Em r<'ulli~o _ofric!a l ~º. corpo cem . <le,.;f..'ja que v~r honestidade proPosit.os 
~~ao ~1onunc1adas -~01 mt.e~lectuaes 

1 

· ALGP .. 8 ~.\VIOS l)E Gl.ERRA ~ula r. do T1<:nts1n fo1 off1c1almente an . esfor('os cmprt'g-ados mrlhor sentido 
contenaneos, ncs di .. s l9, ... :) E: 21. SJ'. Ch r istia no Cartaxo, presidenr, J \P0'1~SES n~n<'l~do. <1ue ~º q uar{t>I .g!nernl do i::er util. reconhecidos e proclamados. 
devendo falar n~ dla 22. ao m1~ro · do Conselho. e_,.t>rr1to Jllpone"' e;tª'"ª clec1d1do a uti - Peço-vos acceitar mais !-inccra ex.pre:-
phone da P. R.. _I. -4, O .':l', arcebispo I S1·. Ant onio Can,alho presidente SJJ. \ X(; IJ A I. 11 _ ( \. Il.) _ Duran - l,zar lodo!- os meios nens~arios para ,üo meu. rcronhecimento Coriliae: 
dcm Mcysés Coelho. da A E Ccmm.ercio , te a~ prinwira, hor:.is da tarde dí' (bter comp lda cen<iura de todos º" "'.ludacüe~" 

Pubkamos. a seguir, na integra v P t' · .:\l;nuel Vieira,· \'igano hoj{' al::rnns dos JlO\io:-t õe g-ut'rra ca!>Os tekphon!co•\. tclcgrnphicoc;. car. ------------ --
program1:na das C'Jmmemorações . do! Pe Gerva ... io Coêlho nipponico.,. qut> S<• <1chHam :tn<:orado. ta,._<' <"Om~1un1(·a~o!" de qualqu~r ei., 23 D E AGOSTO O QUE SERA' 
c-entenano do CoHegio P a dre Rohm · 1 Dr Cllso Mat..to,~ deputado esta nrrfp pnrto l(•,antaram ft'trO suhindo J>N•e .. h. - 0 <'mpre~<.;a~ telep~onieas e E' a inaugurarão do Armazem 
T RIDUO CIVICO-CULTURAL EM~ daul, • barra afóra com rumo dt·,c:unhel'ido ~::,t~:,'~~~~"1; 5:u;ot:;;;0 e~\1ªt<.·~'~ª

0
d~mc:: . VICTO~IA que vae e~põr O seu gr~n-

IIOMENAGEM AO PFJ ROLJM l Dr . J oão Jurema, presidente do ::~i;i~di=t~;;,:1:t,:1n~du~~~ni~:tdo:l~Pr;:·,\i; nica~ão alirnma com as n.:(•ncias t<'le- 1 de scrh mento de me,as, p:c.rfumarias. 
f Excelsior Club. d:.) h'ú- pí'Qll<'nos Jll.l\'ios de cnrS{a ,. num<' graphicas ('hinêl-af. situadas n:i. e-0n. l('nços, gra\•atas, f."tc. Todos ao Arma.-

D e 19 a 21 de agost,o dp 1937 1 P e Vi,rn te F r c1bc:, d11tcl 1 ro.sos ,·,• lt'iros ,·t•lhos n:t <',lr('mirlad; c<.ss:io f~nnc4!sa. i,,.ah·o na hypothe!'le de zcm VICTORL\ de J . Elihimas. 

(PROGRAM"A ,'lGRRALl CoiU:~\?c PJod~gc~~- directcra da E .. - );CptC'ntrrnnnl elo rio Wahnng-Poo wie ;: 11 ~~·;
11
~[~~011~~,~- ~~o~~t~c~n<~~:<' :.~: 1i1;"_ 1 Rua Maciel Pinl~eiro, 163 . 

/1 cola Noimal Shanghai ten tando n-.hn collocar ohs- rcslricto, poderes CHEFATURA DE POLICIA .L\'.L - pratknm<'nl<' constitui• o portO dC' 1 

l .º _ D.a das Esi11as. Collegios e S1 Enéas Beze1ra, pt:-.s1clente do tacu los naturm·s :í. enlradri rlt• ~ran<l<"s ~Actu,1lmenlc, _as unkas a~encin.:. chi- . 
Prof~sores _ 5 hor - Salva de 2J J G1em10 Al tistico nu,·iots d(· ~ut•rz,'fi nivpmii,·o~ nf'.~tt• r,,·-..as do (·orre,o Qlll' funt·eionam ne.,te 
tiros ; S l Jc.-io Cruz presidente do Cnco porto. Todn popu\.H·ão chinê. tt"rritorio l•ão a, que ~l' encontram <'m O dr Ch~fe de Policia rectbeu o se-

5 1 2 horas -Passeata do Colle- / São Jose. ' .., 3 <-OtH•idera-."(' <ll·sd,· já t·m (:'s.. r1.9cc~ ... ?e<.; in,::-Jêsas e frnncêsas. sen.

1 

g~lint!: ...:ific10 do Ccnsulo.do da Bel. 
gi'J Pe. Rohm e Tiro de Guerra. ~ Madre _M aria J c.-.é, direct.or.i da E~- tado de :,.:unra contra os in,·asort>s do PTO\li\e l . qiu• nwi,,nto <'ssas a;:.::<'nciai.: g.ca : 

17 horas _ Sessão sclenne ~ J. cola P1ofts:,1on:.l. nipponicos. \J ilhan•s d,· ,olunt;irios sí' ~~<'~ham ~ -.er -.uhmet.ir~ª:" a c<'nsura . "Por solicitação da Embaixada Bel-
Discur~o inaugural - II. Th{;:se: Pe. Ada lgisa R, is, dircctora <.\,, Grupo r.í l\·reeC"m a eada hora prompto,.. a tra. ,~, ... ,~ tt,_nch n 1io~F1t:>_1lidnd(' <1~<' o gica .no Rio de ,fan~1ro. rogo-vos a 
Rollm, pioneiro da educação da Ju - E.::c'Jlar. halhar·. dia <' noitl'. n:1 <·o1lbtrucção dt :~~~<'/.º ;·l,~,~~a e ~

1
h;K~:~l,ud:irlr p';~~o r1~ ;~~f~~:. ~~~~Ztrei~act':.fosermCarv'l1S-nt1ae'ct'o,es 

obrns de defesa. l"' 

H O R
~ R 

I 
V E L nor_ mt'io dt> rebocadorC's ou lant'ha-.. e,. , regi_<itroS dessa Secretaria alg0 sobre 

COLLISAO DE UM AUTOMOVEL COM UMA COMPOSIÇÃO 
DA "GREAT WESTERN" 

PEI. \ DEFES.\ D.\ CIIJ'\" \ hih111do ptn·ilh:io itnlinno ou inAlês. o cidadão ~lga Hector A
0

dolphe Lia-

ci~ic~::.ª1°;;~~~1u,~i"au~;~a t~\~,::-r!~~'i;aer~ 1 i%baqi~~·d!~g~e~:Ó 
1~!~~~~~ ~a ~~~:~~ 

~. \ Xh.IX. l l - (.\. R.) - Xu im- uma pc·qu<'na e,u11;i10 d1.· radio thinê. 1 em matço ou abril do anno de 1912 
min(• ncia da d<"clara~úo d<' g1w rra ao "'ª que o .Jnpão pHd,•rá utilil'ar qunndo 1 embarcara no Hane <F1-ança) com 
J,:ip{10. lnda1- lts for~n"' 1mliticas 1rnrti (1,.i1er (' tom n maior faciHdttde. de.o.;tino ao B1a.s_il. de.sapparecendo em 

;:.:~~~\~~\.~~i1\r(' rt·~;:;1'~:,\:~':r u o'.~ .. -~,li:;~ rn:;:· /~l!~';('~:,.c'~\:~;l1.•oj
1
~

1:~:!:16 
c~\7,i~ ;l~~~~~ase~tft~x~b~~l i~;:~r~~!t:1 

Dois mortos e três feridos - A nossa reportagem 
Prom9to Soccorro, 

J><',;,;~-ortl's rt·unindo o-. (Jrcprios e..,for+ foi t·x1rnl.so. O, u_nH·os occu1rnntí's do· ro. Grato de antemão pela attt.,nção 
\Os nu dl'ftsa do l(•rr,}torio nac:io1111 L rdifi<'io doi, <'Orrl·,o~ :,,;;'10 l IS so ldndoi. que p11derdes dispen~&.r a.o assumpLt' 
Gener n<'i.. '1. onfrm irn•conci.linn,is ex. jnpcnt' .... e'.'l. Cudn uma das embaixa<lils àa pre~ente. aproveito a opportunicla

nO nminnm ju ntos o ... plano~ dt• rnili.tarei- e, l<>!{u,·,ic.•s do,. pni<it·~ t'f<trnn~t.'iros <' m r de para apresentar-vcs as minhas cor_ 

1 

dn re,i~tPncia. O Partido C'ommuni .. ta Pd,h! continuam tendo n sun ('sta(;\o diaes saudações" 

verificou-se hontem , á tarde. um t~a e do ht~eru direito e escoria+ 
l:lmentavel ctêsastre cte automovel, no çoes generalizadas. . _ 
t hO da estrada de ferro compre+ 1 Em virtude da s1tuaçao em que se 
i-!:cdid ntre Santa Rita e esta ca- achavam n~ memento do desa~tre 

pit~. ~ e ~~;~r~mê ;~~~~~~~~et~i~t~a ~~~'\º 
o carro de placa 25-89. ~a praça No Prompto Socccno f·JrS?-m os fe-

d.e campina Grande, dirigido pelo r idos promptamen'.,.':" att.end1dos pelos 
c:1ia,uffeur Odilon Vi~toriano ~mma- medices p:-e~entes, drs. Alovsio Ra
rães conduzia como pas.s~geiros os põ.so. que estava. de plantão, Oscar de 
srs. 'J oão Marque:; de Alm~1da. alt:J castro. director da A.ssistenria Pu
commerciante de algo1ão em Cam- blica Municira.l; Ari:-swaldo Espino+ 
;,ina. G rande. Z1~harias Leite. H ildo la. J ósa Magalhâf's e Osorio Abath. 
Barretto e Francisco L eon da. Costa. med i:os daquelle serviço; e ~endon_ça 

Nfi..o p re!'lentindo a approx1mação Filho. Moniz de Aragão, Hygmo Brit+ 
do trem que trafega desta capital to e J oão Medeiros. 
ao R io G rande do Norte. o chauffeu,r o s demais se encontram b.1tema+ 
Vict.: r lano Guim arães lançou o ~elu- dcs no Prompto Soccorro. send::- li+ 
culo no primeiro desvio da lmha sonjeiro o respectivo estacto d·?. saúde. 
fer res em Varzea Nova. justament•.? 

; 0:;r:::~0 e~re~rt/d:~.seª~~ "SYNDICATO DOS BANCA-
sar do signa1 vermelho ccllocado pelo RIOS" DE JOÃO PESSOA 
viiga c'l."ã3,e!· Bct/· automovel, p,Ia Assumiu hontem a presiden
gran d~ mar:ha desenvolvi~a po~ este, 
certamente não poude evitar o cho- eia dess:i sociedade o sr 
que com o comboi:::, de que resulto~ 
o amassamen to completo do veh>- ()tlando Dantas de :\lello 
cui o sin istro sahir am feridos .º Em ,irtude da renuncia, por mcti-
c h< :.i.lfeur com' fractura no braço <!1- '.'.?5 supe_ríores. do pr.~sidente e ao 
reito e ferímento contuso na reg1ao , v1ce-pr~Hdente ~o S~n~.icato '1?5 
frontal . z acharias Leite che fe do , Bancauos de Joao _P essoa . assumm 
Servi 0 ' de Classificação · do Algodão I h.ontem a p.re.'i1d~ncrn da mesma so-cj · Gran:J.e com hemo;+ cledade. na quahdade de 1.0 se:'.'r~ta-
em i ~nrma e qu ; a tnda. se en no do Synd1catc, O sr. Orlando de 

.reporta gem : e João M a rques de ~~ c_a_p_,t_n_L ___ ______ _ 

ri 
FAD A . *. O RADIO PARA TODAS AS CORRENTES 

ELECTRICAS 
(Continua e Alternada de 1 IO e 220 Volt.s.) 

Modêlos para f 938: 

272-W - 7 valvulas 
280· T - 8 valvulas 

1262 -;- 6 valvulas - Ba· 
kelite em 6 côres 
dlHerentes 

Condições d~ vendas muito 
vantajosas - Officina para 

concertos 
1IOD>:LO 272-W 

Radio para funccionar com Bateria WILLARD 

EM EXPOSIÇÃO NA "AGENCIA ALBERTO AMARAL" - de Alcindo Assis 

Rua Barão da Passagem n.° f 3 - f ." andar - João Pessôa - Parahyba 
~ !b!~J~:ue:t~~f i;u:c};.~ n~g~~~ 

1

. :~~~·iaft~~cc~~~~~o ! <'~~~~ri~"·~~~ 

melda, thfko da flrm ~ ~::uee:pos- José Amtri<'o não é uma r spf'ran - J 

~ mJ~d~:a ~ ~iâ.c~:bc~f~ca da ou· i;a, é wua rc:ali1.u;ito ! \!:,•=============s=== =============>============:::J 



8 JOÃO PESSOA - Domingo, 15 de agosto de 1937 

ULTIMA HORA REGISTO 
FIZERAM ANNOS ANTE - HON

TEM: 
FAZEM ANNOS AMANHA: 
A sra. Camerinda cavalcante de Al .. 

(DO PAIS E ESTRANGEIRO) 
Occorreu. ante-hcntem, o anmver

sc.rio natalicip do JOven prcparato_ 
riano Gilvandro Rosa estudante do 
Gymnasio "Carneiro Leão. desta ci
dade. 

Jmqucrque. professora publica de Ri
ÕEira, munic1p10 de Santa Rita 

- A pequena Therezinha, filha do 
~·. Augusto l<Tancisco da Silve. func .. 
cionario do Departamento de dtassif1-
cacão d'J serviço de Algodão de::.ta ca. 
piÚ1I. 

Os Integralistas continuam perturbando a ordem, no país - O general Lucio Esteves 
assumiu hontem, o commando da 4,ª R, M, com séde em Juiz de Fóra Voltou a 

aggravar-se o estado de saúde de Pio XI 
FIZERAM ANNOS HONTEM : 
A menina Therezinha. filha do sr 

Severino Francisco de Tolêdo. 1unc
cionario dos Correios e Telegraphos, na 
seccão deste Estado. 

NASCIMENTOS: 
Nasceu, no dia 12 do corrente. nesta 

capital. o menino Aldo, filho do sr. 
Severjno FlQ.rentino de Britto, musico 
do 22." B. e. e de sua espo&e. sra. 
Joaquina da Silva Britto 

RIO GRANDE DO SUL ~i::'~.°..!~:tedod"su1Região Militar do 
PORTO ALEGRE. 14 (A União) - 1 Após tomar posse do seu novo pos

o sr. Julio Teixeira, advogado do I to de commando, o gene1·al Lucio Es
"scroc" Dadiani. dirigiu ao chefe dP f teves talou aos jornalistas presentes 
policia do Recit, o seguinte telee-rarn- · ao acto. t;mdo feito as seguintes de>-

maticos ainda acreditam na nossihi
lida.de do arrendamento. FAZEM ANNOS HOJ~: 

ITALIA lhhlh~hl:!;~ Jlà~o~i~ ~o~~.:t~o ~ ~; 

ma : claraçóes: 
"Na Qualidade de advo!?ado de ·'Cumpri o meu dever. no Rio 

ROi'IIA, 14 (A. B.) - A saúde de 
!>io XI está novam1~nte preoccupando 
os círculos ca tholicos. 

Transc::rre hoje o anmverbario na
talicto do joven commerc1ario sr, 
Humberto de Luna Freire, auxiliar de 
P~scriptorlo da firma João Vasconcel
los. desta praça. devendo ser, peln da. 
ta. muito cumprimentado vor seus 
amigos e collegas. 

sua esposa ~1·a. Marina P . Loureiro, 
cujo nn~cimenl,o occorreu a l.º do flu .. 
t: nte em Fortaleza 

Henrique Dadiani. tomo a liberdade Grande do Sul, sempre possuido do 
de solicitar ao illustre patricio a fi- desejo de servir ao Brasil_ Confirmo 
neza de envidar os melhores PSforços o que já disse ant,~riormente, sobrP a 
no sentido d~ ser esclarecido o rccen· questão do armamento. cedido a.o 
te e mysterioso desappan?Cimento oc- meu E~tado. e posso affirmar qur 
corrido a bordo do •• Raul Soares.. qualquer ~xigencia contra. o Rio 

O coração de S. Santidade está !iiP 
tornando fraco. Augmentam tambem. 
as dôres nas pernas. 

RUSSIA 

- A sra. Marta José Bf'iriz Grizi, 
espcsa do sr. Dante Grizi, escriptura. 
rio da Prefeitura Municipal de João 
Pessôa . 

Pt:la daLa. receberá, de certo. o dis
tincto casal muitos cumprimentos. 

Dos vacs de Antcnio Ronald recebe. 
mos um cartão de participação. 

- Nasceu. hontem. nesta capital, 
:::i menina Zelia filhinha do sr. Seve
rino B. de Lu·cena e de sua esposa. 
sra . Francelma C. de Lucena. 

PARANA' 
PONTA GROSSA. 14 (A União) 

Relistou-se 1"rave conflicto no comi
cio integraJista realizado no lugar de
nominado Bom Retiro. 

A reunião foi dissolvida e os inte
sralistas retil'aram-se para lraty. 

RIO G, DO NORTE 
NATAL, 14 (A Urúãol - Ao ins

pector da Alfandega remetteu o ad
mjnistrador da Mesa dp Rendas de 
Areia Branca uma relação dos paga
mentos ef(ectuados. duran'v• o mês 
ele julho ultimo, relativos á quota de 

!~;10u:!~r:J~af ~u::::1~!111: ~:;:~~aº ~~ i 
d ade. o qual attingiu 5 .142. 234 kilos. 
na importanria de 113: l29SOOIJ 

MINAS GERAES 

Grande só se justifica em vista de dor 
C'umentos que não 1i~nham sido rfo 
meu conhecimento. E o que posso aJ' -
firmar é que. durante a minha estada 
na região do Sul não encontrei mn 
1::ó motivo para duvidar do·s intuitos 
pacificadores do &'eneral FJôres da 
Cunha". 

MOSCOW, 14 (A. 8. l - Foi pro
Togado para o dia 15 de setçmbro o 
prazo final para pedidos de inscripção 
nas escolas militares soviet.icas, an· 
t r.riormente fixado para o dia 1.0 de 
agosto. 

Até o presente momento. scguJldo 
as informações officiaes do Ministe-

O resultado dos exame> prelimina-
ESTADOS UNIDOS I r~cr1:çõ<;.

0
e;:.,~· J!~:m10~'::':b!:~. seis 

,vASHINGTON, 14 (A. B.) - Em~ res porém não correspondeu ás es
bora a Cammissão das Rela;ó"?S Exte.. pectativas, obrigando. assim, o Com
rlores do Senado t.enha resolvido sm;- missariado do Povo da Guerra a pro 
pender a discussão do arrendam..-nto l rogar o prazo par?~ novas Mceita
dos "dystroyers" os circulos dipln- çôe<s. 

O BAILE DA PRIMAVERA 
NO "CABO BRANCO" 

A senhorita Leonldas de Barro.s. 
filha do sr. Manuel de Barros. resi
dente em Barra de Santa Rosa 

- Festeja. hoje, o seu annlversario 
!\ menina Carm~n Sylvía de Lyra, filha 
do sr.. José Appolonio de Lyra, resL 
dente nesta capital 

- A .Era. Maria Dalva Pere1ru Cal
das. PSPOftt do sr Amcrir:o Caldas. 
funccionario do Serviço do Algodão, 
nesta capital 

- O sr. Geminiano Chrispim. com
merciante em Teixeira. 

-- A sra. Virginia Mag110 de Líma, 
espost do sr. Joã M:Jgno Bacalháo. 
!Jrnprietario em Ine:ã 

- A m"'"nina Maria Assumpçáo. filha 
do sr. Olympio G:-mes, proprietar.:.o 
~m Alagôa do Mont""irO 

- A sra. Esther Fernancles de OL
veir!'I. ~so::;:,a do sr. M~· nuel R:drig,ues 
de Oliveira, commerciante em Espe
rança. 

- A sra Olindina Co.c;ta. esposa do 
c;r. Alfrf'do Costa commc_rciante nes-
,~ capit.fll · 

- Occ-:rreu cm São Paulo, a 25 do 
m·'s p. 1rnssado, o nascimento da me 
nj .a Nilda filha do sr. Otto V~con
ce· los e de ·sua esposa sra. Leonor va.s_ 
cc 1cellos 

CASA~UNTOS: 
ltealizou-se .;.nte-liohtem, em Ma

m .,.nguapc. o enlac{' motl'imonial do 
1 Aillarn Cav.Jl~ant.i. de Lima, tabel

llf o publico e correspondente desta 
fciha. naqucll,, cidaêe. com a senho
rbha Za.mir MedeiJ:os de Almeida, fi_ 
lhi do saudoso sr. Oscar de Almeida 
e ri~ sra. Maria cto Carmo da Silva. re. 
si<l.ent.e nesta cidade 

S:n·iram de paranymphos p.:r par. 
!e do 1rivo. o sr. Durvo.l Campos de 
G )is; Teles e por parte da nolva o sr 
c~·,tupian Jo~é da Costa Cavalcanti. 
ar.1bo!!i funccionarios publicos residen
i.€> -.!lU Ri, Tinto. 

YJJ\.JA',TES: 
Ach-:1_-se nesta capit~l •. a passeio. o 

-:· Luiz Ga\·alc~nt. R1be1ro. commer~ 
ciJnte em P-:cinh~ 

nir:iL~ !s~:~r;.º~T~~m~anJ: ~; Realizar-se-á na primeira quinzena de setembro - To-
- A sra. Aw·ora Cruz Cunha es

p.:i~a do sr. José Pereira da Cunha. 
N•f.idente em Senri Redonrl~ 

S. s .. que é hospede do reu parente. 
~: Lu~z Rfü·iro c:o.-.; Santos. commer
ci 111te nesta praça, regressará amanhã 
.o Cf'ntro ele .,;ua;; actividades !: ::raã~ ~~~í tº:Ciosé::ie!':.. J:~~ carão duas "jazz • bands" 

-------------- i A dirre:toria do "Sport Club Cabo que serâ verdade!!"amente um acon~ 

- O sr. José Cabral Filho. oom
rrierciante em MulungU. 

- V1:-.1to;i-nO-". h-:ntem. á noite. o 
sr h:mar Fabrício d'Avila. agente 
gnal da "Sociedade de ~guros do 
Brasil" Quer alugar, vender ou compr)!r ca. 1 Branco" vem ultimando os prepara-

1 

tecimento social. 
sa ou terrcn~? Procure o ~scrlptorio tivas para a realização do grande I Ainda este mês, a Directoria pro

!i:t~~:~re~~=r1:0:11~aR::,4~ ~::i!!~~ ba:le da Primavéra, na p~imeira videnciará qu~~to aos cartões-~gres
do Tabemão' Tra;assos. quinzena de setembro, em dia que sos, para facilitar o compareC1mento 

- A" s 0 nhorita Irn.cf"ma Cartaxo. ir-:ã P~~r:· . dcM~Ô~~r Cartaxo. prefeito 

- A senhorita Maria do Carmo Fa
rias. filha d" sr. Sevnino José de Fa_ 
rias residente cm Pat('I, 

O ~r. Isomar Fabrício. fôra ao Rio 
j:> Janeiro e a São Paulo, a convite 
j3 ·· Sociedade ele scrteios do Brasil''_ 
rat:::.ndo ele intt>rc.~es daquella em-

Eerá previamente marcado. dos elementos representativos d.e nos

1 I 

/ A sociedade parahybana aguarda 
com justa ansiedade a festa que o SAIBAM TODOS sympathizado alvi-celeste pretende 

---- ---- 1 realizar com o concu:-so de duas or. 

sa sociedade que ainda não fazem 
parte do quadro eootal dessa elegante 
organização social, que vem se: im. 
pondo em nosso meio. 

- A senhorita Gen\' L:vra de Carva- rJr~aVinct-· d~ Non, Cruz. acha·se nes-
~~ºrv!:~~a ~~~i~~~~ d~rri~r o!~ni;t.~~ 1,a c:tp'.tal o H Firmino Alves dos 
das. · 3.:nt~:s._ agncul~or naquel~a cidade. 

- O menino Valdecy. filho do sr :iue . ve.o em visita a pessoas de sua. 
Severino Pereira empregado na Pre- j famiha · . . 
feitura Municipal de.c;ta ridade Sr: Ccurado de Almeida - E.s~á. 

No.s ultimas dias de maio esteve chestra~. na certeza de que a sua ::~;i1!ª ineti;'rn~:i:~raet n!m\uc:tf:; realização alcançará um extraordina-

Todas as mêsas serão reservadas, 
para evitar confusão, a exemplo do 
que se tem feito em out:-as festas o 
que proporcionará aos convivas, ~m 
ambiente die grande animação e re
quintado, dentro de uma ordem abso
luta. 

_ O menino Jklio. filho do sr. 111.~-s.t.a CicJo.~e che_g~do. hontem. de Pi: 
. .o,.., nni:: Oondlm residente Pest.·. ca- a>1co. r~1di é 1>0~1t1co influente e pes 
pnaJ. • .i. ·u:1 muito !·elac1onada. o sr. Conra-

- Anniversaria ho.ie O sr Reynal d'J de J\lm~1da representaram J 1 paises. com o in- rio successo, maior ainda do al:a.n-

!::o a~op~:~u:a~rp::a "i:~!!:s r:n~:ã çado pelo grande baile de sabbado 
a extincçã0 das baleias, A Ingla- gordo. no Carnaval deste anno, que 

dn França. gereniP. ela· rn1'::i1 rt~ "Sr.: _ S. s .. está hopcclado_ no Parahyba
boaria Parahybana". n<'sLa cictade F ot.rl rwd<: t<-1~ .rece~1do visitas de 

- O rr. Antonio Silvestre cta Silva amigos <.>(·;rrehg1onar1os. 
terl'a e a Noruega é que tiveram a impressionou vivamente os n::ssos cir-
hliclatJva da c~nvocação d~ con - culos sociaes. 

empregado da firma Fernandes & Ir- -_ ~..s.re·-~on, ante-hontem, de Na-

fen•"'·1a pois Aao esses pa1ses os 
mais int<'ressados nas medidas de 
J)rotecçào dos cctaceo,;; lnaugu. 
rando a reunião. o sr. W. S. Mor
riaon. ministro da Agricultura e 
da Pesca expoz os perigos da cX· 
terminação sy!-ltematica das ba. 
leias. E accentuou que o augmento 
do preço do oleo do fígado da ba
leia induz os pescadores a captu 
rril.a mcftnO violando as conven. 
çõe~ i11terna<"i:1naes que regem a 
re3pecfha P<'él<",I. 

E' interessante conhecer os ha
bitos e a Yida da rã ... Na Europa. 
Eil-os. - A rã é noctambula. De 
dia. elln se occulta quanto possi. 
,·el . mas vae e vem, carando in-

itW:~~8to~ ~~1~m:;; ::e o
8
uãt:~n!eu sã; 

do seu terreno de <"aça. nos 'cam. 
pos e bosques. e refugiR-Se na vi
zinhança dos charcos: e do~ açudes. 
Sómente aos Quatro ou cinco an. 
nos a rã é adulto. Passa o invernQ 
á margem dos riachos ou na lama 
no fundo dos açudes_ para sahi; 
pela prima, en. Nes~e momento 
marhos e femealõl reunem.se eni 
grande numero e a obra de repro
ducção começft. Dura de 3 a 30 
dias. Da fecunda(âo á postura a 
rã não come ab,wlutamente na"da 

:~
1
::do po;u~:ze:er~od!:::~:t/el!e: 

pós a postura as !lãs abandonam a 
humidade e ,·Óltam para O!'I campos 
e bo~ques. Em regra é quando são 
apanhadas. Podem ~er alimenta. 
das, em capthielro, com in!'lectoA e 
V<'TmE"s da terra. 

Constituiu-se ha pouco tempo 
nos Estados Unidog uma commis 
kão de controle do crime destina: 
da a luctar contra os •·1?"8ngsters". 

~:
1 Gu::~f :~t~º:~ :ó~ª J;~~s ºp::: 

<'eSROM sem1acionaes contra os "ra
cketters". organizou a com missão. 
cujo presidente é o ~d. Harry Sug. 
g,enhPím. 200.000 dollare" serão 
nece!óllõl&rlo~ para empr'eh('nder a 
h•cta por um periodo d11 .1 annm1. 
lTltimamente. a commi"',ião já ti
nha colltctado 91.000. O ultimo 
í'hequ(' rec('hido truia a RRAi.'rna . 
tura de Llndbn~h. I.on~e da pa~ 
tria ond<' nã,• pôrle mai111 ,·i\·er o 
Vt>TI<"('dor ,aolITnrio do Atlantico 
ppnqA no t<'rrivel dr4.Rma dA. 1rna 
vida ... 

mãos. desta praça. tf\I, ,,on~e 1r~. como representante do 
Novos detalhes iremos divulgando Sr Carmcllo Rujfn . _ Dcflúe. ho- c. E E p l tomar parte no Cong~es-

To:ias as provid-encias estão sendo 

I 
pelas nossas columnas, á medi-da que je. 0 ,=inniversario nataJicio elo ~r ~º E...c:tudan .J Potyguar que alh se 

j tomadas, a fim de que nada fa!te ao no.s forem fornecidos pela Directoria Carm~llo Ruffo con~tructor em João r~·allzou_ dr a 11 do c~r~ente. o pre-
brilhantismo do Baile da P:·imavéra, d "C b B Pe::sôa e cavalheiro muito relacionado pa1:atonano \.lberto Dm1z. reporter-

- - -- o a o ranco". nest'il. capital re~s~e~;~~ ·, º1\~~tem a esta capital 

A G U erra e 1• v ·11 Na E s p a n h a l ~~r~:~. i&i~~:;~. ~;.l~t~:i~:~~;.: c!par representando o C. E. P . do 
Congr~o Estudante.l Potyguar 

Dr .Uiquel Baptista · - Em visite. 

BARCELONA E YALENCIA DESENTENDEM-SE COM A ONDA ANARCHISTA QUE VEMI te:.S.~~~s 1iã~u"i,;:S'ii't\ eJ~veMi~:~i 

DOMINANDO AQUELLAS CIDADES ~tfst1Sta, 1llustre magistrado em Ala-

s s. que ha alguns annos se en-
IHUNIÇAO RECEBIDA POR ACASO eidade de Caspo os onarchistas resol ll!llitar espanhola. isto e. das forc~,; <ontrava au'sente do nosso Estado. 

PELOS NACIONALISTAS veram acabar de uma vez C"()m os com: aéreas quP ;i.ctaulmcnte t>bt!decem a,. ceu-nos o prazer de sua visita pessoal, 
munistas ~eus maiores inimigos po governo de Valencia e de Madrid O :?.companhando-o. também, o escrip-

SALAMANCA 14 - (A. B ) - liticos. Durante a noite, todas as re - observadot d1plomat,co do mesmo JOr lor Pedro Baptista e os professorev ~eº,~:~ 0~0~a~icoans:li~~:o~f:~;ehó::r1:ee::~ sidencias de individuos partidarios uõ nal affirma simpl<'snHrntc que %~:, iJ:i~~is;~ll ~:i~ã6 e José Baptista de 
ment1i cl,• armas munições e material governo de VaJenc1a foram incendiadas dos aviadores m1litures da E,qni.nha De d lgun.s dias de perma-
bclhco ú•stinud,.;,, ao Governo ele Va_ e os seus inquilinos assassinados a to- vermelha são off1cw.es <fn~ forçai,: a.é 1 - J)OlSta e ª1•-1 d se encontra 

ros no momento em que tentavam a-

1 

reas sovieticas Os p,loto,-1 do <'arni,;:' nenc:1a nes cap 1A:1 on e -
'.."'11c1u e c1 .. J\fadr1d O navio de ca1ga bandonar os seus lares em chamma A militar de Madrid sã&" todoc;, russo'" , Va a pai:;se10. volveu ante-hontem a 

Haricahu • pertencente á ftota mer- policia alertada nada conseguiu fazei sem 8 mini ma exccpção Nestas cnndi-, PicUh\. a senhorlta Alztra Alice eia. 
cunte gc,cJnrrr.ental. carregado con, _ 1 devido á extraordinaria Aupenoridad~ ções accrescenta 

O 
"Dud" Teh.,nnJ)h Costa. filha do sr Marcehno da Cos• 

pietamer.tt> Je armas e matenal sov1e- numerica dos annrchistas 
8 

gÜerra na Esprmha poderá continu.ir to, agricultor alli 
fico. estava naveg<mdo nas aguas me- 1 atnda por mu"ltos mêses ainda porq~ _ Retornou hont€m a Pedra Lavra. 
liiterranea~ com rumo a Barcelona COMMUNIC'ADO DO Q. G. NACIO as forças aéreal:i govcrn~ment'ues .,,/ dr., a S"nhCta Corlna Neves. esposa 
Uma parte da tripulação daauelle 11a NALISTA .. 

1

,..itm actualmente superiores ús f..,r,;;A; cJ.o <;!" Ehsio Neves. commerclante na. 
v10. ~ympathisando com o· generai aórcas nacionalitas que nto dlspõem I cuella locahdade 
Franco, resvlveu obrigar :,ela força ,, S!-\LAMANCA 14 _ (A 8 ) _ 0 pelo menos apparentement~ de .l\JXI 

1 

- Para Novo. Palmeira, neste Esta-
<·apitào ~. o.s officiaes a 1!'1udarern de quartel general· do exercito nacionah:, 

1 

ho estiangeiro • - (!,.,, \1a1ou hcntem, a sra Franc1Sca 
1 umo. d1r.1g1nd.o o . cargue!ro pard. ;: ta publicou hoJe ás 16 horas O se Snbmc. que se encontrava nesta .ca~ 
~orto nac1onahsta e..~ PasaJes. a_lh_ ~n- guinte communicado. · DADOS PHi\NTASTfC'OS SOHRE O p1tal em tratamento de sua se.ude. 
.1egando. to,h.~. :::i~. i rm~s e m .. mi;;oes , ''O contra ataque desencade&.do pe_ l CONFLICTO ESPANHOL fazendo-se. acompanhar de sua filha 

DISSOLVIDO O COMITE' DE DEFESA de Caramanchel. hoje. ás 9 horas da LAUSANNE, U (A. . B ) - A. "1."AR!AS. , 
·1s autor1daic~ J•llt'lcnaltstas ' las forças g'overnamentaes no sector se1,honta Mana Sablno. 

manhã foi facilmente repellido paliJs "Gi:izeta rie Lausannc" publica ::;c1b O !Jomenaacm ao dT. Alves de Mello 
ANARCHISTA DE ARAGÃO !orças

0

nacionaes que alli se achavam t~tulo "PhRntasia e renlidudc".·um ar Arµig.:;s e admiradores do dr. Alves de 
VALENCJA 14 _ (A. B.) _ T'or I mstallad:1s. Se.tenta por cen~o dos ar- tig~ _en~ que mo:s_tra os cxaggcro:s do Mollo regosljados com a sua recente 

ordem do sr: lndalecio Priet~. minis: J ~=d~:sp~~:e~i:5tºfo:çeasM:!:!na!~~ª~; ~;ti~~~r~~hafo:~:::d,: p~li;rravc~~1~!i~lho!, ncme~ção para delegado do 2.º DIB-
~~o ~o. dlnteri~t· d'~é n~vo oGrverni ÍOl forças commandadas pelo general serem verdadeit-as essas informnçõe::; tr;.éto desta capít«l. vão lhe promover 
c~~:r/

1
d o lren:t'de A~a<Yãeo es~ ..... ~~~-:_ Franco occupar~m definitivamente du_ os- nacionalistas teriam p~rditlo. ~m Jrí no proxir:no domingo, um almoço em 

tal com!andante das fo;ÇQ!'- gov;rna- ~a~te as 1:r~me~ra~.n~~aus da d ta~de cde ~~e~~ss Je g~crra. 6~0 GBO' º1º~ horueD... sua homenagem, no Restaurant Wer. 
rr~tntaes tdaqu~la ~rente foi vtÍJeg~a. n;~:· ª O~ !~ªrm!tho~ for:: o:ri:ad!; aÔ: 000 ª:~~~n~~~=is. Oscun"~;~:uista~ ner ~ 
~ã~c~;ne;0 \id: =~~ 8° sI::t\uid:.e;~':~ a abandonar trin.cheiras d! cimento teriam. c~nquistado um tcrritorio duas 11 . A l'tsbt de odhesões que .se encontra 
medida "extraordinariamente violPn- ar~ado ... até consideradas mexpugna- j ve:,,.es mt1or que a Espi:.nha e o Marro- t.:~ poder do jornalista Anchises Go. 
ta". provocou em toda a Catalu:il\,1 veis. 1 cos Jun os. . mes e do sr Flodoaldo Pelxôto já 
uma extraordinaria onda ,te indigna Sesrnn<l<' os comn1un1cado~ \·ermt!lho!t . • 
ção. contribui~do pera aggravar as ri,~ A SITUAÇÃO AUJ:EfsTJI~H~tAAVI.. Oviedo foi conquistada 20 vc,zei1. Tole_ 11 c:nt~ ~om a.sstgnatur~ de mnume~as 
ver~encias ex:,tentes entre Negrin e AÇÃO MILIT i. • do lfi. Sara~oça 9. Huesca 33 . 1:essoas de representaçao politlca e so-
Companvs LONDRES 14 - (A. B ) ~ O Jor- Contrastando com es!-<8:!I phanta.,;1as. c:al de João Pe.s~õa 

~ nal "lJaily Te1egraph •• examina hoje, diz o jornal. eis a realidade: Os nacio-

A~ARCHJSTAS N;;;!~SUS., COMMU. ~:b::uce~~~:ºe ddeete~.:\!ida:ª:;;'::;;~~: ~:~~t~:f~~~t1~!~=~~; ::r'ªse~:zin;!s '~t J' _Já Poqsue O !ICU t!tuJo de eleitor? 
l cações do seu enviado especial em. M!- il1-1des: Badajoz Irun. San f-..t!b.i.stJ,rn , ~ao pe~ca tempo: nao custa nenhum 

N~ drid a situação authent1ca da av,acnn Talavera Toledo e Mala.t?n .,..,,t,,,m BARCELOl'/A 14 (A R ) 

AGUARDEM "ROSE MARIE" 
T R O", QUE INAUGURARA 

A 
o 

INCOMPARAVEL CINTA DA "ME-
,, P LA Z A" O "SEU CINEMA"! 
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1 PllfilNll ll(l'tlNINll i CESSÃO PRESIÔE~~i.AL 
1111111111111111 • • • e • • e • e e • e eelll lllll l llll l A mulher nacional, que em todas Camtudo, é_me grato registar que 

· · as phases da historia patria, tem alguns elementos de n!:ssa Associa_ 

Diri,ida Jela· " Associação Parahybana pelo Progresso Feminino" 

" M A N A í R A 
,, 

ANALICE CALDAS 

dado vivas provas de civismo. não c;ão. numa nitida oomprehensão de 
flcou, para gaudio ncsso. alheia, ao dever cívico. visando intensificar o 

r;~~e n~t~~~n~arrli~icoesco~: ~~ ~~s;~:~~t~r ~~sr~~JciªJedi!f~~r 
.su;,remo chefe. da abriram um ··bureau .. eleitoral, 

Em todas as unidad1.~.:i da Fl'der1 Q~ê funcciona á rua Duque_ de Ca_ 
ção, nossas patrícias se movimentaffi x1as, n." 550. onde têm afflmdo mut_ 
em significativo afan e enthusiasmo. tos alistandos. 
organizando grupos politíco5 ou cre_ outra não poderia ser a nossa at_ 
ando postos de alistamento eleitoral. titude. siem fugir ao objectivo da 

Além da LIGA ELEITORAL I.N- a~emiação. e.ás nossas.proprias tra_ 
Multa cousa já Ee tem dito sobre Céu que, aos olhos surpresos ào li~_ tem merecido uma acclamaçã-0 es DE~ENDENTE. que ê um p~b~o chções p::i.tr~oticas. Pl_'lnc1palmente por 

. - , 11a-:1onal, outras de egual fmah1aa,e ser e candidato nac1~:ma1 um bene. o livro do professor Coriolano de torane-0 são de uma balleza e origi_ oontanea de pes5Õas cutras. cuJo têm sido fundadas em qua.si t :dos O;S merito filho da gloriosa Parahyb~ e 
Medeircs, autori.Zado escriptor que natidade sem par. E' pena que o pln_ tributo manifestado em numerosas Estados. No nosso, ainda n~o foi pos_ que. reune as me~ore~ credenciaes 
tem dado ás letras patrícias utilissi_ cel dos bons artistas da téla embe_ cutas e pessoalmente ao autor é sível a creação d~ uma Liga dessa para fazer o Brasil feliz e ~da .v~z 
mas publicaçóes. bidos em nossas marinhas e urbanis tanto mais expressivo e vale t;nto 1 ~i~tw·eza. Roma não se fez em mn rz~1.â~S. no concerto das naçoes ClVl_ 

"Manaira" tem sido analysada sob mos não se lembrassem de fi,;,ar ain= melhor, que o artigo do critic.o pro_ [ · 
diversos aspectos, maximé na sua <ia. fissional, que desseca, esmiúça. esca_ o RAMALHETE DE ROSAS IMFORTANTE REDE DE 
contextura historico_geographica. Em todo o livro que é uma bell'l pella, pondo de parte muitas vezes o AN ES 

o sr. Lauro Borba, engenheiro e paysagem, .se lêem trechos assim bo verdadeiro valor da publicação, por - LUBA COSTA e A 
tntellectual, levantou um mappa nitos e de Tara novidade: "O dia esta- que não tiem affinldade com a cbr'.l h~~~~ ~~~.! ~!n~~: ~~:s ~~ ~~~ 
curioso e ccmpleto do roteiro GMTo, va a findar. Uma parte da concavida. ou qualquer ligação sympathlca com Certa vez. na historia um simples quenos c:onaes finis."::imos e cujo com-
desde o littoral ao sertão parahyba_ de celeste se empastavadecôresacin- o autor. I!~~lhu~ :rc~i~. já decidiu ª sor_ primento Pm geral não passa de 3 
no. Essa idéa bôa teve egualmente o zentadas. A outra se encrustava de O professor Coriolano de Medeirc':: Quando a princêsa Victoria rece- ctntimetros 
sr. Florentino Junior, torn,and-0 des. ·3scamas de tóns acobredos. O sol como se sabe, tem dedi:ado toda ~ beu de Guilherme IV a corôa da po E que complicaçõcs nos póde trazer 

t•arte mais proveitosa e interessante bbeasixceauv_ªseseu0s ras1u·osm.,·u_:eº.liu_Hseo.uveenurun_s sua vida, que não tem sido sempre derosa Inglaterra. em todos os meios ~~ á~~~IB:~tr!~~t!~\!in~!s ut1ri~r!'~~: 
á curicsidade do leitor, acompanhar ~ um mar de rosas, ás asperezas do ~;P~!ª1~t~~ ~ªqu~:nd:s ª .. ~~~~d~e re:; elo sangue ! 
a escalada do bandeirante nordesti_ momentos de es.::uro. Depois a lua magisterio e á burocracia que lhe Estado" concederiam O privilegi~ de Trabalhando incessantemente. os 
no pelo traçado cartographico dos cheia como que emergiu do 1orso da engolem o melhor do seu tempo. desposar a joven rainha. r:ns das pessõa~ !-adias devem exr.rahtr 
estudiosos patricios montanha e se equilibrcu no in!ini_ M 1 f d t 1 · Os pretendentes não faltaram em por dia cerca de litro e meio d~ ~-

Frisa. ainda o . sr. Lauro Borba to!" se a~:o q:n:~ : :sc:::i ~p:c;i~~o cboonrªd,·cªa.So cirdceum~tmaanro1idaos tdoarnarsasel'nhma~ ereção composta de agua, uréa, acido 
numa larga apreciação sobre o valor Forte. eloquente é o capitulo que dades intellectuaes em todas as sua,; muito· delicada. rili~~;s ~Q~~~d~o~a~~ni :t\i;: ~~= 
da publicação conterranea: 11 Novella. lhe deu o nome, Um tocante episodio modalida-:ies, á conferencia, ao jor.. Os casamentos reaes na grandr.;' ~~~~· J~<:.~{t!\!ea~~!~s

0
J~~~~ci.~~t~; 

"Manaira" é a propria historia em da vida selvagem em sua dramatíca n-alismo, ao romance, ao theatro e maioria não ccnsultam os dictames ,;.·enenos. Isso é seria ameaça á saúde. 
estylo leve e ameno onde multo me plenitude, culminand~ com o sa até a:, verso. :m~~~açs~~ 1e:~s.is~oct;7.1_e!z~\~ t:nm O paciente. c::-m~ça a sent_ir dóre.~ lom
agrada rever aquelÍas regiões que crificio da. fl.ôr da tribu, como ~ 1 A sua feição principaJ de histori,_ bêm dizer que muitas uniões feitas bares. c1at1ca, lumbago. mchaçao na."' 
tanto tenho procurado comprehen- ~enhor de dignidade para que não I grapho já O tornou. ha muito, um sob a protecção exclusiva do coracão ~~:~t:~a~.s ~l~:;~i~~s. n~ft~b~~:s 
der. mas que ainda náo haVia achado ficasse maculado o nome do grande I l'!.ome conhecido e acatado no Brasil têm fra:a~ado inexplicavelmente! vL.::;uaes e cansaço 
um guia conhecedor dos episodios chefe e a tradiçáo de honra de sua inteiro. São constantes as solicita Sã~el~m~~~~r~~! ~~u;i~a ~ quem 

O 
E' necessano cuidar dos rins, des

que marcam em definitivo a physio_ gente. ções á sua pessóa quando se trata d; destino -abençoaria com um reinado carregandc-o~ e purgando-os de vez 
graphia daquellas teras". Ha ainda nesse livro lendas inte_ qualquer publ1:ação autorizada, no :rid:~~s s~:;~ ~'? J~an~~Z:o~ e e~raºv~ :maci'tt~:.cto~

5
P:f:~<; t1;1~trràq~:~~~1:~~~ 

.. Manaira" não é um livro com_ l re.ssantes, de tal engenho e g1aça que. doi:ninio da Historia e da Geogra_ ainda reservada uma ctadiva tnesti_ excesso de trabalho. não ha como as 
mum, um romance banal de senti_ só mesmo uma penna affeita ao jogo ph1a . . mavel. que poucos rei? e nirissimas Pilulas dt' Fo.-;te-r. remedia aconselha
mentalismo, sem correspondencias complicado do pensamento seria t?a_ As.s~m como elD"' todo mr,v1mento princêsa.c; têm consegwdo: um ca.sa- de per uma longe. experiencia de va-
reaes, que crêa um mundo de abs- paz de engendral_a.s tão bonitas! E' int'ellectual da terra, o seu nome fi 

I 
mento por amôr. r_iru_s_ge_r_lç_õe_s ____ _ 

tracções artifici-0sas de cousas illu_ 1 essa uma das feições mais curio_ s1.s g_ u.ra sempre como paranympho d; Foi em u~ baile na cõ_rte_ que. _cer _ 
· t ~ i h .\ collectividadc parabybana. rece-

sorias e nattingiveis. 1 desse bellisslmo trabalho do festeJado 1d~a que surge ou do projecto que 

I 
q~izve~e!o!t~~;'5ª pu~lic~~~;amsu~ beu com grande ~ntnusiasmo a ini-

Também não parti1pa deS& néo_ escriptor. tnumpha. preferencia. offerecendo, á vi.sta de C'iath·a do ~ucleo da Sociedade dos 
realismo tão em voga, onde tudo, 1 Lendas, como a do avestruz "que A sua bôa vontade, a sua collabo_ todos. um ramalhete de rosas ao .seu Amigos de ~\lberto Torres, sobre a 

ili. • realíza<'áo da 2:• FEIRA DE Ai\lOS-ma1s das vezes é af,..:-nhado superft_ , parece mulambos a cçrrer", como.ª ração está sempre franca desde o primo o príncipe Alberto Saxe de Co_ 'I'RAS DA P.\RAH\:"BA e 
O 

Governo 
cialmente, tomando- ;e ao acaso um 1 do rio das Bruxas, do canto mono_ ~as insignificante ao mais dispen_ ~:gbut<:!th!àise~a /~,}!}~~ªde ~6~ do Estado dru todo O apoio para que 
episodio aqui, outr~1 acolá, levando_ 1 tono e ~~tido da jurity ~ larga c:~ia d1oso trabalho, mesmo que isto lhe vermelhas SignifiCa O penhor de um o rertamen se re,,i~ta do maior bri-
se a detalhes fact{1 prosaicos reali I de curiosidades authent1cas da vid1 custe fadigas e canceiras. 1 comprom. isso ou_ diria melhor _ o lbanu~m_•_· --------
dades mesquinht.J, defon;i.dade;, t.nimal que dá largueza ao valor da O autor de "Manaíra., deve se sen_ penhcr do coraça-0. _ 

mais proplias de ligurar em trata._ cbra. tir compensado e ufano com este seu ' <;> pnncipe. \·estido á me.d!', de ~u . A s I T u A ç A o 
dos pathologicos de especialistas qtie I Esse livro tem despertado uma cor_ novJ tr~umpho nas lettras, c?11cor_ ~:~!· ãia~ft;1t~~a~h~áo f~tYst~arz~~ ! 
em bôas paginas de litteratura. De_ rente primacial de admiração, não , rendo amda uma vez com tao va- zão para que deixasse de usar logo 
formando se, muitas ve1JOS o valor só dos que mourejam nas Jettras, dJs lioso depoimento, para o accresclmo alll aquellas flõres privilegiadas de I CONQMICA BRITANNICA 
artlstlco da obra que não.,P6de pres_ que prezam antes de tudo o feitio da do no.sso pequeno patrimonlo hlstori_ Ião ~lto valor symbolico. Radiant.e de f. 
cindir da elevação do sentimento, do phrase, os arrojos da rhetorica, como co. {:U~it~~ ~i;o~lt~~a b~:o c~~cã~n11!z cio L~~~~1~f ~;~ti~~r~~t~n-;Ís S~~~1n: 
senso poetice das cousas na sua bel_ pequeno corte no çasaco. onde cal- ficados para -:e expressar~m. a e~-
leza. trancendente e superior. A poe_ A D E ,S p E D I D A locou triumphantemente o precioso li p'.lm,ã'.'.'J __ arwnl no. ~ommerc10 dé3 Grn. 
sia., como conceitúa Affonso Ar.lnos, trophéu. . Bretanna tem µrobabihdades de ccu-

é Estava decidida a scrte do throno t 'nuar T0ct:a~ ;;:, mt'd~da"', por m?IO 
num seu estudo critico, aquillo que MARIA FALCONE inglês. quanto á esc:lha daquel1e que I da~ quae~ ~e pode calcular as tcn~ 
differencia. a vida humana das ou_ depois seria chama<lo o •1 prmctpe_ nencias pie\alecenres - c1rculaç?.o 
tras vidas. O sino na torre da igreja badalava O quadro trabalhado pelo píncel de consorte·• . fldUClé!,a, balanços das grandes com-

"Nas trilhas da Conquista", ou tmrutri:s~~;i~a~~;
1
~~J~i~f;t: ~:~~:ª· ;:~toi~~~;;~~~o.t~m~:~s:;!~ e~;a:~e panlua . t>naa~ a retalhos depos1JN, 

4'Manaira11 é no seu genero wn li_ 1 Embuçado em j?rossa capa pela Ci- mas ditava o :seu coração e,a sempre ~~~ .... ~~rl~~º~e eI~~:~~1~1~~- ~e~~~ª1est~s 
vro sadio,' interessante e util. 1 df1-de adormecid.a, vagava a ii&"ura is_ dia A casrnhá appa1ecu1 na curva da I ORIENTAL COM GAZ munham O regresso da pr~.;peridade 

Reccmmendavel ao recreio da mo_ j ~~::ª"::u~ele A~i;~~m M:i:~ue;. f~~=j~:Õ f~~~~dªc!~~t:;aes~~ e1~1;eds° O ;~l r::Jt;; SAO AS LAMPADAS ELE- O nun~ew d!' c:rs-cmpregadoo 10i rt:· 

cidade que precisa de muita cousa a procurar na calada da noite refugio flô1es muitas flôres e no meto della~ CTRICAS QUE SE PODE ~~zii~ta~o~~1i}.~~t~e:~º· i1tf~;~cceà~: 
proveitosa e elevada para a sua for_ ' para todR a dôr' estampada em seu Rôsel. a sempre-viva de seu coração USAR COM GARANTIA. anno~· augmeJ,t~ r:un t 73.000 000 
mação intellectu~, que as defonni_ ~~st::a Po;el?~e c:sba~n~on~:=ci~z cod:fo;i; ~legs:á::r~:: ::;·~~º ~~~t~~1~;: :re~:~ Não obstante o sentiment!.1 opti; 
dades tnal tradUZ1.das dos M. Delys, cama fôfa_ para estafar-se assim num rava_se para recebet.a nos braços. ~lla Vendas em gr{lsso e a retalho ?~;~~d;e1:1·p~s;i~~ê1~raN~~LO~~~v~;1\: 
e quantas series bôbas de aventuras exercicío t.'.io desnecessario? fug-ia ao dôce aconchego de seu abraço. na ILLUMJN,\DORA contra a repetição de uma crise como 
que andam por ahi sobrecarregando A recordação. Um anno era pa!.. Em vão tentava alcançal-a. Ella des- a de 1931 E' natural para O comme .. -
sabeças e estantes. sado e no entanto, tudo estava tão apparecia na curva da estrada Rua. Maciel Pinhcko, U5 rio ler D..') s~us períodos de µrosprrt-

Ha nesse livro que é geographia e ~~"!i1~: s;;selm;;r~~i.a!ell/~u:~
1
~s c;!: e ~ric~~~inha Ü~!cí!e~:~!~o~:ani~1~:d~: Unlco 1istribllidor neste Est:tdo ~;~!tiro~~}::7,0J;~·t~e~5 a:f'e~t~:r.:~ 

historia suavemente contada, paginas impotente toda. elln. A realidade apavorante sa A L F R E O O C H A V E S a incidenc:Ja do cii'semprego. chegnram 
descriptas que são verdadeiras pho_ apodernva de si e de tudo que O cir- a. conrlu~~ao de que quando chegar o 
tographias. sid~ôs!l~is :~~~r:a tª;;/~nc:u~%d;e°t:~ â~"'rtªovr:r d;e~~\:u~:~::;~ de gritar. pro~:imo pF-Ji~ct( .l"' cri~e l!~·t., n~~t) 

i 
Em faltanddo sobre o sertláo a.pós o elevuda ao pedestal de ouro por aqueL g-raciosa. n1imoso como urna flôr A~o- ~:ta~~1?;~lt~:~·c~citl~a r.~e{i JJl'~C'l~~~in;~: 

nverno, U o renasce e V ve: .a pu_ le coração sem jaça que não mediu Tudo succedeu como ne;;;ta noite ta um cu<laver envelherido. de, i'i,;rur:a_ :·a ac;o, ciment') f• outros mat-eriac·, 
jança da terra virgem onde O anci_ sacrificio para fazel.a vcnturoRa, E O ~ino nn torre da igreja badalava. A do. victima innoeente rlaquelln nf'fanda bem como p,ua braços. que recon~ 
nho e a enxada não abriram ain,da. quando um dia no auge <lo enthusias rua Pstava completamente deserta. 0 t.ysica. Que c-ommoção estrn,:ha! 'f'o- lrucção de rstrada~ e outro-; prr 
ás més.ses laboriosas e actlvas do mo, julgou possuir ª- flôr perfumosn prescntimento de uma de~j!'raça horri- dos o,; recur!"IOS da :-cienciu <.•ram ini- ~ramma :-.emelhante,; t1;1lvez ternu 
trabalho. A grandeza suggestiva des_ de sua vida. surg-iud em seu caminho vel ee apoderara de si ... Não podéra potente<: para dar.lhe \'ld QuE' lh"' de SPr adiado:,, at.é que outras obr· 

um outro. mais po ero<.o. ~ais bc.llo. conciliar o somno por mais que o de adiantavam o .. eu ~aher. seus c>~,tutlo<;. ma1-~ urgente~ ('Stejam conrlpicta. 
se ambiente de solidão :tndevassada, mai~ rico por quem era 1mposs1vel ~eja~se. Decidira andar. andar ... su: ._ua brilhante carreira. se núo con~l· No C'clSJ da rept:tiç~o de uma c.:rise cc 
as florestas immensas açoutadas pela luctar · bito. ::in virar uma esquina uma voz guia dar vida ao ente que lhe era ·no a ultima, não i:-e dependerá. n 
ventania em que apenas se ouve o Cedei:. Ao menos restava-lhe a dôce vinda do interior de um velho ca!'-arão caro? nTatão d.· traballto:,; publiccs pa1·a 

1 il_Jueão de. recordar um :son~o _Out:' cada 1 0 fez parar e se approxi.mar. - Rô..:el! sua ·solu~à'J A política do Govérru, 
urro das féras e a caudal dos ros dia se lhe apresentava mais bello - Doutor doutor accuda depressa. ._ Ari:steul E' você o medicn 11 Para. ~A.cíonr,l 1.• proJT,O\'H a paz econom 
cheios. mais desejado. O seu amôr por Rô~ Irmã ;\!nria ·Angelicii. e<:tá á morte. que estas !agrimas? Kfi.o depores a r:u eintrl' é'\S m1ções. crear incrntivc, 

Debuxa quadros d~ emoções, que o sei. tran!lcendia á 1,iropo1ção que sua - Que ha? Quem é você? minha partida. A viria é O que me es- l parni OG cu1mnct·c:w.~tc<; p1.f1cural'('m 

pensamento desdobra além dos cór_ falta flma. - Sou empregado do convento d:, r:r:~mA/~\~t~~::t:r~.:~t~ir:éunueCfh; ! ~~~vjo~: J~~t··~~i! "dile~~~.0ma;/t\~~:~" 
tes e Contornos das serranias esbati_ qu~~a;::

1
~ /iev~a ah:;1:~r;1;10 t:.~'\.tn\~:e: \ ~~m~•;:~~~:I" ('~o;:c~~~~ê/

8 
agora mes. "~tá prPparnda Quiz Dcu6 f'JU;~ fos;,e t <ii-\'ido á 1ilf'lho1ia 110 credito .cto pOll-. 

das pelas distancias. a fantaz1a de sua 1mag1naçuo a sentia 1 - Pois feja, Leve-me att' a doente e<:pectador do mC'u derl"'a<icll'o rnonu•n_, Já · e :•-..tá J>0tJpa·1dl"' n quan.tm df' 
Esses sertões asperos, esses carlry~ pertinho dt' ,:i a enyolvcLa com o seu :\1as. que viu? N'aquella cela humil- to na terra. Yê em que ficou redutidn {'. 5'J 000 000 no•1 JUrv::. da Dtvirul Nil 

pedregoscs onde vicejam matt8-'3 in_ ;~~~; ~~r:~u ª c~';!1:'.~~ª\1nd~~ ; ~~~~ ~~ ~~u f(P~~~i:~o n;~:t:sc;~::1 
1 ~~ {~~~ ~e~!n~fdu~ºe<'~~:::~ :sudnºo. !a:ª:~::e~i~~ ; ~~~~1;

1i1a ~~~~;~ªJ:1
~-t~ )~l -e:

9t~\·ot;ct~ 
telras de ca.tacea.s de garras pontu.. riciaLo com as suas mã.o:.:lnhas de mP~ ! Maria Angflicn · · ,;õe" ~ê nlil A · t · t·1 · ct·'sPE lff'IOr ... com os Serviço.; 
das, como braços angustiosos para O nina-moça. ' Como estava irrec.onhecivell Outrora ~ Rõ .. ~el! , i~::1~' .se u 

1 
1 ;ocÍaes . ..- "' 

PEÇA ~IECTAR DOS DEUSES (SUCCO DE CAJU SEM ALCOOL) Incomparavel. A' venda em 

toda, as casu da cidade. L. C J B V A 1, JI P l C I t 



! 

E 
SEC'I:El'.\nl.\ DA FAZENDA -

EDITAL l\." 45 - COMl\USSAO DE 
('0:llPRAS Abre concurrencia para. 

~e!~~~~f~m;~,t~Nt°T1s;{,U:C,tt> n~ª1:~~~ 
CAÇ.iO. 

Carteiras escolares cem pés me
talices. typo gr:inde para ensino ie_ 
cunda r~o indinduaes com a.-sento 
levanta,·t'l enr:o:-:;to cm·\·o. em madeira 
c.omp,::n~ada e foiheada a imbuia, n, 
cór nogueira escuni :;endo: 66 lfP,,\. 
tes. 462 Cf:'ntros e 66. trazeiras. 

120 prancJu,ta.s p::i.ra de.c::eni.10 com 
armação tin mnaeira dr lf"i e tampo 
ern cedro nfio envernizado. medindo 
D,80 x 0.60 <'ada, com movimento pa .. 
ra frcille na cxtt=:n::.ão de ü.:!J t: pa•:.i 
traz na d,· 0.30. J\Jovimcnto giratorio 
da me J ate &. n•rtical, tendo parafa
w~· ii:-.J.dure.:; para enabilisar fort~_ 
:nc·11te 1 oào ~YHfma. Dispos.itivo pa
ra supportar um chassis com téla pa_ 
ra um1 ura mas d·" modo a :1.âo ir: 
terromper trabalhar com o pé em 
qualquc-r das 1aces e em conciições de 
poder adaptar o desenhador univer. 
rnl. Altura \'8riavel até 1.85 (desenho 
n. 0 1 n~::1ta Commissão). 

e1l~~e~·ni'.
1
~~~~osua µ~Ó~- ª~og~;~.~chee;cªt~~ 

ro. coir1 os pés reve,Udos de borra
cha e~pres~n 

120 Té.s te.o-quadrados) em madeir-t 
fl-Exivel com 0,80 tendo na maior re
gua supC'riormcnte uma saliencia de 
0.002 (• inferiormente na menor re_ 
blla uma de 0.010. 

120 ·esquadros em madeira. flexivd 
de 60° com. 0.20 cada um. 

120 ditos idem, Idem. de 45• tendo 
O 30 no maior cattête. 

· 3 camaras claras •·univers2.l" para 
de·enho 

351 poltronas para o audil.(rio, em 
cedro compensado e folheadas a im
buia. enverni:.c:adas na côr nogueil n 
escura. com assentos moveis sobre 
m::..ncaes e braços. 

1 installação sonora com um pro~ 
j-:•ctor para iilms de largura univer
sal. conforme detalhes em proJecto a 
disposição dos inten·ssados nesta 
Comrni-são 1modêlo ·n. 0 2). 

1 projector mudo de 0,016 cor, 
marcha a\'ante e a ré e dispositivo 
para fixar o qnadro. Ventilador pa_ 
ra refrigerar a )an,pada .filtro espe
cial para pro!ecçáo em cores e objec
Uva para ambiente aberto. 

1 "ecran .. de Yidrc àespolido refor
cado para projecção por tran5pare.i_ 
eia com chassis de 2,20, x 2,20. 

14 auto-falante:-. m~linetico dyl"'\a
mico para auditr·rio 150 pessôas) com 
interruptor especial a fim de func
cionar em salas de à x 9 metros. ten_ 
cio 5.5C de pé direi~o. 

1 recepLOr de radio com pik..up e 
rrmplificador cora sahida de ~00 ohms 
para attender a 14 alto-falantes e 
tran.smittlr por mtermedio da Radio 
!Jiffu;;ôra Official. aulas radiophoni
tas. 

1 microphone para o servi(o inte::-_ 
no do estabelecimento e irradiações 
por intermedio àa Radio Difusora 
Ofliclal. 

1 projector fiyo "Litz" ou seme
lhante, com objectlva para uma dls_ 
t.ancia de 5 m:.-·tros. 

48 bancos de jardim com pés de 
ferro, assento e encosto de talisca de 
1" de espessura, em madeira de lei 
1nvernizado a pincel. 

100 poltronas de recitação para os 
amphit.eatros das .selas de aula theo
rico ptaticas de phy,tca e chimica 

~~n~~aç~~ve?e e~!º ;a~ã~~ho~~~tr~-~~ 
ra evitar ruid0.'-

1 fc.gfio electrico para a cantii,.n 
c~m 4 boccas, e caldeiras para est.e_ 
nh~ar louqa. 

8 bcb~douros el, ctricos para agua 
gelada, a !im de :serem ligado.e; ao en
c.anamentc. 

1 balcão com 3,80 de tampo err: 
;narmorr vit.rine barra protcctora 
conjugada c,,m sorvttetrr.s para ~10 
blO.::i, 2 torneiras para agua gelada e 
parla com 0,80 (modélo n. 0 :1). 

1 armaç?io de ferro para bateria de 
casinha. 

3 desenhadores "Universal·•. 
2 cl\! istaleiras para a cantina. 
6 m~sa qi.:.adradas com tampo cte 

marmore, de 0,65 x 0,65, para café, 
2-1 cadeira~ com a.ssento e Pncos~c 

ãe madeira. para cafo. 
14 .. bt•reaux" pa:a pnfe~sore .. 

~~~~~!d~ª~8to:e;d~e:, t~birf~aco:~ 
~ o~~ir; o~%~1ra medindo cacta 1,30 

25 cadeiras de braço com assento 
empalhado e patinado enccsto em ce 
dro compensado e folheado a imbuia
na côt nogueira escura, • 

120 cadeiras de guarnição, no typo 
das de braço, em cedro compensado e 
folheado a Imbuia. 

14 e"Strados com 2 degrau., de O 15; 
íl.30 na !rente e nos lados e altura 
1 otal de O. 45, tendo cm cima 2 x J 
metro~. c de~enho n. 0 4 ne5ta Com 
1,1i :,·,o -

9 po• ta-modelos para desenho rr1 

~~:~r~o~ari~:i1a ddr o 0~~5 
8
x 

1
ó~~5 en~o~~ 

ma h&; te ctntral apoiada em bJsr. 
4 "' lhf"' 1rauta pE-rfeita e,tabiltdad,!. 

' ca~ld com tornos numerados em 
"P,·çõe de -;50 df' comprimento. com 
dispositivo estanque para gu~rda_ 
chuva 

f l;d~
5
~1

1r~j~1\~fl~: U~, ~J~e~l~u::~~ 
mm·, para ob.t~cto,; de toilette 

1 di\'an estufado em courô. par:1 
. oc<·orrf'I meci1co d~ urger•ci.1 

2 poltronas no estylo jo divan 
1 me-a dr centro no nH~~mo estylo. 
1 biombo para velar o div,J.n e pol. 

1 rrinc1 
1 hu" ,·1 par:1 o v~~t:1rio, cp1T. dna, 
11t <1 1J rl1tcua 1...1vet;is pa1a rt-

A UNIÃO - Domingo, 1:; de agosto de 1937 

D :e T A E s 
chas n) intuito de identificar ol>Je<:'- {ylo do bnrc&u da Dirrctc.:·ía da Con- nar dfcctivo o c<1111promi.-..r-.o a que :-;e 11.'.l. ZONA _ Munklpio de Alagôa 
tos dos alumno.5. drix'ldo3 nJ ,esti·\_ gregação. propu1.erain. ca.<;;o s• ja acce;ta a sua :to Monteiro. 
:io. em cedro cc,mç('nsado e folhead,l 1 burPau meio mtni~t!'O pa;a o Se. propo~t:i._ a. ::-;ig11z.ndo contracto nrl J"1z eleitor.:::.] _ 0 dr juiz de dire!-
a.. imbuia na côr noiueira. cretario. com 5 gti.veta~. taboa de c·or_ Pro~ura~oria d3.' Pt1-enrla com o pr_a- ,0 da comarca de Alagõo. do Monteiro 

3 grupo:J estufados :1 couro. com 4 rer. de 1,40 x 0.80, em Cl:'dro compen- zo maxuno de 10 dias, apó~ :-;0Juc10- carlorio eleitoral _ 0 do escrivão 
peças cada. um, para a inspectoria d< ~ado e folh.: ado u imbul:1 n.:i.da a conc11rren,ü1 com µn-vb. cau_ !o 2 o cartorl~ 
.n!-iino senmàar;o e Siila dos µror,:.:- 1 cadeira gyrntoria para o 8ccreta- câo ::,.rbitrada pelo Tribunal compe. 1_2.°' ZONA Municípios de Patos, 
~ore.s. tendo pollronas e sofá com 0; rio tente, não iníeriur ~ 5'" ~obrf' o va- T'ezxf!ira e Sa11la Lu:.1a do SalJUgy. 
lado~ abet·to,. Para o ,abinHr mf•dko: lar do furnt~cim.r1110 a qu~tl rever~er:i Ju'.z eleiloral _ o dr. juiz de direl-

9 "burcaux" :neío mini5tro de 1,1() 1 balança secca para .'.ltlullo. em favor do E·tado no ruc.;o de rcs. o d:i cmnc.rca de Patos 
" 0,80 x 0,80. c:5 gav,_'tas e uma ta- 1 m<"sa ml:'Lalil't:a pan\ t·· '.l11JC• de D- c1.'.ão do cont.ract:i. ·~em caus'.l ju.c;tif1_ C..::.rtorio eleitoral _ o do es~rivão 
'loa de corn::r, '-'Ill cedro compPn:,•adJ lumnos. cada e fundamentada a jmzo do re. lc !.º cartorio 
~ folheado a imbrna. 1 mesa rom tampo de vidro de 5 ferido Tribum1l Juize~ e rartorios preparadores -

o}5. e~~~it~sorf~~·i~~~i:<i~~s d;ob~}ºe· ~ m ~meii·~{.ifis~dg/ºrlt•ctrko d-<>F~.1ca1,,,u"1'1'.,:,~·\·ra,dop,·~.,.º,.,E,tset.a~ol1:,,ºn·'nlldrco.it~ s drs. juiz~s municipaes dos termos h - , " "' • Â! Teixeírn P Sta Luzia do Sabugy, 
t;eJi~!scor.~'~::,~~/

1
1
0
·ase fo~ªi,~,~rnd•

0
•e!:,',· ,·r.'.m, t.iomx"oª.socom lompo dt· 111~rmon\ de nova [·oncurrencia ou clelxar de d- ~rv1nd:! ar-; rt::spC'cti1os officiaes do tt!-

.., "" fí.:rluar a tom1Jr,l do m:.i.tt·ri..11 c.:o;,-.·,. i:~tro civil 

:1t~ªPorta .chnpêo.., no btylo do-l !!t1,~ ·li~ii;it~1t,~:i~t~r/~~.;/ªIC ,1~~t;~J1~H~}.l\~ l.)ntc da m, "'ma 13.11 ZONA - Municlpio de Pombal 
)is rla tn'.,J>ec.:1..oria do tnz1:10 secmv:!~1 r.e~:a Cur.,mi.:."âo nl~o:;t1f;~~f~ d, C1 mprn!i, lG dP ju_ o-J~!z ;~~~;c:-~.r:J d; io~bajluiz de direi-
. io {' sal.e Uo~ profe&ore~. 1 me:a para mé.thina dP. e. crP\·er cartorio elf"itoral _ 0 do escrivão 

1 t0,lette no· me:sm,'J e~tylo, par'l rJe O 70 x 0.45 · i~ 2.º cartcr~o 
,;nla dos profei-sor€.>. 1 ma,·hina. dP ,·.srrevrr com r.1rro TllfflU.VAT, P..EGION.-~L DE JUSTL 14." ZONA _ Município.e; de Catolé 

9 estantes t-nvidraçad3:s c-om 1 70 c:e 0,32 e rabu.lndor ckd111al CA ELl~'JTOJ:AL JJO ESTADO DA Lo Racha e []rejo do Cru: 
:le altura x 210 x O 35 de fundo. pàr_ Para à ... ala do df'ntbta: RAliYBA - EDITAL - O descmbar- Juiz eleitoral __ o dr. juiz de direi-
tas. corrediças f>obre ~ph€ra.s. pra- 1 cadeira oper.1t!vrta "Odonto" gador F'lodoarclu Lima da Silveira, o da comarca de Calolé do Rocha. 
cele1ra gracl~1ave1s. em <'tdro co, ... ,_ com 2 pi:stões. presidente do Tr.bunal R<'gi"nal de Cartcri: el<1itoral - o do escrivão 
pensado e folheado a Imbuia. na côr 1 motor clectriro "Si- mt>n .. ,", Justiça Ekito,al do E:-.tado da Para- lo 20 cartorio 
r,ogueha. 1 motor a pedi.li hvba fttz saber que o Tribunal Rupe- Juiz e cartúrío preparndor - o dr 

lC estante:; f'm·idraçadas na.e; freu~ 1 cuspideira fonte litnD:'l.. 1 i:r êie .Justiç:1 Eleitoral. em ses.c;ão de uiz municipal do Lermo de Brejo do 
es e nos lados. com e<pt"lho nos fun_ l anguJo recto chro1nr1üo 5 do corrente. a1wrovcu , para lodos '":ruz .senindo o cnrtcrio do escrivão 

'1os. 3 prateleiras grar1mtYeis em v' - 1 braco com rne:-.a S. S. W. o:: effeito~. o plano de divisão cleit<?r&l lo Jllry 1 

~~0_1:{~~~~º"o,~~md/·J~.1~~ ~~
1
~;ª; ~l;.<!. ~2 ªi~~~~~sp~~:.0~ 1~

1J~s ~~rE!~~lo Ti ~t:.1l a R<·:!~i~:t)~;'!,,1e~~!~ 15.:i ZONA - Mt,nlcipio de Ptancó. 
red1ças sobrt' esrheras em cedro rom- 6 pinças chromada.s para. algodão. ;.;ão de 12 de maio deste 0.nno, oue ~ 0 J~!z c~~;~~!

1 ~ iii~~ójuiz de direi-
pensado e folheado a imb!lh env~r 6 extractores de tartaru, sortldos. 1 o seguinte : Cartorio eleitoral _ o do off1cial do 
1.izado na côr ncg·ieira 1 - chromado~. "Alteração elo plano de divisão llO egistro civil 

1 burez..u ministro para a Directr::- 1 senng:i parn agua. 1 tell'itori:) do Estado dr~ Parahyba em 16.ª ZONA 
ria, com 1,70 x 0,85 x o.ao com 5 ga- l Sfring;;. para ar quente. zonas el:itcr:1e.s em virtude da rrea. ·eza 
vetas uma porta e duas tabo.1, de 1 broqueira com moa groza de bro ,.ào do município C:e> serrn do Cuité e Juiz el"itoral _ o dr. juiz de direl-

Município de Prfn-

:on:er. tendo pot traz Ca porta 2 pra- cas. - ran.sferenc:ia~ do t....Tmo d<' Ingá, que -O da com?.rca de Princeza 
'.,<leiras. tampo de Yidrc de 5 m:m ele 1 sonda dupla c·hromada. 1.ertknc:ia á conrnrc::i. dt~ ltobay::ma e Cartori:, eleitcral - o do oíficial do 
spessura. em cedro compensado e t" 1 lampNla parn alcool de.. tumo <le Ca!Jnceiras. que perten- ·egistro civil. 
heado a imiJuia, env:-1ni?.:?.d0 ria cól' 1 appan 1ho pnra raio 11llra vlr,Jetn ~fo a S. Jofio d: CarirY. para a co- 17.ª ZONA - Municipios de Souza 
,agueira. 1 1 du2in dr C'Slirpa nC'r\'O.'.> 1arc:.1 de C:1J.np;.na Grande; e do ter- Anthenor Navarro. 

2 estantes para jornaes e r?vi~ta,;, 2 grae t'Omph!tos. mo ele Serraria. que perlencta ã CO- Juiz el(>ilorn.l _ o dr juiz de dlreL 
w est:Ylo do3 grupos (a rnla de pro~ 2 lanceta.e; rn:i.rca de Areia. para a de Bananei.r~. o da comarca de Sou:.c:a. 
·e.ssores. 1 placa ele vidro. ,.e accôrrlo c-om ::. Lei de Organização Cartcri:- eleitoral - o do officin.l do 

10 estantes para a orchesira com 2 ala\'uncas par'1 t"xtrnrrfio. Judiçiari~ do Estar.o··. ·eg:istro ci.\'il 
::li.spo-ttivo para Iarnpílda • 1 (Sterili•nctor a akool · l.ª ZONA - Municipios de João .J11i?. e, ~c:.rt.orlo preparador _ o dr. 

12 cadcirils de guarn:çiir:, f)',l!"a :-.. 0 .. _ 1 esterilisndor t·lc>C"lrlco Pessõa, comprehendendo a. sub~preiei- uiz munici1Jal do termo de Anthenor 
:hestra, "ºm n:costo de madi::ira e 1 porta-a1g,id:io. t1ua de Cabedt'1IO ~a varro o.:,ninclo o e~r.rivão do 2_·, 
,ssento empal'1adoJ 1 porta-r<•sictuo. Juíz c,Jeitornl - O dr Juiz de direi- artorio · 

1 estante para o rrgent~ d,1 orc.:he<;i. 1 mócho tu <la ~a \ ara da c01nHrc.:a ela Ca- 18.ª ZONA - Municípios d<' ca;a_ 
~a. cJde~enho n.º 5 nesta commiF_ 1 nppi:nelho "T111Jpy". pilai. eira~ e São .Jn.w~ de Ptranlias:. 
,ao. 200 copos "TL:lip". Curiorio eleitor.d - o do of!jcial do Ju1;,, eleilor':l _ o dr. juiz de dil'elto 

l cac;;e1ra e rstraào para O mesmo. 2 e paiul;Js de ~1gth. 1·eg1stro (·J\'il. ,a e. marca de Caicl7.el.rr.....~. 

~e!::ite~· c~r~:stae
1
~01~~~ss~~·ci.r- I i :;~~~;'l t[._rl~l;1!al. r,u~~ez~~:'P;- Munkipios de Maman- t!>cg.1/;c1;ito~-!~iloral _ 

0 
do escrivão 

o com o raio da 5 'mc:tros, tendo 1 7.:, 2 vidros para seringa. Juiz eleiicral - o dr iui.z de direito Juiz e· cartorío preparador_ 0 dr. 
de a!tura, 1.60 de largura e 0.35 ·de 6 rspelhos mcdios la comarca de Mamanguape. ui,; municipal do t.Rrmo de s. José de 
fundo. l pata publlcaçõe:., cheatraes. 3 caldeira'> para am:.ilgam:1. Cartorio e~<·itoral - o do e!-icrivão 1 iran~as. servindo o esc·rivão do 2.º 
('Utra para partit'Jra;;_ ou·~ra o:ir:i 3 colutas de frrro lo 2. 0 cartono artono 
ciiscos e outra para f1lms. tudo- PJH 1 <':stante com l:J \'idro.'- ·1!::lra n1C'di . ~uiz e .c~rtorio prrparador - o dr 19.ª ZONA - Municioios de S. JoiiD 
ced!·o compensado e folt,eado 8 im- camentos ' - 1u1z mumc1p.::.I d'.) lermo dt: Sapé, ser- ro Cariry e Taperoá. 
buia. envernizaàos na côr nogueir~. l abridor de bocca vtndo o cartorlo do t'SCl'Í\'<1o do Jury Juiz eleit-::ro.l _ o ctr. juiz de diI'f"i-

4: armanos p1ra archi\'O. e,orr por- Os propnnt>nt·s cle\'cráo fa1.er no 3.º ZO_NA - Mun.icip10s de Jtabay- o da comarca dr- S. Joã.o do Carirv. 
tas de madeira. de 1.80 de altura x The.,·ouro do Estado uma rando em 'tna e Pll~r Cartorio eleitoral - o do officinl do 
2 10 de -argura e O 35 de fundo. em dinheiro. de 5'\ sohre o valor pro. Juiz eleitoral - o clr. juiz de cllrci- eghtr. cinl 
cedro. en\·ernizado tla cõr noguell'H.. vavel do fornerlmt>nto que sen.1rd t,i da co~:.11Ta_ de Tt.abayana. Jujz e cart.orio preparador - o dr. 

2 meias de 1.30 :x 0,75 x o_so c 2 ga_ para garantia do contracto, no caM> Cartono t.'1~1t ral - o do esrrivão u1z. mmlicipal d~ termo ~e Taperoá. 
1;eta)~ cada. em freijó envnn.\1..a.do na de acceitn :"âo da proposta. 1o r~gistro cinl. ernnrlo o carlcno do off1cic.l do re-
côr nogueira. As propo::ta.:- devfrão ser escripta,:; ~mz e _c~rLono preparador - o dr ~istr"' ci\'il. 

1 conjuncto de archivo de ac::o com a tinta. ou. dactylographadas e as- 11:JlZ mumc1p..11 _do l<Tmo. de Pilar. s~r. 20.il 70Nil - Municipios de Mi.i::erL 
fichas '"J.:~ardex" ou :)e-melhanle. p1- signadas de modo legivel, sem rasu- vmd~ ~ cartono do off1cia.l do regLS- ·ordia e Conceiçáa 

~~ ~o r!!t!t~le~~e~f;~mento didacti~ ~f:s. e~~
1
~~iª~n~: debv~~7d:1~!nt~mSfll~'à~s ti~~}

1
~~N A_ - Municipios de Ou.ara- c.T~~z cti1~~~~~ ~ i1i.:1:1J;~i:~ direl-

2 cabides par:i. 15 mappas c::i.da um (~ello estadual de 2SOOO e seno de llnra .e Cau;ara. . Cartorio ele~tcral - o elo esrrlváo 
<.'onforme desenho nesta Commissâ('l .· saúde) contendn preca por algarismo J~1z eleitoral. - o clr .. 1mz de dirPi- -ia 1.º cartori 

2 mesas de centro c:0.75 de altura e po1' extf'11sc. to oa comarca d~ Guarabira. Juiz e carLor preparador _ 0 dr. 
tampo circular. perfeitamente €Sta: Os proponent.es deverão a.presenta"' Cartorio e_le1toral - o do escrivão Juiz municipal do termo de Concel-
vcis. para globo geo'.Traphico. catalogas e indicar o prazo para en_ do 2.º cartcno . ç.5..o, senindo o ~rtorio do official do 

3 estantes para alias. com altura trega do material offerecido. 0 quai . ~uiz e ~artono preparr:dor -- o dr. registro civil. ., 
graduavel. me~a em plano inclinado. não dn'erá exceder de 120 di:.1s após JUlZ. mumcipo..l do termo de C~içára. _21.ª ZONA -

1
• unicii.,ios de Santa 

c 0,80 x 0_65 em cedro com haste a ab~rtura das proposL'l.<.. · servindo o cartorio do escrt\à.o do Rtla e Pedras de FUga 
em sicupira àu ma.sasral1duba. As propost~s deverão ~er f:ntregue<; Jur~ · . . _ ,Ju~ eleitoral - e dr. juiz d~ rtirej_ 

2 estantes de revista para bibliothe nesta Comm1,são. em envcloppes fe_ 5. ZONA -. Mi_m~cip10;<: de Alaooa to da' ro_marc~ de Santa Rit.:1 
ca e J, lados. em plano incl!nado e i chados alé ás proximidades da ri:u- Gra~ae e Alagoa Nova· . . . . c.artonc::, el<.>1tornl - 0 do official do 
parte central em plano horizontal r.ião do Tribunal da Fazenda que Juiz eleitoral - o _dr. JUlZ de d1fe1t, rcgis_tro civil 
cada uma com 3.50 d,:.; comprimento: não será antes das H horas do ·dia 17 da coma:ca d~ Alag-on Grande·. . . ~mz e tartcrio preparador - o dr. 
e desenho n. 7 nesta Commissão. de agosto p. vindouro. ~arton~ ~lt'>ttoral -- o do off1c1al do 11u_1r. mumclpn~ do t€rmo de Pedras de 

14 mesas para con,ulente de o 90 x Os proponentes dcveráô offerecer rtgis~ro civil. F~WJ,. este ult11no com séde na villa de 
Od.

0
60

1
axd

0
0.d8

1
0
1
:e,·Pt.oª'ªumablb

1
alibo

0
thaecdae, 

0

t.'
0
ernrdeor cota~ão pa. ra o~ materia~~ d~ prOC'e- ~mz e c~.rtorfo prepara.dor - o d!. E\p1;nto Santo, servindo O cartorio do 

,_ denria n:icionaJ ou narlonalisa.dos Jwz, mun!c1pal do t:rmo de Alng?a e~cnvão do Jury. 
para notas. com pés em madfira rle p()stos na reparliçfio requbitante ,- No,a. ~ervm<:1~. o ca1tor10 do offtc1al I E. para ~cnstar. mnndi passar o 
lei e tampo de cedro envernizado na cie procecienría t.strar.geira e. I. ·F'. do ~egistro cn il. . . . presente edital .. que será afflxado á. 
cõr nogueira · CABEDF.LLO. 6. ZON.4. - Mumc1p1os de Areia e porta deste Tribunal e publicado no 

2 guarda-aventaes ciespelho para Em enveloppe~ \1'Pnrarlos ctas pro Esperanc0:- . . . jornal official do Estado_ durante o 
medico e dentista. · postas. 05 concurrente~ de\·crão apre: , Julz e1~1toral - º. dr. juiz de d1rP1to 1~:az.o de 15 dias consecutivos de a~-

1 grupo de 4 peça..,;;. estufado a e:ou-, sentar recibos de haver pagos os im· ªª co.ma~ca d~ Areia. cord? com o art. 119 _§ 4.0 do Re~I-
ro co~ os lados fech~do:;, para sala \ postos federal, municipal. estadual. .....ca~ ton~ e.le1toral - o do escrivão f menw Interno dos Tnbunaes Regia
da D1rectoria. em cedro compen~:idc, no rxercicio passado .. brm como, da d. l._ cai tono... . "' 1 ne~s. l?ªd"o e passado nesta cidade de 
e. folheado. a imbuia. e1wernizdo n..1. I cauc.tio de que trata rste edital. . ~uiz e. carto110 p1cpar,.dor --- ~ dr. -J?ªº ~.::ssoa. capital ~a Parahyb.a, aos 
c.:or nogutira. os p!'oponentes obrig:H-•e_ão a tor- _1u1z .. munlc1pal.do _termo di ~spcr,.nça, o.to dias do 1~es de Julho- de mil no-

1 cPdeira gyratoria para O bureau ~rvmclo .º 001tono do ofíicial do re- ~ecentos e tnnta e sete. Eu, Carlos 
da Directoria 1-- gistro e.vil. . . oe Albuquerque ~ello Filho director 

1 mesa par~ machinn de escrever O QUE E' O CREME DE 7.ª ZONA. - Municípios de Bana-/ ~a Secretaria. o !1z dactylographar. 
ie O 75. x O 45 e.uma t.aboa dP. correi~ ALfA"E nezr~.i::, A7:a1 una e Serrana iass.) Fladoardo Lima da Silveira, 
te 1âdo e i gavetas µara O gab~nete ~ Juiz ~.le1l~ral - o dr. juiz ele ri irei- )residc,nte 
ta Directoria. · 1.o da e, ~atea_ df> Bananeiras 

1 ~orta:chapéo c:6 tornos e espe_ E' um moderno e sclentifico pro- re c~:·;~r~'fv~le1tor~l - o c!o offictal do 
ho b1soute. no estylo do grupo do ga- d gJ , · · ·· . >inête da Dlrectoria. ucto destinado ao cuidado da culis: ~ u~s .e. ca1touo~ _ prepe.1adores -

4 mesas para Jaboratorio de chimi- é um crême de bellcza dr iormula ~! ~1~·rJ~!zese 
11

~
1~~~{?1~es !~~.:;:~~ 

~a, confo_rme desenho n.º a nesta espech:ll e que possúe as vitaminas "'Rrtorios cto official do registro civil e 
..,o?mmi~~ao. . dos suecos da alface e outras pro. ic esrrívã.o do ji;rr. n·suecth·nmente 
~e- ci;:i?l~/ne~~Je.~~~~o o n ~ai'.'.lr~i~t~ nriedacles tonicas par Ra pelle. !err;. ZONA :\1unic1pio de Umbu. 

..,omm1ssao. . . . As vitarntnas que contém o Crêmf Juiz eleitornl - o dr. juiz de direi· 
4 meFns pa1 a o lahm ato_no de phy _ de Alface, estimulam e acceJer:im o ~o da r·omarca de Umbu?.ciro 

~ca, c,desenho n · l(l ne!)ta comm1s- proces~o de reproducção das ccllulas Cnrtorio eleitornl - o do escrivão 
;ao com as quaés a pelle experimenta do 1.º cartono · · 

2 mesas par~ o amphitheatro, con- 9. 11 ZONA - Municipios de campi~ 
?::me desenho n. 11 llf''(ta Commis uma rrnovação completa: suus cellu. na Grande Salcdade Inqá e Cabacei. 
;ao, las, n<'""essitndas de vida, sã o substi_ ras · • 

4 armaria'\ para o amphitheatro tuidas por outras novas, sans e vi- Juiz eleitoral - o dr. juiz dt direi-
~~~â~me desenho n. 12 ne .. ta Com_ goros:t· Em resumo: afflrmnmo." ~~ ~!.~ ii;~arca de c~1mpina Grande. 

~o~f~;·;;r~es~~~~ ~:Ir~~ ~. [[:cg~~;;;_ que o Crrme de, Alfa e~ "Brilhante" rloC:f:t~~ito~f~i.tornt __ 0 do e.scr!vão 
:111.ssão . - 1. o - Imprime um"l nh·nra sadia é JuiZ<'s e cartcrJCll; nreparadorrs -

40 Poltronas de rec1taçao, typo si•- l,e7, 1s <1r$. j11iies municipaes dos termn 

DELEG4ClA FISCAL - Edital n. 1 
- De ordem do sr. Delegado Fiscal 
'1cam ccnvidados as pessôa.s abaixà 
"()encionadas. a virem recolher á Th'e
;ow·aria dof'sta Delegacia Fiscal, no 
,razo de 10 dias, a contar da data do 
,resente edital, c-s coupons das o.poli
,~, typo ."AO PORTADOR" de que 
;a.o propnctanos e que se encontram 
x1 ucicnadas na mesma thesouraria 
,cm i0s rt:::;pectivos coupon.c; : · 

José da Silvn Pessõa Sobrinho ex
·ollectcr federal de Umbuz.eiro; Ócta. 
·ia Lyra Pedrosa. ex-escrivão federal 

,...i•.· Gunrabirn; Luiz Sobreira Cartaxo 
"x-collector federal de Cajazefra.s;' 
Durwe\ Espinolr:. da Silva, ex-despa
~l•an~ :da Alfandega local; Mjguel Se. 
erino ·}Ja.stos Lisbôa, ex-despachante 

"1'1 Alfandega 1-::cnl; <aCtançador 
Ftrnandes & Cia.>: Pedro Melra de 
v.1sccncellos, ex.conector federal de 
Patos 

,)eri.or. com encosto cuno. a-:en•J 2." - Sul\'lsa e refr<''-"ª a rutis, pro- ,1~ eool~dade, Jngá e Cabaceiras. ser-
mO\t-1_ ~obre mancaes. e.m mndehJ tesc 11do~a contra os effeltos do :::;ol. Vll1( > o carto1io do officlal do regls- Drlegacia Fiscal na Parahyb:i. 13 de 
comp.nsada folhead~ a 1mbu1a pa1:1 do ar e da poeirn. ro 1v·1 no t<J dos referidrs termos e a~osto dí' 1937 - Arnaldo de Figuei. 
.1. fª1~~~hft~~~1;;.~ac~~ra a snla cm 3.0 - Supprlme a cõr encardida ~;e 'imeiros cartorios nos dois ulti- t( do, Ch&>fe do Gabinête. 
Congregação. parn comportar 40 pol- as maitchos e o.<1 panno...c; cta pellr>. 10 ZONA - Mtmlclpios d(> Picullu 
tronns 4 ° - E\'lta e previne a t~ndrncia á C' .<.: p- 1 do Cuité SECRETARTA D.A FAZENDA. _ 

1 estrado especial envernizado, p:1._ [orm3.ção de rugils J" 1z f'ltitoral -- o dr. juiz de clil'ei- EDITAL N.º 5 _ Aluguel de casa _ 
ra n Dlrectoria, conformr: l:e::iPnho n " .. .11 .. to e' 1 romarr8 de Picuhy fi'aço publico para conhecimento de 
141 nh~;~ª~Qe:1~~1!~º Para º prec;tdente pe~·-rei~a t%:n~~~~ t~n;{) d;ª:'r~~;i::r re~tfi~~r~~v!11citora1 - º. cio arr1c1a1 do quem intere&;ar possa. quç acce1t.am_ 
da Congregação r r, ga\'etas, taboa de multa horas. com unllor1111dade Jui2 e c"rtorlo preparador - o dr ~~ ~1~i:a:1foª"':s_ hl:fa~~ ~.,f:~:~ 
corre~. com 1,40 x o,80, cm cedrn Expnlmente O Crl1mE' d~ Alface Juiz ,mun:c1pal ,to termo de Serra do Nelvn, 73~ nestu capital. 
cor:l~!~1~ ~:o;~i;a~~/1 O.\l;~l~~ 

1
~~. ,.B.ri.lhantt>'1 e ÍJL;lf{~ rnaru-Vllhacla ~~ll~e 0 ~~:_"~h~?~il O l'Urtorlo cln Offlcb.J As propostas deverão ser tl'nvilldas 

• · a esta Sccrct~rla cm1. enveleippea ,,~ 
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DOENÇAS DAS SENHORAS Ex~assfstentt" de Clinira 1\-fedka do Hospital do Centena.rio l\oltdl<'o do 
Hospital Santa. Jt.abel e d(lt lnstit .. uto de Prot('cç:io á l~fanl'ia. COM MOTOR {'ONJUGADO A OLEO 

CRU", G.\SOLl:-iA OU ELECTRICO DR, LAURO WANDERLEY DOENÇAS DAS CRIANÇAS 
<'HEFE DA CLINICA GYNECOLOGICA DA MATERNIDADE 

CHEFE DA CLINICA CIRURGICA DO INSTITUTO DE PRO. Doenças do a.<l.ulto: Coração, aorta, estomago, intai;.ttno, figado, rtns, 
sangue e nutrição. Tratamento da. neurasthenin sexnnl, syphills. 

r -

TECÇ ... O A' INFANCIA. CIRURGIÃO DO HOSPITAL 
Consullorio: RUA BARÃO DO TRIUMPIIO N.0 420 - I." andar. 

(Por cima do Banco Central). ·'SANTA ISABEL" 
TRAT.',MENTO MEDICO CIRURGICO DAS DOENÇAS DO UTE. 

CommHas: - De 15 ás 18 horas, diariamente. 

i 

RO, OVARIOS, TROMPAS E DAS VIAS URINARIAS DA MULHEH 
Residencia: - Rua Bai·ão do Triumpho, 353 

ACCEI1'A CHAMADOS A QUALQUER HORA 
Diathermia - Electrocoagulação - Raios violetas 
RUA DIRET'f.\, 389 DAS 3 A'S 6 IIORAS 

chados convenientemente selludos. 
até o dia 20 <lo corrente mês: 

Secreta1ia da Fazenda, 13 dr n 
gosto de 1937. Chromacio cai;al_ 
cantí, re.i;po!ldc.ndo pela Secçfto (],~ 
Expediente. 

;.:'.;nte, na cop1tar,1a. de 12 á 17 ho-1 

C.1piLnin do...'> Portos do Estado da 
Parahylln. 1 de ago~l.o de 1037. 

PIIO"IE DA RE~IDENCIA, 20 '-----
• ;i~i~i~o a~:;l:lt~~;.;r~\é~~a fe~~o~ciÃ i~~:a~~er~i~~~ ~~;~~Sc~e~~o Jfi~.~~~~ 

1 

eleiçâ: de 9 de setembro de 1035. pelo .?e.dro Jeronymo de Albnquerou" 

Eli~cu Candido \'iann1, secretario. ~~!;~~: ~~t~:~~~~ ~;s dl!!~i~lo;ri.~:: f~~i::ºc~\~:1~e~~ti daPfd~1~vªFr:~.~li~~ 
D:~~l1~'~Ai!iA~~B~0_:1,IlfJ~ EDITAL - 1 ZONA ELEITORAL ~ toria '1M'4inad1 e neste .11·iso publica. ~r.scimento. Paulo' Ayres Cavolcant, 
TAL N.n 2-A _ Afor2.mf."nto de um - .'1,Junicipio Ga capital e Sub-PreJei- PEÇAM CATALOGOS E DEMAIS eia Os eleitore~ e .réos são o.'i see-um- Pántaleão Derbous Paulo de Olivei-

tnl'eno Proprio Nat·ional - De ordem ~~gd~de d;ªt~f\~f~a.-~~i~ão dr Seii::_- INFORMACõES ~soid:~~~~~iap~~~;.~g~ºsc!~~di·o B:~: ::su:c~~o F~g~!~:é~:l\·;:dr:e~~~n~~.~ 
~ºacf~n::f:,~~d~t~á~ºláç~oplin~~o~~~ tão Bastes. ' Representante gust~ Santiago, Elia.e; Teixeira de iJ de Sousa, Paulo Lins Reno\",UO 
d. Eulalia Vianna de Oli\•eirn requereu D.;- accôrdo ç-om o que dispõe o Co- f I R E I S Carvalho. E7equi<'1 Mathia..<i de OU- Paulino Ferreira da Costa PaulinO 
o aforaim-nlo do terreno pl"oprio nn.ciO· digo. Eleitora_l vigente, torno publico, 1 '-'eira. Esmeralda Moreir:1 do.'> Santa.e;. Firnun:> Pereira. Prdro Ah·es dos 
na!, bf>nefkiado com o Pl't'dio n." 7G para cs effe1tos legaes que foram RU,\ BARÃO DA P.\S~AGE:M, 12 Francisco Guedes Cardoso, Francis- Santos. Paulo Cunha. Pedro Baptista 
da rua Mons. Walfredo Leal. na vllla quàllficadas por despâcho do dr João Pessóa - Parahyba co Pnulo _Ne,·.:.s .. F~rm.inQ PachfiCO LY- ir Co~ta. Pedr.:- Baptista Dias, Pedro 

de <:r~Y~c~e~ita. c:~t~f'~tad~~lnicipio ju~\s:s ~e~~~~~~cr~~~nho de Olí- Joilo P·ºSSÕ~. 14 de agosto de 1937. ~~!~\~~i~~~m~~~l~~ deSif;~ub!~[i!i ~i:,~~ :!~~~~lo~!~
1
ffnoE~~~o 8~a;;~~ 

os detalhes trchnicos e cternnis es- veira - O escrivão eleitor.11. Sebastião B~rretto do Nascimento, ~aldino Fer_ Raul Gnminiano de Assis. Ricardo 
clarec1mentos co:1stam do edital n.º 8 499 _ José Rodrigues da Silva I J:m.stC$ reira de Araúj:.,, Hrmeteno Pinto de E'vange!Lc:;ta Santos, Renovato G:n_ 
2, publicndo no jornal offidal .. A daZ8o&:o _ Arnaud dos AnJCS Brun- EDITAL DE C-ITAÇA"O A HER- Carvalho. Horaci Domingos Dias. "alve.~ da Silva Junior Rcssini Car-
t]nião ", desta capital. f'nl sua eclt- Ismael Olegar;o d:· Lima Tgnaclo razo_ni, Raphael Varellâ. Romulo ~tt-
ção de 16 de J'.llho df' 193r1 8 501 Ftancisca BarboSA da Sil~ DEIROS AUSENTES - O dJ. Edgar Oos Prar..eres Neves. João Bonifacio 1ras10 da Silva. Raymundo Francisco 

Administração do Dominio da u. .va Homem de S1quetra. Julz mun1c1pal àa C.:st.a. João de Albuquerque G~- d( Andrade, Raul Barretto Madeira. 
nião, em 16 dr julho de 1937. 8_5c2 _ Jo,..o Gomes d(' Lima. <io termo de Santa. Luzia do S:abugy, delba Julio Augusto dP Mtllo Jn~ Raphael da Motta Romulo Nei,a de 

Sabino de Campos, escri\·ão c·ncar. s 503 _ Josadak Oliveira santos. em virtude da lei, etc. Bez~rra Ah·es. Jos6 M-edeiros d,1 Si1- ~ndrade. R:dolphÔ de Mcraes Rég:>, 
regado i.la Administração, classe G 8.504 _ Maria Augusta Tavares. Faço saber a todos quantos o pr"'- n1. José Pereira Borba. João Carnei- Romeu Castello Branco e Siha. Ruy 

8.505 _ Rach·.:.-l Slqueira Rocha sente edital :ie citação vir.:?m. delle ro da Sil\·a. João Pai\'J.~ João Bapti<i- J~. s~:uiBt~pr~!· cfaªY~~~~d.o Se~~;J~
0
-

ADMINISTR.AÇAO DO DOI\.'IINIO 8.fi06 _ José Gaspar da cunha nctie;~a. ~ivuem e ~teressar. r,.c~a. l trs Barb. csa. J::ã.o Al\"ei Feitos~. Jo:c-é 
DA UNIAO NA PARAHYBA - EDI- 8.f07 - Antonio Con-eia dt> Vas- â: :-~adgei~:~;; polU~~ailec~;:~;~~:J~ t~~era~:1.~

1
º~f:e·nf~s~:rt:~~~i1~ :::e~;\e~a s~~;~·:iflaSelf:~~ºcteFrva!~i~~~ 

TAL N.0 9-A - AFORAMENTO DE , conceWs . 
m:r TERRENO PROPRIO NA- , 8.508 - Irin~ Joffily Netto. ~~ã~!e i~,?!~::ri~~t~hajoi~i ~!~i~{~~ ~~\·~t~~ l\i~~°u~~o 1i~to~1t:d!· ~~~~:1 

~!~ii~o 8J~fJº ~i~i~~os~ªSe~~~~1o 8J; 
CIONAL - De ordrm do sr De- 8·509 - Flavio !"re1re Maranhão de l\.1oraes que se acham ausent;,.~ os Manuel Domingo., de Araújo Manuel Cesta Nogueira. Severino Gomes Bar_ 
)egado :F'iscal do The~ouro NaCional 8·51º José Firmjno de Mendon- herdeiro:, Manoel Clementina <le 'Me- Moraes M,c.Hlins. Manuel J-:-.sé ct.:-s basa. Sizenato Gomes da Si1Ya Sin-
~~i'in!'5t::ºFl~~ras p:e~~~~e~u~ ~fo~~~ c\.511 _ Manoel Cardoso Netto deiros, viuv~. resid'?nte no logar San~o~. M~nuel PinhUro da Silva, c:lulpho de Assumpção Santiag-'; Se-
mento do terreno proprio nacional 8.512 Antonio Correia de Aze- Riacho de Santa Anna. do município Mano Henriques _de Va .. ~oncellos, Mo._ ver:.no dos Santos Mell:,. Simblicio 

beneflcls.do com a cas1 nº. 79. antigo verto ~ia c~~?he;osti~~~t ~~ri~cdcte1r\~1e~ ~~;
1
tis~ºªr:it?.::

1
:i~rsé~i~·rre~!n~e1 ;;;~~~ i:v~-f~~ª~im~v;;i~~1!t.ITt~~: 

6 da rua. Monsenhor Wallredo Leal 8.i\13 Severino Ramo., de 011- · 1 s·1 d M 
oUtr'ora d1 Lagóa. no. villa e d1st.r1ct0 veira. José Anlonio de San- i~i5hn~. s~!ta

1gi1
~~· Ri~es~~\\~~ tf~ n~1;r_J'~~~·Nin ~~ si~~~'A;~~~i~ann!i ~~be1~le~:g~~~ ieaJ:~i

1
~~bu~~-~f·rf~~ 

de Cabedello muntcipio de .João Pes- 8·
514 Norte. pelo 'lUe ordenei em despach:) Au.re.·lrnn...,·d.a S1_lvn. Manuc·l Marcelir\O lre1ra. Samu~l _Alves Rlbeiro_: SrvernD 

sóa, !Ileste Estado. t·1nna. Americo Bcrnarclino de nos autos que se passasse edital de dos Santos. MiJton Alencar de Oh- R.amos Fre~re S~vertno V1anna da 
Os detalhes technicos e demais escla.- ·515 citação com O prazo de 60 dlas. pe·o 'Qell"a Miguel SoarP" rlos Santos. S1J~·a, sevenn~ Tito de. Ohveira, Se-

recimentos constam o edital n. 0 9. pu- Ar::mjo . . . . qual os cito e hei por citadoc:; par~ Mariano Lm.~ de Albuq~erq~e. Ma- vermo da_ S1lv~ F~etre. T~ncredo 
bllcado no jornal official "A União'\ 8.~l 6 - Jose ~ugml_o_ de Agmar. dentro do prazo d~ 48.horas que cor- nuc! Gomes. Barbo.-ra~ :M:mervmo. Ho-1 Rangel D1as. T.1burc10 Pererra ,_los 
desta capital em sua edtção de 6 de 8-017 - Esthe, Pereu~ da Cos~a. retá. em cartort), após a ultima d- 11.°n::, de Bntto. M~ximiano Luiz. da Sar~tos. W~Idemar Tav_ares Bezerra. 
julho de 193'7. B.~l8 - Alayde OJlveira da Silva. taçác. dizer sobre as declarações do Cruz. Manue,I P~hcarpo .. da Silva. m:1co Jose de Ma.eal.ha~~ Umbehno 

Administração do Dominio da U- . 8 .... 19 - Cleuton Soares de Arau- inventariante ticando todos citados M~nnel ~ellc.ano de ArauJo, Manuel I Fl?res da _Silva. TJbm~1ara R1oe_1rrJ 
nia

5
·oa.bie,wm d6ed~Cajmulphoos ~ 1Esc•937r.lva·o En- ~~520 _ ~dro José de sousa. . . ~ara toct:.s Os termos até final sen- ae 1\1:ednros Lima, i\1anu_el_ Alves de Mmdello. V1ctcr Sa.mpa10_ das S:lhas. 

1 
M 1 R be t.f!nça, pena de revelia. E para qu? V.ru:cor..:cellos. Ma~uel Aon~1~ de Ma- Walfredo Belmon~. W~hn~gt_on Mar. 

carregado da Administraç~o - Clas- 8.521 - ~o a)'f1e '1e . e lo i iro. che-gue ao conh:>cimento de todos cedo. Manuel A\ielmo da Silva, l\.Ia- t.lns de Sou~a. W_i1t1:1~ Chnstmo Wol-
se G. :;~2 - Feliz Guilhermmo dos San- m(lndei que se afincasse 

O 
presente nuel Feliciano ele Arn.uJo. Mariano ltes. Zachar1~~ R;be1ro da S1lva, Za

na po ta :lo• auditoucs publicando- , Francisco da Cuuha Manuel Soares ,..harias Moreira Soares .,. ~dre Jo.sé 
Adminbtuçáo do Dominlo da União 8.523 - João Arnujo da Silva. !'-e no orgão offl.c1a1 do Estado Dad0 Jum01. Manuel Penetra _de A1au30 Alcantara Luz. 

Ãro~~-::;;1~ª ~ !~ni!~:: ~;o~r~ ~;:~ Pe$~~ri~ Jd~éa~=·iree~937 ~op~~~i~.n~a 1~11~~ ~~o~~~t(1e \itt tl~~~e:e d:gi~~~a.ª:~~1~·1 ~\i;~e~ João Pes~ôa. 13 de agostç de 1937 
nacional - De ordem do sr. Df'lega- Basgs es:::1 ivào eleitoral, Sebastião Eu Jovinc M:1chado da NolJre"":i es- de Ohverra, Manuel Ferrcn a da Sll-
do Fiscal do Thesouro Nacional nes- cri\ão O dactylogiaphei (:\) .:,"l!;<lge1.· 1 \a Manuel Ner\' de Ol1H·1ra. Manuel 

O 
O l"scnvão eleitoral, Sebastuio Bai::. 

ropE:sto.~uf~~rf~!bl;?E'~g~~~i :· !':i~1~0 EDITAL - Lª ZONA ELEITORAL Homem de S1queira Ccnforme o ú- Oavalcant,i de OhvNra MilnUel F:Lan-11 ' 
- '·'un,·ci·.,,;o da cap,·tal e Sub-Pre- ugmal Data supra - O ~ •r1vão cisco da Silva Manuel Bras1llano menta do terreno p;pno nacional '".1 ,.,. Gomes Manuel Bezer1 a de Albuquer 

teneficiacto com a ç~1 n." 195, anti- feitura de Cabedello. - Juiz, dr. Si- Jovmo .Machado da Nobrega que Manuel Gome~ da Sil\ a Manuei GYN .\810 PARANAEN~E - EDI· 
gos ns. 177 e 199. d:J.il-rua dr. João da zenando de Oliveira Escrivão. Se- - MaCiel ME..nuel ~rnai~des 'da S1IH1 TAL Nº 91 - Concurso para pr~,._ 
Matta, esquina da ay.i~a ~ravesso. do bastião Bastos. EDITAL DE CITAÇAO A HER- Manuei Felix, Mo.nuel Avres do Na..c:;~ men~o dos ca1:gos _de profc~".r·r. ~.lt,~t·-
Mercado, na vma ~ d1stricto de Ca. De accôrdo com o que dispõe o DE!RO AUSE_NTE - .0. dr. E?d.gar ciment~. Manuel Jo.sé Gonçalves Ma- ~r~h<'~ de H1~tona ~a C'1v1hz~t,"1,,. 
bedello, neste Esta. 1. Codig::> Eleitoral vigente. Capítulos I, Homem de Siqueira. J_mz mum~1pal nuel .Bernardino da Silva M'anuel Se1enc1as Phys1cas ,~ Na.turat>s, H1'-to 

Clª
Orsecd

1
_meteanlhtoess 

0
te
0
c
11

hs"ia"mºs deo deedmi·tªai,
1
· ens.õ II e III. torno publico, para os ef- do te~mo pe San~a LuZ1a do Sabugy, Medeir:s àa Silva Manuel' Galdino ria Natural e Chimira da -~'·cçãa ~o 

ra frites legaes, que '!:'stã~ sendo proces- em virtude d9. lei, etc. (!os Santos :M.c:tnuei Vicente Ferreira Externato - De ordem do s;i dr d1 
10, publica.do no jorno.l officia.l .. A s,?-:Ias as inscripcões e requerimentos Faz s~ber a todos quantos_ o pre- l\r.!anurl Tibun:io cte Mirnda e Silva' tector d? G_ymnas10. ~arana.n~_e 
União ". desta capiLal. e1n slfl edi- cias pessóas seguintes· ~nte e~tal vu·em. dell12 notic~a. ~ive- 1'.ianuel M::ithia.::. Soar~s Filho. l\fanuel em obed1encia ao offlc10 n:> 3.4,5. t; 

ção de 2 de julho de 1937 10.074 _ M!gue1 Clemente de AI· re1:1 ,e mt~ressar possa. Q?e, m1t:!adc Vicente Fcrrrira, Manuel Aureliano 6 d_o c<;>rrente ~o exmo. ~r. dr. St>Cr"'-
Administração do Domínio da U- meida. filho cte Antonio Ckmente de o m,~ntano dos bens_ deixados por da Costa. Manuel Pereirn da Costa tano ao Inr.encr e Ju t1ça, de ac~.w-

rn.ão, em 2 de Jltlho de 1937 Almeida e d Josepha Mana da con- fallec1mento de Mana Tertulina d"t Manuel Antonio df Car~·alho cc ui' cio com o art. 15.° do_ dec1eto fed-'?l'rt! 
Sabino de Campos, ~cr~ão encar- ceição. nas:tdJ aos 8 12 1911, nesta Conceição !OI declarado p~lo mven Moacyr Alves Maria Delgadc Ma~ n.º 21.241. de 4 de abnl d~ 1932 P r~r 

regado da Adnumstraçao classe G. capital, onde é domiciliado e res!- tanante Joao Alves Lime1ra, que r~ m.:el Alexanct're Marinho Manuel pect1vas ins~r?cções baixada:;; _ :-:( 10 

. . - . .- dente, so1te1ro, agricultor. <Qualu1 acha ausente a h~ide1ra Mana Ter- :Marcelino da Silva, Mt1nuei' Franci~co ex~o. sr. ministro da Educaç:10 
Admm1stração do IliJm1mo 

0
da Uruao cação no 8 4161. 1 tulma da Conce1çao. vmva, residente Bezerra Manuel Vicrnt.c FPrreirn Saude Publtca em 8 de noveml)rn W'" 

na Parahyba - EDITAL N. 12-A :-1 10 075 _ Jo::.é Alcantara Sobrmho n~ sitio "Cachoeira" do munic1p10 Moye~c:; · Pinheiro de Sou.s:1 Manull 1933 t> c_cm a _resoluçã.o da c·ongn º.'<l 
Afo~amento de um terreno propr10 I filho de Felippe Alcantma e d 5e: de M1sencordia r.'é'ste Estado, pelo JcaQ~Um de Aguiar M:ui'o Souto ç~o do Gynasto Paraneanse. em ~e.::
na-01onal - De e;1dem do sr De}e- bast1ana Chn.strna de M,ello. nasci que o1denou em despacho nos autos Maior Rosn...s, Manuel Grangeir~ So sao reahzada em 13 do corrente. far,) 
gadf lt~al f e.lo J:.~f.sou10 Nac~oJal do aos 10 1211910, em G~arabtr1 1 que se passasse edital de citação com brinho Manuel Rodrigues de Sousa publico para conhec11nent.o dos m g;6 tape: iu11~1~·ães r~~~~~~~ ~ !tior!: deste Es~ado. s_ol.teiro, auxiliar <lo o pr.azo -de 30 dias, á he!'ddra acima Manuei da co_:"t.n f'ilho. NapolPão Go- ter~ssados. q_ue ~e ac~am aberta 
menta do terreno. proprio naclonn.l ccmmerc10 _.dom1c1liado ~ i~stden'.C re.f~eilda, I?ara ~ent:o de. 48 horas a- l!les Gadelha. Nelson Alves do r:,ias- n:s~e Gynas10, pel~ v1a;.:o de uo 
situado 110 Largo du Egreja., ao nor. nesta capital <Qualiticaçno n." PO.:. a u]tima c1ta9ao. di~r sob~ as I cimento. NarriEC Fer~ira da Sllv~. ctias. co~tados do dia 1n~mf'c1lat~, a 
te da ca$a n.° 1, da rua Preside'lte 8.121). . declar~çoes d) tn\·entan~te. et~1 NE:lson ~!adio Cardoso, Nilo de 011- JJ~~ll9ª?3'º do pr~sente e

0
di~-<ll. as 1~1~-

João Pessóa na villa e Jistr!cto C!e 10.076 . - J ~sepha Mana da Con- cartono. pelo qual cito e he1 ~r c1- veira. N1cod2mus lgm: .. c}o de sousa u 11Jçoes para p~{ en('J11m~ ni o dis r,u -
Cabedello ....,·este Estado. ceição. ~!11.ta de Mancel Marc~mno 'le ta.da para _todos os termos de mven-

1 
Nestor Egydio d(' Fi~ueu·êdo, Nemer~ gcs_ de pro~ess_01 ~nthf"d~·ati~o de H1<,-

0s detàlhes technicos e dema~s es- Macêdo e d. Sabina M~ia da Con- ta110 até fmal sentença, pena de re- cio Dantas da Silva, O~tavío D~nt~:- teria da C1vlliza('ao,. Sciencrn.s Ph)· · 
clarecimentos constam do edital n.º ce1ção, nascida aos 15 8 19~·.t. ~m veha. E para que chegue ao conhe- de Mcura._ OcLavio_ Ma~mho 'T'ngu2-1. e.is_ e Naturaes HIStona Nalur I e 
12, publicado no jornal official " A Pedra Lavrada, d~~te Estado, _.;clteil'_a. (l!n€nto de todos. mandou que se af- , ro. O:ta\"10 Correia Luna, Orland~ Chmuca_ . _ 
União", desta cap:tal. em sua edição dome!'.;tica. domi:-1hada Y. re.siicnte f.1_xasse e pre.sente na porta dru au- Ca1ado ~~in(?la, Oscar. Ca\"&lcanti. . Para m~crtpcao no cont.ln·so 1· r 
de 2 de julho de 1917. 1 nestn ca.p1tal. 1Quahflca~·ão .. n.· d·.~tonos, pubhcando.-se no orgão offi. Serra1!-o O.ll_ve1ra, . Franc1..sco. :;<Avier. ra o candidato apres~nta1 

Administração do Dominio da CT- 8.283>. J c:al do Estado. Dado e passado nesta Octacili.:, Ehn~ Barbosa. Ovid10 Cn- ai pro\'a de qu.o e br:t~ilC'iro liJL(), 
nião, em 2 de julho de 1037. 10.077 - Pedro Correia d~ ~lel~o nlla de Santa Luzia do Sabugy, em 1.,ral de Macedo. óscar Lopes Mact.a- ou naturah1ado: . 

Sabino de Ca_mpos, <'SCrivão encar- P~ssóa. fllho de Marçal E~rnhano 4 de agosto de 1937. Eu_. ,Jovino Ma- do. Orm'=zmo M.:-.no ~as Ne\'es. Oc b) proYa _de san:daclp e de 1drJ.Wi· 

regado da Admm1straçào, rlnsse G. ~E~~n~;10Mefi~s.~~!ss~a d.n;:~~~r;~n~~~- f:~~h~~ ~ob~~gb~'cr:~,c;1vã?a.? Ji~it;~ ~f;;/º cir~~~•~Ô ~~~~i!~bei[6ze~~o~~~= d.il~e ;.~~~!, de hanr compl('tado 
ADMINISTRA('AO DO DOMI?\'10 25 10 1905. no EstadÕ de Fer11:~m1:>u- Maehado _da Ncbrega. Edgar H~- ra~ 'Rodrigues do S-:::usa. OJi,·eiro Ro- cur~n de humanidad~ ou dit)i<••n,t l1º 

~:L ~.~A~_:A_Pi~i:x:tNToE~IE ~~~iJ:~r:0·n:s1t~to~i~~ta1 do~~t/~f11?cl~ ~:t1 
D~~ª s~~~~~1

:ª~?~nfi:c7.:~ã~. ~~~t ~:1~U:Jo d;a~.t;;nadf' º~t~,1iir~.ª~~~~~i ~J~~~~~tâa 1~fs~rgli~~dee~e ('0~~~.~~~:\· 
TERRF.NO DE 1\lART~"HA E PRO- ção n.'' 8.277). 11G .Machaci::> da Nobrega F'erreirA Lima. OcLavio ROdl'igues dJ documentação rPlativa ao .:cr-

i!1~~a~:~[~~A~o Th~~o~~ie:a~~n5!1 1h~0·~!
8 

M-;n:~{
1
~1i~in~!~toP~n.Eg_' }~: EDITAL - Cia Commercio " ~~~·esM~~~~io P~r:froct~ J~~~~-é ºde ~('.~.~~-i:lo o:;~!\~t~~;?i~·aá cj~t~~~~~:\t~.)i~ 

neste E,;tado, f~ço publico que o sr sina FetTeira Pinto. nn.srid.1 aos.... Prcu~a~em de Algodão - A~·:embléa Barros. Honcrio R:drigt.ies dos Srtn- . eJ recibo do pagamento da .. .::xil d1 
~~:garfJ~º afo~t:g1t~ntiP dov~~~;~ing: 17 8 1911, no Estado de P"'rna.mbuco 3.:·a~ E~tr~~~:~~~:.-/: &l 2.~

0
~~;:i~t~; lOS Octavio Tcixeh•a de ~arvalho, msrripção na 1mportancla d~ 

marinha e proprio nacional, benefici- ~a:~fdei~f:t~e~;~º~i;ft~'! 
50/;~~~:t~ ccmmercio e Prensagem de Algodão. ~~~oc1~~ f1~;~fo.~~\~~~: g!1;1~; CÓ~L 

3
:>iso~ooncurso romprehenderé. :-;ucc·~-

ado com a easa n.º 264. f.ituado á rencia da 1.• zona. Recife, Estado. de dssta ridz.de, em face- df' Ihio ter vier Bapt1sta Pcixot.::. Orlando Paiva, l•.'amente as sc>guintes pron1·,. 
~~:l~C~~~mg:aJitt~:.~~~ ~~~:e~~ P~·rnambuco. para a 1ª zona d"!-iiB comp~rcciclo numerr- leg~I para as Oscar Luiz de França, Oscar Sct1.,·1, aJ defe.sa d:• the~-e ; 

tado. cai~~~~· - Jacob Feldman. filho de ~~f~:.~~~?~;rin~ªem ~~~%:?1~;nron~:;·:~~ ~~~~:g~im~1i~~~hadosOl~~;:i~. TJ~~:ta Ri~1oi,i:ov~ae~r~.wi~a~~~a ~ ~~rt\··~ 
1
r i"" 

cli!;!c~~~~~ i~~~t~i
1
~os Üad~if~l ~; José Feldman e d. Sther Feldma!l, cão dentro c.ios motivo:l do Edital dr dr Brit.to Per~ira. Pedro Joaquim da p,•rhnental para a., de Sc:1enci . r!iv-

11, publicado no jornal otflcial _ ••_A ~~~~~ l ~\
5
bra;. ~1:>~r~

89
;âtu_;a_n:1za~o~e~~~ ~~ln~~ ·~-~!\~OC~~k;ºpa~=~ ~~~~= ~:: ;~J:o J~~~!~ de_l\I~. ~~~\;lhodoi~rd~t~j~ ~~~i~i~a ,Naturaes. Historta N,i l ,I' 

1 

Uruão'', desta c:apilal. em sun ed.içao t d r bl"' á · 
de 23 de .iunho dP 1937 !ftint~O~l~~;ci:~pft'at.º':1~C/a~<:;~~r~~r~ ~~::121-

8
do q;~~l!~~í'. ~~{{~~1afi.z~r~~~.~~~ 1 ::~~.~: i:dT~ll;~~~n1:c~~~ge~.Ui;('~~~ ~ i~~;·: i~~l~~;j;: d~ nma ri·-~' 

nifi~~i~IªJ:Ju~ho ~~T~1li~ da U- da I.• zona. Recife. Estado de Per- com os ace1om•·ias que ccmparece G:mts More1ra. Pedrn Mtlrques Mel- c~~o sobre aS:tumpto da cact 1r 1 ,. ci 
Sa.bino df' Campos _ E~crivâo En- nambuco. para a lª zona desta ca- rem lo. Pedro P['reira da Costa. Pedro li..-re escolha do candidato 

cnrregado da Admtm!-itração _ Clas- pital, _ . . João p ·ssô.i 14 ele l'l!!'>'.tfl ele 1~7 Lopes da Co:::ta, _P<'dro Toscano ~e A pr'l\'a C'~cripta II R exp rt•• t llt 11 
.se G. 3.892 - Joao. Cardoso da Silva: f1 AuttJnio ::,oa·r<'s 1f' oih-t"ira. d1tec- Br1tto. Pedro Donuciano Men·a, Pen- ,?r!arão sobre quest&s ou h in1, 

Ministerio da Marinha - Capita
nl:i dos Portos da Parahyba. - . EDI
TAL _ De ordem do sr _Cap1tao dos 
Porto.e:;, communico 1100. mtf•.·f>~::i.dos 
que. durante o m,.s de agost~ co.r-
1·flnte. ('.,tá.o abl"rtn ., ne:<,ttt cep1tam'.1 
as tni:;cripções parn <"Xame de> p~·\t1-
cantes em gernl. nnáes t: moton~~:1~ 
de pequenn~ embnn:AÇÓC~- Outr~s m
fonnações ,er~o rorncOJda:<, diana-

lho de (;antomlla. Cardo::.o da StlvJ_ tor-pre~idont·· rfrs Leal Bezerrn. Pt1-ctrJ Pereira de por occasiâo da prova e_ relo.!·\ 1S ~·º 
nascido aos .27,3 .1909, nesta capital. João ,~ ... \'a1.;c·oncellcs. dircrtor-sP- L1mG1. Paulo Dias Card~. Pedro I ponto sorteado d~· uma lista eh t '11 1

" 

cnd-e é o.?1mc1llado e r< .. ~ldente, sol- crctario 
teiro, gra.~hlco. <Pedldo de novo ti / · _ 1 111~0.'\:.~?~ · do a~.so 66. 1 7.º. no nif!~trv~0 t0~~{.1~º-~ 4~m, E~::;;;;:;; l 'C L I M A C O X A V I E R DA C U N H A 1 
refei ido C,,dlgo Elcitou1l. ton1a.se que per dP~"pachos do t xmo .r,r. dr 
publico. a ent.ega dos novos titulo., 1 JuiZ Eleitoral desta 1.ª zona d~ Capi~ A D v o G A D o 
(-ins. vias>, e.os êleltorPS ~~utntC's; 1al. exarados nos resnect1vos oroce.~. ACCEITA CAUSAS NESTA CAPITAL E INTERIOR 

Luls Mtgucl da. Silva. .rns f-:i asstgnada n dilacão probatorin Rua da Palmeira, 3&8 - João Pessôa 
NeLson Wandcrley de ·dez <JOJ dias ao ctr. l.° Promotor l:a==::;:;:;.::;=;:;;==-a.=-;;;;;;:;;;;:;===============~ 



1 A UNIÃO - Domingo, 15 de agosto de 1937 

QUANDO SE TRATA DA SAúDE 
DE SEUS FILHOS ... 

DR. OSORIO ABATH 
1 Clruaiio 4a Aaslswnola Pallllca • •o Boopllal Santa bab•l. 

QUER Y. S. FORTI• 
FICAR-SE? 

Dr. Arnaldo Di Lascio 
Ex-int(>rno do Hospital de Alle
nados I Serviço do Prof. Uly.sses 
P"rnamburano) Medico Interno 

Ao odquir!r productos medic1naes rizar o deltcado apparelho digestivo 
pHra seus filhos, a senhora não deve das crianças. E' admiravelmente ef- l 
\'acillar nem um momento: nada que ficaz e, ao mesmo tempo, suave e 
não seja o melhor é sufftcientemen~e inoffensivo, até para os mais tenros 
bom para elles. A saude C!_e uma cn- bebés. 
ança não tem preço! A mae pruden- Na proxima vez que seu filhinho 
te é a que não se arrisca a comprar estiver indisposto _ triste, choros?, 
preparados "baratos", que podem pre _ com dôr de estomago, colices ou pn
judicar a saude. são de ventre - dê-lhe Leite de Mag-

OPEBAÇOIES !E Viu 
- URINABUS -

Tr&tamento medico e elrurgl(,Q 
àas doençao da urethra pr<'t
uta bexlga e r:O... C1•~

'p1aa e urethroRCOpl.M 

Uac Vtcqnat qur , o m,.Jhor 
tortUh.·ante para &!ii pessôas 
anemic:i.s neno!,as 'Jll enfn.
quecJdas. 

O Vtgonal fortlfka o ir;an,::,re. 
~H.menta o cerebro, tonirka º" 

do S.::i natow> Recife 

('LINIC-' MEDIC-' 

E é por isso que quando seus filhi- nesia de Phillips. A senhora. ficará 
nhos soffrem de qualquer dessas ine- admirada e agradecida pelo rapido 
vitaveis desordens do apparelho di- allivio que se obtem coin este acredi-
gestivo - colicas, prisão de v~ntre, tado producto. . . 

Consulta., da. 10 '8 li • l!&• 
Jft ú 18 ho,...,. 

(lorunlltorlo: - Rua Barlo '10 
Trlumpho, 490. 
---::--

::::"º~", 
0
~:~~iZmªo~petíte, robus-

Vlgonal é 58 % mA.is tko em 
substancias nutritivas qu~ qual
quer outro tortifkante. 

I)l)','11C'Rs Ní'rvo::,,L<; r Me11taes 
Con•,ultorio: Rua João Pessôa. 378 
- 20 andar <Ectific10 d'A Pri

m.a vera) . De 15 âs 18 horas 
Resicl - Sana.teria Res1fe - R. 

Percir<J d'\ Costa, 293 
Phonc 2072 vomitas, etc. - a sen~ora, m~ de Economise preferindo o vidro mawr: 

~~me;rtereJ~r:a~~:i!n~errihc31~~~nça três vezes a 'quantidade do menor, pelo 

- JOAO prSBOA -

- RECIFE -

Os med1cos recommendam o Leite dobro do preço, apenas. mo. da caui;ão d>c: que trata este edi_ 

::.óe::_::M:::a:g:::n:es:::iª::_::d:=_e_:_P_:_hi:::·1:::li:::_ps::__:p_ar_a_ re::_g_u1_a_·_---===::-;-;;;-;-;:-;-;;;---;;~~;;-;-= tal. 
Alvim & 

Frll"lta!I 
SECRETARIA DA FAZENDA ~ e) - o material proposl.o a !or. 

organizada pela commis.são exam!na- EDITAL N.º 72 _ COMMISSAO DE necimento. será de primeira quali.,. 
do,~a p~o~~P~{J:itic~.e~u;~~f;e~~i;~ão COMPRAS _ Chama concurrentes da.1e. a julgar pela~ amostras que 
<le 50 minutos. será oral e con~tara de para o fornecimento de generos alt_ cbrigatoriamente, devem acomp~
uma c!issert8.ção sobre o ponto sortea- menticlos e outros artigos necessa.. nhar as respectiva~ prop.ostas_. sen ~ 
do com 24 horas de ante~edencia, tle rios a diversas repartições do Esta_ recusados o..<; artigos mftnores 

8, Paulo 
tornar cffectivo o compromisso a que 
5e propuzeram caso seja acceita a 
sua propCTSta, assignando contracto na 
Procuradoria d.a Fazenda. com o 
prazõ maximo de 10 ~ias. após so
lucionada a concurrencia, com pre_ 
via c~uc;ão arbitrada pe1o Tribunal 
rcmpctente, não inferior a 5% sobre 
o valor do fornecimento. a qual re
verterá cm favor do Estado. no caso 
de rescisão do cont\·acto. sem cause. 
j11stificada e fundamentada a jutzo 

Uma li.st" de 30 pontos. organiiada no do, durantes -0s mezes de setembro. amostras. 
.. outubro, novembro e dezembro de f) - Quando os contractanles dei_ 

~~~~a~~r:o~te~pp~-~~a~o~~tºon~~-!= 1937. xarem de satisfazer qualc,..ier pedi_ 
Mercadoria a fornecimento: do dos artigos constantes da relação 

gaÓã~·andidato deverá apresentar. no Farello de trigo em' saccos de 60 acima, não fizerem na foi:_ma pres_ 
urlo da inscripção. 100. exemplar~s kilos _ um; marmellada - kilo: cripta pela letra e. ou nao substir
cla thes~, que poderá ser impressa, m1- chá preto - kilo; sabão "Bon ami.. tuirem immediatament,e os artigos 
meographada ou dactylographada. - um; vella Apollo - m~ço; pães I::~~~. 9e~~~1pi-;ros ~moqi:1q~!~ 

o~ prononrnte& obng.tr "'?-ao d do referido Tribunal. . . 
tornar cffectiYO o ccmpromn;s0 a q11, ! Fica reRervado ao EsLado. o direi ... 
se oropuzeram ca_so seJa accc1L:1 a to de annullar a presenLe, chamando 
sua· proµostri, as~1gnando contracto a nova concw·rencia, ou deixar de 
na Procuraàoria da Fazcnd~: com o effectuar a compra do material 
praz'l ma;.;imo dr 10 dias, apo.s ,:-alue- const.ante da mesma. 

~eA!ni~~~~~~:i~o~f!~s~:~:'l:~~t~~s~! ~~a~
1!afª~~;-~:~hrsii:s l~ firma, po~ conta d.:s contra~antes, 

1937, ás ll' horas, na Secre_taria deste kilo; carne do xarque - kilo; came sendo a importancia accresc1da da 
Gynasio. á rua Ebano Per~tra n.º 24.0, do sol - kilo; carne secca de porco multa de 25% descontada por occa
onde 05 intere.sados poderao C!bter to- _ kilo; carne verde de porco -kilo; sião do pagamento d'B re.spectíva 
das a5 informações que deseJarem. carne vPrde de boi. com osso --kllo: conta. e 50% na reincidencia da fa!_ 

Secretaria do Gynasio Paranaense, carne verde de boi, sem osso -kilo; ta citada. podendo também s-er res_ 
em Curit,:ba, 15 de julho de 1937. toucinho de porco - kilo; baca_ cindido e.sse contracto a juizo do 

cionada a concuIT~ncrn, . com prév1~ Commissáo de Compras. 12 de e.· 
caução arbitrada l?elo Tnbum•~ com- gosto de 1937. - J C,unha Lima Fi .. 
petenLe. não tn;f nor a 5º'º sobre o lho, presidente da Commtssão de 
valer elo f'Jrnf'cimento. a qual rever- Compras. 

(as~., ~i\Ianuel Diogo 'fex•'!ira, sEc- lháu - kilo; assucar refinado de Governador do Estado. sem que aos 
cretario primeira qualidade kilo; assuca.r contractantes assista o direito tuide ~:~~isi~' J~,~~n\1.ºrc~~'."!~ nc~~';;'ºju~~ r-===D=,=.==F=r=a=n=c=,=.s=c=o==p==o=r=to==='" 

SECRETARIA DA FAZENDA -
EDITAL N.o 71 _:_ CommiSsão de Com. 
pras - Abre concurrencia para o for
necimento do seguinte material desti
nado á Com.missão de Saneamento d~ 
Campina Grande. 

2 (dois) caminhões. typo 1&37, com 
capacidade para 1. 500 (mil qulnhen_ 
tosl kilos uteis. 

os carros virão com carros.seria. de 
sucupira de dimensões internas mi
nimas de 3, 60 X 1. 80, tendo O Gastro 
de 1 112" (um e me!a J)Olegada) de 
espessura. sendo a p~unetra ~boa da 
ca.ixa com 0.30 ('trinta oentrmetrOl5 
de altura. 

As molas serão reforçadas, e o equi
pamento será com pneumaticos de fa ... 
brica reputada. de 6.50 - 20 (seis e 
cincoenta - vinte) e 9. 00 - 18 (nove. 
dezoito), inclusive dois stepners co~
pletos com rodas dianteiro fJ trazerro. 

A eÍltrega dos Caminhões será den_ 
t ro de trinta dias da assignatura do 
contracto depois de decidida a con. 
currencia· 

Exige-se garantia por seis mêses de. 
substituição gratuita de qualquer peça 
que apresentar defeito de fabr!cação, 
ou mau funcionamento. 

Será garantido o rendimento doo 
rarros em kilometros de serviço por 
lit.ro de combusti vel. 

Durante três roêses, a caução feita 
responderá em percentagem pelo quin-
1 uplo da falta do rendimento garan_ 
tido verifi:ado nesse periodo. 

O· pagamento será requerido á Re_ 
cebedoria de Rendas dé Campina 
GrandP e será effectuado depois de 
recebidos os caminhões e verificado 
que cs mesmos não apresentam def
fe1tos e estão em perfeito funcciona_ 
mente 

o~ proponentes deverão fazer na 
Recebedoria de Rendas de Campina 
Grande, uma caução em dinheiro de 
5(~ sobre o valor provavel do fcrne
cimento que servirá para garantia do 
contracto no caso de aceitação da. 
proposta.' 

As propcstas deverão ser escriptas 
a tinta ou dactylographad35. e a.ssig
nadas de modo leglvel. sem rasuras, 
C'"mend.as ou borrões em duas vias, 
sendo uma devidamente sellada (sei_ 
lo estadual de 2$000 e sello de sau'del 
'('Ontendo preço em algarismo e Por 
extenso 

As prepostas deverão ser entregues 
110 esc1iptorio da Commi.ssão de Sa
neamento de Campina Grande. em 
enveloppes fecha.doa. até ás 14 horas 
do dia 24 do corrente mês, para ju]. 
~amento posterior da referida Com_ 
missão 

Em en veloppes separados das pro
po.c:;ta.s, os concurrentes deverão apre
;.;entar recibos de haver pago os i~ 
postos federal, estadual e municipal, 

:uttoerâ~i~u~3:!~·e!:mE~~· da 
Os proponentes obrigar-se-ão a tor_ 

n;:1r effectivo o compr<1misso a. que se 
propuzeram. caso seja aceita a sua 
proposta, as.signando contracto no es. 
cr1ptorio da Comm.lssã.o de Saneamen
to 1e Campna Grande, em presença. 
,10 Promotor Publico daquella cidade, 
com o prazo max1mo de .10 dias. após 
/'iolucconada a concunenc1a. com previa 
caução abitrada !J)ela. mesma. Oom
missão. não inferior a 5% sobre o 
valor dO forne~imento a qual reverterá 
a favor do Estado, Tio caso de rescl_ 
6ão do contratto, sem causa Justifi
cada e fundamentada a julzo da re
ferida Cornmlssão 

Fica reservado ao Estado. o direito 
df) annular a presente, chamando a 
nova concurrencia, ou deixar de effec
tuar a compra do material constante 
da mesma. 

As firma• não collectadas no Esta_ 
do. estão sujeitas ao impcsto de 3%, 
•obre o valor do !omdcimento. 

Commlssão de Compras. 7 de agos
to de 1937. 

J. Ctmha. Lima Fllho - Presidente 
da CoflumuAo de Compr ... 

triturado de primeira qualidade _ qualquer' indemnização ou resti · _ 
kilo; assucar mulatinho de primeira ção. 
qualidade-kilo; assucar crystal em g). - A entrega do _material re
saccos de 60 kilos _ um; café moí- quts1tado .... deverá ~r feita r.logo _ap?5 
do -kilo; café em grã.os _ kilo; a.n- a recepçao do pedido da ""'-o:!lmlS.Sao 
roz nacional de primeira - kilo; de Compras. 

tificada e funda m~ntnda a JUIZO do 
ref::rido::, Tribunal __ _ 

deF~\~n~-il::.·v~d~.:~~ei~;~ª~~·31~ 3f1i:~~it~ Medico da Assistenci1 Publica e 
ll'J''ª con~urrencia. ou drixa_r de e• dos H<X".ipitae::; de Prompto Soccorro 

manteiga para tempeiro _ kilo; h>. - F1ca reservado ao Estado, o 
manteiga para pãe.s _ kilo; pimen- 1 direito de annullar a. pre~nte, ch3:
ta do orei no _ kilo · massa de toma mando a nova concurrenc1a, ou dei_ 
tes _ kilo; cominhos _ k.ilo; alh0$ xar de effectuar a ccmpra do mate_ 
_ kilo; cebollas do reino _ kilo; rial co~ta_nte da mesma. 
chá matte _ kilo; farinha de man... Corrum.s..<;a? de Compras, ~ de ª.
d Loca _ kilo; feijão mulatinho _ gosto de ~937. - J_ Cunha _Li'J!la Fi,
kilo; sal &:'ºsso _ kilo; ~al refina.- g~~Pl~s1dente da GommIEsao de 
do - kilo, keroune - htro, kero_ 

fectuar a compra do m:aler1al con· e Santa Izabel 
tante da mesma Doenças do Jutr:-itino. Anus e Relo. 

Ccmmissão dê' Compra~. 10 de a- Tratamento ct'lS hen.1orrho1das sem 

go~~o cd:n~:
3tima Filho, pre!;i.tdent e oper;:iç;lo e fCm dór · 

da Commi<;i:;ão de Comprru,;. 
Consulta..s: Diariamente das 13 

ás 15 hol'as. 

zene - caixa; vinagre - garrafa.; 
gallinha - uma; ovos de gallinha -
um; tijollos francêses - um; olhos 
de palha de carnaúba - cento; ma:.. 
carrão - kilo; banha de porco -
kilo; farinha de trigo - kilo; ara_ 
ruta - kilo; auite dôee nacional -
kilo; azeite dôce estrangeiro - ldlo; 
côcos seccos - um; colorau - kilo; 
dôce de goiaba - kilo; phosphoros 
- maço; batata inglêsa - kilo; 
queijo de manteiga - kilo; latas de 
100 gramma.s de canella ~m pó -
uma; latas de 250 grammas de cro_ 
colate em pó - uma; sabão Sol-Le_ 
vamte - caixa; sabão marmorizado 

~ixc!xªáe s~~ ~!1Yt1ts -:_ c~:i 
cruswaldina - lata; sapolios -um; 
vassouras Cattete .n. 0 1 - uma; 
vassouras Cattete n.0 2 - uma; 
vassouras Cattete n.º 3 - uma; 
vassouras communs de piassava n.0 

3 - uma; vassouras para appare
lhos sanitario.s - uma; vassourões 
de piassava - um; Vas.5ouras de ca 
bello - uma; maços de 1.000 folhas 
de papel hygienico - um; lata de 
a veia estrangeiras - uma; soda 
caustica - lata de kilo; fubá. de 
milho - k.ilo; leite de vacca - li 
tro; leite condensado - lata; maçÕ 
grande de maizene - um; herva 
:ióce - kilo; folhas de louro -kilo; 
era vo - kilo; potassa - kilo; ali
trla - kilo; milho secco - kilo; 
milho desolhado - kilo; carvão 
vegetal - k:ilo; linha branclil. cor 
rente em car;ritel - duzia; fa: 
rello de milho - kilo; torta de aJ 
oodão - kilo; refinazil - kilo; fa: 
rello de arroz - kilo; farellinhc, de 
trigo - kilo; capim verde de plaru.. 
ta - kilo. 

Fazemos publico para cot,hecimen
to de quem _interessar possa. que 
esta Commissao de Compras. rece_ 
berá em enveloppes fechados, até és 
t>roximidades da reunião do Tribu 
ual da Fazenda, que não será ante$ 
das 14 horas do dia 24 do corrente 
mês, propostas para o fornecimento 
do.e; materiaes constantes da .relação 
suora, sob as seguintes condiçõe.s: 

a l - As prepostas deverão .ser es 
criptas a tinta ou dactylographadaS 
r assignadas de modo legivel. sem 

~~S:~ias~m!~~S: u::i~ ~~~~tne~fe 
sellada (sello estadual de 2$000 e 
sello de saúde) contendo preço em 
algarismo e por extenso. 

b) - Os proponentes deverão fa 
zer no Thesouro do Estado, umã 
Z!1fg:º p::a~efhJir

0
ior~~cf!en~~~r~u~ 

servirá para garantia do contracto, 
"º caso de acceitação da proposta. 

cl ~ Os proponentes obrigar-s~ 
ão a tornar effectivo o compromis 
so a que se prcpuzeram, caso sejâ 
acceita a sua proposta, asslgnando 
contracto na Procuradoria da. Fa 
zenda, com o praw maximo de lÕ 
dias, após solucionada a concurren 
eia, com prévia cauçã.o arbitrada ~ 
lo Trtbunal competente. não infe
rior a 5% sobre o valor do forneci 
mento, a qual reverterá a favor dÕ 
Estado, no caso de rescisão do eon 
tracto sem causa justificada e fun -
damentada a julzo do referido Trf 
bunal. -

d) - Em enveloppes separa.dos das 
propostas, os concurrentes deverão 
apresentar recibos de haver pago os 
impostos federal, esta.dual, munJci
pal, no exerclclo paa&ado, bein co. 

SECRETARIA DA FAZENDA -
EDITAL N." 74 - COMMISSÃO DE 
COMPRAS - Abre concu1,7encia pa 
ra o fomeciment-0 do segumte mate_ 
rial 

Directoria de Viação e Obras Pu._ 

Consultorio: Rua Barão do 'fri ... 
umpho, 474 - 1.0 

SECRETARIA DA FAZEND'\ -
EDITAL N.(l 73 - ('ommissão de 
Compras - Abre concurrencia para 
o fornecimento do :-eguinif' material· 

blicaS· _ 
Para o Instituto de Educaçao e Dr. Gonçalves 

Studio da Estaçáo Radio Dt/fusora 
D!RECTORIA DE VIAÇAO E 

OBRAS PUBLICAS 
Fornecimento e installação de ap Fernandes 

parelhagem para ar C<?~dict51nado ~e .. a,.L 
accõrdo com as espec1f1caçoes aba1_ Ex-Aux. 1.'cchn1co dn 01· 

Para o parque ··Solon de Lu<"cna··: xo: rrctor1a cte Hygiene Men-

1 Fonte lumino:-n. à~ accórdo com 1nZ~tucl~n~:
1
~u~~cri e ~~cli!~it~di~? t,fll e Assistente Inst. de 

a e.-pecu1caçao aha1xo: da Estação Radio Dtffusora do Esta. ""61.stencla a Poycbopathas 
1 apparelhagem completa para fon- do. · f de Pernambuco <serviço 

te luminosa a str install:?da n:i La F::rnecimento e installação de ap i·•o Pror. Ulys.ws Pernam-
gõa do parque "Solon de Lucena,, parelhagem ~para ar condirlonado no bycano). Medico especia-
devendo obedecer approximactament-e Auditorio do ediflcio central do Ins_ lfta dos Hospltaes Senta 
ás seguintes características: tituto de Educação e no "Stud1o" da .cAi.bel e Juliano Moreira. 

de u1~1tJ~~tol' Pc:~~c~p~~cfg~n s:iu~:~~?~ ~=~ãso q~di~r~iff~1s~1:~oi~-a!sta~~l ~ 
com 10 metros cle ~dtura. crda um construcção. Clinl1.·a r · CcfaBza.da. d.ts doençaa 

Os proponentes, mediante a plan· Nas proposta.s deverá estar incluidtl do S"l ~tF.MA NERVOSO. 
ta da lagôa. 'Jncle será installada a a installação de toda a appar~lhagem Cons. - 11a Km.r;1c de Ca1tu, 

~~~~~i~c~·~~;o a1~~~t!~~f~;~~:e~~~~gio~ ~t;r~z6e~ep~~~~/~n~~~~1~~~n~~ ir~ 1 34R - 1·º 
nando nas propostas a potencia do balho, devendo figurar também cm 

O 
Re•d.' - 4 v. Mor.t.elr1> tia Fn,n. 

grupo e1ectM-bomba de- sucção e re- annexo, além de catalogoo e dos de=. li ca, 72 -

~:~q~c, n~~~re:m~o o n~;~~;~~rºctisxt:~- ii~~o ~c~i:ituiç~~ d~~~o o mi: t - JOAO PESSOA -
canamrnto.s. o i.1umero d:> côres da chanismo 
fonte inclumcto uma relaçiio comple- No regundo dos edific1os citados 

lª ~~~l~::~~s t:~~e:sil~~~~ J:~f:~~i~~ ~ª~~!tªJ!~~:;n~ev:0 ~;sr~,i~.?~~:;.i
1
~~ OPTIMA OPPORTUNIDADE 

pharóes. cabo_s. armados, ~te. Deta- mente. 
lhado e espec1f1cadc devera ser tam- Na Dlrectoria de V1açã-0 e Obras Caminhões e carros usados 
~:mm\~gin~~e ~"a;"~~~~, ªº<1~i1'fi~;~elh~ ;e~~;~~; :;t~?.ita~~~~i~e~~ei':t~- V ende1J.se 1 barata Ford 
fun~cionamcnto da fonte bos os edificios 

Corrente clcctncu local alte1:1ada. Interessam tâ.mbém propostas ai- 1934, 1 Phaeton V-8 1934, 1 
220 volts. 50 cyclos ternativas para fornecimento e insu. 

Nas propoota, devera estnr incluida tallação de CLIMATISADORES o Ford 1929, 1 Chassis Inter• 
a msta1lação d~ fontt: rite o seu ple de outro systema com finalidade Sf 
no funcc10namc11to, com O prazo de melhante uma vez Lttendam suffC national e uma Scdan Baby
execução do trabalho. dr.\'endo hgu- cientemerite âs necessidades dos lo 
rar Lamb~m. cm anucxo. alem de ca- caes alludidos notadamente quanto Ford. 
talogos e 0ulros drtalh:-s lechnicos, ao ·'Etudio", Onde a apparelhagem 
um cte··en110 cotado c1a ba,e sobre qu~ deverá ser de runccionamento ngo_ Tratar com Ottoni & Cia., 
assentará a fonte. mostrando os dis- rosamente silencioso. 
positivos de entrado e distribuição dry Os proponentes dev-erào indicar ºe Praça Alv,1 t'O M ath:11-Jo_ 15

1 cano de recnlqun e do cabo d~ corn·n- , prazo de garantia contra defeitos 
te electr,ca. imorecisão de funccionamento e as nesta cap1t,Li. 

:N~ Direcloril:J d.e Viação e ~br .... -; condições de pagamento 
Publica.s está á d1spooição do~ mle corrente electrlca local. alt.crnada 
!"es:ado.s a planta do parq1.1e "S:::l:in 220 volt..<i. 50 cyclos. 
de Lucena ... · _ . Preço do material: C. I. F. Cabe_ 

Os propmi-·ntcs d"ver:1o mtorm,11 dello. 
tambem o prazo de ~arantia contr.:t Os c:.ncurrentes deverão aprcsen
defeitos de funccionamento e as con- tar relação especificada de todo ma
àiçóes de pagamento . t~rial a fornrc:Pr e installar, bem 

Do m.esmo modo. ctcvPra <"onsta r como referencias sobre installaçóffi 
nas proposLa~ o prazo pFra _ en~r~ga já realizadas com os sy.slemas que 
do material. cu.ia preço &erá indicado prol)uzerem. 
e. I. F _ Cabedello. . . Os proponentes deverão fazer no 

Os prop'J11ent~6 devcrao íaz.e_r no Thesouro do Estado, uma caução etn 
Th2sour.o do E.srndo. uma cauçao cm dinheiro de 5% sobre o valor prov~
dinheiro, de 5º" sobre o valor prova- vel do fornecimento. que .servirá pa 
vel do fornecimento. que senr1ra para ra garantia do contracto, no caso de 
garantia do contracto. no cas? de se- acceitação da proposta. 
ceitação da proposta . As propostas deverão ser escript.as 

As propostas de,,erão :-e1· cscnp~as a tinta ou dactylographadas e a~sig_ 
a tinta ou dactylog~aphadas P a~,-ig- nadas de modo legível, sem rasuras, 

~:U~~~a~e a~ºio~rr:~~v~ltn se~~a~az~,:::: ~~~~d~m~u d~1J~ent:m set: =: 
sendo uma devidamente sellada '~-"llO lo estadual de 2$000 e .sello de saú_ 
estadual oe 2SOOO e scllo. de ~audf') deJ. contendo preço em algarismo e 
contendo preço em algnnsmo e por por extenso. 
extenso As propostas deverão ser entregues 

As propostas deverão ser rntregtH~f nesta Comm1ssão. em enveloppes fe_ 
nesta CommLssiio, Pm enveloppes fe · chados. até ás prox1m1dad€S da reu_ 
chados até ás proximidade·~ dr. 1c·1.:- nião do Tribunal da Fazenda. que 
nião do Tribunal da Fazenda que não não será antes das 14 horas do 'd.la 
s,;:rá entes das 14 horas do dia 14 14 de setembro vindouro. 
de !->Ctembro vindouro. Em enveloppes separados das pro-

Em enveloppes separados ~a.o;, pro- postas, os concurrentes deverão apre
postas. os concurrente~ deverao apre- sentar recibos de haver pago os im_ 
senlar recibos de 11avcr pago o~ 1m- postos federal, estadual. municipal~ 
postos federal .P tadual, mumclpal. no e~xercicio passado, bem como, da 
no exernicio passado, bem como, dn cauçao de que trata este edltal 
caução de que trata e•te edital. Os proponentes obrlgar.~e-ão a 

SITIO A' VENPA 
VENDE-SE nm ma.gnil1co sil.io enl 

t.errcno proprlo, medindo 20 000 m. 121. 

-por rnocllro prt>ço, á rnn Abdon Mlia
nés <Bón. Vista de Barrf"i1·a.-. 1 • ('OUl 

gÍ-ande cm,~ principal sob n.0 $J56 e 
mais 4 chalets de Eiluguel, 2 cactml>;;.i:., 
bomba, banheiro, de. ConLém cerca 
de ·350 arvores frudiCeras que auforc.m 
oÍ>O.ma renda. 

A tratar na casa acima cil tl,1 ou 
á rua Barão do Trturnpho, n.O ~77 -
sob_rado, nesta capital. 

ALUGA • SE 
lJin 1..,_ appartamcnto n>pa~o3n 

par1. EscriJitorio Commt·rcial. 
Medito ou Dentista, no ponto 
mais; •·fnlral da rua Maciel Pi· 
nheiro, 74, 1.º andar, com im~
tallação saniia1·ia e agua cor· 
rente. 

A tratar com o sr. Antonio Me
nino dos Santos, na portaria da 
A UNIÃO, 



D 
DR, OSCAR OLIVEIRA CASTRO 

DOl:NÇI\~ DllS CRII\NÇAS - CLINICA MEDICA 
--- EM GERAL---

corurun-orto. -· Rua Duque de canas, 812 !De H u 18 Ili.) 

--- Telephone, 281 --

iu;SUJENOlA: - AVENIDA VIDAL DE NEGREIROS, 171 

--- Telephone, 155 ----

CLINICA DE DOENÇAS DE OUVIDOS, NARIZ E 

GARGANTA 

DR, CASSIANO NOBREGA 
FQR.l',,ADO PELA UNIVERSIDADE DO RIO DE JANEIRO 
Especialista do Hospital Santa lzabel, da Inspectoria Sa

nita.ria. Escolar e do Dispensario de Tuberculose 
DIATHERMIA. ELECTRO-COAGULAÇAO, RAIOS 

INFRA-VERMELHOS E VIOLll:TAS. 
Consult.a.s diarias: pela manhã, das 11 ás 12; á tAtrde 

das 16 á.s 18 horas 
Consultoria: - Rua Duque de Caxias, 312, 1.• 

Residencia: - Rua General Osorlo, 180. - Tel. 259 

V, S, PRECISA DE ADVOGADO ? 
PROCURE O 

DR. JOÃO MANOEL DE MARIA 
CAUSAS 

1 

COMMERCIAL, CIVIL E CRIMINAL 
IRINEU JOFFILY, 218 

- .. -
A('CEITA CHAMADO PARA O INTERIOR 

JOAO PESSOA 

DOENÇAS DE SENHORAS - PARTOS - OPI!RAÇOI!8 

ORA, NEUSA DE ANDRADE 
Comaltorlo: - Ru Dario do Trlomph~ 133-Lº an .. , . 

CONSULTAS - DE H A'S 17 HORA!! 

-~- ReaJdencta: --

RUA u;,TACIO PESSOA. tll 

S A N 4·;; O R I O R E C I F E 
Dll'ector: - Prof. ULYSSES PERNAMBUCANO 

Rua Pereira da Co~a, 257, 293, 331. 
l!.'nd. TeJeg. SANATORIO - Teleph. 2072 - RECIFE 

('a:.a de saúde destinada o doentes de clinica medica., con
valescentes, necessitados de regimens e repouso, nervosos, 

mentaes, intoxieados, etc. 
PAVILHÕES SEPARADOS PARA AS DIVERSAS CLAS
SES DE DOENTES. - ENFERMARIAS DE 2 LEITOS, 
QUARTOS INDIVIDUAES, APARTAMENTO DE LUXO. 

tiltuadu 210 centro da cidade em lugar discreto e tranquillo. 

Laboral-Orlo, Metabolismo Basal, Serviço de Electrotherapia 
e ElecLnxhagnostico a cargo de especialistas. 

Aberw a Lodo~ os med1cos que poderâo dirigir o tratame:nto 
---- de seus doentes ---~ 

ü D!HJ,;CTOR E O MEDICO INTERNO RESIDEM NO 
PROPRIO ESTABELECIMENTO 

Agrimensura - Cadastro - Vistorias 
Arbitramentos 

ESCRIPTORIO DE ENGENHARIA 

CALZAYÃRA & CIA, 
J-OáQ Pessõa - A ~enida Guedes Pereira n. • 31 

Tulegr. CALZAVARA - João Pessõa . 
Pecam sem compromissos informações e preços . 
0Pt1mos descontos para trabalhos de vulto e leve.nta.

meutos em conJuncto. 
AtLcndem-se chamados de qualquer ponto dos Estadoa 

de Parahyba, Rio Grande e Pei=mbuco. 

BEL, PEREIRA DIIIZ 

Consultor Jurídico do Estado 

ACCEJTA CAUSAS CIVIS, CO!llMl!RCIAES I! CRIMI
NAES NA CAPITAL E NO INTERIOR 00 ESTADO 

4 V E N I D A J O A O 14 A C H A D O, 1 • 1 

JOAO Pll:BBOA 

l 
1 

A UNIÃO - Domingo, 15 de agost-0 de 1937 

:e CA 
IR, NEWTON LACERDA 

OONButTAB OOMMUNS AB SEUUNDA-!'KÍRAS, QUAR
TAS E SEXTAS, DAS U AB 13 liORAfl 

Noa demads dlaa nteb, 16 att~nderi nu í'onsulturio, 01 cll
odDtff em hora previamente marcada 

CLINICA MEDICA 

Doença, Nervosas e Mentuea. Tratamcri'to da Tnherolllo1e 
pelo J'NEUMOTORAX e a FRENICECTOMIA 
Rua Duque de Caxias 60i - Te!ephone, 171 

DOENÇAS DOS OLHOS 

DR, H, COSTA BRITFO 
EX-ASSISTENTE DOS SERVIÇOS m; OLROS DO PllOF. 

SANSOU NO RIO DE JANF.IRO 
OCULISTA DO HOSPITAL SANTA ISABEL 

Tr•tamento medico e operatorlo das doenÇ&fl do, olboa 
Con.sultorto: - Rua Duque de Cax:1as, :n:.t <Alto da. Pllar

macJa Véras, 1.0 andar) 
Resldenlca : - Avenlda Juarcz Tavora, eu 

Consu!ta.,: - Daa 10112 às 12 e da• lff A.a 17 horu 

GABINtTE ELECTRO-DENTARIO 

Da Cirurgiã-Dentista 
LINDALYA GAMA 

Clinica-Cirurgica e Prothese Odontologic~ 
Odontopedic 

Comall,n1o, - Duque de CHia!I, 50f - t.• aod&r 
CONSULTAS - DAS 14 A'S 17 HORMl 

~,=========== 

IR, JOIO SOARES 
CLINICA OI CB1ANÇA8 

Oa Criche U Casa doa Exposto, do Rio de J•nQR 
(Serviço dr. lactrntcs) 

tdecltco do Serviço de Hygle-n':" Infantt_l do E.sta.<1v 
e do Instituto de Protecção e A~-:sLo:;tencia á Infancia 

Consuitas diarias das 16 ás 18 hora.,, á. Rua Direita, 348 
(Allos da Sorveteria \Vc>rnC'r) 

RrJdlDJ!!NCIA ; - Rua OtOgo Vellio, 28" (P&r'Jl!"'-' 
Solon de Lucena> 

=========~~--=. ===== 

I
" DR, ALUIZIO AFFONSO CJ.MPOS 

A DVOf. /\.DO 
Escriptor,<'l : - Epilacio Pessôa, 113 

CAMPINA GRANDE 

'====~ 

JOSÉ MOUSINHO 
ADVOGADO 

Rua Monsenhor Walfredo, 487 

TAMBIA' -:- João Pessôa 

Dra. Aracilda Beuttenmuller Medeiros 
MEDICA OCCULISTA 

Assistente da c11nica de olhos do Ho.,p1tal Gaffrér G11inle 
Consultorio: Rua Republica. do Perú (Antiga Assem

bléa) 15-A - 6.0 andar - Edifkio Brasil. 

Diariamente de 4 ás 6. - Telephone 22 - 5687 

- RIO DE JANEIRO -

15 

D o 
DOENÇAS DA PELLE E VENEREAS - SYPBILIS 

DR, EDSON DE ALMEIDA 
DO DISPENSARJO DE DERMATOLOGIA E LEPRA li>O 
D. S. P CHEFE DA CLINICA DERMATO-SYPHILOORA• 

PHICA DO HOSPITAL "SANTA ISABEL" 
'fra1amento pnr processos especializados de acne (HPI• 
nbas), pytlria .. is versiNlor (pa.nnos} enema.s, ulceru,_ 

doPuças da.~ unhas, affecções do couro ca.beUudo 
Ortenw.çâo moderna na therapeuttca. da. Sypbills e d& 
Lepra - PhysioLherapia dermatologica - (Ultra. violeta. 

--Infra. Vr.rmelho - CromayeJtol - D1a.thermo coagulação 
para o tratam~nto dos tumores maltgnos da pelle 

DIARIAMENTE DAS 141 12 A'S 17 HORAO 
Ct,ru,ultodo: - Duque de Caxias, 504 - L aniar 

JOAO PESSOA 

rr===e...================'\'\ 
DRA, EUDESIA VIEIRA 

- MEDICA -

Tra~amr>nto pPln rhimtotherapla as~oclada A phystotherapta: 
<Ultra.-vJoléta. ondRS longas, curtas, ult...-a-Aur.tM e 

hy<lrot.herapia). 

ResldeaclR e ConsuJturlo: - Rua Duque de Caxias, 619. 
Con:sulla.s:: Secundas, quartas e se:a:taa das I i1 11 e •11 

1t ãs 17 boraa. 

Terçaa, Qulntaa e sabbados das 14 &a 17 horu. 

= CLlrtlCA DE VIAS URINARIAS E DOENÇAS 
DO RECTO E ANUS 

Tratanwnto rspedalizado da. BLENORRHAGIA e suas 
complica,·ões no homem e na mulher. 

VARIZF.S - IIE~iORRIIOIDAS - cura i:arantida eem 
operaçao e :-.e?Tl dor. Segu1·0 tratamento das fi$suras, re. 

dit.e:,;, PStreitamento do recto, etc . 

l>R . JOSÉ BETHAMIO 
<Ex-a.<.;:-.l~tPt1lc do serviço de PROTOLOGIA DO 

HOSPITAL CENTENARIO) 
CONSVLTORIO - MACIEL PINHEIRO, 211 (altos da 

S011z·, C1112l d:-s 14 horas em deante. 
RESIDENCH: - HOTEL GLOBO 

DR. J, WANDREGISELO 
l!SJ't:CIALISTA .EM ldOLJJ:STIAS D08 0~08, 

NARIZ li OAROANTA 

CoDJ1altu au U " li borM 

noNSUI.TORIO Rua Duque de Caxias, 348 - 1.0 andar 

m .. 1111 NUA - RUA DA PALMEIRA, 208 

DR, ANTONIO DE MESQUITA 
ADVOGADO 

Escriptorio. - Rua Maciel Pinheiro, 164 

Campina Grande -:- Parahyba 

=================="' 

HORTENCIO DE SOUSA RIBEIRO 
ADVOGADO 

Af'CJF.JT .\ (!PAMADOS PllRI\ QUALQUER PONTO DO 
INTERIOR DO ESTADO 

lteshlencla: - A•enlda Joio do Malta, 117 

CAMPINA GRANDE 

==================~ 
DR, LOURIYAL DE GOUVEIA MOURA 

1'.isiolo,:íst.t r radiolo;ista do Dispensario de Tuberculose 
e obete de clinica da Santa Casa de MiaerlcordJa. 

Tratamento da Tuberculose pelo pneu.mothorax arUftclal 
tubercalinithcrapia, pb.renlceptomla, phrenJalcoo. ' 

llsaçã.o, etc., etc. 
Consultor!o: 312, Rua Duque de Caxla, 

Das 11 ás 13 - Das 16 ás 17. 
Te!cpbonc 196 JOAO PESl!IO.l 
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ESTRÉA ! 
A LTNUO - Domingo, \!, <le ago~to de 1937 

SEXTA-FEIRA, 20, NO SANTA 
COMPANHIA NACIONAL DE OPERtTAS 

GRUPO GENTE NOSSA 
tConsiderada de utilidade publica por lei n.0 176, pelo Go,·êrno de Pernamburo.) 

DA QUJ\L FAZEM PARTE O QUERIDO TENOR VICENTE CUNHA E A APPLAUDTDA 
SOPRANO LUIZA OLIVEIRA 

--::--

NOTA: - A "Companhia ele Operêtas" dará exclusiva
mente 4 espectaculos nesta capital, sendo de salienta!' 

que não l'eprísará nenhuma peça. 
- --::--

Peça de estréa: 
"A CASTA SUZANNA" 

OPERE:TA VIENNENSE EM ACTOS, DE JEAN GILBERT 

Sabbado : 
"A CABOCLA BONITA" 

A OPERlcTA QUE MAIOR SUCCESSO TEM ALCANÇADO F.M TODO O PAIS, ORIGINAL DE 
MARQUES PORTO E AR V PAVÃO 

Domingo: 

ROSA 

RAlL PltYST0:11 ,, A V E s D E A R R I B A ç Ã o " LENITA LOPES 
A FORMIDAVEL OPERE:TA QUE REVOLUCIONOU. AS PRICIPAES CAPITAES DO PAIS, 

DE \VALDEMAR DE OLIVEIRA E SAMUEL CAMPELLO. 

S E G U H D A • F E I R A : - DESPEDIDA COM A ENGRAÇADISSIMA COMEDIA DE SAMUEL CAMPELLO - " A H O N R A D A T I A " 

.'\SSlC:'HTCR.\ PAR.\ 3 ESPECTACUWS 
l'RECOS: - Camarotes - IOJS:100 

· - ('ac!t>ira. 22$000 

Ingressos á venda com grande 
procura na C A S A P E N N A 

ENTRAD\S AVULSAS - PREÇOS: 
Camarote - 10$000 - Cadeira s n 
Cadeira 8!000 4~001) 

SECCÃO 
j LIVREI 

MARIA BORBA MARTINS 

y' 
( 7." dia) 

Joiio :\l:.rliris ela Silrn, ~lnrisa. ~lvriam .João e :\farinr1h·a. 
con1pungidos rmn a n1orl(" ele ,u,1 rspos~~ e mãe l\laria Borba I\1ar
t1ns, convidam srus parenlrs <" umi~os para :1ssislirem ú mi"-s:l 
de 7.º dia, que mandam celebrar terça-feira. 17. 11:1 igreja d:-i Jli
~eri('or<lia. ús {j horas d:l manh<.l. 

Anlecipada1nenle aJ.-;,radercrn a lodos que comparecerem a 
este aclo de <':tridadr <'hri,t,i. 

. - - . -:::;~.~.,;,'l'l""'--··-i; } / ' ·-',.;. ,, 

PAULA FRANCISCA PINTO RIBEIRO 

{? 
( 7 .º dia) 

Porphiriu Pinto Ribeiro. Fr.inriscn Pinto Ribeiro .. !oanna 
Ribeiro Lins de ,\lbuqurrc1ue e m:1jor .\dolpho Ferreira No
hrega, Alfredo Ferreira :\'ohrcga Paulu Ribeiro Sousa (au
sentes) filho,, nelos. bisnetos. noras. d:1 s:1 uclosa Paula 
J'rancisca Pinto Ribeiro :1gradecern do inlitno d'alma ás pessúas 
que acompanharanl all~ o l';lmpo snnlo o, restos morlaes d:i mes-
1i1a e ronYidam os amigo.., e pnrenle" ela familia enlutada, pnra 
nssilil'em ii missa de IY di~1. <rue mnnd:lm celebrar cm suffn1gio 
ele sua ahna nn igrej~ da ~ri ... ericor:lia- fls 6 e meia do dia HJ, 
qunrtn-fcirn. 

1 

FAVORITA PARAHY· 
BANA 

Club de 'sorteios de Ascendlno 
N obrega. & Cia. 

Praça Antonío Rabello, n.0 12 
(Antiga. Viração> 

Plano Pa.rabybano - "Diurno" 

Resultado do sorteio dos cou. 
pons..brindes gratuitos realizado 
pelo Clube de Sorteios Favorita 
Parahybana, em sua séde ã P~a... 
ça Antonio Rabello, 12, no dia. 
14 de agosto, ás 15 horas. 

v, Premio 
2.' 
·1.• 
4.° 
5.º 

Plano H N octomo" 

3337 
9658 
rnn 
7986 
6526 

Resultado do sorteio dos cou ... 
ponS-brindes gratuitos realizado 
pelo Clube de Sorteios Favorita 
Parabybana, em sua séde á Pra... 
ça Antonio Rabello, 12, no dia 
14 de agosto, ás 19 raras. 

!.º Premio 6713 
2." 1799 
3.º 4467 

4.' 2776 

5." 4122 

J. Pessõa, 14 de agosto de 1937. 

ADERBAL PYRAGIBE, fiscal. 
ASCENDINO NOBREGA & 

CIA.. con~sslona.rios. 

·1 

Fallencia de Manuel Ferreira) AO COMMERCIO CENTRO DOS CHAUF-
dos Santos Declaro que desde 7 de agosto do FEURS DA P ARAHYBA 

corren;e anno d«;xo11 de ser me11 au- DO NORTE 
AVISO AOS INTERESSADOS :<11.-,r de sue l•vre e espontanea von-1 

Pelo presente. a:Lc;o f'.OS interessRdos tn~e, 0 . sr. Rqymun:::l.o <ia Silv~ Ri- a _ 
na fallencia de Mamt~l Fnreira ct:,s beiro, ficando assim, sem e1{e1to a 1. Conv0caçao 
Santcs resid<'nte f'm "ALAGAMAR ·· procuração passada por rrúm ao me·~. \ 
de.ste têrmo, QU(' se ucha em me~ car~ mo senhor Raymundo, para tratar ::le ASSEMBLE'A GERAL ORDINARIA 
torlo. a reclamação reivlndicatona re- negocios de minh'\ firma De ordem do sr. presidente convi-
quend!t peh\ "A ST~.DARD OI~ Joáo PeSEôa, 7 de agosto de HJ3í do todos 05 sccios quites a se reuni~ 
fi~~~\:'fJair~rª!i~I~"s.oc,::· ~~~1 {~i . . . N. Cos~ntino.. rem no oroxlmo dia 15, ás 19 horas. 
çieste Estado. referente ã quantia de ?onfumo. Raymundo da Sdva R1- ~mfi~nd~ê~~Si:ti~~~ ~1o;gs;e~~º·n~~8à 

~l~~co(6~~~!~~00~~:;~~;~~ ~re~.~ªá~ºrn;i~ pe:::~ firmas estão devidamcnt~ re- directoria para o proximo exercicio e 
leitura dos balanços e relatarias de., 

~-~d~~i~1~n~ãgo~~r e~n~ª~~id~. ~o;ít~\~ conhecidasJ. exercício findo. 
wnd'das antes ria follencia sendo ALAMBIQUE COMPLETO Assembléa Geral Extraordinaria 
concedido aos m""~mos int-E'resSflctos e 1.° CONVOCAÇÃO 
rraz~ de cinco dias, a contnr da pri- Vende-se um novo com De ordem do sr. presidente e paro 
m~u·11 publicação e.leste a.viso no orgão tratar-<:.e de interesses geraes d:1 

~r:;~la~~Pn~OO :1:~~~te~c\~~~-~~a~;I~ d~~~ Capacidade para 25 CanadaS. ~:~:s~u~t~'!· ~~~ ~~n~~t~i~-~~Se~S :i~ 
,,us direitos Officina Mechanica Vi- ~t~~,1!/~fa ~iigâo v;~~~en~~º ;,1:,;, 1~ 

B,.11rn.11C"irn.". 9 d<' !lgcsto rte 1937 

Vi~ !,!~~ivã.a da f~llcncia, José Rama-

CASA A' VENDA 
\'finde.se uma casa por prrn, modi<'o 

N>m 4 quartos. :; salas. 1 corredor, :1p~ 
fH:rclhll e banheiro, na rua Silva JaT'
tlim 689, Pm frente ao oitão do Grupo 
E~col.,r "Antonio Pessôa.". Tratar ã. 
ru, ~ao Luiz. n.0 41, Cruz da-. .\rmr.~. 

O moti,·o tia VC'nda é n proJJritf,21 i > 
yau.,rer retirar l'I p.aa lh'c-Ue. 

cente Ielpo - Travessa ela i9 
J:i;;~at Fialho, 1.• secretario. 

Bôa Vista n. 0 33 - João 
1 
_____ _ 

Pessôa. 

ALUGA-SE a confortavel 
casa da Avenida Epitacio 
Pessôa, n.0 514, perto da 
Uzina de Luz . A tratar na 
casa vizinha. 

APIARIO MARIA IRE
NE - Vende puro Mel de 
Abelhas "Italianas e Urus
sú. Av. João Machado, 
1155 ou Cap. José Pes· 
sôa, 2Q. 

TNESOURO DO POVO QUADRO DE OBSERVAÇÃO 
"A PREVIDENTE" 

1 

Club de Mercadorias tl.e 
MACli:DO & COSTA 

1 1.• série 

1 
Octavio Vieira de Mello com 28 an• 

, nos de idade, casado, fun~ctonat1o pu
! blico, residenLe á run. Cardoso Vieira 

n.0 29 nesta capital. 
Carta Patente n.° 1 1 Hmllberto Ruffo, com 28 a~nos de 

Av. Beaurepaire Roha.n n.º 267 1 !~!ªciac~g~btT~~~c;~~r r{es~:si~!~f:aiá 

Ple.uo '" Bóio Sportivo Para. 
hybano " 

Resultado dos sorteios para 
contagem de pontos do plano 
"Bôlo Sportivo Parahybano", 
realizado t::m sua séde, á avenida 
Beaurepaire Rohan, n.0 267, no 
dia 14 de agosto, ás 19 112 horas. 

1.º Premio 6337 
21?.l 
2395 
1690 
6741 

3,• 
4.º 
5." 

J. Pessõa, 14 de agosto de 1937. 

. .Resultado do "Bôlo Sportivo Pa· · 
rahybano .. , da semana de 8 a 14, 
deste· 

L' PREMIO 
Coupon n.'' 07337, com 10 pontos 

2.º PREMIO 
Coupon n.0 04349, com 8 pontos 

Aderbal Pyraglbe, fiscal de 
clubes. 

Macêdo & Costa. concesslo- .

1 
narios. 

D. Aline Ferreira Ruffo. com 31 an-

! G~6ader!~fct~ii~a:n:n ~~n~!~~~tf~a P~_; 
889 Í)esta cn.pital. 

1 · Chamada. de obitos 
701 sem multa 15 de setembro 

1 701 com multa 5 de outubro 

~g~ ~~ ~~~i! ~ ~: ~~!:~~~~º 
703 sem multa 15 de outubro 
703 com multa 5 de novembro 
704 sem multa 30 de outubro 
704 com multa 20 de novembro 

1 705 sem multa 15 de novembro 

l 2,g~ ~~~ :;:~{l! io d1e d~i!~~~~o 
706 com tmulta 20 de dezembro 
687 sem\:. nulta 15 fevereiro 
687 com 'lnu!ta 5 de morço 1937 
688 sem ulta 28 de fevereiro 

~: ~~~ ) 1 u~1! ;~~~~:~o 1937 
689 com 1~lta 5 de abril 1937 
690 com multa 30 de março 
600 com multa 20 de abril 1937 
691 sem multa 15 abril 
691 com multa 5 de maio 1937 
692 sem multa 30 de abril 
69c com multa 20 de maio 1937 
693 s~m multa 15 de maio 
693 com multa 5 de junho 1937 
694 sem multa 30 de maio 
694 com multa 2{) clt> junho 1937 
695 sem multa 15 de junho 
695 com multa 5 de julho 1937 
696 sem multa 30 de junho 
696 com 11rnlta 20 de julho 1937 

Optima opportunidade para ~i~ ~~r;:1 ~~\tt~ \5 J: ~~!fo 1937 

se fazer fortuna com pouco ~i: ~~'::, ~~1~ tºo ~·e J~,!~~to 1937 

cap\_lal :~~ ~b~ ~~:f! ~5 d~ese~~~~~o 1937 
Vende..se uma das mais acreditadas 700 sem multn 30 de agosto 

industrias parahybanas cujos produ- 700 com multa 20 de setembro 1937 
ctos têm a maior acceitação em todo Quota a.nnual: 
o Estado e ~eixa um juro de nunca ~~: ~~\~ 3i1 d~e d;:~~~;º1J;r 
menos de 10 -'º sobre o r;apital empre-, secretana da A Previdente. - Maª 
gado. riano J. 1\lartins !lotelho 1.0 secreta ... 

Os interessados podem verificar tu... • 
do. Agora quem não estiver em con- R A D I O S 
dições de fazer o negocio é favor nã' 

Tambem se accelta um socio com 
uma entrada nunca inferior a 50 con
tos de réis. 

Cartas a T. Trindade, nesta re
dacção. 

TERRENOS E CASAS 
VENDEM .. SE terrenos proprio!'I, en1 

lotes de 50 e 36 metros de fundo, n!l 
prospera Avenida Maximiano de Fi
gueirêdo, proximo ao bairro do Monte. 
pio, lu(l'!lr !'laudavel e de futuro; ag-u:• 
luz cs~ôto e bonds. Bôas casas nn 
('t'n°tro dn cidade, para rlivcr'!OS preCO!'I 
commodos lnfornrnçlit•!i na Avenid1 
.foão '"?\tachado, n º 7n.~. 

CASAS - Vende-se a ca
sa n ." 63, á avenida João da 
Matta, nesta cidade. A tra
tar com o dr. Camillo de 
Hollanda ou com a senhori
nha Maria José de Hollan
da Chaves, residente á ave
nida General Osorio n.' 113, 
nesta cidade. 

Concel'tam-se quaesquer 
marcas de l'eceptores de 

radio,. 
Officina sob a direcção de 

profissional competente. 
Preços modico!'- e sel'viço 

garanéiclo. 
~Agencia Alberto Amaral 
Rua Barão da Passagem. 
13, l." andar - .J. Pessôa 

CABELLOS BRANCOS 
Evitam-se e cte,apparecem com 

º'LOÇAO JUVENIL" 
O.ada como loção, não ~ tlnt•ira, 

Use e não mude. 
Depoolto : pharmacla Minem 

~11D ri• Riaru1hlt,- - JoAr, pMtlftlt, 

VENDEI\-1-~E terrenos a prestaçõd 
modiea!-1, (Te 4$000 a $400 o mttro qo•~ 
drado A tratar 11:1 Fa7.tnda Sta. JulfJ 
cm 'l'"mblil 



A U:-IIÃO - Domingo, ló de agosto de 1937 

AMANHÃ no - REX - a génese de toda:; as dansas no espectaculo allucinante 

Exotico .Embriagante como uma taça de champagne 
~ 

GEORGE R:Aíl 
QIUlt~r; 
=~w.= 

"Jll;.~Íl#( 

i 

.. 

R 

u 
M 

B 

A 

A 

DANÇA 

DO 

AMOR 

Adoravel como um beijo de amor! CUBA, o berço da dansa e do romantismo ! , 

UMA FESTA ENCANTADORA PARA OS OLHOS !!! 
!i-'iiâl .. -

7 

R E X 
O CINEMA DE 
TODA ACIDA. 

DE CHIC 

S O I R E E AS 6,30 e 8,30 

Um episoclio musical sobre a viela de 
--LISZT !--

fllANCK IIERTERING - ORG,\ TSCHECIIOWA 
-em-

SONHO DE AMOR 
Uma maravilha da "Cine Alliança" 

COMPI,EMF.NTOS: - Nac•ional D. F. B. - Fox Movietone 
Ncws - Jornal reC'ebido por avião - e - "Os Bombeiros do 

BiC'o D011ra'4q' 

R E X - l\lATINE'E A'S :'! HORAS 
Mu<iliC'as dtliC'iGsas pela ,•oz quente do "ca-ooner" enamorado 

DICK POWELL - ,,m 

Gondoleiro da Broadway 
UMA COMEDIA DA "WARNER FIRST" 
-- Preço U)lÍCO 1SOOO --

FELIPPÉA 
S O I R E E A S 6,30 e 8,15 

A TRAGEDIA DOS GANGSTERS 
PAT o· BRIE:-1 - em 

MULHER DE GANGSTER 
UM DRAMA DA ··WARNER FIRST" 

COMPLEMENTOS· - Nacional D. F. B. - BUDDY O 
DENTISTA - desenho 

JAGUARIBE 
SOIREE AS 6e8 HORAS 

ROMANT!CO ! DELICIOSO t ELEGANTE 1 

GEORGE RAl'T - ROSAUND RUSSEi,!, 
-- em-

A L E 1 DO DESTINO 
UMA PRODUCÇAO DA 20TII CENTURV l'OX 

COMPLEMENTOS: - Fox Movietone News - jornal 
NACIONAL D. F. B. - e - A CORUJA E A GATA 

FELIPPÉA -VESPERAL-- JAGUARIBE 
A'S 3 HORAS SIMULTANEAMENTE 
LARRY BUSTER CRABBE - em 

A CERCA INIMIGA 
JUNTAMENTE A 6.ª SERIE DE 

OS AVENTUREIROS HEROICOS 
com - BUCK JONES 

----UNIVERSAL----

~-" ~~ 
,, E PUBLICA C I N E 3.' feira : A SEGUIR 

GEORGE BANCROFT - em 

HOJE - Duas sessões ás 6 e B horas - HOJE 

"ª deste Cinema forn o empolg-antissimo film da 

Um film inéclito nesta capital. rrctbido de Recife. especialmente 
nara o C'INE REPl'B' JCA -

NO MUNDO DAS MULIIERES 
FRANCES LEDERER - em 

l1' 
A ESPIÃ 13 

O FANTASMA DO DESFILADEIRO 
DIREITO A' FELICIDADE 

RANDOLPH SCOTT - em 
VENCER OU MORRER 

JACK HOXIE - em Com o famoso "<·o,, -boy" 
com os sympathisados artistas KEN MAYNARD SALTEADOR DO ARIZONA 

GARY COOPER e MARION D.H'IES 
COMPLEMENTOS: - Um Nacional D. F. B. e Quatro Partos -

comedía em 2 2."ltos da METRO. 
UMA CINTA DE ARROJADAS AVENTURAS NO "FAR-WEST" 

• CABOCLA BONITA - Film Na.don:il 
E A GRANDIOSA PRODUCÇAO DA "PARAMOUNT" -

LANCEIROS DA INDIA 
PREÇOS: 1.• classe, 1S!OO; crianças e 2.' classe, S600 

METROPOLE 
O CINEMA MAIS AAEJADO DA CAPITAL 

UOJE - A's 6,30 e 8 horas - HOJE 

Um romance desenrolado em H~llywood 

REGINA.LO DENNY - em 

EM PLENO ESPECTACULO 
Com Frances Drake - Gail Patrick 

Um film da PARAMOUNT 

COMPLEMENTOS: - PARA!1I0U1'T NEWS - Jornal e VE!II CA', 
PASSARINHO - desenho de Betty Booth, 

MISTERIO ! ACÇ.\O ! HEROISl\10 ! 

1\0ABELLOS 
BRANCOS P 

SIGNAL DE VELHICE 
A Loçlo Brilhante !az volta, a cõr 

~~=! t~::) ~:·t=~ t,el~':;.,ª 
Não 6 tintura. Nlo mancha e ni<> 
,uJa. O seu UBo 6 limpo, !ar.ll e -·
davel. 

ALERTA GURYZADA ! HOJE ! Collossal l\latinée ás 3,15 ~ A Loção Brtlhante ~ uma !ormul• 
a 4.ª séri; de AVENTUREIROS HEROICOS com Buck Jones e mai:,; um ..c1ent1!1ca do grtt.nde botanico ar. 

1 

me:: ~o~~;. - Shirle)' Templ~ em A PEQUENA RI-:BELOE. kl~ to::: Brilhante cittngue u cu-

E OUTROS SUCCESSOS 

CINE SÃO PEDRO 
HOJE - Dua,;; sessões ás 6 1 ·2 e 8 horas - HOJE 

OS NOSSOS ··FANS" VAO APPLAUDJR HOJE O FILM QUE APRE· 
SENTAilIOS PELA .\LEGRIA, PELA 1\!USICA E PELO SEU ENREDO 

-- Dick Powell --
º trO\·ador moderno - em 

GONDOLEIRO DA BROADWAY 
Com Jean Blondell - Adolph Menjou 

l'MA DELICIOSA CO!IIBDIA ' 
Preços: - Balcão e salão, lSOOO. Cria11ças, $600. 

MATINE'E A'S 2 12 - 4.' SERIE-DE 

AVENTUREIROS HEROICOS 
com BUCK .JONES. Jtmtamt>nte com 

EM PALPOS DE ARANHA 
e mais um desenho: A RAINHA BORBOLETA 

--- Preço - 400 réis -- -

2.' FEIRA - SESSAO GIGANTE - S600 réis -AGUARDEM DOIS FILMS n lh'd SEGUNDA FEIRA' Todos ao METROPOLE _. Sessão I Oround, CUJO segredo OUBtoe :IOO OOD· 

pas, o prurido, a •eborrllea e t.odu ALUG.\M-SE as casas de 
NIDADE ALUGA SE casa sita · • &!lecções parasitarias do cabello. a· MUITO BARATO! 

OPTIMA OPPORTU 1 . a ' , a t.SSlm como, combat.e a calvice. Pol numeros 791 e 799 sitas 
Está á venda o bilhar "Taco de avenida 24 de Maio n.º 638, ~~fr~:~!úr.'I~ffc:'."'~·~=~:. avenida Epitacio Pessôa e 

Ouro .. , casino recreativo, s_ituado no! com oitões livres possuindo lada pelos prlnclpaea Imtttul;>o de 
centro do b,Irro de Jaguanbe, bonde • • ho1•n• ~n .. tr~n•e1ro retentemente c01rntruidas. A 
é. porta, ponto para qualquer ramo ainda agua e um s1ho com · 1 
de negocio garantindo-se uma me.\ . f . TERRENOS A' VENDA ,· tratai· na mesma avemc a na 
dia de 1 :soosooo mensaes no mínimo. diversas ructeu·as. Preço O 821 d o ·- A t t Paulmo Gome, re<ldcnte á rua casa n. . 
s.ndo o motivo principal da ve:t a de OCCaSJaO. !'a ar COm O Eorges ct,i p nsêc, no 144 mlornu 1 

proprletano desejar retirar-se pn•·a o A . l s·1 M (jllt> l('Jll pnro Hllcl<'f tt'l1C'l10S n, -------------
•UI do p1is. Alugando.S<' o predio eo Sl', ntomo ( a 1 Va ello Av<tilua EptLn(lo Pc.s.soa ,F.stl,cla ele 
comprador. Como também pra•itelra;, h , .. ,, ,' ]l ' Tambau,. A\·t·ulda c,•nlrnl - Thl're_ 
e balcão p~oprios paro o ramo df' ,~sti-1 na e aCdl cl annex<-1 ctque e úPL1H f~::1.. 'l (' tcrrrno). Traw 'l 

\'iv:r:.~lt~~~l~~~o Pei.JcótO, 25!). predÍO. [ ~~~:'.:1no l-'t·,: to e ílllJ F!(i!"l~.ll') P<·l_ 

CE.R \ DF. ABEi IIA. Resina de ca. 
jucfro, C'hifrt' «le boi. - Compra-se 

F.t·nC'sto \Vd1wr - Pra«"a P••dro Amc.•
rl1·0, 1119. P1·n:Jiíio Pt·dro Anll'rko. 

Na rua dn Republlca, n.° 302, ven
dem...se um grupo de cadeiras, 2 me
zishas de centro, um berço, l espelho 
grande, um consolo com pedra e ou
tros outros object.os uS;ldOS, pnrem em 
perfeito estado. 

Preço de cce.sião. 

PAVILHÃO 
V<'nd('-se um pnvilhJ.o h{'m arnrnt .. 

zaclo esquina. da rua Sih'a Jardirn 
com ~ Amaro Coutinho. por bom prc~o. 

A tratar c·om o propril'tario do nw~
mo, n11 111111 ru11 11,ª Uti. 



8 JOÃO PESSOA -- Domingo, 15 de agosto de 1937 

JUSTICA 
TRIBUNAL REGIONAL DE JUS
TIÇA ELEITORAL DO ESTADO 

DA PARAHYBA 

JURISPRUDFNCIA 

ACCORDAO N.0 484 

Processo n. 0 559. 

Classe 5.ª. 

Natureza do processo: inscripção 
do. eleitor Mahoel Cordeiro da Silva. 
da 2.ª zona, para effeito de revisão. 

Relator: desembargador Maurício 
Furtado. 

O Tribunal Regional resolve 
cancelair a inscripçãc. cuja pe.. 
tiçdo de qualificação não /ai; 
totalmente escripta pelo reque• 
rente. 

Vistos. etc. 

, 
Regional de Justiça Eloaitora1 da Pa. 
rahyba, em determinar o archiVa
mento do presente processo. de ac 
côrdo com o parecer do exmo. eh·. 
procurador regional, visto achar-se 
prescripta a acção penal que caberia 
contra as testemunhas abonadoras da 
petição de qualificação a fl.s., nos 
termos do art. 192 do Codlgo Eleito
ral. 

João Pessôa. 4 de novembro de 
1936. 

(As.) Paulo Hypacio da Silva -
Presidente. 

(As.) Maurício Furtado - Rela
tor. 

ACCORDAO N.• 488 

Processo n.o 1.272 

Classe 5.ª. 

Natureza do processo: fallecimen
to do eleitor José Martins cavalcan
ti, da 3.ª zona. para effeito de ex
clusão. 

Relator: dr. Braz Baracuhy. 

ELEITORAL 

' 

leitora Mal'ia de Loufdes Gomes, da 
2.ª zona, Mamanguape, em mandar 
cancelar a sua inscripção eleitoral. 
per infracção de dispositivos exprf!s

, sos do Codigo Eleitoral <art. 59, n.º 
Á.'). 

Jcáo Pessôa. 18 de novembro de 
1936. 

(Ais.) Paulo Hypacio da Silva -
Presidente. 

(As.) Braz Barac-uhy - Relator. 

ACCORDAO N.0 492 

Proces.so n.0 1.336. 

Classe 5.ª. 

Natureza do pr{)cesso: tnscripção 
do eleitor Severino Alves de Mendon
ça, da 2 ª zona, para effe1to de rev'i
sáo. 

Relator: dr. Braz Baracuhy. 

afrixado o edital do pedido de in.s~ omuisão de declarac;áo da natu• 

1 

cripção, • nem tão pouco o de extr-d1- 1 ralidade da alistanda 
ção do titu'io. 

Taes om~ões sobre tumultuarem . ~xaminandos_ os pre~ente autos. ve-
o processo 1mpoi-tam vidação de diS- 1 nflca.....sc que na petição de qualifica-

i 
p:}Sitivcs ~egimenlaes. de observancia j ção ho~ve omissão c!a declaração da 
indeclinavel. Pelo que deve o pro- naturalldade d:: allstanda. o que cons
o.:sso ser renovado desde o pedido de titue causa de cancellamento, ex-vi 
qualificação. 1 dr- disposto n:, art. 75, n.0 1, combll_la-

Sala das sessões. 18-11-1936. do com o art. 59, n.0 2, do Cod1go 
(As.) Paulo Hypacio da Silva - Eleitoral . 

Presidente. Ante o exposto, o Tribunal Reg:onal 
(As.) J. Floscolo _ Relator ca.ncell0 a inscripçáo da eleitora Maria 

das Dôres ffigueirêdo. do municipio de 
ACCORDAO N ° 494 Itabayana. 3.ª zona. 

Processo n. 0 1.531. João Pessôa. 18 de novembro de 1936. 

Classe 5.•. , As_ 1 Paul.o Hypaclo da Silva -
Presidente 

Natureza do µrecesso falleclmento (As. l .1ntonio G. Guedes - Rela-
1 do eleitor João Fereira da Siha. da tor. 

ACCORDAO N.0 499 Relato~ desembargadoi_ José Fios 
1

1 a. zona para effe1to de revisão 1 

O Tribunal Regional r~olvie colo 
cancellar a inscripçã.o. visW I O Tribu.nal Regional resolve Pro~.s<.:o n.0 641 

tra e assignatura do eleitor no por 1iaver fallecido a 20-10 do Clsrsc 5.". 

Accordam os Juízes do Tribunal 
Regional de Justiça Eleitoral da Pa
rahyba em cancellar a inscripção do 
eleitor da 2.ª zona. Manoel Cordeiro 
da Silva, cuja petição de qualificação 
nã-0 foi t-0talmente escripta pelo pro
prio r~querente, conforme se verifi
cou em diligencia ordenada por esse 
mesmo Tribunal Deixam de deter
minar a ~stauração de processo cri
minal contra as testemunhas abona
doras da alludida petição. como in
cursas no art. 183. n.º 5, do Codigo 
Eleitoral, por se achar prescripta a 
acção penal respectiva em virtude do 
decurso de mais de dois annos e do 
disposto no art. 192 do citado Codi
go. 

não estarem reconhecidas a. le- , decretar a exclusáo do eleitor, 
1 

requerimento de qualificação. corrente a11.-na. 1 

~nd~;we~~fiirR~ºitªt!i ':i:lV:. Vistos. etc. Vistos etc. \ c1:t~\~;e;;v~11~1;;·~;~~ ·d~11~~~gf;,ºp~~ 
leitoras o cidadão José Mart_ins Accordam os juizes do Tribunal ! Ac:crdam os Juizes do T. R. decre. ro. dff'ito de revisão. d.a. 2.ª zona. 
Cavalcanti. por haver fallecido. Regional de Justiça Eleitoral em tar a exclusão do eIE:itor n.Q 2.606, da I RelaLor : dcs. Maunc10 Furtado. 

j cancellar. como cancellam, a ms- l.ª zona, João Ferreira da Sllva, por 
Vistes. etc, cnpção do eleitor Severmo AI- haver o mesmo fallecido a 20·X do 
A~cordam os j.uires ,do Tribunal ves de Mendonça. da 2.Q zona, corrente anno como consta da certi-

o Tribunal Regional resolve 
cancellar a inscripcão. cuia pe. 
tição de qual1ficação não foi to
fr,lmente escripta pela requeren
te. 

Regional de Ju.st1ça Ele1to_ral da ~a. ! Mamanguape (município de Pedras dão de fls. · 
rahyba. em mandar _exclmr. da lista de Fôgo), em virtude de não estarem Sala das sessões, 18-11-1936 

g~~a~~~~1t~: 3~!d:i~~. 3;:,~~i:p~~~ 1 ~~i~~~:~edor:O;~ci:l~to~ 
1
~~ªre~ j (As.) Paulo Hypacio da Silva 

Ingá. por haver fallecido em 27 de , · _ Presidente. 
Vistos etc 

1 

agosto do c,rrente anno, conforme , As.) J. Floscolo - Relator 

1 

Acc.rdam cs juízes do Tribunal Re
g-ionvl de Justiça. Eleitor~l da Parahy
ba em canccllar a mccnpção da elei
tora da 2.ª zona, Sever1na Costa. de 
Araújo cu.ia petição de qualificação 

João Pessôa 4 de novembro de 
1936. . 

(As.) Paulo Hypacio da Si~ 
Presidente. 

(As.) Mau,ricio Furtado - Rela
tor. 

ACCORDAO N.0 485 

Processo n.0 555, 

Cla.sse 5.•. 

Natureza do prccesso: inscripção 
do elêitor Constancio Victalino de 
San~na, da 2.• zona. para effeito 
de revisão. 

Relator: desembargador Maurício 
Furtado. 

O Tribunal Regional resolve 
cancellar a inscripção_ e-ufa pe
tiçã.o de qualificação não é to. 
talmente ào 'pUn'/w do reque
rente. 

se vê da representação de fls. 
João Pessôa, 11 de novembro de 

1936. 

(As.) Paulo Hypacio da St1va 
Presidente. 

(As.) Braz Barac-uhy - Relator. 

ACCORDAO N.' 489 

Pro:esso n. 0 1.527. 

Clas.5e 5.ª. 

Natureza do processo: fallecimento 
do eleitor Manoel do Valle de Olivei
ra, da 2.• zona. para effeito de ex
clusão. 

Relator: dr. Braz Baracuhy. 

O Tribunal Regional resolve 
mandar excluir da lista k!os e
leitores o cidadão Ma.noel do 
Valle dJe Oliveira fallecid.o em 
12 d.e setembro d.Ô corrente an
no. 

Vistos, etc. x~~~da:t os juizes do Tribunal 
Re1Y~~~~ª:i'e ~':,.Íf~~Eleft';,,.atJ:~!

1 
Regional de . Justiça Eleitoral. em 

rahyba. em cancellar a inscripção do mai:idar ~ excluir da lista dos ele1~re~ 
eleitor ..pa 2.• zona. Constancio Victa- o ct~adao Manool d

0
0 Valle de a. 01

0 
ei 

lino de Sant'Anna; cuja petição de ra, mscripto sob n. 99, na 8_. z na. 
quallfitação não é tota1mente do I Umbuzeiro, por haver .fallec1do em 
punho do requerente, c<:nforme se 12 de setembro do_ corem~ anno. 
vertficou em ,exame ordenado por este conf1_?rme se~ vê da mformaçao de fls. 
Mesmo Tribunal. Deixam de deter- 1 Joao Pessoa. 18 de novembro de 
minar a instauração de processo cri· 1 1936. 

~J:ª1p;~~l~~ ~;~~~:s d:o r~~~ (As.) Paulo Hypacio d.a Silva -
183, n.' 5. do Codlgo Eleitoral. por se Presidente. 
encontrar prescripto tal delicto, em (As.) Braz Ba:racuhy - Relator. 
Virtude do decurso de tempo supe 
rior a dois annos <art. 192 do Oodigo 
Eleitoral). 

João Pessôa. 4 de novembro de 
1936. 

<As.) Paulo Hypacio da Silva -
Presidente. 

<As.) Mauricfo Furtado - Rela,. 
tor. 

ACCORDAO N.0 486 

Processo n. 0 1.270. 
Classe 5.•. 

Natureza do prccesso: fallecim,en
to do eleitor Euclydes da Silva Soa
res. da 1.ª zona. para effeito de ex-

ACCORDAO N.' 490 

Prccesso n.º 1.438. 

Classe 5.•. 

Natureza do processo· inscripção 
do eleitor Julio Pereira <la Silva. da 
3.ª zona. para eff~ito de revisão. 

Relator: dr. Braz Baracuhy. 

o Tribunal Regional re,.solve 
cancelar a inscrtpçitia, cujo ,-e. 
querimento ide qualificaçã.o não 
tem a letra e firma reconheci
das. além de outras irregulari
dades. 

clw.e5f~tor: desembargador Mauricío I Á~~da4:n.tc. os juizes do Tribunal 

Furtado. j ~~â~~l ca~ecelt;ist;~nsc~~~:~aldo e! 
O Tribunal Regional resolve leitor Julio Fereira da Silva. sob n.0 

excluir do alistamento o elei- 1.011 da 3.• "zona - Itabayanna -
tor Eruclydes 'da Silva. Soares. visto· c.cmo o seu requerimento de 
cujo fallecimento occorreu a 15 qualificação <le fls. não tem a letra 
de agosto do corrente anno. e a firma deVidamente reconhecidas 

Vistos, etc. 1 e, além disso a attestação da6 teste-
Accordam os Juizes do Tribunal munhas abonadoras está irregular e 

Regional de Justiça Eleitoral da Pa· ; a fírma dessas testemunhas também 
rahyba., em excluir do alistamento o não está reconhecida por -r..otarlo pu
eleitór da !.• zona, E.uolydes da Silva blico. 
Soares, cujo falleclmento occorreu a João Pessõa 18 de novembro de 
15 de agosto do corrente anno. con- 1936. 
forme consta da certidão de !Is. ( As.) Paulo Hypacio da Silva 

João Pessôa. 11 de novembro de Presidente. 
1936. (As.) Braz Baracuhy - Relator. 

(As.) Paulo Hypacio da Silva -
Presidente. 

<As.) Ma111ricio FIUrta4, - Rela
tor. 

ACCORDAO N.0 487 

Processo n.• 313. 
Classe 5.ª. 

Natureza do processo: inscripçã.o 
n.0 UO, do eleitor José Luls Gome<;, 
da 2.• zona. para effelto de reVisão. 

R-elator: desembargador Mauricio 
Furtado. 

O Tribunal Regwnal resolt>e 
determinar o archivamento d'p 
PTOCIISSO. t>i.sto llcMr-se pres
cripta a acçá.D penal. 

Vistos. etc. 
Accordam os julze,i do Tribunal 

ACCORDAO N.' 491 

Proeesso n.0 1.117. 

Classe 5.•. 

Natureza do processo: inscripç.ão 
da eleitora Marta de Lourde.s Gomes. 
da 2.ª zcna, para effeito de rev1são. 

Relator: dr. Braz Baracuhy. 

O 71ribuna.l Regional resol1ie 
cancelar a inscripçâo, visto CO· 
mo o requerimento de qualifi.. 
cac;oo não foi totalmente el'
crtpto pela eleitora. 

Vistos. etc. 
Accordam os juizes do Tribunal 

Regional Eleitoral, tendo em vista 
que o requerimento de qualificação 
não !01 escrlpto wtalmente pela e-

Drovoi· . / 
r;6}J'vl tepef 11·. 
----. 

Distribuidores para todo o Estado: .. 

Eugenio Velloso & Cia, 
RUA MACIEL PINHEIRO, N.' 199 

JOAO PESSOA - PARAHYBA 

querimento de qualin:ação, bem co. 
mo as firmas das testemW1has d'a 
attestação de fls., verificando-se as
sim uma causa de cancellamento 
(COdigo Eleitoral), art. 76' n.' 1 e 59, 
ns. 1 e 4). 

J:ão Pessôa 11 .de novembro de 
1936. • 

(As.) Paulo Hypacio da Silva -
Presidente. 

(As.) Braz Barac-uhy - Relator. 

ACCORDAO N.' 493 

Processo n. 0 1 580 

Classe 5.•, 

ACCORDAO N.' 495 

Pr:)ce~so n.º 1526 

Clao).$e 5.ª. 

Natureza do processo : Fallecimento 
do el~itor José Sebastião Gomes. da 
9 a zona para effeito de exclusão 

Relatai-: des. Jo!é Floscolo 

o Tribunal Regional resolz.:e 
decretar a c.rcluscfo do eleitor. 
fallecido a 30 àe setembro do 
corrente anno 

V:Stos. et.c. 
Accordam os juizes do T R. decre

tar a exclusão do eleitor n.0 5.o:rn. da 
9.ª zona. J·:sé Sebastião Gomes. por 

1 

haver o mesmo fallecido a 30 - 9 do 
conente anno como consta da certi.. 
dão de fls. · 

Sala das sessões. 18 - 11 - 1936 

1 As.) Paulo H ypacio da Silva 
Presidente. 

(As l J. Floscolo - Relator. 

ACCORDAO N.0 496 

Processo n.0 916 
Cla~se 5.11 

Natureza do proce~~o · im;crlpção do 
eleitor José Freire, da 2.ª zona, para 
eff"ito C:e revisão 

Relator : des José Floscolo 

O Tribunal Re.Q101wl 1·esolµe 
ordenar o cancellconentn da ms. 
crípção. par não ter siú.o o re. 
auerimento de qual1/zcuc.·ão es
cripto ao todo. pelo proprio 
puahO do alistando. 

não foi totalmente escripta pela re. 
quer€nt~ 

Jcão Pessôa. 18 de nt vembro de 1936. 

rAs.) Paulo Hypacio da Silva -
Pre~iõente, 

i As ) Mav.ricio Furtado - Relator. 

IDENTICOS: 
A.ccordão n . 0 500 - Processo n. 0 

632 referrnte á inscripçáo do eleitor 
o~Wald-. Oliveira Cesta, da 2.11 zona. 

Accoidão n. 0 501 - Pr,ccesso n. 0 

635. referente â in'-crlpção da eleitora 
M;t rüi Rodrigues dos Santos. da 2. ª 
zona 

Accordáo n _ 0 502 - Processo n. 0 

636 refercntf:' ã inscripcão do eleitor 
Thêophllo Ribeiro da Silva, da 2.ª 
zona 

ACCORDAO N ° 503 

Proces~o n .0 1583 

l Clas"'j> 5.ª 

tra\-o?a do proce:-.~o. ped1do de no
va Yi,1 ,:-i. titulo elo eleitor Aricl dos 
Santc~ iveira, da 9_0. zona. para d"· 
fe-ito de rev1.::ão 

Relator td. r . Horacio de Almeida 

1:rnbunai Regional resolve 
co.ssa o despacho do iuiz elei. 
tc.ral da 9.0 zona. n.o qual man. 
dou e:r:vedir nova via de titulo 
ao eleitor Ariel dos Santos Oli .. 
vcira uma vez que o mesmo elei. 

e tor Tião chegou a requerel .. a 

Vistos etc 
Vistos. etc Accordam os juízes do T - R. em 
Accordam os juizcs do T R orde- cassar o despacho do juiz eleitoral da 

nar e cancellamento da imcripçá-0 do ~n:U~g~: ~/x~:ii~~v~r:i~d~~. trr~l~u:~ 
~~~i~r n~~

2
t
6er ~~d~:n azi~~C1tº~c.:;.!~~i; eleilcr Ariel dos San los Oliveira. uma 

do proprio punho do alislando. 0 re- vez que o mesmo eleitor não chegou a 
querimento de qualificação, corno se rt-querer ao juiz tal medida. lirnitan-
evidencia da certidão de fl.i;; do-se ccmo se vê dos autos, a apre.sen. 

cumpra..se O art. ao do e. E t,r ;em oual.quer_ r_equerimento. as 
Sala das sessões. 18 - 11 _ 1936 fcrmul~ de m.scnpçao devi~amente 
(A...,;;.) Paulo H11pacio da SibJu - 1 pr~e!1ch1das e dua.s photcgraph10.s, que 

Presidente · e Juiz recebeu como fôssem pedido ido_ 
(As.) ;° Floscolo e_ Relator. ~: ~:;:~~~~ia :a~I~~~ el~~~ra~Jzs~ 

ACCORDAO No 497 eleit·:r intimado a restituir o titulo que 
irregularmente lhe foi expedido. 

Processo n.0 914 

Classe 5.ª 

Natureza do prores..,o · inscripçáo do 
eleitor severino Guedes da Fonsêca, 
da 2.ª z:na. para effeito de revisão 

1 

Jrão Pessoa. 25 - 11 - 1936. 

(As l Paulo flypacio da Silva 
Pr"s:dentP 

( As 1 l/oraeto de Ahneida - ~-
lf'Lor 

Relator() d~~ib~C::z ~~t:!~l resolve ACCORDAO N.º 504 
ordenar o cancellameuto da ms. Pmc~:so n ° 908 
cripção por conter o requt?ri-
mento • ãe quali/icaC'ao declaro Cl~c;."'e 5"' 

cando ',::Jt,1trra ThC"nillA Vieira da. ~Uva, da 
Visto5 etc 2 ª zona pr-trn effelto de revisao 

cCes não cscnpta~ pelo qualt/l-1 Naturrnn do orccec;so · msc1 ipçào da 

Accordam os 111izcs do T R 01de- Relator c1es Jo~é Floscolo 
Natureza do processo· pedido de ! nar O concellamento da mscnoção cio o Tribunat Regional resolve 

4.ª via de titulo do eleitor Oregorlo eleitor n.º 323. da 2_11 z-::na. Sevt>l'in'J ordenar a exclusão da eleitora. 
Alves da Silva, da 9.ª zona para ef. Guedes da Fonséca.. por conter o .re- por não ser o requeriment() de 
feitc de revisão. querimento de qu~Tlficação d<'clarri_ quall/icacão escripto. ao todo. 

Relator; desembargador José Fios- çóes não escriptas do proprio punho pelo seu proprto punho. 
colo. do qualificando 

Sala das ~es.sões 18 - 11 - 1936 
o 7'"tbunal Regional resolve , As.) Paulo Úypacio da Sifra 

decretar o cancellam~to da. Presidente. 
insCTipção, -pelas grave .. ç tTT. ef/'IJ.-

1

1 <As. l J. Flo.scolo - Relalor. 
laridades no vrocesso de qua- _ 
li/icação e inscripção. ACCORDAO N ° 498 

Proce!:~o n.0 1501 
Vistos etc. 
Accordam os juizes do T. R. de- Clas.se 5.ª. 

cretar o cancellarr.ento da mscr1pção 

Ac~~~i:· oe'.f R ordenar a exclusão 
1 tia clcitcrn n.Q 4~7, da 2.ª ~ona. Theo

mlla Vieira ria S1h'a. por nao ser o re. 
qucrimenlo de qualificação escripto. ao 
lodo do proprto nunho da requerent~. 
com~ attesta a certidão de fls 

Sola da.s sesóes. 25 - li - 936 

do eleitor n.0 3.952. da 9.ª zona, Ore- 1 Natureza do pro~· in.scrlpç~o da I As.\ Paulo Hypacio da Silva 
gorio Alves da Sil~a. pelas graves ir- 1 el~itora Marta das Dores Flguc1rêdo. , Presidente. 
regularidades verificadas n.9 processo da 3.ª zona. para fffeito de revisá:>. íA<;., J Floscolo - Relü.tor 
de qualificação e inscrlpçao. Assim. ! Relator dr antoruo Guede~. 
não consta dos autos despacho do JDENTICO · 
juiz, deferindo o pedido de qualifica- O Tribunal Regional resdlve Accordão n. o 505 - Processo n." 
ção,. nem foi o nome do qualifi-:-ado ca11.cepar a iuscrtpção porque na 1 913 referente ã in.!,cr1pção do eleitor 
publicado em edital; também niio foi petiçao àe qualiffcacáo llou"e .José F<rreira de Moraes, da 2.• ,.,,na, 
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CONSOLIDAÇÃO DOS REGULAMENTOS DA POLICIA MILI
TAR DO ESTADO DA PARAHYBA DO NORTE 

TITULO I 

CAPITULO I 

R.egola8).ento Interno 

Art. 1.0 - A Policia Militar do :Estado da Parahyba do 
Norte serâ commandada por um cfficial superior ou capitão 
do serviço activo do Exercito ou official superior da propria 
Corporacão com o curso da Escola de Armas do Exercito ou 
da propria corporação. 

§ 1.0 - O Commando comprehenderá: 
a) - Sub-commando; 
b) - Secretaria Geral: 
e) - Fiscal Administrativo ou Assistente do Material: 
d) - Assistencia do Pessoal. 
§ 2.0 - Constituirão o Estado Maior do Commando. 
a) - Sub-commandante: 
b) - Fiscal Administrativo: 
c) - Assistente do Fessoal; 
d) - Ajudante; 
e) - Secretario Geral; 
f) - Official ou officíaes âs ordens do Governador do 

Estado • 
§ 3. 0 - A_ tropa constará de batalhões typo caçadores, 

um (1) Esquadrao de Cavallana, um (1) Centro de Instrue. 
ção e um ( 1) Corpo de Bombeiros. 

§ 4. 0 
- Os serviços s.:burdina{los directamente ao Com-

mando serão: 
a) - Contadoria; 
b) - Almoxarifado: 

c) - Transportes, officinas de reparações, illurninação, 
transmissão, 1eparos e conservacão. affectos ao corpo de ser
viços auxiliares, cerno orgãos de execução; 

d) - Saude; 
e) - Justiça. 
Art. 2.0 

- Funccionarão, immediatamente subordinados 
ao Conunando, as escolas de preparação e aperfeiçoamento 
militar e pollcíal para oftic1aes e sargentos. 

Art. 3 .o - .Os commandantes de batalhões os chefes de 
repartições e serviço-; serão officíaes da propita corporação. 

Art. 4.0 
:- A inst~cção militar será dirigida pGr offi

cle.es do Exercito, e a pohcial por official da corporação con 
soante programmas approvados pelo commandante gerâ.I nã 
conformJdade dos respectivos regulamentos. · 

Art. 5.0 
- A Policia Militar. instituição permanente no 

Estado, suborc:.inada ao Governador, é tambem reserva do 
Exercito Nacional e. ~entro da lei. essencialmente obediente 
aos seus suoeriores h1erarchicos e rege-Se pelas leis federaes 
na fónna do art. 120 da Constituição Estadual e 167 da 
Constítuição Federal. A.r:. patentes e os oo.c;tos. b~m como os 
vencimtntos. são garantidos, em toda plenitude. aos officius 
da actlva e aos reformados. 
. A}t. 6.0 - A Policia Militar nos term03 da lei e3tará á 

disposiçao das autoridades policiaes e judiciarias para. os ser-
=i/!uedistE3:t::d.uisltarem em bem da ordem e da segurança 

Art. 7.º - O sub.cotrunandante será um tenente-coronel 
Art. 8° -:-. Os chefes dos serviços de pagadoria almoxa

rife.ao e aprov1s1onamento, terão os postos de 1. °, z. 0 • tenentes 
e capitão. 

Art. 9.0 
- O sub-commandante terá as mesmas attribui 

ções dos de Regiment<,r de Infantaria. O fiscal aldmlnl.strativÕ 
superintende~á ~o~os rs serviços de fundo e material e terá as 
mesmas attribuiçoes f .:>s do mesmo regimento. o assitente do 
petsoal e secret~rio g!ral terão as attribuições previstas neste 
regulamento. 

' 'B 
CAPITULO II 

O ·;1 promoções dos officiaes 

Art. 10.0 - O accesso do~ posto.s será gradual e succes-
filVO. 

Art. 11.º - Exceptuando_se o coronel commandante ge-
ral, cs postos '1.a hierarchia na Policia, Mllltar, são: 

Aspirante a official; 
2.0 tenente; 
1.0 tenente; 
Capitão; 
Major; 
Tenente-coronel: 
Art. 12.0 - A5 promoções aos potos de major e tenente .. 

corohel serão dois terços por merecimento e um terço por an
tiguidade; aos de 1.0 tentne e capitão, metade por merecimen_ 
to, metade por antiguidade. 

Art. 13.º - o posto de coronel será provido. conforme a 
lei. por commissionamento quando se tratar do commandante 
eeraJ e por promoção, pelo principio de merecimento, quando 
se tratar de vaga verificada no quadro ordinario. 

.Art. 14 . 0 - As vagas de medico, 1. o tenente-
pharmaceutico l.º tenente-dentista ou veterinariolle advogado, 
serão SEmpre 'preenchidas por concurso, sendo preferidos, em 
egualdade de condições. os que tenham servido 1:ª Policia ~-L 
lttar em identicas condições. A escolha do Governo recahirá, 
em cada vaga, sobre um dos candidatos classificados nos tres 
primeiro lagares. 

Art. 15.º - o Governador do Estado. poderá commi.s_ 
sionar em postos superiores. os offíciaes do Exercito ou da 
Po11cia Militar, que assim entender, estes, porém, no caso ~e 

ro:~r~u:x~~~:a ete~~~~~b ~~~;~~as. cessando a conurussao 
Art. 16.º - A va,ga de auditor será preenchida pelo pro

motor e deste pelo advogado, na forma que o COdigo estabelecer. 
Art. 17.0 - o advogado será um doutor ou bacharel em 

direito, de comprovada competencia e com quatro annos no 
mlnimo de pratica forense. 

Art. 18.° - As vaga.s de 2.º tenente combatente. .serão 
preenchidas por aspirantes a official obedecendo a classifica_ 
çã.o por merecimento intell~tual e precedeneia de turmas 

Art. 19.º - ~ propostas de promoção. serão feitas pelo 
Commandante Geral ao Governador do Estado, que escolherá 
um da lista triplice referente a cada vaga. 

§ unico - A promoção por antiguidade caberá águelle 
que attinglr o numero um da escala de seu posto, mediante 
indicação do Comroando Geral ao Governador do EstadD'I. 

Art. 20.• - o officlal ou' aspirante a o!flclal que flg.rar 
em lista para promoção por merecimento, só será della ex_ 
cluido quando fõr promovido ou q~ando venha soffrer pena 
que o colloque em condições infer!ores ã.s de qualque~ outro 
nella ccntemplado JU ainda quando estiver compr•nd1do nas 
disposições do artigo 26. •. 

E..scola Profissional ou te1· sido approvado no curso de Aperfei
çoamento de Official da P. M. ou equivalente. 

Art. 22.º - Constitue merecimento para vromoção dos 
o!ficiaes· 

a) - capacidade de commando; 
b> - subordlnação; 
e) - moralidade; 
d> - valor; 
eJ - -criterio; 
t> - zêlo; 
g 1 - probidade: 
hl - !ntelllgencia cultivada; 
i) - bôa. conducta militar; 
j 1 - bons serviços prestados na paz e na guerra. 
Art. 23.º - Em egualdade de condições de merecimento 

terão preferencia para promoção: · 
a) - os que tiverem prestado serviços de guerra com 

referencia honrosa; · 
, bJ - os que tenham obtido approvação em cursos espe 

cializados da propria Corporação ou do Exercito; -
e) - os QUf' po.ssu.irem titulos de habllitação scientificas 
Art. 24.0 - Em tempo de paz o intersticio para o a~cesso 

de um a outro posto será de dois annos. entretanto se não 
houver o numero sufficiente de officia2s com este intersticío 
para completar a lista de promoção. concorrerão em e~ualda
de de condição aquelles que contarem, pelo menos, o de um 
anno e satisfa9am as condições de robustez physica e idonei
dade moral e profissional 

§ unico - o tempo de commlssão em })Ostoo superiores 
será computado na contagem do inter&ticio do posto effectivo 

Art. 25.º - O Govêmo do Estado poderá promover por 
actos de bravura aquelle qu~ em tempo de guerra tiver pelo 

fn~~~sen~!~t~~:~ cte
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~~fer~iti~!m e ~:p~r:~r;ios ~s a~~i:·1 
dade e merecimento. -

Art. 26.0 
- Os officiaes ou aspirantes a 0fficial não se

rão promovidos: 
a> - quando estiverem oumprindo sentença.; 
b) - qu~ndo se acharem re.o:pondendo a processo no 

fôro civil ou militar; 
, c, - quando tiverem sido julgados em inspecção de 

saude. incapazes para o .::erviço militar: ) 
d) - quando se acharem ausente illegalmente:. 
Art. 27.0 - Somente o official immediatamente abaixo 

em antiguidade daquelle que h.ouver sid.o promovido, por este· 
principio. terá direito a reclamar contra essa promoção alle
gando preterição. 

Art. 28.0 
- Não serão admittidas reclamações sobre pro 

moções por merecimento. -
Art. 29.0 

- Os aspirantes a offictal promovidos ao posto 
de seg~ndo tenet?,te ~ bem assim os medicas. dentistas, ~~ar
ma "i.Ut~cos. vetennanos e musicos, quando nomeados officiaes 
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compromisso que tambem assignarão n0 hno respectivo: 
.. Prometto cumprir fielmente os deveres do meu posto, tor
nando-me. assim, digno deite ''. 

Art. 30.0 
- A!!, prom.::>ções dos officiaes da Policia l\fili

tar as nomeações de medicas, pharmaceuticos. dentista~. ad
vogados, veterinarios e mu.sicos, .serã-o feitas por Decreto. á vis
ta da proposta do Commando Geral, ao Governador do Es
tado. 

~ unico - As nomeações do Commandante Geral e offL 
ciaes do Exercito instructores. serão feitas pelo Governador do 
Estado. 

Art. 31.º - Na falta ou impedimento do medico. dentis
ta advogado, pharmaceutico, vetertnario, musico, o Comman
dante Geral proporá ao Governador do Estado a nomeação 

~~b:~:st~tuv~nc~~:Jioªs
1
' d~ ~tu: q~~gl~e ~=r:0

naº o~~!~[z~--
ção da Policia Militar. de conformidade com a legislação que 
vigorar. 

Art. ~2.0 - Os concursos para admissão do medieo, 
pharmaceutico, dent.ista. veterinario advogado e musico, se
rão regula.dos por instrucções que o Comroando Geral bai
xar, depois de apprcvadas pelo Governador do Estado, 
pre~crevendo as condições de inscripção, inspecção de saúde 

~~?~~~ j~iE{:~~~~~s~ ~~~:~~ibi~ctaa;ovas escriptas, oral f' 

Art. 33.• - O diretto á nomeação do candldalto classifi
cado em qualquer dos concursos, nâ.o sub.ststirá além de um 
anno contado da data em que foram elles prestados. 

CAPITULO III 

Das Escolas e Cursos da Policia Militar 

Art. 34.0 
- Para a formação dos cabos, sarg"'ntos, offi

ciaes e especialistas da Policia Militar, será obrigatorio possuir 
o curso correspondente. 

Art. 35.0 - Os diversos cursos funccionarão sobre a di-

~~xçitd~e ;~fi~~~eit~s ~~~~~~gio:!n~o s!~~ee~tr~:~fia~~:.feto= 
dos do Exercito ou da Policia Militar. com habilitações. 

Art. 36.º - Esses cursos dividem-se em: cursos para ca
bos, sargentos, officiaes e especialistas e constarão de duas 
partes: uma theorica e outra pratica, sendo que aquelle func
cionará todo anno e esta em épocas fixadas por periodos no 
programma geral da tnstrucção da tropa. 

Art. 37.0 - A Policia Militar terã uma E~cola Profissio
nal de formação que funcctonará. no quartel destinando...se a ha
bilitar os sargentos a promoção ao posto de aspirante a official. 

Art. 38.0 - O curso de aperfeiçoamento de officiaes. 
funcc1onaré. annexo a Escola Profissional destinando-:se a 
desenvolver os conhecimentos techn1cos e iacticos dos offí
c1aes. 

Art. 39.º- N3 escolas e cursos referidos nos artigos an
terior~. reger-se.ão pelos rrspectlvos regulamentos que p~es
creverao sobre a sua dírecção, plano e programma de ensino, 
duração de curso, condição de matricula funccionamento das 
aulas. execução d·~ trabalhos praticas e fxercicios technicos e 
t~ct1vos, realização de exame. penas e recompensas, obriga
çoes de professores. instructores e aJumnos. 

Art. 40.º - Todas as despesas com a manutenção das 
Escolas e cursos. dependerão de verbas a serem destindas a 
esse fim. 

~APITULO IV 

Da reforma dos officiaes 
§ un1co - o Commando ~ral fará publicar Pm ordem 

d.o dia os nomes dos offictaes e aspirante.s a offlcial que fô- Art. 4d. -A reforma dos officiaes ou praças será conce-
rem excluldos da lista de promoção. explicando os motivo::; dida. nas mesmas c.ondições da aposenta~ria dos funcciona11os 
dessa exclusão. _ P.ubhcos, por invalidez, incapacidade phys1ca. compulsoria e ac-

Art. 21.º _ E' condição indtspensavel para a promoçao . c1dente de trabalho ou ferimento em ce.mpanha.. 
ao=s_po:.:;:st.:.:"'::'_d::•:...:c::ap:::i.:.:tã.:.:o_:_•...:m:::::•J:_o_r.:__sc_r_o_o_f_r1_c1_a_1 _dl_P_lo_m_a_d:-o-pe-:::J_a_' ___ A_rt. 42.º _ Os off1c1aes que se invalidarem antes de 30 
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annos completos de serviço, serão reformados com tantas trl
ges1mas partes d') respectiYo vencimento quantos forem os 
annos de .;:;erviço. 

Art. 43.0 - O.s vencimentos da reforma dos officiaes 

~eãs~e~~i~-~-\º01~~:, ;~ c~~
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que occupnxam no seniço activo na data em que forem ~
formados. 

~ unico - O> officiaes reformados, compul~oriamente, 
p~rceberd.o todo;:, os \ ~ncimentos dos seus po:'>to~. se contarem 
trinta ou mais annos de serviços. e os venci.mentes proJX)rcio
naes ao tempo de :ce.::viços prestados, se contarem menos de 
trinta annos. 

Art. 44. 0 -· Deve ser excluido, ficando aggregado ao 
corpo ou repartição a que pert~nce1 o official que. em inspec
ção de s.aúd<". !ôr julgado incapaz para o serviço militar e. de
corrido um anno. contado da data da in.specção. serã no\·a
mente iIU:ipecci')nado. revertendo ao ser\'iço. se t:"Stiver resta-

~=let~~1ir~~~/e;~~1adi~~;t~:~?J:~~e ;~;.~::ado, si a junta medi-
§ unico - Será tambem fXcluido e aggregado por um 

anno. indepedentr de iru,pecção, o official que permanecer 
durante igual prazo em tratamento em algum hospital ou li
cenciado por molestia d:-vendo. c..1ecorrido aquelle perlodo. ser 
inspecciom~do de .s.aúde a fim de reverter ao serviço ou ser re
formaoo c.0n!orme o parecer da juuta medica 

Art _ 45.11 - O c!ficial que contar 25 annos de s.<:'rviço a. 
Juizo do Govêrno poclerfi. obter reforma. com as mesmas \'an
tagens do;-; officiaf!:> i!,1Yalidadoa:;_ independente de inspecção 
de sa lide. Es.sa reforma não Ih~ pod- rà sei· concedida quando 
estiver responde:'tdo a p·_·ocesrn. ou pteso di.sciplinarmente. ou 
ainda no ca.::o de a requerer logo dep!>i.".I de nom ado para 
qualquer c.:ommbsão. 

Art. 46.0 - O offlcial perderá direito á reforma quando 
fór condemnado a mais de dols annos de prl..são. ou quando 
desertar 

Art. 47.0 - O official reformado qUf>. por 1 i ou senten
ça do tribunal competente. voltar ao ~er\'iço activo. deve ser 
submettido ~. insr.ecção de !iaúde e. si fór julgado incapaz parR. 
o serviço militar será de novo reformado, o m"smo acontecen
do si tiver mais de 60 annos de idade 

Art. 48.º - Quando o tempo de sernç:o dos me:mbros da 
Policia Militar exceder de 30 annos a reforma será conc·~dida 
com todo."S os vencimentos. 

Art. 49.0 - Aos officiaes da Policia Militar que se acha
rem commbsionados noutros po:::tos. o computo da reforma so 
~erá feito sobre os vencimentos do posto ~ ffectivo 

Art. 50.º . - Serà!> reformados a jmzo do Go\·émo· 
a) - os segundos e primeiros tenentes. aos 50 e 52 an. 

noo dP idade, re:-.pecti·.'arr.ente, 
bl - os capitães. aos 55 annos de idade; 
c) - os majores e tenente-coronel aos 60 e 62 anncs 

de idade, respectivamente. 
~ umco - Os officiaes que attingiri~m est~ limites de 

idade serãc reformados com tod~ as \·antagens que por lei 
lhes competirem. 

Art. 51.º - Será refotmado pelo Govêrno do Estado. 
com os vencimentos prcpo~cionaes ao tempo de sen,ço. o off~
cia.l qu(! pro,.ar _se em Conselho de Investigação, aeção avil
tante, n.áo comportamento, falta de gravidade excep:::ional, 
de,honestidade, insubordinação reiterada. incontinencia publi
ca ,e escandaloza, vicios de jogos prohibido::,, ,embriaguez repe
tida e dessidia habitual no cumprimento dos seus deveres. 

§ unlco - Será assegura.da ampla defêsa ao official no 
CoilS'?lho de Investigação a que se refere este a..rtlgo. 

Art _ 52.° - O posto mais ele\·acto para a reforma dos 
officiacs da Policia Militar é o de Tenente-coronel. 

CAPITULO \' 
Da reforma das pra(!as 

Art 53. 0 - A r~torma das praças será concedida no 
mesmo posto· 

a) - por invalidez consf'quente a fenn1.entos I""Cebidos 
em campanha. ou dellas proveniente: 

bJ - por iln-allaez. c.:onsequente a molr~tia adquindn. 
durante o sen1ço; 

cl - a pedido dep0is de 25 annos de serviço a juit.:I') 
do Governo. 

Art. 54.0 Os aspirantes a oHicial. os sub-tenent~~ 03 
sargentos ajudantes e os primeiros sargento::. serão reforma
dos nas mesmas condiçâ€'s dos officiaes, quando contarem mais 
de 30 am15 cie seni.ço. 

Art. 55.0 - As praças 1.:ompr~hendidas na letra a rlo &r
tigo 53.º, serão reformadas com os \'encimento~ ao.5 s<?Us }.JO~
tos. 

Art. 56.0 - A(;, praças que yierem 3. se reformar ,93 
condiçõe.,, das letra\ b e e do art. 53.º, terão os \·encimcntos do.s 
seus postos. 

Art. 57. 0 - As praças que. tendo e., tempo de s?rviç0 
estabelecido para a reforma attingirem á idade de ôJ ann?s, 
serão refo:inadas com os vencimentos proJ)C'rcionaes. 

Art. 58.ú - As p1·aças que se t':'lormorem, depois de ex
cluídas da Policia i\-1ilitar, percebt:rão o ~oldo do seu post<' a11.
tenor desde o dia da exclusão . 

Art. 59.0 - Depois de excl11ida com haix:i a pra-;'I s.o 
poderá obter rdorma si a pedir dentro do prazo d~· 6 mê.:.es, 
contado~ da data da "Xclusão. 

C.\PITt:L ~ \ I 
Oi!.posic;ões referenL~s aos dois capitul!>i, anteriores 

Art. 60.0 - Perderão direito a reforma as praças que 
desertarem ou que forem legalm"nte expul:la~/ da Policia Mi
litar 

Art. 61 ° O ven.:imento da reforma dos oHiciaes. e 
também o das praça.s, qt,ando ainda estiverem alistadas, H"rll 
ab nado de.sde a data do re.::,pectivo decreto 

Art. 62.0 - Não clá clir-elto a reforma a invalidez resul 
tanle âo facto de não qu:::rer o o!f1cial ou praça 8U.ie~tar-be a 
operaçõec; de Pf'qtFna cirurgia, indic~da.r:., pela junta r.1edica 
como melo unice de cura. 

Art. 63. 0 - As fra ·ções excedente, d-:> seis nHbe.s ,-,:erã.o 
contadas c:omo um anno completo para a refon,1a d05 o!fi
c1aes t praça.5 

Art. 64.º - O offi~ial tJU praça que, tcncio pedido re~ 
forma. rom direito a e!la. fa.llecer antes de ser e<.,ta decretada. 
será considerado reformado, para todos os effeitos, desde a 
data do falletimento 

Art. 65.º - Os ofüclaes f praç;;. refo11·1r1ados p~ derdo 
re.sidir onde lhes convier. da~1do ·~cienct:1 cn•rctanto, ã rrpar· 
tH;:ão rompet:nte. p.:ra. os fm:- conveme:ite~ 

Art. 66." - Nfro terão dU"eito á. reforma 0:-1 dvts que 
txercerem cargos na Policia M1litar, ainda que tenham hon-
1 as militares. 

Art. 67 ° - A apo::-t>nta<loria dos fui.icciona:dos c·i..-i.s a 
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f i'- 10..ld( r,s ,nem ros c!,1 Fclic/1 2\lil1 ,ar qw• íor<·m .,
a'pn e. 11 ·r <- ~nPir'1 pauly~i.a. loucura e tod:...:. 

"' ti~ u !."C")-COlil:•gi< si::: incur<.\'ei::;, bem como os que 
..., .,L".' 1i1Jdl" l E'.111 !C'l'ViÇO 

A t 70 Q3 elementos da Pol:cia ?i.1:ilitar acc:dent.ados 
cm -1.ctu dL • " , ,ço scrfio reformados c-.:m os vencimentos do ~u 
J: J.Sto. qt:alli l r que <;C<J~ o .seu tempo e.e serviço, uma vez pro
.. a.d: o a c1dr.1te por a.: te.-:t.ido de ong,.:: n. 

ft 71 1 • O t l a ;e-r ·1ço · -~rá compro\1odo por m· 
ou: ritv ou .:it 1 :;Lado fi<:: r,ri~,c-m 
· A,1 , , A:s 1,,1;.tagc.~Ls do 3.rt. 70.º inh1be- os u,~_ 

r!eficiat e•. P r 1, bf rd,.iro, de r~ccbe;·, '11 oen,õ('s ou wont.ep10 
ct sO<' çàadi ) b ndicPnie.::. mesmo ofL::ializadas. 

Art '/30 O .. t·rviço JJrestado em campanha. r;11 / no 
K. t :0, l;_' 1· lun.l :,era r·:int,Hlo pelo (ubro 

C \PITl'LO Yll 

A 74 o NPnhl!Jl\a licença !:€1' ~ conceW.da aos offü:iaes 
e p: a< 1 ~~· Pol11.w M:)it:.1.r, HnÊ.o pc1 motivo justificado -~ ó. 
vistil. , e q .ierurento dcvict< mente in:::mnado pelas .::.utonaii_ 
d€'$ c-1 1r Cle1 e 

p., ... J -º 
'>o cl(· e'' ç 

\r 7G 
do P. rJo il 

Co111p,çt.3 ao Goven ador do E~rncto. a con-
' i:: '._ l tcir.·" e ·raça, 

'8' da comn tfneta t xrlusiva do Governador 
nc :,.ão de licenças 1. ,r motivo dr. intere::..'>es 

p::i.rtic ': T ~, _ A, licença.-; pa:a t ·atamento de .!.;.1úde, fó 
scru.o r c·t~dtd~ a VJ.Sta d par('(:er da jw1ta medica. nomeadl:l. 
pelo Ou\ ·rnad )r do Estaao e serão c.:cntadas da data da 111..s-

pecçãc.Àrt. 78.º _ ~ lic.<:nças para tiatamento de ~aúde. em 
, irtl'dt• de i.nsp· C!"áu da junta medica. ,erão concecl1das aos 01 
ficiJ.€;.. <·,,rn todos os Yencimentos e á praças com o ~oldo e 
g!'atifkacão ~llé 3 mt'scs, dent::o _do prazo àe cada alistamento 
0u en•,aJam1;:1n•o e 11n o ~alc1o :;1mp1'- s n')s casos excedente' 

Arv. 79 . . ) - As lir:enças aos off1,:,,1aes e praças. µor mo
tiYo de 11101€!-:ih.1 3.duuiric a em aci o de !>erviço serão concedldaa 
com todo~; o~ vcnrun nto.:. 

Art. 80. 0 -·· O 1,Hioal ou praça que a requerimento pro_ 
pr1o ou per dcterminaçio c.J_a autorid2de competente, fôr de. 
clarado por inspecção c..b saude·. af~ect.~ do d~ lepra. c~ncr')·.· LU· 
bercal.O,$e c,u qllaiq:ue on ra molest1a c0nt.ag1osa. ou for teudo, 
ou adquir 1'101 tia t:m ::)ervH ou em consequ':'ncia disto sera 
concxdida 1i~~nç1. ate o prazo de um aanc, com iodO.:> os "~n
cimentoo 

Art. 81 ° - Aos requerim"-'nlos d,· licença p~ra tratamen
to de saúde dc\'Prfj,(} srr annexadas 2s resp, ct1v~ actas de 

iP_c,pect~: fl2. o _ o offícial que de accõrdo com o parecer cta 
junta m~du.;a p ... ec!: ar d<' licênÇa par:1. tra~amento de s.aud_e. 
deve requeor~l_a dti~tro do prazo de_ qu:.--~r_o dias, e. qu.ando na.o 
0 faça se1á reC"olh1do á Enfermaria Militar para alh ser tra-

tado. Art. 83.º _ Ao official qu·~ durn.nte um período de dez 
annos con5ecutivos, não se afa.:;;tar do exercício. de suas. fun~
ções é a.::;s~gw·ado o direit() a l~ma lícen_ça e~pec1a~ d~ sei~ me
.ses. 'por d• cennio. :-cm os vencm:ientos mtegraes, independente 
de i.nSpecção de saúde 

~ unice - Para os fins previstos neste artigc, não se 
compu~a:á o afa .... tJ.mcn'.o do ~xercicio das. 1unc~cs q~ando por 
motivo de nojo ou de gala. nao fôr su:...enor a 01to dias, ~ bem 
a.c;sim o afa:.tamrnto em_ \.'.irtude de faltas _justificadas. 

Art 84. 0 - O ol1ic1al que nas condições do artt:;?o ante
ccd;.'ntc não :;e aproveitar das vantagens de mesmo capituladas. 
tt:rá. U1reito ;.J contar pelo Clc,bro, }.J.:tl"i etfeito de reforma, o 
tempo de lie,. nça não go. ada. 

Art. 85.º - A licença concedida para tratar de intcres_ 
.:;;e· Darticul. rc. n: o clará dJ.r-ito a percepção de vencimento 

· Arl. 8G. o· __ As li'"'(mça~ concedidas ficarão suJzitas a pa-

gamentt~e 8~~c~m~:t~lcesi~~i :P~~~!s d:cJ::i;ºsse7(ºg6saªg~ 
em parcellas cte· três e dois mêses, por anno civ_il. 

Art. 88.º - o conunandante g~ral podera conceder até 
quin7.,e dias .de_ dic:pensa do scryiço com todos os vencii:r1entos a 
r,ualquer o1flua1 ou p:·r:i.ça; rn.a10:: _tempo, salvo as fen.as regu_ 
(1.mentare') so poderá s r concedido pelo Governador do Es-
tado ' 

CAPITULO vm 
Das ferias 

Art. 89' - Findo o anno de mstrucção. serão concedida5, 

CURSOS DE APPLICAÇÃO 
"CORRU DE ARAúJO" 
PortU,t!ul·!õ, ini..dt·~. frnncl•s, mathe-

1".:it:rn - arithmetica e contabilidade 
•",cr:ptur.1ção - versão, ann.lyse, 

intürpr,·t:içiio, trnducção, resolução 
g1..iph1ci1 de probJema-1, resumo de 
puntoi; proJ.!'raminatil·us para provas 
pardae, cx:.1me de concurso e admis
:lo aos' collegios militares, á Escola 

d<" Aviaçflo. gymnasios, etc. Exercicio 
pratico de redacção e ~stylo de cor
n·~pondencia officiul, commC'rcial -
.J"',;c:ipçfto, narrativas e rlissertaçfio 
Prnft•,1ur brasileiro, eom longo tiro
rin io pedagogico nüs institutos de Pa-
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nn Policia Militar _. t1t·110 de f,:-.riac;_ aos officiaes_ sarg2ntos e 
p. aça. cnitajadas, dL<;pe.:.sa: Ci serviço na.o:; 1;ondições aqui }'Xre-
vi!;t;.t..; ' 

unico -- E' i11clispen 2 ·p\ para f:izer jus a feria~· 
ai - não havei si!lo 'castigado mai, de uma vez com 

peus lie Uetenção. !"lem 1· r "'>!!rido detenç~o maior de oito 
dt.i, 011 outro cJ. lig:o mai~ l,r.-l.\"l' durante o anno de instrucção, 

b, n::i.o ter bielo dh;lrnllido do .serviço miliLar, durant 0 

o mesmo per iodo 
Art. 90 o gor"" dr f· lias obedecerá ã.~ dLSposições ~~-

gutnt\, _ o i11ter sdo poclerá pa irnr o p.enodo dP fería~. 
onde lhe cmFíer. mf'~ mo fn:·,1 do Ef\tad'J. carnprehendidos. po
rém .,.ua clura.râ() u i..mpo torn1ir,lido em viagem, 

• 21 -- Aqtwli"'" qu1~ tivnrm cb ausentar-se dn séde da 
Policia Militar. por moti\'o de feria3, d~verão communicar, pre
vianvnte, tal intem:C<o. e Oi m a!.slm, cm qual~~er hypothese, 
dP,.xnr infcrm2<':'\o preci.r;a st")bre o logrir onde irao gozal _as: 

3J - O milit::lr c.11 goz) de tl'rir..~ não será nomeado para 
~rvlco algum sendo ent..ret·111ti> crmu,mplndos no3 comman
dc•:s que Ih-e cOuberem· µr-:r :.cu po:s'to ou ancigtüdacte, percebendo 
a,-t re~pecuva., v:.1nwgn1.s 

41 - SE'Tão excluído::; do beneficio previsto no numc·ro 
nnt.eri0r sem prf'jUi'X> da tzi lta disciplinai correspondent0. a 
quelles Que depois d:":' avl~adoi;: qu~ t'I Slb _unidr,de tem de tor. 
mar r,art. ·f'r.1 qualq11er diligrnr,a d!' terv1co fora eia r1·spectl
va séde, a ella se nio apresentarem immediatamente, 

ô: - Os cargos exercidos por motivo de ferias dos res
pectivo:; serventuarios P.:io darão lagar, normalmente, a p.:-r
cc:>pção de ,·antagem pecunial'ia algu_ma, mas investem_ os que 
os desempenharem, de u.:das as obrigações e direitos mhenen
t-e.s ao.s mesmos cargos: 

6> - A.s !=:Ub~t.tuiçõPs. per motivo d~ r.~rias dc,·erão • er 
!e1Uls tanto quanto po.-;sivel, àentro dJ uni~ades, d· modo a 
reduz1r-se ao minimo o cleslccomento de off1cia?,s de uma ci
dade uara outra 

·71 - Do pfriodo de r ria~ s--<..:rão descontadas as dispen-
1-,a.s do serviço, não consictei·ada'> recompensas, gozadas duran_ 
te o nnno de instrucção; 

a1 - Poderão .ser sccumuladc,; até dois períodos de ferias, 
não gozadas no todo ou em parte por motivo de serviço de
rlarncto na época corresponcL:nte: 

0) - O Governador do &itaclo poder[\. por exigencia do 
5crviç,u oa da çiisc1plma. prohi!Jir qu.~ officia~s. sargentos e pra_ 
ç.1..,;. gozem ferias em determinados l:Jga~es, bem como sustar. 
6U.::J)entler ou cM.sar. pela: mesmss razoes, aquellas em CUJO 
gozo se acharem 

Art. 91 ° - Os periodo~ de ferias terão as durac:õ~s se
culnks 

1) - Para o~ tf'nente::..coronets. outros orficiaes e a~pl_ 
rantes a vfficial 30 dias. 

21 - P1rn os sargento.:;. rn clia, 
3 1 - Para as demais praç.as, 8 dias. 
J-.rt 92. · - São competentes para con.:eder ferias: 
1 l - O Governador do E."ítado _ ao tomm2.ndante da Po-

licra Militar. 
21 - O commandant geral da Policia Mihtar; aos seus 

o!tlcia.es mediante indicação dos commandantes de compa_ 
nhias e ·chefes de servi\OS) aos sargento.,; e ou.tras p~a.ças 

Art. 93. 0 - As íf'l'laS subordmam-&.:: as exlgencias do 
~ervlço e, por este motiYo. nas co;1cessões deve_se te.r. em y~sta: 

I, - Regular a d1stribmÇHO, d.-. ntro da Pollc1a Mthtar, 
~e modo que na época corr~ncndentP ao inicio de cada oer1o
do dt! instrucção. os responsa veis dirrntos pela instrucção- do 
µeriodo se encontrem promptos no ccrpo. Para isso. as con
c~esões começarão a ser feitas logo que termine a instrucção 
do anno rigorosamente de ~ccôrdo com a ordem de pr,~sença 
no corpo. exigida pelos d11terentf's penoclos de mstrucção do 
nevo a.nno; 

2 J - Permittir a accumulacão d,: funcçôes no período 
comprehend.ido entre o licenciamento da onmeira turma e o 
inicio do ann:> .seguinte, desde que nko resultem incompatibi1L 
dades rr.craes ou legae~; 

3, - 1 niciar o .. _ rr.~iro periodo de instrucção, sem que 
m11hum oUicial e.steJa au.sentl' por mot1v0 de ferias. 

Art. 94.() - Ao." offic:aes, satgentcs e mais praça$ da 
Pol1cla .Militar qi.;ando emprciauas na construcção de obras do 
Estado e da Corporaçãa poderão ser concedidas ai:, ferias em 
uuatquei época do anno .' 

CAPITULO IX 

Do a.~!)iranle a officbl 

Art !15. 0 
- Ao posto d: aspirante a offici.al serão pro

m.ovido.::. pelo Commandanrp Geral. dentro do numero e~tabele_ 
ci~o cm lei o.s candidatos que possuirem Curso de formação de 
officiaes dã Corporacão ou d"I. Pol!cia Militar do Distrcto Fe
dera!. obSt"rvada a clas~ifícação p-:r merecimento jntellectual 
em cada turma e a precedencia de turmas, ou que tiverem o 
curi·o da Escola de ,JargcnL0s de Infahtana. do Exercito, de 

ri, e Lonc.lre~ acce.ta alumnos de nm-
lJ,., r,s :;;e.:os.' para os cursos seriado. l rr===========================)\ 

,::::!~º ªe cls:,~~;n~~-.'º:~~f!;n~r;:!~sª ;~:= 1j DR. GIACOMO ZACCARA 
\••. -1.1 Cardo o Vieiln, n 16 - Pro-
1<--" or í'nrrria •np Ar11úio 

Armando Carvalho, - 1 E s P E e r A ,, r s T A 

te<·hnico c'll concertos de recepto- 1 , V i a s U r i n a r j a s _ S y ll h i ) i s 
r s n.:.<tiophon;ru a nos ~eus 1 

un "'"1 ... :. til· nt ·. '1 11~ ct"1xo11 de 
trabalh~r a firma B0~1FIM & l Ex -interno dos srrviços do prof. Baena na S. Ca-;a do ptot. Rel-
CIA, tf'ndo mOi..it.ldo unta offici- miro Vaht'fde na PoJyclinica Ge1·al do R10 dt· Janeu o, na. l• unda-
na provria a Rua da Unâlo n.ll 70, ção Gaffré Gui11le 
appnt'lhada par.a. o mais df'lka-
do concerto, ngrndecendo desde Corumltor1o· Rua Barão do Tr!umpho, 466 
já .1 conttn. Jirlaiie da prefer,·ncm Diariamente das 2 ás 6 

_d_os_,e_11_s :ig:o, e clientes. _ ::=:::::::::::ê:-:=:-:::C:::::============'=-====='==='=" 

O EXITO DEPENDE DA ESCOLHA 

t1occ~~~o l~it~~.e~ ~:~d~d;t~
92

éo~e :q~l~~:~:~~is~~o:,
92!· p~ti~ra~: 

mente <le accõrdo CORl a Lel n.0 192 de 17 de janeiro de 1936. 
Art.. 96." Os aspirantes a official serão dlstribuldo~ 

pelas unidade::;_ conform o quadro de organização da Policia 
M1'.1tar e suão lmmediatamente superiores aos sub.tP-nente~ 
quanto á hirarchia milit, r 

ções Q~~t ~0~1~P
0

et-;m º:ot ;)/!ir;:; ~i!f~~~~O:x!~c~~!°a:sd!ufu~: 
,,e.s no~ Con. .... elnos Milita. es 

~ uu1co - Os aspi antes a official são obrigaao<; a s<>rvir 
arrégirnentado~ não podi 'ndo ser dbtrahidoS para qualquer em
Prl'kO me.,mo dentro d'.l proprio corpo a que pertencerem. 

Art. 98.~ -- Será ex< luido o aspirante a of11clal que revelar 
rnú conclucta 'OU que c:.nm: tta actos o!fen~lvos á disciplina. 
ve1 ific~do.-;; em Conselho de Di'-cip1ina 

Art. S9.º - Os asp_rantes a official, usarão os uniformes 
estabelec1cto.s no plnno re.·pectlvo, c:.nfeccicnad~.:, de modo igual 
ao~ cio<; d fkiae~ 

CAPl'l'IILO X 

JJa pl'etedt•ncia 

Art 100 () - A pre(~dencia entre os officiaes combatentes 
d:l Polic·h Militar, caberá sempre 20 mais graduado, cu, no caso 
de igualdade de poslo. ao mais antigo na ultima promoção. 

Art. 101 .º . - A p~, edencia entre os 116plrantes a official 
sP1 r_;;ul~da pela cla"'-Licação por merecimento intellectual 
clcntr0 de cada turma 

A rt _ 102. 0 - A pr cedencia entre os sargentCIS e as de
ma is praça-. graduada:. ~ ·rá regulada, nas classes respectivas, 
P"la antiguidade de prata. 

Art. 103_u - Os t.~rgcntos especialllitas não teem pre
cectencia .5obre nenhum ~ Jrgento de tileira. pÕdendo ser com _ 
mand1d'JS por cHes 

~ unico: - ERta 1.1es1na regra. Eerá applicavcl QU'·mC.o 
se tral.ar de cab1Js especi,1I1stas, os quaes H.'ráo

1 
commandados 

por cabos de e!>quadra 
(' \PITULO Xl 

D.t. antiguida:le 

Art 1b4 ° - A ar . .iguidacle para a promoção dos offi
ci:ies será contada pelo tempo de ~erviço, que, no mesmo 
posto, tenham prestado :1a .P'JliC:ia Militar. 

Art. 105. 0 - Pro1.10V1doS ao posto de 2. 0 tenente na 
mesma data mais de um aspirante a official, a antigUidade 
será contada pela ordem de classificação de merecimento in
tell€ctual e precedencia d .. turma. 

s 1 . 0 - Para os m •dicos, pharmaceuticos, dentistas, ve_ 
tcrinarios e mustcos as i"ltiguidadcs serão contadac; do dia em 
qüe entrarem no eXercic o das respectivas funcções, contan
clo-se atê minutos. 

s 2 ° - Para offi 1aes commi~ionados no mesmo ou 
em posto s.up,crior a ant.guidade será. contada pela do posto 
effectivo 

~ 3 ° - Os sargen _ os commissionaàos em officiaes, t~
rão su:'.' antíguidt1de~ c .. ntadas pela ma1m- antieuidade de 
praça, na Poliria Militar. 

CAdTULO XII 

Do tempo ·l,~ serviçc e de prisão 

ArL 106 ° - Não .. rá contado para effeito algum: 
1 J - o temp') de pris:ío imposta por sentença definitiva 

dos tr!bunaé'.'s civis ou m.litares: 
21 - O de licença para tratar de interesses pnrticula

res e tambem o qu-e fór concedido para tratamento de saüde, 
em pessôa da familia. 

31 - O de licença rxcedente de seis mêses, obtida pelas 
praçss para natamcnt:::i <~ .saúde, dentro dos três annos de 
alist~mento. e:xcepto quar:do a m'.:>lestia fõr adquirida em acto 
de s;~rviço 

4) - O de suspensá), por sentença, do exercicio da func_ 
ção· 

5i - O de aus:encia illegal; 
6J - O de deserção; 
7) - O de tratame~ito em hospital dP alienados. excepto 

par~ 
1l;t~~7. o _ Será tambem contido para todos os e!fei

t~c: lPe-aes. ri"i:io ~ó ao.s officiaes comof,ás praças. o de prisão 
soffrida por motivo de processo milit\_r ou civil, no caso _de 
~em., nça ab-::olutoria defl!)itiva. ou quando. por qualquer c1r
cumstancia. o processo ni~o tenha cheg do a termo 

(Reproduzido p-or ter sabido com 11
1
1.orrecções>. 

fContinúa) 
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LABORATORIO DA GONOPIRINA DE 
OVIDI O DE .ME.MDOMCj:A 

FARMACIA SANTO ANTONIO 

.JaÃiAirs;g~RO ~~':_RI ~o'pA~AÍSA 

Existem muitos remedios para Grippe, RPs.friãdos e Febres diversas, reme
dios que fazem diminuir a acção eliminadora dos Rins, fontf' de vital importancia 

A "CASSIA VIRGINICA" é remedio garantidamente inoffensivo, que tant9 
pl>de ser usado por pessôas idosas ou fracas, corno pelas cri mças de mais teor• 
irladf', <:Pm nPnhum inconveniente. 

·========================'li 

"CASSIA VIRGINICA" regula a funcção dos Rins e é um anti-febril !err 
Igual para Grippe, Resfriados e todas as febres infecciosas. 

- Oistinruido coo, menção honrosa ne z: Conrre11e Medico de Pernambace 
(flD• PROIIPJ:OTO QUJI ACOMPANHA CADA VIDRO) 

A' YIIWD A • • • ••1•c11P•V •••••.&Ili.A• -----

DR. JóSA MAGALHAES 
111:DICO 118PECI A LI1TA 

r Az QOALQU!:K TRATAMENTO E OP~ RAOõES DAS DOIENCA~ 
DOS OLHOS, OUVIDOS, NARIZ E GARGANTA 

Comaltorlo : - Kaa Daqae de Caxlaa, &H. De 1 '8 1 ,...., 
&eol•eacla : --; Kua Vl1-0onde lle PololU, IU. 

1 0AO Plll!BOA 

~= ..... -==------...--===-----------
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SO' FORD OFFERECE MOTORES V·B DE 2 POTENCIAS 

1 

NOVA PELLE BRANCA FEZ 1 

VOLTAR MINHA SORTE EM 
3 DIAS 

•Quando mtnha pelle era escura. 
gro,;selra, !lacclda, tendo póros dila· 
tados e cravos. eu não tln.ha admira
dores nem convites -· mas com o uso 
do Crême Rugol, obtive wna nova 
pelle branca que trocou m11~ha sortt> 
ém 3 dias.. E eu que não tmha ne
nhum pretendent,, recebi agora 3 
pedidos de casamento ao mesn.1 0 tetn 
po". M. Valery. ,,. 

Toda mulher pod~ aclarar, suavl
r.ar e embe!.lezar sua p.•lle, usando 
diariamente o Crême Rugol, cuja pe
netração in.stantanea acalma a irritA 
ção das glandula,; cuta.nea,;, fecha os 
póros dilatados e dissolve os era v~ 
completamente, não deixando vest1-
gío algum. O Crême Rugo! é o ali
mento sem egual para a pelle, pol, 
branqueia a ID8,JS escura e suaviza a 
mais Irritada em 3 dlas, tornando-o 
branca, bella, fresca e nova o quf' 
tambe-m lhe trará sorte. Experun('n 
t:P O CrêmP Ru5tol P ficPrá enca.ntflClJI 
além de tornar seu rQ;..;to formoso 

Associação Parahybana l 
pelo Progresso 

Feminino 
Curso gymna.-;ial, Aulas de 

allemão, declamação, dactylo
graphia, tachygraphia, bordados 
a matiz e córte. 

Preços sem competencia. 
I1úormações na séde social, to

dos os dias uteis, entre 19 e 21 
horas. 

AS PESSOAS Ql'E TOSSEM 
As pessoas que s

1
/ resfrtam 4' se 

constipam facilment as que sentem 
o frio e a humidade '· as que por uma 
ligeira mudança de tempo ficam logo 

~ºa~~aJ~~ ~ouq~~l!4'f s~fffe~gad~ta u!; 
velha bronchite; · f,s asmathttcos, e 
finalr.;_1ente as crl ~çns que são ac
commettidas de coqueluche, poderão 
ter a certeza de que o seu remedia é 
o Xarope São João E' um pÍoducto 
scientifico apresentado sobre a fór -
ma de um saboroso xarope. E' o unt. 
co que não ataca o est.o~go nem os 
rins. Age como t.onico calinante e faz 
expectorar sem tossir. Evita as affee
çóes do peito e da gartanta. ~acili
ta a respiração, tornando-a mais ,_m
pla: limpa e fortalece os broncluos, 
evitando as inflammações e iJnpedtn
do aos pulmões a invasão de perigo.. 
sos microbios. 

Ao publico recommendamc.a o Xa
rope São J oãd para curar tosses, 
bronchites asthma, grippe, coquelu~ 
chc, catarrbos. defluxos. constipações 

Motor "Ruston": -
de 13 HP pelo preço de 14:000SOOO, 
vende-Se' um, a oleo. imµorta.Jo 
recentemente da Inglaterra pt>lo 
seu agente n1.>s.t.n capital. Opt.imo 
para luz e indt.1.6,tría, baixa rot;1~ 
ção, con.1 ,·alante l'Xtra pe~nclo e 
acce!-;sorios. 

Ainda, di~põe c1o :,tock da fa
brica na Arg 0 11tin~, de 2 moto. 
res de 22 e 40 H?. pelo pr~·ço rle 
15:500SOOO e 30:500$000, respecti
vamente. 

CASA MONTEIRO 
RUA MACIEL PINIIEIRO, 314 

JOAO PESSOA 

HA MEIO SECULO 
ATRAZ! 

~ut~dASSIM 

SI quer racionaliz,;ir o seu serviço de 
transporte, usanc!.o exc:ctamente a força 

de que precisa, aproveite a vanta;osa opc,:ào 
que Fcrd lhe offerece, propo,cionando dois 
motores V-8, á escolha: 85 H. P .. para gran
des velocidad<;-s, ou serviço pesc:do de facto; 
EO H. P .. para serv.ço da entrega, ou trans
porte de cargas mais leves. 

Não pague - no preço i:nicial e no custo de 
manutenção - por uma votencia motorizada 
de que né:ío precisa. Escolha, na linha Ford 
a unidade que se adapta melhor ás sua~ 
necessidades de transporte. Só Ford lhe of
ferece a vantagem excepcional de ter, para 
o seu caso, um motor á sua escolha! 

SI ESCAPOU O~ GRIPPE, LIVRE-SE DA TOSSE 
porque, apanhando o organismo enfraquecido, a 

Tosse póde e:\.tenual~o' até á Tuberculose. 

O PEITORAL AKLINA contém os calmantes que 

alliviam a Tosse, os expectorantes que facilitam 

8 elim.inação do caíarrho e os desinfectantes que, 

protegem os Pulmões fazenJo uma limpeza em 

regra nns vias respiratorias. 

Usado nos Hospitaes da Marinha e receitado pelo 

dr. Taylor Costa e outrot mec.licos de grande clinica. 

É altamente cont:~ntrado; bastam pouca!i d6se•. 

PARA TOSSES E BRONCHITES 

D.)P.: ARAUJO FREITAS & C. OU R 1 V E S 8 8 - .... ~,!,!l 

~ (jJ 
CREME V··ó. 

DENTAL Q\ \ 

o abaixo asslgnado, doutor em me- . li DR QNILDQ M CHAVES] dicina, pela Faculdade do Rio de Ja- : 
nelro condecorado pelo Governo Por- , • • 
tuguez. medico do Hospital da Be-' EX.INTERNO POR CONCURSO DO HOSPITAL OSWALDO CRUZ 
neflcencia Portugueza desta cidade. 

Attesto que nas molestlas de fundo 1) 
syphilltico em suas diversas e variadas O E N Ç A S I N T E R N A s 
1ormas a applicação do preparado de
nom1nâdo .. Elixir de No«ueira '".. de 
Salsa Caroba e Guaya,:0. do illtL,tre 
Sr. Joãp da Silva Silveira. tem sido 
de maravilhosas resultado:;. O refe
rido é verdade sob a fé do meu gráo. 

PELOTAS, •R. o. ao Sull, 30'4 188G. 

Dr. Bari<> doo Santo• Ah~u 
<Firma reconhecldal 

E.spvclalidacte: - Mole..stias infecto-contagiosas 

TRATAl\!ENTO DA TUBERCULOSE PULMONAR PELO PNEUMO
THOX ARTIFICIAL E DEMAIS PROCESSOS 

Consultorio: - Rua Duque de Carias. 348 - 1.0 andar. 
Resldencia: - Rua EngenhNro ltetumb<t. 237 

CONSULTAS: DAS 16 AS 18 HORAS DIARIAMENTE 

FOR~ V·a 
CAMINHÕES E CARROS DE ENTREGA 

FUNDIÇÃO SANTA RITA 
FERRO E BRONZE 

FUNDIÇÃO TODAS AS SEMANAS 

Mantém uma secção para feitio de Moldes 

Serviço perfeito e completo 

GR,\:'\DE SERRARIA E :\IOYELARL\ 
Uni<'::t. no F.stn<lo movida a electriddade - Especialistas «.>m Esqua~ 
d,·iu'I e :\tovt~is - Ueposito dt" ma delras de Manáos e rará - l•: n

trega de l!ncommeodas no prazo combinado. 

OFFICINA MECHA.NICA 
Fabricante d(' Gazog-eno para Motores a Gaz Pobre - Motorrs a. Gaz 
Pobre <!e 10 a 35 HP - Locomoveis f:' Bombas promptos p:1.ra entrega -

Solda Antogcnica - Torno mechanico. 

F.\BRICA DE LATAS 
Baldes para Caramellos - Latas para Manteiga, Dôce e Latas 

Grandes para. Banha 

ADALBERTO GOMES DA SILVA 

A V. ff.\HEZ TA \'Oit\ I\.' 205 

Santa Rita --:-- Parahyba 

O R RIS BARBOSA 
ADVOGADO 

RUA DUQUE DE CAXIAS, 111 

ADVOGADOS 
MAURICIO GRACCBO CARDOSO e ALCEU DANTAS MACIEL, 

actvo(&doa lnscriptoa na Ordem, coro escrtptorio i rua. Itcpublka do 
Perú. 38, t.• andar, (antf,;a As.sembléal no Rio de Janeiro, acompanham 
cauas perante a C6rte Suprema, t>nearregam.se de preparos. defendem 
Junto ao Superior Tribanal Eleitoral, impetram "habeu-corpas" e man
dado, •e aecuranoa, fazem cobranças oommerclaes e partfcularel!I, tratam 
-'e naturalização e carta, de chamadil de es:trangeir09, effectr,am rece. 
blmento1 no, dlvenoa Mlnl!1ter1os Tbesouro e demais repar~(ks po~ 
bllcaa, preatam e levantam fiancaa' dando todas e quaesquer lntormaç~, 
,ae lhe1 rõrem 1olleltadu lado com oqllJ'anta, pree4e .. • rapld•• 
•• fflDHIM, , 

= 



JOÃO PESSOA Domingo, 15 de agosto de 1937 

NAVEGAÇÃO E COMMERCIO 
- --------------------- ------------------

L LO Y D BRASILEIRO B A S I L E U G O M E S• - Agen/e 

Praça Anthenor Nàvarro n.' 31 - (Terreo) - Phone 38. (PATRIMONIO NACIONAL) 

t 'I J" lt !JJ'' 'I''•• • , 
PARA O NORTE P A R A O SUL 

Linha Belém - S. Francisco Linha Belém - P . Alegre 

Paquete COMMANDANTE RIPPER 
Linha Manáos - B. Ayres Linha llclém - P . Alegre 

Paquete AFFONSO PENHA Paquete RODRIGUES ALVES 
Sahirá 110 dia. 12 para R tcife. Maceió, Ba- Sahirá no dia 19 para Natal, Fortaleza, 

Paquete SANTARÉM 
Sahirà no dia rn para RetH", M~ce16, Ba

hia, Victoria, Rio de Janeiro, Sanlo6, Pelotas e 
Pano Alegre. 

hJa, Victoria, Rio de J aneiro, Santos, Antonina, Tutoya, S. Luiz e Belém. 
Paranaguá e S. Francisco. 

Sahira no dia 22 para Recife, Matció, Ild
hia Rio cte Jan~Jro, sant06, Antonina, Para
naguá, s Francsico, Mont.evicléo e Buenos 
Ayrcs. Linha Belém - S. Francisco 

Linha Porto Alegre - Tutoya 

Cargueiro PYRINEUS 
Sahirá no dia 17 de agosto para Natal, Ma. 1 

cáu, Areia Branca, Aracaty, Fortaleza, Camo-1 

Linha Tut.oya - P. Aic·irc 

Cargueiro UÇA' Paquete PARA' 
Sahirá no dia 25 para Recife, MRceió, Rio 

de Janeiro, Santo::;, Pelot'.lS 1 Rio Grande " Porto 
t\legri:-

Sul11rn uo clia 12 pnra Nat..11, Forlalcza, s. 
Luiz e Bclcm. 

cim e Tutoya::·--------------:-::--;;------:--;- ------------ --
_ __ Acceitamos cargas para as cidades servidas pela Rêde Viação Mineira com transbordo em Angra dos Reis. 

COMPANHIA NACIONAL DE NAVEGAÇ=-;AO~CO~STiPPEíl"RAãiF_~co~MPA~NH;;;;IA ~_;;;;:;;RB;:;::;;;;NIF;;;:;;iR;:;;;;;;A ;:;;;;;;Rio ;:;;;;;;.GR;;;;;;;AND;;;;;;;;;;;EN;;;;;;;;SE .;;;;;;''i) 

Linha regular de vapores entre Cabedello 
e Porto Alegre SERVIÇO SEMANAL DE PASSAGEIROS E CARGA ENTRE PORTO ALEGRE ll CABEDELl,O 

" IT ASSUCt'' 
AVISO 

Esperado dos portos do Sul .no dia 23 d? corren~~' 
5q;unda-feira, sahirá no mesmo dia, para : Recife, ~ace10 , 
Bahia Victoria Rio de J aneiro Santos, Paranagua. An
t oninà, F1oria.n'opolis, Imbituba'i Rio Grande, Pelota.s e 
l,orto Alegre . 

Recebemos tambem cargas para PenMo, Ar:H'.t,\u, 
Ilhéos, S . F rancisco e It.ajahy, com nndadosa baldPaç~io 
no Rio de Janeiro bem como para Cam~. no Estado 
do Rio, em t rafego' mutuo com a "Leopoldina. Ratlwr1y•· 

A Companhia r ecebe cargas e encommendas até -a 
vespera da sah ida dos seus vapores. 

P R OXIMAS SABIDAS : 

"11'AQUERA" - Sexta- feira, 27 do corrente. 

Os cor~ignatarios de carga5 devem retlral-as do t.ra• 
piche da Companhia dentro do prazo de três (3) dia.a, 
após a descarga, findo o qual~ incidirão as mesmas em 
armazenagem . 

rara passagens, encommendas e valores, attende-se no escriptorio até ás 16 horas na vespera da. sabida dos paquete~. 
As demais informações ser~o dada,s , pelos Agentes : 

WILLIAM S & C I A. 
Praça Anthenor Navarro n.0 5 - P h one 234 

MAGROS E FRACOS 
E' um fraco? 
Teme a tuberculose? 

Emm.açeclmento, tosse eecca, febre, dõrea no 

1Jclto, resfriados frequentes e mio estar aão 

ll'mpthomaa de fraqueza palmoner o pona 
aberta á tuberculose 

VANADIOL 
6 cxcellcn te para as pessõas assim enfraqneclda.s, porque é um pode
roso tonleo do pulmão fraco. 

Qualqu er pessôa póde tomar o VANADIOL para fortalecer-se 
e engordar. 

Agen te. i:ara 01 Estados de Parahyba e Rio Grande do Norte -

ALMEIDA & COSTA 
B.U A MACIEL PINBEIBO, 366 - End. Tele~. ALMEIDA - Joio p.,..6a 

LUTZ FERRANDO & CIA, LTDA, 
CffiURGIA EM GERAL - ARTIGOS CffiURGICOS - APPARE· 
LHOS DE DATHERMIA, APPARELHOS DE RAIOS X DOS ME
LHORES F ABRICANTES. EXCLUSIVISTAS DOS MICROSCOPIOS 
LEl'l'Z E TODOS OS PRODUCTOS DE E. LEIT .. TODO MATERIAL 

PARA LABORATORIO CHIMICO. 

Representantes exclusivos neste Estado: 

CORRlA & CIA, 
ÇAIXA P OSTAL 51 - :- END- TEL. - FllRRAN 

Rua Maciel Pinheiro, 269 

ATTENÇ~40! 
PENSAO PEDRO AMERICO 

CASA DE L" ORDEM 

Pouto m a is central da. cidade . 
ASSEIO E SINCERIDADE 

Alimentação farta e sadia 
PREÇOS MODICOS 

Encanega.-se de fornecer marmitas a domicilios, fornece refeições 
avulso no salã o por preços baratissimos. 

E ' BOl\l EXPERil\lENTAR 

109 - PRAÇA PEDRO AMERICO, - 109 
(AO LADO DO THESOURO DO ESTADO) 

JOÃO PESSóA P A R A H Y B A 

Triata --.... -
são o melhor feclalM para 
preferir JUVENTUDE 
ALEXANDRE,.,_. tn 
w e-~• ..w- i ·tr,:· . cupa, - • • • .. cabell«-. 
e-,i a caMde. , Fu • 
'f'oita ' • D&'tUril -~=~· ,. e moci.daa N.lo ~ 

, contém - de t 
prata• --- -~ - ···· .... ., .... -:.·" í, 
....... ;.111. 
Oes>,"C-AI~ 

o.r,w., ta•• 

/ 
"Sua saúde é o seu maior 

thesouro" 
Prott'ja-a bebendo sómenLc uguo. 

liltrade 
O.s filLros .. Mnranlho..io-;-1 e .. Rex'" 

em barro fino f;âo a expressão mr1xi
ma no gcnero. São perfeito~. ura ncc..s 
hygienicos. garantidos e barato5. R("• ' 
cebedor e vendedor unico ner;:;ta prn
ça - "CASA DOS FILTROS", Rua 
Barão do Triumpho n? 469. João 
Pessõa. Nessa casa vrnde-sc de.:=can
ço de ferro batido para os mesmos 
T alh ar-; (resfriad<'iras>, Moringurs 
Quartinhas, P araziteiras, Cache-pots 
J anóes. Jarras. etc., de diversos fa
brican te::; do Rio de Janeiro e outros 
Estados. M~ntém grande st ock de ar
tigos ccr3m1cos. tudo ao menor preço 

"FABRICA DE CAIXAS DE PA
PELÃO " - ConfC'ccionam-se cn.brn, 
para sap::itos, chopéos. camisar;:;, py
jam as, caixas para pharmaciu, ampó
las. etc. Tem scmnre grande quanti
dade de caixas para calçridos e drE
cos para gar rafas de leite. Vende pf!. 
pelão e o~ demai, artigos por pr\·~·o, 
sem competencia. Rua Barão do Tri
umoho. n.l) 469. 

CARGUEIROS RAl'IDOS 

"(.:UUY" - Esr,crado do noríe, ehegar.-t no pro,imo dia 16, 0 
cargu<'tro "Chuy ", após a. nect"ssaria. dl'"JDol'a, sahirá para os portos de !:ecg:: Maceió, Río de Janeiro, Santos, Rio Grande, Pelotas e Porto 

"l'AQUY'' - EspP1·acío do sul, d<'verá d1•·,::1r em no..,,o porto no 
proximo d ia 17, o eargueiro "'r:1.quy .. , apôs a nrrN't<'lJ"ia demora, sabirá 
para os portos de Natal, Ceará, Tutoya e Areia. 8 1·anca. 

Y• 
"i\'L\CEIO'" - E'-'.perado do sul, d<'nrá dt<'gar em nosso porto 

no pro,imo dia 2'? o cargueiro "1\1.\CEIO"". Apôs a nccf"S.saria demora, 
sahfrã para os Jlorlos de, Rec ife, Rio, Santos, Pdota-. e Porto Alegre. 

Agentes - LISBôA & CIA. 

RUA BARÃO DA PASSAGEM N.0 13 - TELEPHONE N.0 229 

com o mELHOR 
RE m E-D IO 

FAZ Ct SSAR I\S 
DOQES EM 24 HOQAS 

·· · EXIJA O VIDR0:!50 GRS. 
D ISTRIBUIDOR PAltA O ES'l'ADO DA l'ARAIIYBA 

AGENOR GOMES 
RUA J OÃO PESSôA, 260 __..! Campina Grande 

PARI IOEtlÇIS 1~ PILMIO 7 

so VINHO CREOSOTADO 
11 Plt1rnt,•Cltl111, JOAO li SILY l SIYEIRA 

Combate •• T oHea, Bronchitea e f raquezaa 1 
PODallOIQ l'OSTU'JOAJO'III ' - GUIID.. OOSllJWIO f 

Violão 

Vende-se um novo, de [ AR NAU D 1 
:ti}F1:.::--::::: EN:~~!~.~,M~~~! G A 
d 28 A v. D. Pedro l, 915 

º1 . ================:=====-=a-=-==a=a::=-====="='===a::d} 
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Supp)emenlo semanal 

da A UNLÃO 
====41 

A UNIÃO Agricola l 4 PAGINAS l 
Direcção do agronomo PIMENTEL GOMES 

João Pessôa - 15 de agosto de 1937 

NOTAS DE VIAGEM O VIM E OS BENEFICIOS DA DIRECTO-
Pimentel Comes I A_cultura do vime é uma cias ma_,, RIA DE PRO cç-o F r , . l . . . ú face1s e por 1t~o me~mo deveria DU ~ 

1 -· '.'( . '' ·"1'" "' ' '."' "." .. )""~ª ª }algodão herllaceo eom :l2 :i~ d&pertar a attenção em paizes como 
u1 _ .. l ( o H to M'rlao 11t1 c iar 11T1- millime lros de fib ·· U , 1,, ú·- o nosso. onde a mda ha grancie_dcfL- , 1 .L 

g:a\'O(':,., c·o m ag u a ... ci o s ub-")o lo, . : , I ,\. ni_a_ t,0 ao , c1enc1a d~ material e de conhrct~nen-
irri ~a~·ôcs que r ep ul o de grande qu e :'~ª- d.rndo hom , es!illado tos techmcos para O trabalho racional ENTREVISTOS ATRAVEZ DA PALAVRA DE UM PEQUE-
v· rnl · ,, , . . , . .,. ... _ . no s se i toes cearenses. 1 rou xt• do campo. em gf'ral._ 
, •.· /"ef' Jl·_"'.' '"r _rcg,oes se_m•-1 os primeiros kil os de semente. Accrescente-se a 1oso ª _nenhuma NO AGRICULTOR DE SÃO JOÃO DO CARIRY 
o:tr 1< el s ( o pc1 1z. l~tsla sabei -se, Bre n "' Yirio t • . b ex1gencta do vune em relaçao á qua 
p a ra b c· m ..,e a quiln lar O qu e p o- . l ~ 

1 
yu t os , e m l' ltl ma- lidade do solo e se verá que essa de- Melhor do que nós pode o publico faremos no d istricto de Serra. Bran

d e 111 ser l:.ics lra h a lhos, qu e os ,or quan JC a( e. \e.ria ser uma cultu~a bastant,,_ ~ro- julgar o que d<' proveitosa_ vem sendo I ca, uns dez campcs, no proximo anno. 
pot_1cos 111 o l~>n·s- lH~ 111hns_ possui- Hu um facto a notar no Ce~1rú, ~ 1~:r! rfi; ~\ i e t~ 1~~;: g i~;~~J~c~~~ a acção de prot:'rcção e estimulo que o Peç..o, a attcnção de v s. para O se
dos pe la D1rec:tona vao crea r facto que torn a a sua econorni a plicação na confecção de moveis e Estado está -encetando por inl.erm<>d10 l:guinte facto. luctei vinte annos para 
~eze n ::"i de s iti osi nhos ern regi- tnai s e lnstica d o que a no ~sa . A objectos de _uso o mai~ variado. en da Dir~ctnia de Fomento dr. Produc- enraizar um tcrrenozinho com algo. 
ors, n es la epoca, int eira mente eron omin cearense r e po u ~a e m centrando boa collocaçao na merca- ção Vegetal e ele Pe~uizas Agronomi- dão. nada t;cndo conseguido. Este e n . 
~l' tT:t , .• J11 slifira m-... e as esper~n- qu;1lro produ c tos: al godão, o leo ººOs melhores terrenos para essas cas no, arei, gradie1 e plantei, estando em 
~:as qtH~ Pngabna m os cor açoes de o iticiea ( ha 16 fabricas), ce- plantas são os de baixada ele terra Recebfmos .<..emprc, de t.da pal'te do franco pr<'gresso. graças ao revolvi-
sc rl :111 l'Jos. ...... ra de rarnauba e mamona. Um preta, sujeitos a inundaçõe.s c;u que Estado, o: no~sos melhores incentivo', menta feito no sólo. 

( ' h l'g:11u lo :.1 C:1j:1zei r as r u n1e i de lles. a ce ra d e curnauba, au g- se mantêm l'l;ais cu m:no!'i e~rhar- que são. no ca."o, a.s dcclrirações es_ Sabendo do mterc-sse e actividade 
no Ct>: irft t' tui all: Forta leza. De- me nta de produ cçà o nos ::tnnos ~!d~~:in~i~s;~ : n~ q~:s ~~ias nii~m{~; rponlanPas cios ag1:1cult~res, tc.stenn'.- ! c1.1:1~ v_ .s. ~.stá de.<,envolvendo na zona 
:-.ej:n a , isi la r a E~hu;ão E , peri - se<To ~ A holarnca ex p l1r.1 l.1ril- cto's nossos rios. Isso não quf>r diz'.' r inhando o valor d-::.::; serviços que a D1-1 c_~dJace1ras e Sã-, J oão do Cariry, con
llll' llla l San!'.' ,\ n loni o e verifi car ment e o phenomeno , que a cu_ltura do vime, se deva. fazer rectoria tem realizado nas suas terra, nd,-o para ~urnntc sua proxima Vi
co mo p or la enf re nt:1ra m pro- .--\ Parahyba, nrnugr..ido a p u- ~: e~ri

5
1c;f:·a~i~;epe~-:i~e~te;~1ers~~~~ e em ben~flc10 da ~11a econ?m1a. .sita a ... sao Joao. ir a ~o_ssa propr ieda

Jtl e_111;1 s (f llL' por .1q 111 no~ asso- lycullura nasce nte, ainda v ive nada.e:,, não servem. E: .preciso que ') A carta que ::i.ba1xo pu,bhcamo.s. de de e pessoalmente verificar o que af
J,c 1 ham . 1~ b u sr:..u: 11111 n ovo n1er- qt1 !lSi e\.c lt• s iy ;.nnee nt e d e urn 

I 
terren~ seJa humido, r:co em humu-: autoria ?º agncultor Lu.;.z A~ost.mho firmo 

rado. p :1 1 a. a sat ra de ..t baeax. i produ c to unico __ 0 algodão . Ha- mas fir me, exposto e nao coberto da- de Arau10. é um_ tlesses _ intere!:.an~f':,.; De V S. ?rdo. Atto. e obg. 
<1 uc ' · l' lll a h1 , ja urna derrocada 110 al go<l:1 o e gu:, cultura do vime não dispensa ci:c_ument~. o s1g_nat_ono é p~·cpn~- l 1~~,;;.> .~mz A~ostmho de ~ ra~jo. 

Expcl'iencia de ir rigação com aguas do sub. solo, em Sousa, no Campo da 
Ilha . Assistem-na varios 1 .gricultores inte1·essados em Campos de De

moust1·ação Irrigaf >s, feitos pela Directoria de Producçã.o. 

I_·. :q11·0, ,·i le i a , i.1 ge ili . Encon- j uma crise .sé ria s~ abaterá sobre 
lr ,• 1 <' 111 Fortaleza un\a cidade a P a rah vba . 
µr:111de de nesc irne 11 3~ ra pidi s- Comprehendendo es te ca lca
~ imo, iru lu sl ri a li zanc\l.J-s('. a rre- nha r d e Achilles de nossa econo
t·ad;111do .. ia, os "C' ll \ - d oze 1nil 1ni a o sr . Governado r do Estado, 
<·n nlos a11 n wtes. e de vida ca ris, dr. Argen1iro de Figueirê<lo. e o 
s ima. l1 11 p11 rla o l l' ij â o , a !'ruela , ~r. Secretario d a Agri c ullura, d1· 
a fari nh a de rn a ndi oca, a hatati- Sewrino Cordeiro , veem envi
n ha. Jt u111 g rande mert.'a<l o ,.)que cl a nd o es forços para o de sen\'o1-
,e 11 0, i,ffc rece . O Sr. Guilherme vimen!o ele outras lavouras. Da · 
Sa 11 lt,s, qu e por Já r eprese nt a a hi a propaganda e n1 torno d ,1 
Cooperat i, a de P roclu rção e \'e n- m amona , lavo ura qu e vac fa 
da de lla ln li 11 ha , de Espcranp, ze ndo a riqueza de agricultores 
esla inl,· 1·essa do na ,·c ,Hla de da Bahia e do Ceará ; a campa-
0 11lro"' nossos p r oduclos. Promp- nha ein pról da fructi cultura 
l1f1cou-,~ eo lloear abaca xi de Sa- que pode enriquecer as terras 
pi. Es te dnc chega r lú , na sa - littoreanas; o fomento das cu l
frn, ,q,rnwit,111cl o todo s o s rnpo- luras de f111110 , th cebola , d" 
rcs q ue se diri jum ao nort e. A :wroz, ela batatinha ; o amparo 
!ruela irú por eo nta d:i Coope- ás fa bricas de oleo ; a construc
n lli,a de i' rnducção e \'enda de cão de fabricAs modernas de fo · 
.\Jiaea, i de Sa p,•. P e lo llle nos é rinha e rle beneficiar arroz . 
o q11 e f ico u a ~senta do . Resta I Jndi spensave l se torna prose-
1u)r t• m rxer ução o . progranuna . guir neste iurno. Só ~ssiin a Pa
i!,, . J>< >rt· 1>1 duas diffieulclades a rahyha se encontrara :1 t :l\al· 
\l' JH'P r : ,•mhabgem barata e. ef- leiro dos ma les da monocullu· 
fí dc n ll'; po rõrs a rejados para a ra. 
lr11 el:i. \'eneidas as diffi culdades -------------
t·11<·o nl n 1re rn o s r o nsumos par·, 
1111 1i lo, milha rc~ <le a baca xi. SP
t:1 u 111 g ra nd e desa[ogo ú produc
<)c,. 

Agricultor que não planta 
algodão pelos processos da 
Directória de· Producção é 
agricultor fadado á eterna 
pobreza. 

0 
preparo do solo nem a adubação, l 1Lano da fazenda Pmhoes. dL-;tncto der Fa~nU<l Ptnhoes, do mumcip10 de 

se as terras forem d~masindo fraca~. ·.serra. Branca, do munic1pio de S. Joãc S Joao do Canry fd1stricto de Serra 
I sso é uma regra ger al que deve es- 1 do Cariry, e t~m. ha dois anno'__,, cmn- Branca, 2 de agosto de 1937. ·• 

!:\:r;i~~e~!et;~~r ~~~qi~et~i~~l~~~~n~~~ J pos de demo1istra~ão cndc vem fa~~m 
cial. Quando se planta qualque! co1- l do, com gT(t~1de ex1to. a ~c;ua aprcnd1za_ 
sa para u.::o, para o gasto. pode-se gcm de ag-ncultor m_derno ~:~e:r 11asa~s~~~r;õ~! ~ce~,~~~~c:s iro •·sr. dr Pimentel Gomes, M D Dire-
ter preJttizo; ma;; se a actividad-e se ctor da Producção - João Pes~óa -
prende a um lucro. ella d~,·e ser di- Tenho o 1:razn d~ comunicar ~ \' .:;_, o.• 
~~gi~a t~~:l~ofi~:~l~~~T, ~~eercªJ~~i~nÕ resultado.e; nlcnnçaclos na mitihn agr1 
que é fe !to de. maneira que com ·º cultura, por intcrmedio do lav-rura tn<' _ 
menor dispendio te obtenha o maxi chanica. ajudada pela Inspectoria d,. 
mo re~ul ta90. . . _ Campina Grande. Tenho um c~mpc 
va~asviá~e 33 ~1t~t~iiti!~t:~;a~~s~0~

0 
que foi ~:1ra.izacto ? anno p~ssodo, apt 

primento que são enterradas no solo. zar de ~o k.r cah1do_ ~ma chuva Po1 
dep01s de um preparo pre,•i?; ne~:se I ah1 vemos O.') ~nef1c1os da terra a. 
preparo destaca-se a cx1gencta de .se rada, guardand:'" a s.gua c!as chuv::p; 

;~.~i:s ~1~!~ct~~ 2~~':nd~ ~ão t~~·~a~~ j No corrente anno .. i~ enra.1.zei mal:; 12 
ser logo plantadas. 

1 
hectar:?s em pro:,;egu1menlo ao campo 

As varas devem ser ?Crtadac:; de~-, d.o anno passado. Ambos os plantio~ 
1 prezando-se as ponta:· fma.s. A esta- estão em admiraveis condicões A cco-

~â ~~s1To1~~·.~a~ntn!e1c~ti~~~rl';<;el~; n.:n~ia (> os beneficias qu~ trazrm 2.0 

ponta e outro, na ba.se. na :ne:-.1m1 di"" agricultor - o arado, a g-rude e o cul
t ancia. tivador - ~ào innumeros excusando-

Para pla ntar essas esta?as. dever:1. me enumeral-os, p:r já se~·em de Lodos 
:~\~~ ~~r ~~~e:~da~ueºu fi~~ca~~asf;~ conhecidos. Era e~. um inimigo da 
apenas uma pequena ponta .. uns 5 ag:ncultura m<'chan,zacla, sendo p-Jrém, 
centimetros ou menos. A po:,~çã'J QUE: hoje, um dos seus maiores propag:.m. 
e~las devem manter no so~o e: a ver- distas 
~~:1nâoct~;ªJ~:e ºt~c~~~!s~nmeiros 

2
n· Junto ao Ins;1;eclor Jaymc Cam<1ra, 

Algodoaes da variedade 
mocó produzem bem quan. 
do são podados antes das 
primeiras chuvas; limpos 
com o cultivador; pulveri
zados com arseniato de 
chumbo quando atacados 
rle curuquerê. E dão, então, 
lucros magnificos, lucros 
que o tornam uma cultura 
valiosíssima. 

Quem quer ganhar di
nheiro não fica indeciso: 
planta algodão, mamona, 
fumo e cebôla yelos metho
dos aconselhados pela Dire
ctoria de Fomento da Pro
ducção Vegetal. 

EXPORTAÇÃO PARAHYBANA DA BATATINHA 
Praça exportadora Mercado comprador 

Resumo da pal'te já publicada .. 
Campina Grande .João I;essôa 

Esperança 

Total até o dia 27 de julho 

Rerife 

Fo t·taleza 

Caicó (R. G. N.) 
Limoeil·o (R. G. N. J 
Barbalha (Ceará) 
,João Pessôa 

Campina G1·a 11de .. 
Rio Tinto ..... . 

Typo 

A 
B 
A 
B 
e 
A 
B 
B 
A 
B 

Extra 
A 
B 
A 
Il 

Kilos 
110 . 780 

1 .750 
750 

10 .950 
14.150 
1.000 
1.600 
1.400 

200 
900 
500 
250 

3 .726 
1 350 
1.000 

400 

150 .706 

O C<•; 1r;·1 n:·w ll'n1 fl~ijiio. Como 
11: 10 tem fruct as 1a· m halali nha. 
E. p ;, r C(' l - llH', duranlc rnuilos an 
ll o s :i i11d :1 l l'l'CJHO "i rslt> BH."rca<lo 
i·r;.1 1Hle i s 11o s,;,; a s porlas . E~h~ 
l:t d,J 11ao d t' H' p a s,ar dcspcrce
li1d 11 ;10:-. agrkultores . \ 0 a"itissi-
11 rns a rt':is lemo, nú-.; aptas ao 
pl:tnli o rio fpijüo e• da h:ilalinha, 
do :t l1;1<·a, i l ' da 111:uulíoc:1. Mes-
1_110 ago r :1. quando Yae inlrnsi
li •·: IJ" ·st> ; 1 <·xporl :u,:tio de feij{\o 
J1 ~u ;1 o Ct'~ lr~·,. :ii11d ~1 temos lem
)lo, t1 rn ,ari:i s zona, do Estado, 
dt· f:t zf' r r1<1H >s planlios . ,\ ex
!HirLtc:io n üo nos trarú , nc.;s11n, 
i11c·1, 11n•ni l· nl<• . 

«==========================',\ /-"-_,,_. __ ,,.._·_-_ .. _· ------ -=-----=----------~ 
1 

Iniciou-se a exportação de feijão para o Ceará, 

.. 
** 

11 L:-. l:11·üo Expl'ri111enlal San
lo .\111,mio, t·ujo {unec·ionan1l'nlo 
d:1l: 1 de 1:12,;. fui c rn·, ,ntr 11· um 

BAUNILHA 
A 40$000 . O KILO 

COMPRA MAURICIO 
CAMPINA-HOTEL DA 

PINKA S, 

CIDADE DE 
NO 

CAMPINA GRAND E 

; E' indispensayel que esta se faça para que o agricultor 
: retire de suas lavouras lucros compensadores. Quando 
o agricultor perde dinheiro nas plantios ninguem os 
indemniza , E' necessario, porém, que novas culturas 
se façam nas terras humidas do littoral e do brejo, O 
Govêrno do Estado fornece, gratuitamente, aos agricul• 
tores pobres, terras sempre humidas na fazenda Man• 
gabeira. 

Convem plantar feijão. 
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A 
SUA 

ARVORE DISTRIBUIÇÃO GRATUITA i 
SIGNIFICAÇÃO - SUA DE SEMENTES 

Relação nominal das pessôas que receberam sementes 
de algodão, milho e feijão fornecidas pela 

UTILI DADE 
• Cammunicado da Directoria de Pu-

1 

getaes. o ,mesmo se dá com os povos: A arvore beneficia, nii.o somente o 
blicldade Agricola da Secretaria d::i. uns são berttf0.zejos pelas industrias, terreno como melhora e equilibra ain
AgricultW'a do EsLacto de S. Paulo: outros pelos seus valeres Lntellectuaes da o chma. A quantidade de liquido 

"Falar sobre as arvores é missão de I que brilham e fulguram para gaudio que ella transmitte á atmosphera e a 
grande relevo. Escrever sobre sua si_ e alegria dos out.ros; outros ainda. for- sornbra que estende scbre o solo, tor-

Directoria de Producção gnit1cação e explicar as suas innume- necem materia prima e os derradeiros n_am º ar i:n~is :resco e racmtam as_ 
ras applicações é obra E"ducativa de\ servem para SErem explorados e USU- s1m as prec1p1taçoes. Tambem estas se 

A Directoria de Producção, de ordem dos srs. ~overnndor do Estado grande alcance. fruidos peles que ião mais espertos ~ tornam mais bemfazeJas, porque as ar-
e secretario da Agricultura, fe~ dJsh'ibuir gro.nde quantidad._e de sementes de l Sobre assumpto de tanta projecção, jamais conseguem reali.5ar qua.lquer vof€s impe.dem que as ag.uas pluviae.; 
algoclão,cfci~t~~u~~i:~~

1 ':iaj~~ :g~~il1~~çeã0 Pg~r~!1fiã6º;~~i~~i8~~5 pessôas que a.c;sim se explana o collabor0.dor desta 
1
coisa apreciavel,- se escc:m rapidamente, facilita~~ sua 

i·c-cebernm sf•mentC\5. a fim de que o publico conheça de pert? o que vent fa- directoria, director da secção de Bo- / o que flca dito, que poderá parecer \ r~nçao loc~ e con.c;equente mfiltra-
2endo O Govêrno para levar a Pnrahyba o. uma situação privilegiada.n?.,,NJ~ t.anica e Agronomia, annexa ao Insti- divaga. ção poetica sem substancia _ª -1 çao. Isto adduz, nove.mente, frescura. 
désteTiI's°ufÇ~{~ DE SEMENTE DE ALGODÃO FEITA NO MUNICIPIO Luto Blol~gico, no segulte trabalho de provei~avel. comparações que poderiam á at~~p~era e, dahi, resultam novn$ 
(DIS DE ALA GOA GRANDE) sua lavra· ser feitas com outros elementos com prec1p1taçoes. Tudd" é resultado e faci_ 

"' • •· J., '"··· , e ' A arvore rija e altaneira que projecta ident1eo resultado. Mas, isto nade. tira litado assim com a presença da arvore 
NOMES RESIDENCIA KILOS r..ombra. confere alegria e dispensa con da arvore e nada adduz ao intellecto numa região. 

Severino Ferreira Pano Vermelho 10 torto é bcllo é admiravel padrão d; A verdade é que tudo na natureza obe- Ellas tornam as pa.izagens ma:S ri· 
Luiz NeLlo . . . . Bastiões 10 um paiz. E ~ada paiz possue ou pos- dece ou é regido pelas mesmas leis e dentes e alegres Evitam ventos for-
Rita Pedro . . . . . Lngõa de Serra 5 suia na sua flora indigena tal emble_ principias. Os que se rebellam succum_ tes e os furacões que tnnt.os damnos 

::i~r; d1;~~~~~a B~;~t,~r_,ssªl.. ig 1 ~:;• :~! :i::~o~t:ar~d::~i~:s?, ~~;t~; :: :r:~:ceq:t:~ o;::i:::r d;a:::: ~~:=-~l= fr::~õe;,. d:~:::t!ª~: 
Severino Barbosa ~ "'~ l d d · to 

t~~e~!1 r::~~~ . . . . . Rapador . . 5 lado de rijos e bemfazejos "Sobreiros" Deixemos, entreta~to, a philosophia das cimo quebra"'\lento ou para abri-
Avenca . . 10 1 e ramalhudos, no sul da Europa, ao ficam iscla ts o conJunc . rantem assim os continentes. Planta_ 

Francisca da Conceição t~};1~=r~. . . 1~ e "Castanheiras"; "Pinheiros·· altos e e vejamos. por um n1Stante, a arvore go ~os campos facilitam a criação de 
Mariano Fra~cis~o Lagõa Verde 10 1 l>ell:s na Suecia e Noruega; "Sequo_' corno individuo do reino vegetal e o gaâo e a cultu'ra de vegetaes menores J~r:i: ~cl!vei~~ os '. Bas:tiõ=s . 10 1 ias·· milenarias no sul dos Estados U- 'l)apel que ella desempenha como' fa- mais frageis. 
João Merencio Plmentel li nidos ela Ame;·ica: "Castanheiros do ct-or da natureza. Finalmente a arvore fornece cente-
Mnria Thereza . . Paudarco 10 Pará ... no norte, "Oiticicas" e "mutm1 _, Em primeiro lagar a arvore é um d d . -
Severino Avelino BBaaststii·~_ss ·.. 10 gú'5". na rrg-ião semi-arida do nordes- dos maiore.s bemfeitores do terreno qu~- ,ares e pro uctoS, que sao represen-
José Baptista v~ 

1 

ados pela madeira, lenha, cascas, sei_ 
PE>dro ri.racena Tamanduá . 10 te; •· Jequittbá~" ao lr.do de "Jatobe1- occupa. Ella retira de1le alguma coi- as. fructos, essencias medlcinaes, co-

:~~~in~~~a ;s:::;,~~~t' . i :~;~~e;7-~s s~~ ~lls~i:1~~: :::.::::r~~-: ~:\t::. r::~:u~~. 
0
o i~;:;u:;lh~~ ::te:;/ª;~~~:/~:':":i~e~::2::,:~~~ 

Jer~l~0~~~~ino g:~~~=~ 8 !orados'' na Argentina e "Cedros .. no ! de anno para anno, graças á efficiente Quem possue arvores deve conserval-
L~ Jo!'é da Sih:a· c:>vão 10 Libano. ~ão exemplos para isto. As es· 1 collRboracão das bncterias nitrificantes s pzra seu prazer e conforto: quem 
J:":ão SebMtião . . . . . . Covão . . 8· ~ripturas antigas fadam do exemplo i t transfo;madóras de substancias com- ,O$Ue Urrenos sem elle.s deve plantal-
iunervina dn Conceição f!i;1Jntel 1~ e apontam af arvores como symbolos ! binadas em elementos simples que ,·i- .s c·uidar dellas e esper'ar ser recom-
Pedro Herminio · · · · · Paquivira _. 10 ,)ara a.s organizações humanas. 1 vem justamente nos detrictos que • 

~~rti';;iioulo . . Pimentel . . 10 Pelo selo tenro, apro.funda a arvcre as a~vores accum;,lam sobre O sol~. Es_ ~~~~est:ª~':~ª~o~j~~~:~u~~m:~:~ 
~~:~fu:i:fosé · · · · :;~~~~â~ã ·. · i

1
i
0 

::t:~i~~:;: eb~~~=n:~r~~r:::~:~; :
1
~: 

1 

~o ~~~~~~-º·evi~:n:a:.::\"~~:: :r;:!~ es que facilitam o desenvolvimento de 
João Anl..;;io .. , . . ~~adaú . 10 bre o systema radicifero o seu tronco! rencia da agricultura pelos terrenos de ,utros elementos uteis: plantando-se 

tt!~c~:~~~a · ·., . . . . Pimentel . . 10 e sobre este expancle_se a ropa pro- 1 florestas e com a sua repugnancia pelos :~~::t;:::m~!~~:a~~::~~' P~~~ 
iX:~~!'{' ~~~f!s · ·. . ~!;.;.\:~~! )~ ~~;::i~:

1 
:::'ad:'.·g~d= ª~~;~ c~:t~ i ~~~::~ tiir d::st~~!i;~n:'. ~~:t:: >rio para engendrar a vida animal • 

tJ.~~!~1ªci~:~f::~'.1v_~ . . ·'.. tmt~r~~: ig ~'~i:c1;u~~~:!~r;;e~u~a e:if!:~n~.:~, ~~~10:~::;m~;!ºº e:u;dºp.,~;;,d~ ~:~e~~1;;~º;;e~~;~ ::r;~~~~%cto, ad_ 
Antonio de sousa . . . . . . , . . Açude Sêcco ~g Tudo co~coITe para dar maior effeito EstAdo mais ;diantado do Brasil, mi- Quem corta arvores, sem ser por 
r~~u:nt:t~~i~. d~- ~~s~i~~n~ ~a~d:ia. lO e produzir malar resultado. Tudo na lhares de pessôas que adquirem terras necessidade imperi:sc, é nocivo a Sl 

Maria Francisca da Conceição Lagõa Verde 8 arvore collabora, contribuindo e rece- ! cobertas de matas para as mandar mesmo e ao paiz · ... ..__ 

~;e~in':ª~~~i~ cf.."~'IT~~o · ~~t;;:,~; il ?;!~ ::;d~ ·.~~1

;e';1:~:~t~a=d:,~:: :~~~~ª~a::::~h:~1~;r~~- ª~;~d:~~:d~: A,~;;.•v;~sé 1n~~::da !~~~d~~~e~~! 
~~\~~~/:.!~n:~o J:-:~~va i~~iões . . . . 10 .or. as substancias alimentares brutas outras plantas alimentares e até Eu_ conseguir uma associação defensora 
calixto de Freitas Varzea Nova 10 :]Ue retiram do solo. O tronco as rece_ ~ calyptos, porque sabem que taes terre_ arvores e mais uma ccrporação de ho-
Maria Joaquina . Paudarco - . ª 1 be ~ passa-as aos ram::s e estes 0.s ca- l n-:-s melhor rfcompensam cs ~eus esfor- mens altruistz.s que votasse os seus 
Benedicto Berto - · Lagôa Verde ~i nalizam ás folhas de onde uma vez ços. E ha gente que compra terras co_ esforço ao bem representado pela na-
~f~~!6 ~~e!~~ . . . . • . . ~~~e;;:

1 
5 transfcrmadas e c-:mpletadas, voltam bertas de matas para derrubal-as e de- tureza agreste que a Providencia con_ 

UrsuUna. Maria da Conceição . . Bastiões . . . . 5 ~elas m~smas _vias e pelo mesmo con~ 1 pois arrend0.l-as porque sempre he. fiou, P'}ra gaudio, provei Lo e amparo 
Joanna Marques .. Pimentel 5 Ju~cto, as vanas partes. e são destri-1 muitos pretendentes para taes lotes. á gentel.,u. e habita o Brasil". 
Josepha Brasilina . B. da Lagôa 8 bu1das e aproveitadas por todas de ~ 
Antonio Cardoso . . Pimentel 10 , d ' AÇ -o EE:~t:::-:~,"' i:~~~"' :! :':J::::-:;,:::~7-7-?:::'..!::~\: i PODA D E FO M A 
ê:~;i~'.'.: tr~:: ·· ': :?~::;=::·::::;~1·~2;; DAS FRUCT ''IRAS 
Anez:io Cosme . . . . .Ãraújo Pirauá 8 ar de que retira dioxydo de carbono 

%~~~} d;e~r!,raa de ~!~ou;o .. ·. . ig e aspira oxygenio. Com a sua presença A póda .é operaçã'l indispen~-3.\·el o mais perfeito ccnhecimento dos 
Gabriel Bento . . . . Lagôa Verde . . 10 m~Ih.ora O sólo e O clima e alegra a no cultivo das fructeiras; mas e se~ orgãos e funcções vieram es 
Manu-;:I B. da Silva Agua Verde . . 8 paizagem. Em torno della, havida: sem tambem a mai':i difficil de todas e a cla1~cer este inLere-...,ca!l.tv,~un.o pro: 
Francisco Déo . . . . Agua Dõce . . . 5 ella. antolha-nos a morte abre.se O que mais cuidados demanda para ser blem::i.. 
!r:c~co Chagas ~urinhenzinho fg deserto feio e horrendo qu~ estiola e posta em pratica d màe:hgern~cnte. ou~ãia ~~;~:~ão ~~;nnc~~c/~~s i~~ 
J~é ~~~~: .' B!~r1u~ovà 10 ar.,qmla · co~t~: a~~~';'eª pa~~a \ie 1~ejanc~gt~ ,:ores de fructos a póda 'deixe de ser 
Manuel ovencio Tambor 10 Symbolos da organização intelli- lar e symetrica; cuida da distribui- aquella oparação minuciosa caracte-

~!;f~n;;.Z~~~s. . r:~·.;!0 

Verde 
1
~ gente e salutar, as arvores impressio_ ~~o~~s 1.f!n~1e~i g~1i:~:ç°ifa e c:i-:a ~~tic;u/"o ~g~~~lt~~:m1~i~~1~~~r 

Severino Ursulino Varz·~a Neva 10 nam o observadcr attento e falam á para que 
O 

ar, r luz e c calor entr·?m assim dizer, a evolução de cada som-
Manuel Silvino . . . . . . . . . . Paquivh·a . . . . 10 alma, lembrando-lhe que tambem o HVremente os fructos adquiram me· ma e contraria, dz t':>das a; formas, 
Felismina MaTla da Conceição Varzea de Cruz . . 10 Estado dEpende dns mesmas leis na- lhor colort(b -e se realii~m com mais o desenvolvimento n..1.tural da ar-
Joanna. Maria da Ccnceição Serra do Cruzeiro 10 turaes e precisa obedecei-a quando de_ facilidade a p'Jlinização, os _trata vare. 

!iiti~r~a<l~lh~ Sa~tos .. .. .. ~~~ ~tradas . . .. .. ii seJa se tornar em bençam para o mun_ ;:1•.:;,~~~,l~iophylacticcs e cuiativcs e fic~a~s.qr,~.r:io~~ec~aiti~a~º~""a/r;,;: 
Antonio Mello Cardoso . . . . Tapera . . . . . . . . 5 do A.s folhas mnumeras que espantam A poda suppnme tios ramos mute1s I paldeiras e contra espaldei.rns os fu-
Leonila Maria da Conceição . Paquivira . . 10 e cobrem cs ramulos representam cm-, ou :::upelfluos, os que se c1uzam, so- sos as pvianudes, os ordões, as pal-

~~~~nkiff:n~~c'bo~c~~~ão ·:. b~~tem'z,~ho ·:. · ! bma ephemerns e pequena.;, ª 'parte ~;;Pâ:mceit~s ~~~~~ª':;· p1r~~~~nv~~~- ~;;'\e~~~r e~~ie,~~~m n~nt~~;';e p~i~ 
Maria Francisca Conceição . . Tambor . . . . . . 5 mais importante da arvore, porque de evitando que se esgotem as ai vo- co1at1vo 
Francisco de Oliveira Barra Novn . . 10 são ellas que recebem dos ramulos, ra- 1 e~ ctema'-iadamente f1 uctiferas, con- Na prop11a forma em vaso quando 
~:~u~r~;~c~o . ~:~~: :~~: : . 

1g m-:s e tronco os elementos que advém nbue eff1cazmente para o ma10r ta· ~PJlhcacta á fl uct1culturn _ commcrc1· 
Antonio Gonçalves . . Buraco Dagua io das re.1us q~e tudo sustentam e que .~~1h;ro~o:~h~r p~i~c!à~ª~li!doJe f~~~- {1 i~~m~t~~;5 d:i1 ~~:t~pa~a~ r~:nJ~ 
Manuc1 Marcelino Pitauá . . . . . . . 10 1 representam assim a orgamsação basi. juccão e augmenta a longe\ idade fruct1ficaçao passa, como adeante 
Severino Fe1Telra . . . . . Tamanduá . . . . 10 ca do Estado. Como o povo que labuta ias· especies truct.íferas eremos, a um Jogar mais secundo.. 

~~~~n~
05

5osdt -iÇ'.~~t~:;o . . . tmd~ Lagõ~ . . Jg nas officinas nos camp05 e no com. 
11
t"'~~d:~sier~ogse,{t~'º.i~ ~e:O~~~ã'. rio.i,;sta simplificacão da technica do 

José Santino . . . . . . . . . . . Olinda . . . . 5 mercio, f::rnecem sempre as folhas o ios indivíduos envelhecidos ou e:..:ha· ;óda é mais apl)arente do que real. 
Jcsepha Maria da Conceição Barr3 Nova 8 propcrcional ao que recebem das par_ 1stas, de reconstituição e até de tra.· ~igindo menos cartes. pondo, pelo 
Aniceto Gonçalves . . . . Mandaú 5 tes mais fortes. Sem ellas a arvore amento. nenos, para algum.as espectes. quasi 

~!~i~imJo~~~f~:an6~nceição · ~~óda~~o ·.. : não poderia viver; sem eua;, o tronco ;a~· ~;
1 

1;~~~. fr:::r:~cttº~~f{à ;:,b~; ;tm'.ª~~rr~1toat~i~~');:,f,iie,~:u~,is ~~: 
José Francisco Silva . . . . . Paqutvira . 10 que tudo governa, não tornaria rijo ~ !ffeitos do que na realidade pódt essidades da arvore. com um propo· 
Antonio Gomes d::s Anjos Tambor . , . . . . . . 5 forte e sem ellas nem os ramos as lar ou deEprezal-a completamente. at.() b-~m definlclo. com clara noção 
Jo,;é Marques . . . . . Riachâo . 10 grandes instituiç~s publicas e ~rti- 1:' preciso dizer que a poda é JJm< las suas consequencins. f: pois, pre-

João Francisco . . . . . . . . . . ~~i~!:rbag~a··.. 1~ culares, não se manteriam. Mas, tam. 1'~:~~o seberi~~:me~ta i~!ispii~·:;rl ~~~?or~a~~ ~~usq~~gr~c:s ciuna~ei~~t 
~:~;Jº A~~~rbiã~ ..... ·: . ·. : : . . . . Taboca . . . 10 bem, ella, por seu turno, sem os ramu_ la arvore. Mas nem só della depen ,ões. 
Antonfo Faieiro . . . . . . _. . . . . Lagôa Verde . . 10 los, os ramos O troneo e as rafares na- de a fructificação generosa. o tama. * A póda não tem por fim contra-

~:t;i~~!ir:~ria Conceição . , :: B.,';~~úNó;,a.:. . 58 da s<r!am ~ada fariam que pudesse ~~ ; \o~~n?:;~!dadv~~i:cã~rodà~, r~a~:C, nf~~ui;~~is ~
0
p~:d~~r~~t;

1
~!~c~ 

Pedro Joventino Barra Nova 10 .ser salutar' e edificante· Em dar e de- frudeiras. enden<:ias naturaes da arvore. guian-
Clernente José Costa . Bebedouro . . c·c·on"tm· 'u'a> 10 ceber, em estunular e ser estimulado. Os amanlla.s do solo, as adubaçõe io-a, corrigindo-a para alcançar uni 

consiste o segredo do progresso e da es e estrumações, a defesa contra a~ Jeterminado fim. 

Quer conseguir mais uma fonte de bôa renda para 
as suas terras, agricultor do Breio? Colha cuidadosa· 
mente a baunilha silvestre que cresce lá e vá a Campina 
Grande ~endel•a ao preço de 40$000 o kllo ao Sr, Mau• 
ri,io Kinkas, no Campina-Hotel. 

tabilidade da arvore como da nação.•- h~J:iàn\t'sti~~:osd0ta~~:ljei~·~idaii: 1r~irefr~i!ic~t~~1J~o~er~:nt~~~. éao~ 
Ha arv::re que dão frutos edUlos não podemos descurar. Só com e::.:-.e :aprichos do podador: é este que se 

Ha outras que produzem flores mara- coajunto, com a justa harmonia. en- tdapta ao modo de .ser da arvore 

vilhosas. Ha, tambem outras, que pro. ~e~n~~d~!v!: ~pei~~Ji~~u~ul~~ra:~ P1t r;i:: ~ódi~r~~ f~~~~=çã~on~~~t~~U' 
duzem madeiras preciosas e algumas mite de producçáo maxima. nantemol-a numa estatura adequa-
que nem uma nem outra coisa presta__ o conceJto moderno da póda no!-, :ia, cuidamos da .syn:ietria d~ c_or:i 
r0I proporcionam ao homem: têm to- paizes de mais ade.antada fructlcuJ. que a sei\'a se distribua eqwtnt1vn· 

da via um papel importante no conjun. ~1t:~~a é 111:i~oi~~er~~~os. do o qt~~ti~~ ~~~~te ~t~.e~~d~~n~.s ~~:~~et~ proi~~Id; 
cto da natureza; servem, ás vezes, de pormenorlzacto dos phenomenos phy. l' perfeito. Pela póda de fort11~· 
ama. ou tambem de pn.slo a outros ve_ slco.chlmtcoa da. nutrição da arvorl', ção damos a cntln rnmo o e pn~'1 



A UNIÃO Agricc,la - Domingo, l !i •de agosto de 193i 7 

A M U e U N A- 1 Agricultor do Brejo, na sua terra tem baunilha? 111cipa1. ª quem roi exposta. situação 
aflictiva a que chegariam dentro de 

Não deixe que se perca, nem a desvalorize vendendo ao muito pouc, tempo os tnteressadas no 

0 SEU EMPREGO COMO ADUBO VERDE primeiro que appareça. Colha-a cuidadosamente e vá ;;;~:i~d~ct:r .3~:1s~:~:s d:u::: 
-,fferecel-a ao Sr. Mauricio Pinkas, no Campina-Hotel da ções do referido Syndicato prometi.eu 

F.scievp o profe:-.>1or <le A1?r1cultura 1 2 ., ~a cultura. ou lll('lhor, ,lu .d d d e . G d EJI ~ 1 c,ntender-se com a Direc~ria de Im_ 
Geral, da Escola Suprnor de Agmul- r.nte a fo, mação de poma,·e, em ter- CI a e e amp,na ran e. e comprara qua quer migração da Secretaria da Agricultu-
tura "Lu,z de Que11'0, ·• de P,rama_ n- mu,to pob,e, de"'ª""''ª 01gan,ca quantidade ·ao preço de 40SOOU o kilo. ra do Estado, para promover a vinda. 
ha. S Paulo: - 1 O . .; pomar<'~. como os de laran.iciraq, immediata de grande numero de famL 

"A mucunn tambem chamado "Vel- (silo leitos com um esp•,nmento g.-ni,- AGRICULTURA MECHANICA EM SERRARIA !!as de trabalhadores, para as proprie-
vct Bean" .ºº' "t"e.ijüo da _Florjda" do~ de, exagger_n<lo pura Ol'I ~eu!\ primeirog dadcs agric:las do municlpio. Para 
norte-nmC'r1canos, e a ant1g;a ''Mucunn nnnn:o. <le v1du. Nfio ha outro remc:dio ~ tratar do assumpto, seguiu para São 
utilis" do~ botanicos e, hoje, clas!'lifi_ e. porlant(), JH1rn não e1.tarmo:- 12':'l~_ Paulo, como enviado especial do pre_ 
c.i.cla come. "Stizoloblum dceringie- J La,vto com O!< truto~ cultura(.''\ cm t.ào ff>ito municipal, o dr. Aluizio de Me-
mum'' (Stephens) ou "Mucun.0, dcerin- grande supf'rficie> ~ó ha doi:,; l'um1- n!'zes Gn:enhalgh, procurador judicie.} 
&rinna" (Ma:zn) nh<>s a :,eguir: ou a terra é t>õa t: pC'r- e director secretari:l- do Syndicato d~ 

A planta de que tratnmos é muitr ,1titte a:-1 rulturns intcrcallnrc"' ec:ono La\·oura do Algodão, que, como pro-
conheciJa (le nossos &l:ric,iltor~ e po_ mica~, ft'it.ai. com o fim rle hnnlte11r o fundo conhecedor das necessidades do 
dC' pre:-tnr-no~ optim(I auxilio como <:U,;to de formação <lesses pomares; ou mamente, irá pleitear a medida tão al-
wlubo urde e come, forragem a terra é pobi-e e. uo contr:nio ill• ,er mejada pelos interesse.dos. O dr Hen-

Trataremc!'-, primeiramente, de sua mnis l'sgotada, dt?vc ser uduhada rique Doria, director do Depart~mento 
utilizaçâu c<.'mo adubo verde. E', então, o ca~o de semear um adu- 1 àe Immigração, demonstrou grande in_ 

Todo o mundú sabe n que objectivo bo verde, l"iio trepador e, portanto. Je · ter{s.s,e pelas medidas pleii.eadas estan-
obedecem tnes adubatõcs: criar mate- pequeno rendimento, como o Feijão ri<: 1 do empenhado em collab:rar 'c..:.m a 
ria orgn.nicn, fixand6 o a;.oto cio n.r Porco, se o pomar jú tem certo desen_ municipalidade para o fim referido 

1 
atmospherico E:. em muitos casos, pro_ volvimen.to ou, se a area não somLrea- . S. S. promptificou-se a attender com 
du:tir a rotação de cultura, tão util <la é grande (pomares no!!. !-eu,; trê~ 1 a maxima urgencia, ás solicitações de 
lJuüo necessaria. ii agricultura pTimeiro:. 2nnos de vida), com uma le- trabalhadores por lavradores deste mu. 

Os adubos verdes podem, em geral, gumino1:,a de grande rendimento, ainda r nicipio, encaminhadas pelo .sr prefeit.c 
sei· utilizaclDs como cultura intercalar quê trepadora como a rnucuna Neste municipal e Syndicnto da Lavoura do 
ou como cultura exclusiva. caso, far_se-á a sua semeadura em Algodão. Dentro de dois mezes im-

A mucuna ,;6 1:1e prestará como cul- rluai,:. ou t1·ês linhas dh1tant.e~ de 50 r.r~terivelmente virão para Lrab
1

alhar 
tora intercalar nos seguintes casos ou '. ccnts , occ:upaudo. no muximo, um na lavoura do municipio de Campinas, 
em caso:.. muito semelhantes: j espaço de um metro de largura o.o cerca de 200 familias, constitllidas per 

l.º) - Na cultura êlo mílho planta-, centro das "ruas"' das laranjeiras d d L" estrangeires, nordestinos e mesmo mi 
ela entre suas linhas e bem tardiamen_ A leguminosa, a principio, lenta em Abl"indo !Ulcos P•·~~~c~~Í~~-~1~0 ~~~;~~::ion:ecaS~;r°ari:.tr. ira, prospero neiros. O dr João Alves dos Santos-

te. isto é, uns 60 dias npÔs u l?t'tmi- se-u crescimento, crescerá dt>poi,;, alas· prefeito municipal cogita até da org~~ 
naçiio do primeiro. J trundo-se em Jorgurn mu,to maior que AS RAZÕES DOS ~Af,1POS DE DEMONSTRAÇÃO nizaçã, de um Departament,, que se 

Neste caso, a mucana cregcera len- a primitiva, tapizando o solo com a;; R I G D O S encarregará da entrada de col::nos pa-
tamente e !'!Ó cobrirá ~ planta quan_ 1 sEgulntes vantage~1,o;: cobre, protcgen_ 1 R A ra O municipio de Campinas, achan-
do est~ já tiver produzido; n colheita do o solo dos raios solnrc~. dimmue Os Cn111poc;. de Jk•1Hon•dr:u::lo lrrig:11los \ i,am, principal· do-se bastante adeo.ntados os ti aba 
ele seu producto ge fará, portanto, sem os- tratos culturacs e evita a~ cro!-ÕC3 Jhente, mostrar a possihilid<Hic da cuilULl irrigada co1n ~gua <lo lhes para ~e fim 

rnaiores difficuldades I E' preciso, entretanto. que não a sub-solo no nnrcl(•sle do Br:1sil. l que 
3 

qualidade do algodão D, au-
Abandonaclo!- os restos dei:ita qiltu_ deixemos ::..prroximar-~e miutc, dai- ar- Lor:iliz:ir·sr·ClO n:lS })l"O\.Íllliclacles ele tllll ('tlJ'SO ( ~gua pc· 

Ta, por mnis um ou dois mêses, u mu- ·
1 

vores e muito_ men_os subir por ella_~ renne oll prriodico. lista é, este nnno, bem pe:r do qul?' 
N- 1 1 J · r ço o :·p1r· n:s dois ultimes, mercê do excesso de ( una continunrá a desenvolver-se e ~ J A ~~a. approx~inaça.o, desde que f~,:i.o c11l lo1· Je~,ºe :,'1','1'~, ','.',',',·,,.'.,'", ... ',·,~; ',-,','1', •. ,' ~~;11;:ri)i~/.\\\'> I~~: ;;:i'l UJ;I~ .·,>~)ÇO ·p~-<~: c_huva_s. A esse respeito e sobre class.i.-

uugmentar de producção. 1 facli1temos, nao pode ser male 1ca, -
b · 1 1·1,nrJ~, 11,, , •• ,,·,,e,·, ,, ·,,.,.·1.!!·.11·. 'ltl l11gar j)l'C\'iamenlc in<lieado 1>elo fic:lçao o conselheiro Ferna_ndo Costa Se fô~ int~rrompida. cm ~eu cre_sci_ porque, mesmo co r1na_o o so ~ . em " - ,, - . , \.. 

mente, Hito e, se se fizer logo apos a quase toda a sua ext~nsao, su11:- 1.11zeH .1.gronomo rnc:1rrcgado (Jo servi<:O .~ d~~ ~cnhecim:nto da seguinte carta, 
colheita do milho e, enterro de seus· c~tãc, longe, no ce,,tro das ruas. Pror11r:1r·se·::.io :l}Jl'OYC'ilar, nas irriga('Õ('c;;, de preferrnria, diri~~da per tmportador~s de algodão 
!'estos a mucuna pouco terá produzi- 1 Chega a fpoca do enterro quj! t: sem_ ns le-rr:,s d~ allll\'itio qtlfl 1nargin:tm a qu:1si lol~11idade de nos- de.Liverpool ao Ccnselh_en·o Borba Car
do, não compensarú, talvez, o trabalhe- pre e en, todo~ o:; cagos, clifficil, ma-:., SOS cursos dugu:1 m:iro e por este encaminhada ao Con-
(· os gastos que acarretou; se fõr dei-, t:::i.mbem viavel J\ frrii:1~;.io f:1r-se·á, cl0 prrfcrencb, 1wlo J)rocesso ele in· sel.~o: 
xn.da, porem, como já dissemo!, po1· Em outubro (entre nos), esse mucu- •• .... ·• 
mais um ou dois mêses. produzna nal deve estar secL"o, acamarlot mu1t1s_ outras n1nchinas apropriadas. .e:nun~cnt::s .com pessôas_ mter€~~a.., 

· , r·,111·.0 ç"o, •.,e11,I0 o, c•an~ilele" :1l1erlos co1n sukuclorcs, arados ou 1 T __ enho mantido ullima_mente, en_ 

1 
1

, · d- · · 1 d 1 Den~·c:.e f)rorurar !oralizar o 1notor·ho1nha no trecho n1ais ·1ª expc_. rtaçao do algodao bra.s1le1ro. muito mai!i. concorrenrlO pat·a me ho_ sim~ 1m_1nu1C o e vo ume e, p_ara re- . b. 
rar-

0 
solo. , duzil-o ainda ma1g

1 
se necessano, bas._ nllo do nlJuYiO :1 irrigar. ~s qur...e.s ~e ac _am actualment-e na 

Sendo o fim fHinripal destas demonstrações provar a pos- ,,urcpa a negocios Assim sendo, po-
Neste cago não no~ preoccupn tan- ta passar por sobre ellc, energ1camen- sihilidade dr rnda azendeiro 11roduzir ucneros alimenlicios em derei esclarecei.o ace_ rca de certo<;; 

to .i questão• do 11zoto fixado lo que te, uma grade ele d1scoi-. ...,. t lh 
deve ser pcnderavel, tão evidente é o Com ou sem essa operação, faz_se o ,hundancia para a população da fazenda, mesmo durante as pon os que, penso, e mteressarã~. pe
<1 ... senvotv·imento das nodosidades que arrastamento do adubo para as proxi- !"{randes ~t·rca'\, planlnr-~e-:1o, de preferencia, milho, feij:io, ba- dmdo e~tretand~ que,_ caso faça uso 

cP::::t:çr~:·:a O m:::;:me:;;;n;°;:,'º,.: ::::d:: :: :;;;::.::m ,~=;,,~:: :. ,~i _ tata clôg (~a~~~~ª~i1~d;;~; 11 ~ 1~:l ,~i;~~ 1~::;:~~~~s,d:~~~ttmbém pro- ~: ~ª~r;;:;::~oes, nao lhes meneio_ 
rnr a possihilicla<lc de se salvarem safras inteiras que se perde- Houve em São Paulo nesta safra 

necessaria aos solos. '/ mentes que normalmente são em grah- riarn lll:'la falta de:- uma unica chuva. Estas irrigações co1nple· varias reclamsr;ões sobr~ a classifica-
Logo que esteja fl1 (ada, convem de quantidade e abrem-se dois sulco~ menlarcs inleress:llll st>hren1odo. ção do alg·:dão. Muitas dessas recla-

:::!~~ª:m:n::terpr:r:~;:~: po;qu::c~~: :
0
:~:~ª~::: m~:.~á, c:na~::~1::n::.s u::;l O C::11npo <lc Oe111onslrac:ão Irrigado n5o medirá mais de maçó~s pareciam ter sua ju:stificativa. 

un1 hecl:ur O a:-.."rirullor s() 11ode fazei-o uma unica vez. Essas observações todavia, não attin~ 
fructificQt, 0 que acnrr-"',tará mo.is t1·a-1 funcção de 5eu cle:;envoh•imento gem O sr Garibald D t 
balhos futuro!':. U'ltima<lo este tra.balhQ\ atil·amos A Dirrrlori:l clC' Proclucção estú ncceilanclo contractos · 1 an as, que provou 

p·ara dentro dos sulcos essa vegetaçno f>::lrn campos dr denwn,;,,lraç·üo irrigados nos municipios ele Pi· ::.:.. sua habilidade com os excellentes 
- 1 3nró. s,,usa, C:ilole do HoC'ha. Cnhaeeiras e Picuhy. resultados geraes obtidcs pelo Depar_ 

nece~ario ao .seu desenvolvi~entg e :ee:tºa sdê:c:e:rameio fenada para ser co- tamente de Inspecção do algodão 

:~1~::m~~;~d~ 0
~uiu~r!j~~~u:~ Ora, tudo 1~to é trabalhoso e me~mo MUITA GENTE 1GNORA ~~z;~ic:~:r:snt~~~~ia!_uefd~':i,_itc:~n~~~ 

o bom arejamento interno da copa. dispcndlo~o e, portanto, de\'emos pen- - d 
que obstem d,. entrada da ,&1z, q_ue J os por melhores salanos e boas pers-
difficultt-m os trabalhos da c0Jhe1ta sar em proce~so mai:. prutito E~tc .. que o ~r. dr. Getulio Vargas, Pre.

1 

podendo o valor dos "bonus" em cir- pectivas, offerecidos por firmas cern-
e de det'esa ~ntra as pragas. con~tari de apena-; recuar ª mn.ssa ci.dent:e da Republica, ~ssignou decreto cula?ão ultrapa_ssar o montante _dos ; merciaes, 0 que priva O Departamento, 

A tend?ncia moderna é obter i.11- sêccn maic; para o cenho dns ruas e sancc1onando a res:luçao do Podn Le. creditas concechdos, devendo ser 1m- responsavel pela classificação de ho

:~i~~~~ ~e cr:~~:nt6S~~~~~ª·cs ~;L I ahi deixnl_a se <!e~ompo~, o que_ ~n- gislativo que ~utoriz4 o Thesou~o Na- mediatamE·nte res_ ~atadcs °:5 que exce-1 men.; especializados, obrigando~o :l em
melros annos e limitando o trabalho · discutivelmente ainaa muito beneficia· C!cnal a ~ubscrever com o max1mo de derem dc~es cred1tos Os Juros de to. r,regar cs menos habilitados. A elas
da póda ãs correcções ~a ramagem rtÍ o pomar. Recuar mais para o cen- 100.0CO:OOOSCOO as acções do Banco do do e qualquer financiamento á agri- sificaçâo de São Paulo -alcançou atê 

~:a~\esd~~iar~:is ~f!f~1Veol~l~~-~~~n;
1°J~ ~·:~u~:onsseel~;mporsop::r

0
~

1
d

0
ev;taa~:l:t~·:n~ Brasil a que, pela elevação do c::i.pital cultura e á criação não poderão exce-

1 

o presente, uma alta PoSiC;'âO, e ~cha. 
copa. Está hoje numericamente de- d:) n:iesmo Banco, tenha direito prefe. cler de oito por cento ao anno. mos de grande importancia, a 'manu-
monstrado nara as principaes espe- <lo llté as proximidade:-- das arvores rencIA1mente ou lhe venr.am a ser of. 1 .. -:- . . . tenção do typo adoptad:;. 
cies fructifêras que as pódas int~n- A mucuna 1n·oduz abundnneia rle se- ferEcidas, applicando, parr::. es.se fim, 0 . que po~ m1.c1at1va e: d~ Mm1Ster!o I Outro p:nto digno da nota é a se_ 
~~·~o~eos ifi:~~~ ;n~~~e1~i~ª ~~ 1 ment~s _e e~a~ conservam seu ~~dei fundo es!)ecial da mt>sma 1mportanc1a úa Ag11cultu1a 1eahza1.,,e-ao, no Rio gumte apreciação sobre o actual con. 
diametro do tronco, enfraquecem-na gernunaltvo, sob a terra. po~ mais da criado pelo decreto nº 24457, de 25 rle I G do Sul. no, anno em curso 1938, tracto de São Paulo Term Market". 
e retardam r frucuficac;:1o. j cinco annos, em consequenc1a do que Junho de 1934, em :-eu art l.º no 1 1939 e 1940 expos1çoes pasto11.s, offi~l- o ".standard" para este contracto e 0 

Torna.se pois, nec?ssa_rio nfio con- 1 qualí]uer descuido permittirú que as b~m c"mo c:nced~r aut .. uzação ao , 2-es sub,enc1on:1das cada uma, com typo 5 e as differenclas entie os t}po..c;; 
t~~.ri~~ri~ic~u~sede;:~v~~~~J~n~~s n;~~- plantas dahi provenientes trepe.o.~ Bane: do Brasil pata presLm ass11;t(n- duzentcs contos Ce té-1.s, sendo a me-/ são fixadas no equivalEnLe de 15 pon-
n::imenos da nutrição que tanto o pelas arvo1e~ ,nc1ma, o que <.;l'mpre t! eia f.nrmc, ua, nas rond1çoes e pela tade entregue 1xlo Mlnlo;;,Le1io da Agn- tos do mercado de Liverpool 
desenvolvi.J.nento ~a ar~or<: como. a 1nclese1avel I forma p1ec.:c11pta na Je,. á ag11c::u1tu1:1, cultuta e a oulr::i. pelo Governo do Es-1 o resultado torna O contracto sus-
producção do_ fructo. sao_ mflu~~~\~- Muita.,. vezes, mucuna dei.;a.ponta á c1iação, á~ mdust1 1as de l1anM01ma. tado crptlvel de mod1f1cacões um typ

0 
me 

~:,S P:~~r!el!~ª~u~~t~~~!~~or ~ln~rae; quem a emp1ega. são os <'aso<;; de ter- ção ou outla.c;;, que possam ser con<.:Ide. l Vão ser ass1gnados, no Rio de Ja. 1 Ihor não pcderá ser fornecido toda ve;, 
absorvldas pelas raizes e cs produ~- rns mu1to ruins-, muito fracas radas gentm'pm 0 11t~ n.1c10naes pela I ne,10 os contr~ctcs respectrrns sendo que O verdaderro valoi do typo mai.s 
tos elaborados pelas folhas. As po~ Dever_se-á, cntao, adubat o arlubo 

I 
utillzc.ção de mate, ias p1 ,mas do pa1i Prccuradcr do Governo do Estado o alto fôr muito supei lor a 15 pontos por 

~~do i~1t~~~~ ~~p~~\r.:~~.do n~ ~i!= verde, isto é, faze1-se preceder n se- e ap10ve1tamento d"' 1ccu1sos naturaec::; J s1 João Carlos Mach':l.dO typo, 
des sempre-verdes. ou de gorrun?s meadura da leguminõsa <le uma aclu_ de~te cu que mt(rf"f.am á defesa na- l A Exp:"Siç.üo do ;onente anno será De outro lado. os typos 6 e 7 podem 
nas especies de !~lhas c~ducas .. vao bação mineral, principalmente, phos_ c10~al, p1opordanondo.lhes po1 ope. cm Bagé, tendo Ja sido to_m1das as ser entieguEs á differença officml de 
reduzir muíto a superfic1e foliar e ph.ntadn (pó de ossos superphosphato, 1 açoes de cred1to. rec msos pai a. 1 ri ov1d€ncias pela Assoc1açao Rural I 15 e 30 pontos abaixo ·cto "str..ndard ... 

;~~~~~ c6! l~:::v!!;,ib~~nt~ ~~ta cr~~~ etc ), po1que ap1ove1tura, d1rectamcn- Na ag11cultu1a e c:ttação - ncquL"l- c3quelle 1mpo1Lante mumc1p10 da de<:de que o seu ve1dadelro valor seJn 
<:imento, como da productivldade. te a leJ!:umino!l.a e, . induectamcnte, ção de gemPntes e adub s acqu1.')tção f~onteira, a hm de que o cename off~- mais bem representado p:r um equi-

Daqui se c0nclue tambem a van- augmentadv, no po~nm. , _Pu·a poma- de g::.do i:ara criação e mrlh .romento c1al de outub_ro !-e revista de excepc1. valente de 30 a 75 pontos 
tag('m de podermos todos os annos. res mais dc!lenvnlviclos, l~ form~do!<, de rebanhos, n~productore.s, e animaes onul brJlhantISmo · . _ . , Penso que o melhcr methodo ser~n 
:;;a n~~~c~5e é t~a q~a~~-~~~~e e d':ne~; as <lifficuldadP!i !lerão muito marnreR de urviço parn. os trabalhos ntraes.1 E~ 193_8 e_ 1039 ns expos1çoes ?ff1c1aes que os valores relath•os dos differentes 
o desequlhbrio cau~ado. A~ fer19as e, nesse cnso, i-upp~mos a mesma m~- e custeio de êntrc safra; nas industri- reahzar-:"e-ao em Santa Marrn, co~- lYpOs comparados ao typo 5 fossem 
i-ão tambem de menores d1mensoes, cuna •pouco propnu como aclubaçao as de tramform6.ção - acquisitáo de t:.rme hcou assrntado num~ reuniao fixadas diariamente de accó~do com 
e é mais rapida e mais perfeita a sua ver<le. Será, então, o-~ª~º _de :e -~p.-1 materia prima: custeio de entre safra: 1 que se reahzou na Assoc1açao Rural. as transacç~s de aigodão á \'ista re. 
cic:~ri:e~~·a que a arvore cresce ê pe1lar para. _plantas nao ti!'pa leu~!-, e ref:.rmar ou ap<r!eiç:-2.r macl~inarla; ' ' - . 1 a}mente effectundas, como é feito nos 
começa a fructiflcar, continuamos a ou me~hor, Ja que seus re:ultado1, sao I nas outras. indmtrias - acqms1ção de j que nct1clas de Campinas, S. merendo<;, a prazo, ele Li\'erpool, Nova 
corrigir e a equilibrar a copa, tendo precario~ e ha m~amo nutoies que con- 1 materia pnmr.: e rrforma, aperfeiçoa- Paulo. dizem da. falla de braços que ' York e outros. 

E')bretudo em vista a sua hygtene: den_1nc>m tnl praticu,_ d~.v(•mo~ appe·l-lar 1-nento _ºu acqu1siçfio de_ mnchimuia_. l lá., como em muita_s cutras_ p_artes, es- \ As primeiras remessas da safra do 
Sttpprimem.sc os ramos ladroes, o::. d h ,. <' 1 
Que se cruzam ou sobrepõem, para paiª outra~ ª u ª"º :i Os recw·sos necessorios ao fma.nc1a- lá havendo. Campmr..s não tem fugidJ 

I 
algodão de São Paulo já aqui chega-

a.,:.segurar á parte interna da cepa menta da agricultul'a, criação e outras a regra e como as demaL'i cidades do ram, com provas evidentes, pela cór 
aa condições necessar1as é. fecundo- • S ~ , . mdust.nas Eerf10 obtidos cem o produc- '·hi11Lerlnnd'1 paullsta a lacuna é ela do wcduot.:> de que houve damno pro 
~~nt'!ªc;ict~ºrf;~~.m:tuf

1:Jf~a~e corJ; Já é ele•loi·? P~S';'~ ;iEI~~~_t~ to de "bonus" que o Banco do Brasil ra. patentf> e insophismavcl a Pont~ voc:i.do pela~ chuvru5 Não resta duvid; 
colheita e dos tratamentos, ~~:o~•J:ss~º FEMININO", ú. roa. fica autorizado a emlttlr alé a impor.' de o Syndlcato cln Lavoura d~ Algodão, que o fio é de typo.baixo e .. que a côr 

A }.)6dE1 de formação tfr'fn. ·not$, um Duque dto ('a,1:1.~. l'S50. Tudo Ih,. srrã. tancla mn~unn ~o mont:inte das or>e- ! por Hus direct.ores, procurar o dr. ao clgodão é lnteriot ó. e1a ulllmo Sll• 
~~:ª:.J1m!~~te :f:5~~vo:e. dolC'scen· lat'liJUad•. ruções de luamcuunento l'ln \'lMOl', não Jo:io Alv<..•.a. uo.s Santos, pi·C'fo1t·.J mu. tra." 



A UNIÃO Agrícola - Domingo, 15 de agosto de 1937 

A BAUNILHA 
UMA RIQUEZA QUE SURGE 

Os mercados do sul do pais / nó. As folhas são sesseis ou cur
estão fortemente interessados to-pecioladas, rcarnosas, coria-

O CULTIVADOR, FACTOR DE~. GRANDE 
ECONOMIA NAS LIMPAS DAS LAVOURAS 

na importação da vagem de bau-1 ceas e longo-acuminada~. As RESULTADOS DAS EXPERIENCIAS FEITAS NA INSPECTORIA AGRICOLA DE PICUHY 
nilha, pagando o kilogrammo flôres são verde-amarellas e 
por 40$000. A baunilha se en-1 grandes. O fructo é linear, aro
contra no littoral e no brejo. matico, com cerca de 20 centi· 
Suas vagens são vendidas em metros de comprimento e 6 a 8 
Campina Grande e em outras lo- mi Ili metros de largura . E' mais 
calidades. ou menos cindrico e curva-se 

Em vista das possibilidades nas extremidades. 
que se apresentam para a bau- Apparecendo na Europa no 
nilha, damos algumas breves no· , seculo XVI. Coi utilizada na me· 
tas sobre a planta. Os interessa- , dicina para combater molestias 
dos. recorrendo á Directoria, te- nervosas, dyspepsias e chlorose. 
rão informações completas. A uvanilla palmarum''. geral-

De ha muito veem sendo feitas. pela Directoria. cx
periencias praticas de agricultura mechanica nas pro
prias terras dos fazendeiros, atra vez dos campcs de de
monstração e cooperação de todas as nossas lavouras. 

Ultimamente, porém, tendo em vista a falta de 
braços que vem orejudicando .seriamente o increment" 
das cul~uras. a Directoria de Fomento tem procurado 
convencer .aos plantadores de algodão mocó da necessi
dade de serem substituidos. mesmo nos- plantios velhos, 
o.; processos empíricos de capina pelo trabalho mais pro
ficuo e muitas vez.es mais eeonomico que o cultivador 
realiza. 

Como ~eralmente essas culturas se acham locali
zadas em terrenos. cujos tacos desappareceram com o 
trabalho agricola de dez.enas de annos, verifica-se que o 
19. vrador pode usar os cultivos mechanicos c~m extraoJ."1-
dinaria facilidade. E admira-se como até agora só re 
tratavam essas Iavcuras com a enxada • .augmentando as 

deSJY-!Sas e tirando das p1anta· os grandes beneficies que 
lhe adv5m das capinas do cultivador 

O ag,·r:-nomo Paulo Alpheu. Inspcctor Agrkola de 

ra~u~ip;~~~~~~esu~~~1iz~~ro~c~·u: t~! :::;~ov:s~t~~~ 
affirmam a techmca e a pratica de todos os agricultores 
adiantados dos países mais civilizados d~ mundo. 

Os agricultores que sew convençam disso e assim 
auferirão as maiores vantagens economicas. Capinando 
"..'Onstantemente os algodoaes moc8 c::-m o cultivador. 
mesmo quando não haja matto. plantando sementes de 
bôa variedade, podando o.:, algodoaies antes das primeiras 
chuvas e pulverizando-cs quando apparecer a lagarta da 
folha. o plantador de algc<lão perenne do Cariry, do 
Curtmataú ou do sertão pode ter a mais absoluta. certeza 
que a sua safra é grande e certa, mesmo nos annos 
rr:.á.:s. annos em que o lavrador rotineiro nada terá a. 
não ser pn?JUizos e desgostos. 

As baunilhas (ha varias espe· j mente encontradas nas palmei
cies) são orchidaceas existentes ras, foi utilizada como aphrodi· 
no Brasil e outros países tropi· i' siaco. Hoje a baunilha é usada 
caes. Temos, assim, a uvanilla para perfumar o fumo, o choco
aromatica". a uvanilla palma- late e nas confeitarias e sorve
rum", a "Vanilla parvifolia". a tarias. Póde, tambem, fornecer 
"Vanilla planifolia" e outras. tinta parda. 

COMPARAÇÕES EM EXPERIENCIAS FEITAS EM 14 FAZENDAS DE ALGODAO MOCO' 
.t'". 

A "Vanilla planifolia" pode A vanillina é o principio en· 
considerar-se como a verdadei· contrado na baunilha e que lhe 
ra baunilha. E' uma trepadeira dá valor. Nos fructos. "in nntu
de caule glabo, com até dois ra", é pouco perceptível. Pro-

Hectares 

NOME 00 
AGRICULTOR 

NOME DA 
FAZENDA MUNICIPIO 

1 plan_ 
tados 

1 <Mais 
ce11timetros de diametro, tendo · cessos especiaes tornam-no mui- ' ou 
duas raízes adventicias em cada to intenso. l-----------------

1 

________ menos, 

CULTURA Do TUNG -,~~';,~rºto~f~lim .'. ~~ª~"'.·.-.::1 
J:ão Procopio . . . . Boqueirãozinho . 
Francisco Virgulino Alto do Chapéu 

Em no~o sertão temos, aos milha- tivamente, usando-se para isso ee
res, soberbas arvores de oiticica (Li- mentes sem as nozes. 

~~~ !~~id:ec!~~;:) e~~cr:iodp~:raºP~ deN: e~p~c~ei:os~~e~~i1~~s c~e::~~~ 
pintura. ma.i~ ou menos 8 cms. de profund1da-

Nascem ellas nas explendidas al- àe, em cada uma das quaes se 1an 
luviôes sertanejas e attingem pro- çrm duas sementes. que são cobertas. 
porções gigantescas, produzindo, cada Três ou quatr') semanas depois es
arvore, 'centenas de kilos de caroço. pcntam o; brotos. No anno seguintP 

Esta riqueza excPpcional, que sur- a mais fraca das suas plantas é arran
giu justamente no memento em qu~ cada, a fim de p?rmittir o desenvol-
todo o Nordéste reagia de modo ex vimento mais seguro da outra. 
traordinario, está sendo utilizada em Entretanto, outros plantadores pre 
toda parte, havendo, só no Ceará, 16 ferem O systema de viveir0s, systema 

Manuel de Barros . . Pedreiras .. 
Manuel Lucas . . . . Trapiá .. 
Dr. Silvino Nobrega São Braz .. 
Antonio Justo . . . . Passag>3m 
Pedro Justo . . . . . . Passag~m .. 
José Justo . . Passag>em 
Emygdio Souto Guandú 
Francisco Justo . . . 1 Passagzm . . . . 1 

Gregorio Souto . . . . J Passagem .. 
Pedro Ferreira . . . . 1 Guandú . 

1 

Julho de 1937. 

1 

"1 
1 

Picuhv 
Cuité
Picuhy 
Picuhy 
Picuhy 
Cmté . 
Soleda.de 
Picuhy 
Picuhv 
Picuhy 
Cuité 
Picuhy 
Picuhy 
Cuité 

... 

80 
80 
80 
10 
10 
30 
50 
15 
5 
6 

4'1 
15 
10 
30 

Custn total I Custo total 
de ::: -:;ul_ de 3 -:uL' 
tiws a vcs 
t,r aço m~hanicos 

12 :e 1ornoo 
12 :ClGSCGO 
12 :C00SOOO 

l:DOSOOO 
1 :,:iosooo 
4:f~OSCCO 
7:EOOSOOO 

2~~~2 1 

l'OOSOOO 
6:[00"1:C~ 
2:250~000 
1 :[OOSO!Xl 
4 '.[ CCSC-OD 

3 :600SOOO 
3 .6005000 
3:600$000 

450SOOO 
450$000 

1 :35CSOOO 
2:250$000 

675$500 
225SOOO 1 
270$000 

1 80CSOOO 
675$500 
450$000 

l:35CSOOO 

Paulo Alpheu de .Miranda 
Inspector Agricola 

Observe. .. 
ções 

Differen ... 
ça -

8 :4-00$000 
8:400$0-00 
8:400$000 
1 :050$000 
1 :050$000 
3:150$000 
5 ·250$000 
I ·5748500 

525$000 
630$000 

4:200$000 
1 :574$500 
1 :050$000 
3 :150$000 

1abricas pru·a beneficiamento da oi- e.::-te que tambem n0 Brasil, tem pro-
ticlca. Na Parahyba ha duas funccio. duzido optimos resultados. proceden- A LIMPEZA Chamam a carnaub!ira a arvor!! da vida. Tudo 
nando e algumas em projecto. Ha do da seguinte forma: - em cantci-
;:n~0 •1~to':-~r;0;;,~~d~,d~;p:t~rcJJ;; ~~;,:~:/~~:ºJei:m•ºiu!~!1be'::'fi.'e ~! nella se aproveita, Fazendeiros do Ceará e do Piauhy 
experiencias que estão sendo e vão ª distancia min1ma d• 20 cms. enriquecem vendendo cêra de carnaúba a 20USOOD a 
ser feitas, parece que a cultura não Na primavera seguinte, removem as DOS CAMPOS DE CULTURA b A ' d A 

produzirá os feUS resultados. Tem •s mudas para os lugrres definitilo . arro a. carnaubeira pro uz mais cera nos anf'.IOS 
~?i~~mp1:~: ~~;';,ntfeztá~ r:!0 S: ~~~~: f,rctl0 /~~tt,1:nt~~t!nc,~ª~~ªiª'in';,~~~ DO ALGODÃO . sêccos. Plante um carnaubal, Terá, apenas, a despesa 
~~d;ai~asnit~~:~nci;~3r:-se Ch~~ª· tu~; eni~t~:ª ceul~~;~!~ _ Quando nc5 Uma perfeitJ limpeza dos campos do plantio. Seis annos depois terá rendas certas e 
foram offerec1das ao Estado pelo viveiros. as plantes devem ser abun de cultura como m_eio de. combate aos l fartas. Per.a ,·nstrucr.o-es e S"mentes a' Director'1a de 
Coqde Matarazzo, que tem. em S. dantemente regadas e ii;o desde o ::r "S' Ir 
Paulo, bellissima cultura dessa plan- momento da semeàdura, principal- in.sectos que atacam o algodoeiro é es- p d - . 
ta oleaginosa. Hoje temos alguns mente quando esta fôr feita no pe- cencial. Está demonstrado tm outros\ rO UCÇaO, 
nfllhares de muàas que serão, breve riodo da secca e muito calor paizes que este methodo de combate 
:~~::ssld~~-ec~~

0
;:-:t~t~~~~;toªº! co~~-;:z ag~~~~f:sa ª/ef~n~i~::i~ ó o unlco qu_e póde ser praticado com l -------------------------~ 

interessante vamos publicar abaixo o se depois apenas a agua s..tfficiente exito e p-Jr lSSO muitos delles legisla
a1·t1go que, scbre a cultura do tung, para que se desenvolvam r.ortnalmen- ram creando a 1'clcsed season", isto é 
,•em de escrever, em um jornal de S te. um periodo do anno em que é defeso 

P~~~:°'o 
O 

t~
1
~~g ªu~~uí;r6ct~~~:ãdado a fr:;t~fi~~~.ã~n~e ~ at~~niis~~~~so~ ter algodoeiros e todo<. cs restos de cul-

constituir uma verdadeira nqueza ante O maior ou menor desenvolvi- luras deverão estar destruidos comple-

pa~:rv0e ~~~!11~ producção de um oleo) ~~~~;~s.q~~!~~~1~e~~:í~i~ei~;~~~~: ~:::~:: eªf~:o~a;~ep:r~ a:b:~~:: 

1:br1~!~f: d:P~~~~~:; e~~~:~ª~r~~ ~05
1.e~~f me

2
nt~nn~~~!:1c~!i ~º~~:u~~; plantações. Este pericdo de desappa-

parados para impermeabilidade cie Iev3.cto em conta do S.º dtn'J em de r~cimento total das plantações e seus 
forros e assoalhos, fabricação de en- ante, verificando-se-lhe a phasf de rcsiduos dura no mínimo três mêses. 
ce~~~~~ioli~le~é e b~:r~~uco, jámais ~r~d~i

0
i.í~~d:i.e maxima entre o 10.º e Os methodos em usança, de combate â 

f:e cogitára da cultura do tung no Rendimento - Quanto ao rendi.- broca são inadequados, porque permit
Brasil. De tempos a esta parte. po- mento apresenlad'J pela cultura cte te-se por um tempo longo demais a 
rém, as primeiras iniciativas foram tung, basta, para evidenciar a sua p:rmanencia das plantas velhas n~ 

~~~Jiªjá ~:e~~~n;1a~~
1
~t~!º

1
~e\it~r~ i~~~ta;i~~tas.º c6~e~p~~·od~~~~~o :m~ campos após ª colheita, e ª população 

experimental e mesmo uma ou outra dia annuel Pe 20 kilos de sement~s da broca vae crescendo, advi;i.do então 
em franca producção. em n0zes cada uma, dar-nos-ão. bem maiores possibilidades para atravessar 

A pratica evidenciou. porém, que a se vê, 200.000 kilos de producção. e inverno. As terras de algodoaes de-

f~~~-~~8fa~ ~e;m6~~~~a i:s d!~m~~;:: m~~~~o í~i:o.P~~ct~~Jgo,º P~~~~li,º~;= verão ser perfeitamente ciscadas de 
dos Unidos. é muit1ssimo def~1ente. remos. "na peor das hyp~theses. uru todcs oS restos da cultura e elimina
de modo que as culturas inic1aes se rendimento bruto de rs. 200:000SOOO. das as malvas e "as vassourinhas" 

\: 

tornaram sobremodo dispendiosas, o Ora quando a despesa com o trato plantas que tambem alimentam a broca J r 
que contribuiu para o desanimo da da iavcura e colheita jâmais ultra- f lt d 1 d 

I 
Campo de Demonstra.çio de algodão em Sou.;a, pertencente ao sr .. u io 

quelles mais bem intencionado>. passa lSOOO por pé. ou sejam adulta, na a a O a go oel.I'O Mello. Produzirá bôa safra e~tt"' anno gra,:a!; ao melhoramento detxado 
Em se tratando .. comt~do, de se- 10:000SOOO. de onde um lucro llqmdo A rotação de cultura perturba a vi- no solo pela"i ntachinas agricotas. 

;::stii~ :\:S~1~~d~ Jf ;{;~1::!~::es s~º deA~~~b::2!º~ ~~~1~~esPara viveiro~ j da da broca e _consequentemente re- ---------------------------
tisfatorio, pois .que as ~ementes ger- ~o~o no plantio devem-se adubar, duz a mf':!staçao Dos conhecunentos 
minam na média de 97° 0 • a sim como os tungaes em producçao actuaes sobre a acUv1dade e ecologia 

Dahi existir, actualmente. uma a ftm de c'Jnseguir o maximo de co da broca, infere-se que sómente com 

t6i~~v~~ ~~li~rad~o :~~~~l~:;~~ q~~ ~1:~r:c10~1!1mgi~~!-asn~is~~1;l~~:~: ~~~ uma perfeita, cooperação e a institui-
º nosso clima se tem mostrado bas- outr~ culturas. de modo que é de ção de uma •lclosed season" imposta 
tante propicio. ~oda conveniencia sua fertilize.ção. regularmente, poderia mos annular a 

ta:~ve: ~;s~nl::S~!r q:mas ::i~i~~ F'Jrmula de adubação: acção malefica desse insecto. 
1nais vigor nos terrenos acidas e que 
contêm rRzoavel quantidade de su
cont.êm razoaxel quantidade de su
bstancias orgai;licas. 

Solo - O tung <eleurites Fordii), 
como em geral os demais membros 
da fan1ilia das Euforbiaceas, não é 
muito exigente a sólos. Deve-se, com
tudo, evitar terras muito calcareas. 
ou aquellas cujo lençol dagua esteja 
muito proximo da ~ uperficie sendo 
desaconselhavel. outrosim. terras bai-

:ashi~i~~1!0 ~~~~~~f:à e ~:!ju~i°:aqu~ 
desenvolvimento das plantas 

Cultura - As arvores ~e desenvol
vem em terrenos de altitude nã'J supe
rior a 800 metros. começando a pn .. -
duzlr com a idade de 3 a 6 annos. 
· Sua producção média annual é de 

20 kilo;; de sementes por pé, havendo 
uma unica producção por anno 

A colheita é levada a effetto por 
processo natural, pois que os fructos 
caem automaticamenl:>, quand~ ma
duros. cumprindo apenas ajuntal-os. 

Em Wu Kang <Chlnal o plantio é 
feito pela simples semeadura em lu
aares onde as plantas ficam defini-

Salitre do Chile 
Superphospha Lo 
Ghlorureto de Pota~io 
Torta de mamona 

Kllos 
250 
500 
100 
150 

1.000 

Doses - Viveiros - 100 a 150 grms. 
espalhadas antes da semeadura. 

Plantio - 150 a 200 grms. mi::itura
das com a terra na cova. 
' Em producçâo - 200 a 800 grms. 
por arvore." 

Quem quer ganhar di. 
nheiro não fica indeciso: 
planta algodão, mamona, 
fumo e cebôla pelos metho-
dos aconselhados pela Dire
ctoria de Fomento da Pro
ducção Vegetal . 

DESPERTE A BILIS 
DO SEU FIGADO 

Sem Calomelanos-E Saltará da Cama 
Disposto Para Tuda 

O fl.gado deve derramar, diariamente. no 
eat.omago. um litro de bilis. Se a bilis não 
corre livremente. os alimentos não sã.o 
digeridos e apodrecem- Os aa-ies Incham o 
eetomago. Sobrevem a prisão de ventre. 
Você SQiDte-Se abatido e como envenenado. 
Tudo é amargo e o. vida (! um martyrio. 

Sáes, óleos mineraes. laxantes ou pur
gante, de nada valem. Uma simples eva
cuação não tocará a causa. Nada ba como 
u famosas Pillulaa CARTERS para o 
Figado, para uma acção certa. Fazem 
correr livremente esse litro de bilia, e vocé 
sente-se disposto para tudo. Não caueam 
damno: são auaves e contudo são maravi .. 
lhoaas para fazer a bitis correr livremente
Peça u Pillul~ CARTERS para o Fia'ado. 
Não acceite imita~. Pr~o J$000. 

A mamona é cultura facil e rendosa, 
Colher 2,000 kilos de mamona por hectare não é 

coisa do outro mundo. 
E dois mil kilos de mamona valem 1 :200$000 e 

custam ao plantador 300 ou ~00 mil réis, 
A Directoria de Producção está distribuindo a 

optima semente que recebeu do sul do país. 
Faça uma e~periencia. Plante mamona e terá 

clinheiro f acil, 
A Directoria de Produc1ão dír-lhe•á como plantar, 

Aida não plantou feijão este >1nno'? Entiio não 
quer ganhar dinheiro. Plante feijão. G»nhe dinheiro 
com facilidade. A Dírectoria ele Produci:ão offerece 
terras de paúl, por um anno, aos agricultores reconhe· 
cidamente pobres. As terras são optimas para feijão e 
agora é que está no tempo de serem plantadas. 
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